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OBcdeccndoaomaridadode  V.  Illuftriísima  Se¬ 
nhoria  ly  fem  ddcanfac  até  o  fim, o  prezente  tra 
tado, cujo  titulo  he  grandezas  da  Cidade  dc  Lisboa,  q 
porfobremodocuriozo,  64  laboriozo,  hc  dignifsimo 
dc  hüa,  ôc  muytas  vezes  fer  impicffoj  alem  dc  entudo 
ir  conforme  com  apiedade  Cát  holica,boa  reformação 
dos  coílumes.  Em^ãdo  Eloy  de  Lisboa,  o  vitimo  de 
Abril  de  ^lOi 

M.  Vicente  dx  Kefurreiçaí. 

VI (ta  A  informaçAo  fodejfe  imprimir,  ejle  liuro  das 
Grandezas  de  Lisboa  Compofio  poro  Padre  Frej 
Nicolao  d^Oulmeira  Religiofo  da  Ordem  àa  Sanltifsima 
Trindade depois  de  imprejfo  torne  pera  Je  conferir,  é* 
fé  dar  licença  para  correr ,  femellanao  correra.  Em 
Lisboa  a  -2.  de  Ma^o  de  6 20» 

O  Bifpolnquiíidor  geral. 


POdefe  imprimir  cílc  liuro  das  Grandezas  dc  Lif- 
boa.  Lisboa  <5.  dcMayo  dc  ^to. 

Damiao  Viegas» 

i{[  Pode^e  imprimir  eBe  luiro^  Vi(las  as  licenças  que  of 
ferece  do  Sd5Ío  Oficio  dr  do  Ordinário,  é' antes  de  correr 
tornara  amezaper a  fer  tai^aio.  Em  Lisboaaé^*  delu- 
Iho  de  620^ 

Gama.  Antonio  Cabral.  Inácio  Ferreira. 

Eftà  o  nouo  impreíTo  em  tudo  conforme  com  o  origi¬ 
nal  em  Sado  Eloy  dc  Lisboa  a  8.  de  Outubro  dc  6io. 

M.  Vicente  da  Refurreição. 
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APP  ROV  A  C,  AM  D  A  ORDEM 


PO  R  comiíTam  do  noíib  Muyto  Reuetêdo  pa 
dre  Pfoninclal,&:  Vigairo  Geral  da  Ordem  da 
Sandifsima  Tnndadedefta  Prouinciade  Por¬ 
tugal  «  Padre  Frey  Bernardino  de  Sando  A  ntonio,  ly 
cfte  liuro  intitulado,  Grandezas  da  Cidade  dc  Lisboa, 
compoftoporo  Padre  Frey  Nicolâo  de  Oliueira  Reli-  j 
giotb  da  mcfma  Ordem, ôò  Prouincia.  Não  tem  coula 
contra  noíla  landa  FeeCatholica,  ou  bõs  cuftumes^ 
antes.muyrasobfcraadasporo  authordc  grande  eru- 
diífaõ,  Sc  curiofidade,  Sc  que  impreíTas,  entendo  ferão  i 
de  não  menor  vtilidade  Sc  cítima,  por  a  pouca  noticia 
quccomúmentehadcilas,aomenos  com  tanta  parti-  i 
cularidade.  Nefte  noffo  Mofteiro  de  Lisboa  oje  17.  de 
Abrildei^to. 

O  Doííãôr  Frey  Mortinho  Pereyrít* 

Fe  T  Bernardino  deSmBo  A  ntonio  Frouinctd  y  é* 
VifayroGerdda  Ordem  da  Sanãrfsima  Trindade 
neHes  RcynoSyC^  Senhorios  de  Portugd  doa  licença  ao 
Padre  Frey  Nkolao  d^Olimyra  Definidor  da  ditta  noffia  ‘ 
Prouinciay  fera  imprimir  0  Liuro  cfite  compoz,  intitulado 
Grandezas  da  Cidade  de  Lisboa,  vijla  a  informação  do 
Padre  DoHor  Frey  Martínho  Pereyra,  pera  a  que  comette 
mos  a  reuiHado  ditto  liuro*  Em  Lisboa  aos  de^^bril  i 
de 

Frey  Bernardino  dc  S*  A  ntonio. 
Prouincial,  Sc  V igayro  Geral. 
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A  DOM  PEDRO 

D'ALCAC,  OVA  ALCAY- 

VBMOR  DÁSTRES  VILLASy 
Campo  Mayor^  OtiguelUj  ó"  idafihaa 
novíay  á"  C omendadoT  das 
ídanhas 

A 

ONSIDERAN  D  O  E  V 
( lluftrifsimo  Senhor )  quam  nc- 
ceflario  he  a  hum  liuro,  que  fe  en 
trega  a  vários  juizos ,  &  parece¬ 
res,  algum  patrono  de  cujo  nome 

fique  amparado  contra  as  calumnias^  òc  quam 
ordinário  em  todos  os  que  imprimem,  chegar- 
fe  pera  iffo  à  fombra  de  peflbas  Illuftres  per  fan 
guc,  infignes  por  partes,  beneuolas ,  gran- 
diozas  de  animo,  a  que  fe  fentem  mais  obriga- 
dosj  &:omuytoqeucft:ouav.  ni.  por  a  muy- 
t  ta,  fauorque  fempreme  fezr  reconhecendo 
juntamente  quanto  efta  Sagrada  Religião  da 
Sandiísima  Trindade  deue  fempre  refpeitar 
as  peflbas  do  Senhor  Pero  d^Alcaçoua,  que 
efté  em  gloria,  Conde  das  ídanhas,  do  Confe- 
lho  dc  Sua  Mageftade,  8c  do  Senhor  Antonio 
d‘ Alcaçoua feu  filho,  &  pay  de  v.  m.  afsi  por 
os  cõtinuos  bcneficios  delles  recebidos,  como 
por  terê  o  padroado  da  Capella  do  Sâ£Iifsimo 

1  -  _  I  —  ■  - 

§  Sacramento, 


Sacramento,  fita  nefic ncíTo  Moftciro  dc  Lix- 
boa,  com  o  qual  v.  m.  herdou  também  afingii 
lar  deuaffaõ  quenos  tem,  a  grandeza  &;  li¬ 
beralidade  com  que  fe  emprega  cm  íeruiflo, 
Scfeftasdo  mefmo  Senhor.  Por  rodas  as  ra¬ 
zões  mepareccodeiiia  dedicar  cflas  primícias 
de  meu  trabalho,  enriofidade  a  V'  m.  A  que 
peíTo  as  queira  defender,  Sc  amparar.  E  a 
Sandifsima  Trindade  guarde ,  éc  profpere  a 
liluítrepeíroadev.  m.por  muy  largos  annos. 

Humilde fer HO y  Capellaode  v.  m* 

Frey  NicoUo  d^oHueir^. 


PROLEGO 

AO  LEITOR 

Mottuoj  que  tomei  (  prudente 
Leitor  )  ferá  fazer  efe  liuro 
das  grandezas  dejla  muy  nobre ^ 
^fempre  leal  Cidade^  foy  que 
auendo  muitos  annosque  peíla 
Coroa  de  Portugal  fcnao  autao 
feitos  refgates  geraes  de  Captiuos  ( Jendê  os  Reys 
deííe  Reyno  tam  [olliciros  em  mandar  fazer  eUa 
pia  obra^quãto  diflo  dao  teflemunho  os  memoriais 
antigos  )  ora  ço  ej moías  dadas  de  lua  fizanda  pr  o 
priâ,  ora  co  dinheiro  auidê  por  outras  vias  ,  como 
fãü  codemnacoes  feitas pellos  julgadores appíi- 
cadas  a  effa  obra  por  fuas  Reaes  prouizors,  fr  per 
efmolâs  do  põuo  tiradas  pellos  MempoHeiros  dos 
Captiuos^  (^fazendas  dos  naufragios ^  de  q  fenaa 
[étbe  dono de  abinte fiados  q  nao  tem  herdeiros 
forçados  todas  as  m%is  conzas  perdidas  dei- 

Xâdas  em  tePtarnetos  pera  Captiuos, á'  obras  ptas, 
Bfazedofe  os  vltirnos  refgates  (  que  nefe  Reyno 
fe  fizerao  depois  di  perda  d^elRey  Do  Scba>hao  ) 
em  A rgel,  hum  no  anno  de  mil (jr  quinhentos  etr 
eitetâ  tres  ^  em  o  qual fe  refgatãrao  àuzet os  ejr 

fetenta  cjr  feis  Captiuos o fegundo  no  anno  de 
miléP  quinhentos  oitentaá'  oito^  em  ç  qual  Je 

refgata?do 


ê 


TrologOy 


• 

refgatarao  ccfjto  & fincoentã  notie  Capttuos , 

pera  os  quais  deu  a  Magejlade  d^eíRey  Dom  Phi¬ 
lip  fe  fegudodejle  nome  em  Heffanha^  &  def- 

te  RtynOjtomando  pojfe  delle  ( por  imitar  jeus  an 
teceJJoteSj)  (incoenta  mtl cruzados yof aher,  trinta 
pera  oprimeiroy  &  vinte  fera  o  fcgudoy  inao  afsi 
ahumy  como  a  outro  refgate  F.eligiofos  da  ordem 
da  Sanãifsima  T rindade^  cujo  be  ejl e  offcio  dado 
por  Deos  em fua  inflituifao^  quefoy  no  annopri- 
metro  do  Pontipcado  do  S ummo  P ofiti^ce  Inno-^ 
çencio  IIL  ^  de  Chrifio  nop  Redemptor  mil  ce 
I  to  ^  nouenta  á"  oito y  que  elles  exercitao  com 

!  tanto  zeloy  á^feruor  de  charidadcy  eíiimaào  tam 
pouco  todos  os  trabalhos y  á* perigos ^  q  nefla  San- 
ciay  érpia  obra  fe  lhes  offerecemyq  tem  por  major 
trabalho  nao padecerem  nellatrahaíhoSyò' por pe 
rigo  grande  ndo  fe  oferecerem  a  todos  os  pertgos 
corporaes por  li ur arem  dos  fpirituaes  aquclles ^pcl 
los  quaes  Chriflo  deu Jua propriavida*Donde pro 
cede  que  faltando  a  alguns  Religiof 9S  def  aOtde, 
^  Prçiíinçia  de  Portugal  dinheiro  pera  rejgatcs 
(  andando  em  Berberia  exercitando  ef  a  cibra)& 
confiderando  o  grande  perigo y  em  q  alguns  Cap- 
j  tiuos  ejlauao,  de  perderem  a  Fee ^  dimntirao  de 
I  fua  Uberdade y  dr  fe  fugeitarao  ao  duro^  captiueiro 
dos  barbares  yd*  tnfeis  Mouros  por  hora  de  DeoSy 
dr  liberdade  fpiritualy  d"  corpor al  dos  pt  oximos» 
He  tefemunhade^iaverdadenao  Joõ  a  infel,  dr 
dejuenturada Berberia^mas  todaa  nofa  Buropay 
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em  a  qmlfe  achao poucas  C idade s^VilUs^  ^  Lu¬ 
gares^  onde  quandoyacom  o  tempo  nao  aja  peffoa^ 
que  vijjepellos  olhos ,  como  logo  defpois  de  fe  dar 
aquelladefeflradabatalhade  Alcácer y  em  qcom 
0  Chrijlianifsimo  Rey  Dom  ScbaJUao  morreo, 

J e  perdeo  t oda  a  nobreza  de  Portugal,^  m'íyta  de 
CaHella^  Italia^idr  Alemanha  ^  ao  menos  n  do  fal¬ 
te  memória  de  como  entrar  ao  treze  Relt  fofos 
deíl a f agrada  Religião,  á*  Prouincia  em  Berhe- 

riay  fe  efpalharnb por  toda  eUa  a  tratar,  dr  en¬ 
tender  no  rtfgate  dos  que  (  defpois  de  tam gran¬ 
de  danno  )  ficar  ao  com  vida,  ^  a  animar  y  dr  con- 
folar  a  trijie,  ^  defconfolada  gente y  cuííumada  a 
vencer,  [ugeit ar,  ^  cattiuar  feras,  dp  barbaras 
nações y  pregando,  confefando,  df  dando  bons  ca- 
felhoSy  esforçando  a  alguns  fracos,  dr  rejgatando 
4  toda  a  forte  de  ge  te,  dr  com  parte  de  lies  vier  ao 
perao  Reynofette  deíies  Religiofos ,  ficado  gs  feis 
empenhados  por  mais  de  quinhetos  mil  cruzados^ 
que  como  fenao  poderão  pagar  com  tanta  br  e  ui  da- 
de,  acabarao  todas fuas  vidas  em  o  cattiueiro ,  fa¬ 
zendo  nelle  muytos,  dr  rnuy  grandes  feruiçosa 
Nofio  SenhoY,dr  padecendo  par  feu  amor  muy  tas, 
dr  rnuy  afperas prizoeSy  dr  immenfos  trabalhos, 
morrendo  hum  delles  a  punhadas ,  dr  pancadas, co 
que  os  Mouros  o  mandar  ao  de  (la  vida  temporal  a 
gozar  da  eterna  por  acodir  pellos  rniferaueis  Cap  - 
tiuoSy  dr  impedir  os  males,  que  lhesfztao,  admi 
níTlr  ando  os  Sacramentos  aos  feis,  reduzindo  & 


Fee 


Fee  A  muitos^  que  fraqueza  de  animo ^  ou  por 
forca  de  tormentos  a  âíúao  perdido^  &  trazendo 
a  eíla  muitos  dos  mefmos  inficis,  que  com  fua  do- 
õirina,  dr  exeplo  da  vida  conuerterao,  dos  quics 
vierao  muitos  a  fe  baptizar  a  efie  Reyno,  é^ou- 
tros  pa/]arão  do  de  Marrocos  a  viucr  no  do  Ceo  co 
coroa  de  Martyrio^  em  numero  dos  qmes  ( porque 
ndo  falte  em  outros  mais  antigos)  entraraoaqucl' 
les finco  Martyres^quatrò  Elcbes^(fhum  Mouro, 
moços  todos  de  pouca  idade,  cujas  relíquias  efao 
noinfigne  Uofteiro  dc  S  Francifeo  defa  Cidade, 
reduzidos^  dr  conuer  tidos  a  Fee  çello  mtiy  doei  o, 
drjancio  Religiõfo  Frey  Inácio  Tauares  ,  ao  qual 
efa  Prouinciaauiaeleito  em  feu  prouincial  com 
muy  grande  prazer,  contentamento  de  todos, 

àe  cujas  virtudes  nenhua  cotiza  direy,nao  porq  te 
ma,  que  por fer  do  mefmo  habito,  dP  puiria  aja  de 
ferauidoporfufpeito,mâS  porque  Jua  doeirina, 
dr  virtude  foy  muito  mayor,  do  que  cu  poder ey  de 
ciar  ar, dp  tam  notoria,^  conhecida  afi-  naqueílas 
partes,  onde  deu  fim  a  fua  vida, como  ncfas,onde 
tcue principio  delia,  que  nao  a  deuo  de  pregoar, 
faluo fe  quizefe  parecer  allumi ar  ( como  dizem) 

0  Soí  com  acandeajcâfe  íaberfe  que  estando  eleito 
Prouincial,  dr  leuandolhe  a  eleição  a  Septa  (  on¬ 
de  ja  eliaua  )  a  nao  qulz  aceitar,  por  nao  faltar  no 
offcio  do  refgate,pera  que  primeiro  fora  el€Íto,ds' 
com  0  qual  entrando  em  Berberia  continuou  em 
Tetuão,Xixudo,  Alcácer,  Fez,  dr  Marrocos, em  q 

gafou 
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Prolego» 

gdJlotÍ2d>  &noíie  ítnnos,  nofm  dos  qttâls  (  def- 

pois  de  muitos  tr^hdhos^  pridoes  mxf morras ^  ^ 

perigos  de  perder  a  vida  )  teu,e  Deos  ( aquem  fer- 

uia  ) por  be  de  0  chamar  A  eterna, ép  dar  0 prêmio 

de  feus  feruiços,  leuando primeiro,  é*  anno 

antes feu  companheiro^  afsi  no  cattiueiro,  como 

nacauz,adelle,dr femelhante  em  letras^  ^  em 

*virtude  0  Padre  Frey  Antoniode  Torres  nonas, 

Donàe conflaque  inda  que  os  dousrefgates,  que 

fe  fiz,erdo^como  a  cima  f  ca  ditto  fo^do  os  vítimas^ 

que  fe  fizerão  da  perda  d^elRey  Dom  Sebafliao  t  è 

0  anno  de  feis  centos  Afeite ,  nao  deixar  ao  de  fe 

fazer  muytôs  particulares  pellos  Religiofos^  que 

pera  eíie  efeito  Sua  Mageílade  tem,  ó*  fnjlenta 

de  fua fazenda  em  a  Cidade  de  Septa,  ajudando 

os  dittos  refgates  particulares  com  fuas  efmolas ^ 

dadat  per  or  de  do  Tribunal  da  Menza  da  Conf- 

ciencia^  ér  da  irmadade  da  Saneia  Mifericordia, 

á*  de  outras^  q  pera  eUa  pia  obra  deixou  a  Jjfanta 

Dona  Maria  filha  d^elRey  Dom  Manoel^  te  que 

fendoamzàdoa  Sacra  Real  Uageflade  d'elRey 

Dom  Fhilippe  nofio  Senhor,  terceiro  defie  nome 

emas fíefpanhas,(jr  fegundo  em  Portugal,  dos 

grandes  trabalhos,  que  padecido  os  captiuos  em 

Marrocos,  Fez,  Alcácer,  Tetuao,  Sale,  ép  outras 

partes^  me  mandou  no  anno  de  mil  feiscentosef- 

fette  com  ordem  de  fua  Menza  da  Confciencia, 

(  nomeandome  0  Prouíncial  deflaProuincia,que 

naquelle  tempo  era  o  Padre  Frey  PauUno  da  Pre- 
% 

fentaçdo 


_  PrologOy 

fentaçao  Religiofo  nto  f  ouconomeadoy  ó*  {onhe^ 
eido  for pias  letras  y  virtudes  y  particular  z,elo 

daredempçaodos  CaftiuQS^  á*  for  cuja  re ff  eito 
deixa  tudo,  o  que  he  honras,  dignidade Sy  ^  fre^ 
lâzias^cow que  ame fma ordem  formuytas  vezes 
0  tem  chamado  )  que  entraPe  foo  em  Berberia, 
tratando  com  os  Reys  della.pzeffe  hum  Corte ge- 
ral de  todos  os  CaftiuoSyque  naquelías  fartes  a- 
ehape^  Mas  forque  naquelle  tempo  auia  crudelif- 
fimas guerras  entre  Mulej xeque,  Muleyhoferes, 
á^MuLeyziãan filhos  de  Muley  Hamet,  'Rey  que 
auia fido  daquelles  Rey  n  os  f  obre  a fiuccefiao  de  lies, 
fareceo  bem  ao  Buque  de  Midina  Sidonia  (  a  que 
fuy  ordenado,  pera  que  me  depe  embarcacao  pera 
Lar  ache  )quefobre  eftiuePe  na  entrada,  (fifefi^ 
zefie  a  refgate  da  Cidade  de  Sefta,  (fi  efereuendo 
a  Sua  Mageflade,fe  fez,  afsi. 

chegando  a  Se f  ta,  (fi feito  o  corte  geral  coos 
Mouros  de  T etuao,  em  o  qual / e  achou  frezente  o 
mefmo  Prouinciafque  me foy  entregar  ao  Duque 
de  Medina,  pera  de  Sao  Lucar  me  auer  de  dar  em 
barcaçdo  fera  Larache ,  como  fica  ditta,  á"  íhe 
Auido  ordenado  os  deputados  da  menza  da  Confi¬ 
dencia,  é^fiendo  no  corte  a  principal  parte  ( coma 
Prouincial  que  era  )  poflo  que  nao  excede  o  em  na 
da^  do  que  me  a  mim  parecia,  afsi  no  que  Je  auia 
de  fazer,  conw  no  quejenao  auia  de  guardar  com 
os  Mouras,  como  me  era  mandado.  Vim  a  Lixboa 
a  dar  conta  ao  tribunal  da  menza  da  Confidencia, 


JFrolegâ.  _  J 

dô  a  que  me  atiue  do  que  fe  ^uUfei  -  1 

fOj  &  approuáf^doo  y  ^  pajjaf^do  ktras  per  Mm 
Seuilhx  fe  meauerem  de  d^r  vinte  mílcru£ãdos, 
me  oráentt  )4o  quefojfè  fazer  o  refgâte  em  comp'^- 
nhiade  hum  Reltgiofç  graue,q  anta  fdo  Vrouln* 
ciai,  a  j  ué  0  ?rouincí aí  acima  ditto  auia  nomea 
do  a  5.  M.peraefie  refgate, conforme  ao  cõntratOy 
q  0S  Reys  de  fie  Rey  no  te  feito  co  eíta  Prouincia  da  ; 
Sããíjstma  Trindade,  q  nao  mandarao  fazer  ref  -  | 
gate  geral,  f em  que  primeira  peçioao  Proninclal  j 

lhes  nomee  datts  Re ligiofos  pera  o  tal  refgate.fB  j 
che<^andõ  a  Seuiiha  (  dejpois  de  a-vermos  partido  i 
defa  Cidade  )  nos  via  ao  v tf  t ar  ao  Mofcirod^  , 
mefmi  Ordem  ^  onde  nos  agazslhamos  ,  algus.  ^ 
câualleirosl&  gente  principal  daquella.  Cidade,^  ! 

^  praticando  comtgQ  cmdiucrf as  matérias  note 

po,  que  me  refaua  dos  ncgocios,  que  entre  mãos 
trazia  acerca  da  cobrãç a  do  dinhcjro^  ao  fim  dc  al- 
gus  dias  mc perguntarão  por  algus  cõuzts  de  Par^ 
tugaíy&em  particular  pella  Cidade  de  Lixho.tpò' 
Jeu  Sitio, fe  feria  tatoigidde  como  a  de  Seunbj^ 
Cidade  tam ftmofa,  ^  nomeada,  tida  cm  lata 

eHimaf  coMrazdo  )  de  grande,  rica,  bem 
proHída  em  toda  Hefpanha-  Bofe  deixa  ver  ^ 
pondi  eu  )  a  opulência,  riqueza^ grandeza,  cerco 
j  de  muros,  efp  trato  de  (ia  rnuy  ncbr  e  C  idade ,  a  qual 
âfsi  eu,  como  alguns,  julgara  pcUa  7najor  de  Euro' 
pa,  ou  ao  menos  de  J-Jefpanha  em  todas  as  couzas 
dittaSyfenao  oiiuera  vi  fio  a  Cidade  de  Llxboa,^ 


Prolõgôy 


notado  txm  fartkuUrmente  ( como  natural delléi) 
fuas  grandezas ,  diffèrença  dc  edifcios ,  ruaSy 
c azarias^  ^  cerco  de  feus  muros,  (jr  arrabaldes, 
feio  qneme  parece, c^r^sí  o  julgo  (  depois  de  nuer 
bem  confideradú  o  Sitio,  que  occupa  outra 

Cidade  ]  fer  muy  major  de  muros  a  detro  Lixboa 
que  Seuilla,  á"  rta  quantidade  das  cazas,  (jr  ve- 
zinhos  af si  dentro  como  fora  dos  muros  em  feus 
arrebddes,  ter  Lixboa  (  quando  for  pequena  )  > 
ao  menos  trcs  Seuilhas,  não  falando  em  feu  ter  > 
mo,  que  he  tam  grande,  dr  potioado  de  cazàes,éír  ^ 
quintas ,  que  auendo  algum  trabalho  dentro  da 
Cidade  fe  podem  todos  feus  moradores  recolher 
muy  largamete  em  feu  termo»  E  forrindofe  eUes 
por  lhes  parecer  muy  to,  o  que  dizia,  refpondi,  q 
fenão  admiraffem  do  que  lhes  auia  ditto,  nem  « 
cuidaffcm  que  era  grande  a  comparaçao,  que  auia 
feito,  ou  que  excedia  nella,  porque  na  que  tocaua 
à  fua  grandeza  tinha  outra  major,  que  era  ter  em 
fincolegoas  em  redondo,  que  vem  a  fazer  trinta 
(d*  duas  de  circunferência ,  mais  de  quatro  mil 
cazaes  ( aliem  das  Villas,  que  fam  vinte  cr  tres,  , 
dr  alem  dos  lugares,  dr  CA Ideas,  que fam  deze- 
fette  )  &fa^  tanta  fermofura  eíia  multidão  de 
quintas,  d^  cazaes,  que  parece  auer  competência 
entre  cfle  circulo,  dr  o  Ceo  f obre  qual  tem  mais, 
fe  elle  de  efirellas ,fe  ejie  Circulo  de  cazas, 
quintas,  auendo  outra  grandeza  muy  to  denotar, 
que  não  fc  fãe  delia  Cidade  pera  nenhua  parte,  , 


f 


que 


Prolego* 


qne  fenao  caminhe  alguas  legóas  per  entre  lu¬ 
gares^  poíteaçoes^quínías^  é*  cazacs,  ér  tam  há^ 
bitido  tudo,  ^  pouo^doy  que  ejlao  fem- 
•  pre  as  e (Iradas  tam  cheas  de  gente ^ 
como  as  ruas  ^  de  Se  ui  lha,  á*  de 
outras,  populofas 
,  ^  Cidades* 


BREVE 
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RAQAM  DO  Q^VE  NESTE 

Líuyo(€  contem» 


j  E  R  A  auci*  de  tratar  (prudente 
Lcdor  )  das  gtandczas  defta 
Faniofa,  èc  niuy  nomeada  Ci¬ 
dade  de  Lixboa,  fuaantiguidâ' 

_  de,  Sitio  ,  entradas ,  ^  fahidas, 

&  de  outras  Couzas,  q  delia  ,  como  de  cabeça 
defte  Reyno  procederão ,  ôc  ncílc  liuro  íe  con¬ 
te, pareceome  q  deuia  guardar  a  orde  da  dodri 
na,q  hc  inquirir  primeiro  íe  haa  couza  de  q  fe 
ha  de  tratar,  ôz  defpois  que  Coubermos  q  a  ha, 
q  couza  reja,o  Sitio  em  que  eftà,  òc  por  conCc- 
guintc  tudo  o  mais,  que  lhe  pertence,  aí  si  no 
cíTcncial,  como  no  accidental.  E  afsi  prefuppô 
do, como  couza  tam  Cabida,  que  ha  Lixboa, & 
q  hc  cabeça  do  Reyno  de  Portugal.  A  primei¬ 
ra  couza  de  q  tratamos  neftc  liuro  he  do  íitio, 
&diuiCâõ  defte  Reyno,  como  Ce  vera  no  pri¬ 
meiro  tratado.  E  Cuppofto  que  he  Reyno,  tra- 
taCe  no  fegundo  tratado  de  lua  antiguidade,  ^ 
cm  que  tempo  íe  lançarão  os  primeiros  funda¬ 
mentos  defta  Cidade,  &:  quê  os  lançou,  ôz  por 
quê  foy  gouernado  antes  de  ter  titulo  de  Rey- 
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no, quç 


no,  que  foy  tee  elRey  Dq  Afonço Henriques, 
do  qual,  Sc  de  feus  fuceíTores,  tee  clRey  Dom 
Philippc  noflo  Senhor  fegundo  defte  nome  em 
Portugal  fc  trata  no  terceiro  tratado.  E  fabida 
adiuifaõ,  fítio,  antiguidade,  Sc  numero  dos 
Reys  defte  Reyno,  feguefe^ratarde  Lixboa,co 
•  modefua  cabeça,  de  feu  fido,  defuas  grande¬ 
zas,  &:fuas  entradas,  &:fahidas,o que  fe faz  no 
quarto,  Sc  quinto  tratado.  E  porque  pera  em 
hua  Cidade  auer  paz  he  ncceíTario  que  aja  nella 
juftiça,  Sc  fe  gouerne  com  ella,defta  fe  trata  no 
Sexto  Sc  Septimo  tratado.  £  por  rezao  de  ícu 
bom  goucrno  fe  trata  também  do  gouernodo 
Reyno  em  geral.  E  por  quanto  no  porto  defta 
Cidade  fc  fazem  todas  as  armadas,  cõ  as  quais, 
ôecõ  os  feus  filhos,  Sc  Cidadaós  os  Reys  defte 
Reynoconquiftarão  grande partedo  müdofc 
trata  no  oitauo  tratado  das  terras, fortalezas, 
que  eiRey  de  Portugal  tem,  nâofòem  Euro¬ 
pa,  mas  cm  África,  Sc  Afia,  Sc  na  America.  E 
comopera  a  conferuação  de  feus  Ettados  lhe 
Iie  neceíTario  dinheiro,  que  hconeruo  dami- 
licia,  fe  trata  no  nono  tratado  das  rendas,  que 
cIRey  tem,afsino  Reyno,  como  em  íuascone 
quiftas.  E  no  decimo  fc  trata  das  dcfpczas  dei¬ 
tas  rendas.  E  ao  fim  os  cargos  &:  Comendas  q 
proiiee,com  o  que  fe  vee  a  grandeza  de  feu  po- 
,  der,  SC  Eftados,  quq  Deos  profperc,  Sc  aiig- 
mente.  ^  .  •  .  .  -  ■ 

:  Aàunenclu 


x^ducr  tendas fCTd  o  Lepor, 

LgQâs  erratas  vãoncftaimprcíTaaas 
quaes  achara  o  Leytor  aqui  cnmen- 
dadas  com  algüas  aduertecias  que  me 
parcceo  deuia  fazer  pera  mayor  declaração  do 
que  vou  tratando  em  algús  capítulos. 

Primeiramente  aduirto,  que  na  fègunda  fo¬ 
lha,  onde  diz  que  faõ  trinta  quatro  jegoas 
deCafcaes  tee  o  Mondego,  ha  dc  dizer  trinta, 
&  noue,  a  faber,  íincode  Cafcacs  tee  Lisboa, 
da  quia  Sandarem  quatorze,  òc  de  Sandarem 
ao  Mondego  vinte. 

Na  folha  quinta,  onde  diz  q  entrou  fua  Ma 
gcítadencfta  Cidade  a  vinteno  nouc  delulho, 
ha  de  dizer,  de  lunho.  . 

Na  folha  vndccima  verfo,  onde  fc  tratado 
Azeytc  que  entra  nefta  Cidade  pera  fe  vender, 
fc  ha  de  aduertii*  que  não  entra  no  numero  dos 
mil  &  quatrocentos  toneys,  que  digo  entrâo 
hum  anno  por  outro  pera  fc  vender,  todo  o 
A  zey  te  que  fe  faz  pera  as  A  miadas  &  Naos  da 
índia  por  mandado  de  fua  Magcftade,  nem  o 
qiic  nas  mefmas  Naos  vay  de  mercadores, de 
pcffoas  particulares  mandão  dc  encomenda  a- 
parentes  Sc  amigos,  o  que  tudo  importara  tre¬ 
zentas  pipas  de  Azeyte.  Nem  entra  namefma 
conta  o  que  mercadores  flamengos,'  Sc  dc  ou-? 
tras  nações,  à:  os  que  vão  pera  asconquiftas» 


Icuão.  I 


Kyíduertencus. 

l  Icuão  em  fuas  embarcações  tcazcndoo  compra 
do  de  outras  partes  do  Reyno,  importara 
.mais  de  ílnco  mil  pipas,  porque  fò  pera  Flau- 
des  fe  defpachão  hum  anno  por  outro,  tres  mil 
pipasd^Azcy.tc. 

Na  follia  duodécima, onde  fc  trata  da  muyta 
fardinha  q  ha  no  Rio  de  Lixboa,  &:  dos  cercos 
que  ria  coftà  fc  fazem  do  faõ  loáo  ree  o  Natal, 
fe  ha  de  notar  que  vem  a  efta  Cidade  cm  todos 
eíles  feis  mezes  húa  femanapor  outra,  tédoze 
embarcações  carregadas  de  fardinhas,  6c  rras 
cada  hua  ao  menos  cem  milhcyros,  alem  da  q 
leuão  a  vender  pelos  lugares  que  cílão  junto  à 
Coita,  de  Cafcacs,tee  o  Porto  de  Portugal. 

A  folhas  trinta  à:  tres  lin.  2(5.  dizTeutices 
trigefsimo  nono  Rey  dos  A  ffyrios,  6c  ha  de  di¬ 
zer  T eutices  vigcfsimo  nono,  o  qual  começou 
aReynar  entre  cs  Afsyrioso  primeyro  anno 
daludicatura  dc  Abdon  nono,cm  o  numero 
dos  luizcs  que  julgarão  os  filhos  de  Ifrael,  6c 
começou  fua  ludicatura  vinte  &  oito  annçs 
de  Helu  E deite  Abdon  fc  cfcrcuc  em  o  ca¬ 
pitulo  duodécimo  dos  luizcs,  por  cauza  nota- 
uel,  que  teue  quarenta  filhos,  ic  trinta  netos  os 
quacs  YÍo  todospoftosacaualo..  \ 

A  folhas.37-vcrfo,onde  diz, não  legitima, te 
hadetirar o  (não)  &  efcreucr  legitima.^  como 
cõparticular  obíeruãcia  o  afíiima  Duarte  nu¬ 
nes  do  Leão  na  vida  do  Cõde  Dô  Hcnriq.  f  7* 


■■  ■  I— 
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Na  mefma  folha  37«  verfona  linha.  13.  on- 
diz,  o  que  clle  fcs,  hadcdizer,  o  que  feu  filho 
clRey  Dom  Afonfo  Henriques  fes,  recuperan 
do  &  líurando  quaíi  todo  o  Rcyno  do  podçr 
dos  Mouros,  fendo  aprimcyra  terra  a  Cidade 
deLeyriaquc  naquellc  tempo  era  Villa,afe- 
guuda.  Torres  nouas,  &:aterceyra  a  grande, 
incxpugnauel  Villa  de  Sandarem  aqual  to¬ 
mou  aos  Mouros  aos  fete  dias  do  mes  de  May  o 
doanno  demil,  cento  quarenta  ôz  fete,  & 
ao  fim  defpois  de  auer  tomado  outras  villas,co 
moadeMafora,  &:a  de  Cintra  com  outros 
muytoslugares,  tomou  a  pupulofa  Cidade  de 
Lixboa  fendo  efta  a  terceira  hc  vitima  ves  que 
foy  tomada  aos  Mouros,  porque  fendo  toma¬ 
da  aprimcyra  ves  por  ElRey  Dom  Afonfo  o 
Cafto  de  Leão  com  ajuda  do  Emperador  Car¬ 
los  Magno,  foy  tomada  a  fegunda  ves  pelo  Gõ 
de  Dom  Henrique  com  ajuda  de  feu  fogroel- 
Rey  Dom  Afonfo  no  anuo  de  mil  &:  nouenta, 
&tres,  ôzaterceyra  &  vitima  por  clRey  Dom 
Afonfo  Henriques  a  vinte  &  finco  dias  do  mes 
deOutubro  de  mil,  cento  quarenta  &  fete,  cõ 
taõ  grande  eítrago  dos  Mouros  que  affirmão 
Nicolaogile,  &:Iacobo  Migero  hiftoriadores 
Francezes  que  forão  mortos  nefta  conquifta, 
mais  de  duzentos  mil  Mouros. 

A  folhas  quarenta, ónde  diz  trezentos  trinta 
&  tres,  ha  de  dizer,  duzentos  trinta  &;  tres. 


A  folhas 
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A  folhas  quarenta  &  hüa,  onde  diz  q  viueo 
clRey  Dom  Sançho  quarenta  &  oito  anpos,ha 
dc  dizer  trinta,  &:  npuc,  &  que  Reynou  treze, 

A  folhas  quarêta  Sç  tres  yerfo  onde  diz  que 
morreo  elRey  Dem  A  fonfo  em  o  anno  de  mil 
quatrocentos  fincoenta  Sc  fctc,  ha  de  dizer  mil 
trezentos  fincoenta  5c  fete, 

A  folhas  quarenta  ôc  quatro  onde  dis  quç 
viueo  elRey  Dom  Pedro  (çfenta  Sç  fetc  annos., 
ha  de  dizer  quarenta  8c  fete* 

A  folhas  fefenta  &  quatro,  onde  fe  trata  dos 
fogos  de  cada  hüa  das  fr eguezias  de  Lixboa,  fc 
ha  de  aduertir,  que  não  entrâo  no  numero  que 
ali  fe  numerão,os  fogos  a  quechamão  mortos, 
que  faõ  as  cazas  em  que  não  mora  gente,  ou 
por  eílarem  cm  fuas  quintas ,  ou  por  fe  irem  pe¬ 
ra  fora,  ou  por  eílarem  pera  cahir,  inda  q  cftas 
faò  poucas,  porque  comoos  interefesdos  alu¬ 
gueres  faõ  grandes,  não  ha  fenhorio  que  não 
trate  de  reparar  fuas  cazas  quando  o  hão  mifter 
ÔC  faõ  eftes  fogos  cm  numero  mais  de  quinhea 
tos.  Nem  entrãoneftc  numero  as  logías  de  to¬ 
dos  os  officiaes  de  todos  os  officios  ,  Sc  dos 
mercadores  de  panos,  8c  fedas,  que  tendo  íuas 
tendas  nas  logiasdc  hüa  freguezia  morão  em 
outras  partes,  nem  entrâo  também  ncftc  nu¬ 
mero  as  fobre  logias  em  que  efcrcucm  os  eferi- 
uães  na  rua  noua,  ôc  cm  outras  partes,  nem  as 
em  que  trabalhão  os  Alfayates  na  mefnia  rua, 
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Sc  outros  officÍ3CS  dc  outros  officios  cm  outras 
Ruas.  E  contando  cada  hua  deftas  por  hum  fo 
go  como  o  podcra  Ter,  Tc  ncllas  morar  gente,  a 
cho  que  faõ  mais  dc  doze  mil  fogos,  não  entra 
do  neftc  numero  mais  dc  trezentas  cazas  que 
fidalgos  tomarão  pera  cochcyras  de  feus  co¬ 
ches,  nem  mais  de  duzentas  cazas  cm  quemer 
cadores  fazem  feus  almazes,  nem  mais  de  duas 
mil  cafas  que  fendo  dedous  fobrados  os  oceu- 
pa  com  fuas  logias  hum  fò  morador,  Sc  ficão 
contadas  por  hum  fogo  podendo  cada  hüa  def- 
tâs  cazas  fer  tres  fogos,  Sc  vem  a  fazer  mais  de 
defenoue  mil  fogos  que  não  entrao  no  numero 
dos  que  vão  apontados  nos  rois  das  freguezias 
a  Icm  de  auer  outro  muy  grande  numero  dc  ca 
zas  que  fendo  hü  fò  fogo  morâo  ncllas  dous, 
&  tres  cafais,  que  ou  por  ferem  parentes,  ou 
por  ferem  pobres,  &  não  poderem  alugar  ca¬ 
zas  dcmuyto  preço  fe  ajuntão  todos,  ôícada 
hum  paga  o  aluguer  que  vem  a  fua  parte,  a  juii- 
tos  eftes  fegos  aos  afsima  ditos  ve  a  fazer  mais 
de  vinte  Sc  dous  mil  fogos,  alem  de  auer  miiy- 
tas  cazas  de  fidalgos  que  tem  feus  veedores,  Sc 
outros  criados  cazados  de  portas  adentro  Sc  fe 
conta  por  hum  fò  fogo* 

.  A  folhas  verfo,  falando  dos  Mofteyros 
de  Religiofos  q  ha  nefta  Cidade ,  diz  q  faõ  em 
numero  viTne,  h^  de  dizer  vinte  quatro. 

A  folhas  ^7.  verfo,  falando  do  Moftcyrode 


^  Bcmfiqua^,  , 
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Bemííqua,  diz  querem  40.  Religiofos,  &  ha 
de  dizer  fincoetua. 

Na  letra  A.  íe  han  dc  acrcccntar  feis  arma¬ 
dores  que  armão  as  Igrejas  nos  dias  de  fcfta,  os 
quaes  (  pagos  os  homens  que  andão  nas  efea- 
das  armado,  aos  quaes  pagão  dous  toíloes  ca¬ 
da  dia  em  quanto  armão,  &  de  comer,  )  íicão 
ganhando  forros  pera  fua  caza  hum  anuo  por 
outro,  cem  mil  reis  antes  mais  qne  menos. 

Na  letra  B.  fe  ham  de  acrcccntar  mais  de  mil 

« 

&:  quinhentas  molheres  que  fazem  botões  dc 
feda  pera  os  Cirgueyros.ôc  fe  foftentão  honra-  j 
danacntccom  oquecom  clles  ganhão. 

Na  letra  E.  fe  ham  de  acrcccntar,  cento  & 
oitenta  emgomadorcs  de  manteos.  E  gafta ca¬ 
da  hum  cm  cada  hu  mes,  ao  menos  tresalquey 
res  de  trigo  em  goma,  os  quaes  multiplicados 
por  cento  &:  oytehta  cm  doze  mezes,  fazem 
cento  ôz  feis  moyos  de  trigo. 

Gaftão  mais  feis  arrateis  de  azul  em  cada  hu 
mes  que  vem  afazer  mil ,  oitenta  arrateis  q 
faô  trinta  tres  arrobas,  &  vinte  quatro  arra¬ 
teis  cm  cada  hum  anno. 

Encrcfpadeyras  dc  toalhas,  cento,  &  vinte, 
6c  gafta  cada  hüa,  ao  menos  tres  alqucyrcs  dc 
t^rigo  em  goma  em  cada  hum  mes,  que  íaõ  mil 
quatrocentos  ôc  vinte  alqucyres,  os  quaes  faze 
fetenta  &  tres  moyos  &:  quarenta  alqucyres,  q 
juntos  a  cento,  òl  feis  mpyos  que  gaftão  os  en 


gomado  res  * 


1 


.  •  .>■ 

>. .•••  -■  •  i  **  c  '  : 

.-*1^  t.  -íi' • 

í  •  •VÍéSmÍS'^1.  **  ^ 


^^dueytencus. 

—  *  *  _ 

engomadorcs  dos  ni.anrcos ,  fazem,  cenrofe- 
tenta  &:  nouemoyosjí^  quarenta  alqucyrcs,& 
ao  mcnq|fc  gaíla  outro  tanto  nas  cafasparti- 
cuiaxes. 

Na  ietra  M.  fe  Iiani  de  acrcccntar  mais  de 
duzentas molhcrcsquelanção  ajudas  mediei-  ' 
naes  aos  enfermos  por  officio,8c  niuyias  dcllas 
cftão  arruadas  em  bayrros,&:  ganhão  a  eftc  pf- 
ficio  muyto  dinlicyro. 

Na  letra  S.  onde  fe  fala  nos  Sirieyros  fe  ha 
d^aduertirqueentrão  nefta  Cidade,  fe  def- 
pachãoemeada  hum  anno,  mais  de  oifomil 
quíntaes  de  Cera,  afora  niuyta  que  fe  tras  efeõ 
didâ,  òc  a  que  vem  pera  os  Ãlofteyros. 

Na  letra  T,  fe  han  de  acrecêtar  mais  de  duas 
milmolheresquefefoftentão  com  tirar  feda, 
&  defpois  de  cila  feda  eftar  tirada,  ha  ofticiaes 
quea  ajuntão  em  fios,  &atroccm  cm  retros.  ' 
Ha  mais  doze  officiaes  que  trocem  retros 
pera  botões. 

A  folhas  74-  falando  do  que  eufta  hüa  Nao 
da  índia  pofta  a  vella  com  os  mantiniientosda 
'  gente  do  aiar,  &  foldadcfca,  diz  que  eufta  fin- 
cocflta  &  hum  contos,  que  faõ  cento  &  vinte 
finco  mil  cruzados ,  Ãchade  dizer,  cento 
vinte  &  fete  mil,  &:  quinhentos  cruzados.  E 
aduirta  Oleytorqueos  homens  do  marque  fer 
ucm  em  cada  híía  deftas  Naos  com  os  bombar 
dcyros  faõ  perto  de  cento,  &:  fincoêta  peílbas. 


3  A  folhas. 


K^dueYtenchs, 

A  folhas  79.  vcL*fo,  falando  da  frnyta  q  vem 
chRibeyra  dc  Colares  quepodeterdccompri' 
do  hua  legoa  pequena,  &:  de  largo  a  fexta  parte 
de  legoa,  diz  que  vierão  o  anno  de  mil  feiícen- 
tos  &  dcfefciSjOnze  mil,  &  ha  de  dizer  dezoito 
miireifccntas  trinta  ^  fete  cargas  de  fruyta^por 
auer  naquelle  anno  falta  de  Ccrcija,  &  de  fruy- 
ta dcfpinha,  vindo  nos  outros  annos  mais  dc 
vinte  mil  cargas  como  fc  diz  em  o  quinto  trata 
da  capitulo  primeiro  folhas  cento  &  duas. 

A  folhas  84.  onde  fe  fala  do  Morteyro  dc 
noíia  Senhora  da  Luz,  diz  que  tem  trinta  Rc- 
ligiofos,  ha  dc  dizer  vinte  finco. 

Na  mefma  folha  fe  diz, que  cfiáclRey  Dona 
DinisnaCapclIa  mordo  Moftcyro dc  VdiueL 
las,  ha  de  dizer  fora  da  Capclla  mòr  que  he  uq 
çruzcyro  fia  parte  da  Epiftola. 

A  fokhas  cento,  onde  fe  trata  dos  Alpende- 
res^  ou  cabanas  em  que  fe  vende  a  caffa  fe  ha 
d^aduertir,  que  referindo  a  multidão  de  Perus,  • 
Galinhas,  Frangãos,  Pombos,  Patos,  RolUs^ 
Perdizes,  3c  Adensem  feu  tempo.  Coelhos^ 
Lebres,  Cabritos,  3c  Cufsios  que  neftes  alpen- 
deres  fe  vêdem^  não  cfpecifiquey  o  numero  de 
cada  hua  deftascouzas  por  me  parecer  que  fe 
deyxaria  bem  ver  quam  grande  fera, pois  fe  fof* 
tenta  dali  hua  Cidade  tão  populoza  como  cfta 
cm  aqual  ha  tanta  nobreza.  O  que  agora  faço 
por  nic  dizerem  o  deuia  afsi  de  fazer  peio  pedir 
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a  Biefoia  grandeza  defta  Cidade  de  que  perten-  . 
dodar  noticia,  3c  afsi  lic  couza  certa  vender 
quada  hua  das^pcffoas  que  vende  aqui  galinhas 
mais  de  finco  mil  cni  cada  hum  anno,que  vem 
afazer  mais  de  duzentas  mil,  a  fora  asquefe 
gaftãono  Hofpital  dclRcy,&'  afora  as  galinhas 
que  ycm  a  vender  do  termo  &  não  vão  a  pra^ 

^a  publica,  Sc  a  fora  as  galinhas  cafeyras,  Sc  as 
quefe  pagãode  foros,  Sc  rendas, 4  ferãomais 
de  cem  mil,  Sc  eom  as  que  fe  vendem  na  ptaça 
fazem  mais  de  trezentas  mil  galinhas. 

De  Frangãos  fe  vendem  na  praça,  mais  de 
finco  mil,&  do  termo,  &:  da  Cidade  fe  vendem 
mais  iefcis  mib  ^  fazem  3o  , todo  mais  deon^ 
ze  mii. 

De  Perus  fe  vendem  na  praça  mais  dc  finco  i 
mil,  dc  Paxos,  Sc  Adens,  mais  dc  icis  mil ,  os 
Duos  que  fe  vendera  não  tem  conto. 

Fendcccmafs  de  tres  mil  pombos  outras  j 
tantas  Roiias  a  fora  toda  a  forte  de  paíiaros  no 
tempo  cm  grande  quantidade. 

Vcndcncc  mais  cada  fomana  hua  poroatra 
na  praça,  mais  de  quinhentos  pares  dc  Perdi¬ 
zes,  6c  Coelhos,  afora  os  que  vem  do  termo, 
&:  fe  vendem  pelas  cftradas,  &  as  que  muytos 
fida!  gos  Sí  leus  caçadores  vão  caflar,  Sc  as  que 
fe  mandão  de  prezentes,  que  faõ  muytas,  afsi 
perdizes  como  coelhos .  E  de  ninhüa  deftas 
aucs  fe  pagão  dircytos  a  elRcy  por  fer  liure  to- 
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da  a  cafla^  &  auc  dc  pena  qiic  fe  lena  a  praça. 

De  Cabritos,  &:  Cufsios,  fc  vendem  nefta 
mcfma  praça  (.afora  os  que  fe  vendem  pelas 
Ruas  todos  os  dias  no  tempo,  &  as  terças  fey- 
ras,  nas  feiras  trazidas  do  termo )  mais  de  tres 
mil,  &  os  dotermo  lerão  outros  tantos,  antes 
mais  que  menos. 

A  folhas  cento  &  híia  verfo  onde  diz  fetece 
tos,  ha  de  dizer,  oitocentos. 

A  folhas  cento  &  onze  na  penúltima  regra 
diz,trinta  8c  finco, &:  ha  dedizer  trinta  Sc  duas 

A  folhas  14^.  falando  na  caza  dos  feguros, 
diz  que  pagão  a  trinta  por  cento, &  ha  de  dizer 
ocmqucfeconcertão  as  partes. 

A  folhas  1 67.  diz  que  cfta  ferra  Leoa  cm 
quinze  graos,  &  ha  dc  dizer  nouc. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  PRIMEIRO. 

Dosjins  que  fazem  term$  ao  Reino 
deFortugal, 

REINO  dc  Portuga!  hc 
hüa  parte  principal  da  Pro- 
uincia  de  Hcfpanha  ,  ííruada 
na  parte  Occidental  do  Mar 
Occcano,a  qnal  antigaraente 
fe  chamou  Luíitania  ,  ou  Ly 
ílcania,,  diriuâdofe  deílenome  Lufo,  ou  LyCià 
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filluidc  Bacco^  confina  da  parte  do  Oriente 
com  Caftclla  a  velha,  do  Norre coiiiGaliza,  . 

Leaõ  ,  do  Oceidenre  com  o  mar  Occeano, 
6c  do  Meo  dia  com  A  ndaluzia,  ôc  com  'muitas 
Ilhas,  Caílellos,  6c  Fortalezas,  que  tem  debai¬ 
xo  defua  juriídiçaô  ,  na  Mauritânia  Tingita- 
na,‘ccn  AEchiopia,  cm  Arabia,  cm  Perfia  ,  òc 
na  índia  Orientai, ôc  na  Occidental  aquella  par 
te  da  grande  America,  a  que  vulgarmente  cha¬ 
mamos  Brazil, ganhadas  com  ovalor^ôc  ef- 
forço  do  animo,  &  braço  Portug^uez  ,  com  o 
qual ,  &  com  feu  bom  trato  le  fez  temido ,  6c 
amado  em  todo  o  mundo, porque  fenda  a  gen-  ^ 
te  Portugueza  por  natureza  braada  ,  cortez  , 
bem  inclinada,  dada  a  todas  as  boas  partes,  de* 
uota  ,  6c  amiga  do  culto  Diuino  ,  tratada  por 
bem  hc  a  mais  domcftica  ,  ficD  5c  leal  a  leus 
amidos  ,  que  a  de  todas  as  outrasmaçoes,  mas 
tomada  por  mal ,  he  a  mais  forte  ,  5^:  cruel,  5é 
menos  domaacl ,  que  ade.codas  as  ounras ,  6c. 

porcftaa  julgaiiaValerioMaximo,  lib*7.câ- 

pite  quando  pelia  expcricncia  que  de  leu  ani¬ 
mo,  ôc  esforço  tinhaõ  os  Romanos ,  lhe  cha¬ 
mou  gente  barbara,  6c  afpcra ,  &  difficil 

•  clcfcrrcgida,5zgouernada^  6c 

muito  mais  defer 
domada. 
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Cr\PITVLO  SEGVISÍDO. 
Da  diuizao  do  Reino* 

I  V  I  D  E  S  E  cite  Kcino  em  fcis 
I  Prouincias .  A  primeira  heS  a  que 
cm  rcípeiio  da  Cidade  de  IJxboa, 
chamamos  Alcatcjo ,  qucTe  eftendede  Ciues, 
Villado  Campo  d^Ourique^  té  a  Cidade  eh  Ei- 
uas^ occLipando  tudo  o  que  ha  cntreTcjO;,^: 
Giiadianna,  &  todas  as  mais  Villas^  lugares 
que  cítaÕ  alem  de  Guadianna  ,  de  Morcanez, 
lugar  fronteiro  a  Saõ  Liicar,  d'Alcoitimté 
Oliuença,  Alconclicl  :  entre  os  quais  ficaô 
as  famofas  Villas  de  Cerpa  ,  &  Moura.  Etem 
de  comprido  trinta  &:  íeis  Icgoas ,  òí  de  largo 
trinta  &  quatro. 

^  A  fegunda  fe  chama  Eftremadura  ,  &:  to¬ 
ma  de  Caícacs  ( que  hea  vitima  Villa  do  Mun¬ 
do  da  parte  Occidental)  té  o  Mondego,  hüa 
linha  Ímag:rraria,que  corta  de  Abrantes  té  apõ 
te  de  Coimbra,  6c  tem  de  comprimento  trinta 
^crioaír  legoas,  &  de  largo  dezoito. 

A  terceira ,  feguindo  cíta  ordem  ,  fe  cha¬ 
ma  a  Beira,  6creefteride  de  Coimbra, ou  Auei- 
ro  té  a  Guarda,  &  toda  aquella  terra,  a  que  cha 
maõ  Ribeira  de  Coaj  6c  tem  de  comprido,  co¬ 
meçando  de  Abrantes  té  p  Minho  ,  trinta  òc 
quatro  legoas,&:de  largo,contandode  Aueiro 
té  T Quroes ,  trinta  tres  legoas. 
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^  A  quarta  prouinda  fe  chama,  entre  Dou¬ 
ro  ,  Minho ,  Rios  miiy  grandes  ,  5c  conhe¬ 
cidos,  &:  fe  cftende  da  Cidade  do  Porto  té  Va- 
Icnça  do  Minho, feu  deftrifto,^  oceupa  de¬ 
zoito  Icgoas  dc  comprido  ,  5c  doze  de  largo. 

E  porque  fe  mc  naô  ha  de  oíFcrccer  occaziaõ 
de  tratar  cm  outra  parte  defta  Proujncia  ,  que 
fendo  tam  pequena  ,  fe  pode  comparar  com 
hum  bom  Reino ,  porey  aqui  hüa  breue  r.ela- 
çaõ  do  que  nelia  ha.  A  regiaõ  d^entre  Douro, 
5c  Minho  fe  encerra  ,  corno  ficaditto,  cm  ter¬ 
mo  ,  5c  limite  dc  dezoito  legoas  de  çomptído,  ' 
5C  doze  de  largo  no  mais  largo,  que  cm  outras 
paitcsnaõ  temmars  de  oiro  legoas.  E  fendo 
tam  pequena ,  ha  nelia  mais  de  cento  6C  trinta 
Moíteiros  demuy  grandes  rendas ,  5c  mil  qua¬ 
trocentas  &:  fefenta  Igrejas  parroclliacs  ,coin 
fuas  pias  de  bapeizar ,  alem  da  Igreja  Braecha- 
renfe ,  cujo  Arçebifpo  he  Primaz  das  Hcfpa- 
nhas,  &:-a  See,^  Bifpado  da  Cidade  dó  Porto, 
outras  finco  Igrejas  collcgiadas.  Enaõ  ha 
que  efpantar,dc  nefta  tam  pequena  regiaõ  aiier 
tantos iMofteiros, A:  Igrejas  Parrochiacs,  5c 
Collcgiadas,  alem  do  Arcebifpado  dc  Braga, 
5c  Biípado  do  Porto,  como  fica  ditto  ,  porque 
fua  frefeura,  5c  amenidade  tftà  pronierciido 
poder  fuftentar  muita  mais  gente  ,  5c,  afsi  he, 
que  ha  aqui  muitas,  5c  muy  ricas  Cornmendas 
deChriíto,  Sandiago,  Auiz,  ou  Calauauâ,&: 
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de  Sam  loaõ  ,  5c  fe  achaõ  ncftc  pequeno  dcf- 
tú&Q  mais  de  finco  mil  fontes  pcrcnhes,  5c  du 
zentas  pontes  de  fortes ,  5c  grandes  pedras ,  8c 
feis  portos  de  mar.  E  quem  por  curiofidade 
quizer  ver  mais  em  particular  a  fertilidade  de 
mantimentos^carnes, peixe,  8c  fruitas,  afsi  def* 
ta  prouincia^  como  das  mais  de  Portugal,  lea  o 
D  odor  Duarte  Nunes  de  LeaÕ  em  o  capitulo 
trinta  8c  quatro  da  fua  defcripçaõ  de  Portugal, 
cm  0  qual  trata  da  fertilidade  delle. 

^  A  quinta  regiaõ  fe  chama  deXralosmon- 
tes ,  8c  feeílcndedo  RioTamaga_,  que  he  em 
Sam  Gonçalo  d^^Amarante,  té  todo  o  Bifpado 
de  Miranda,  8c  tem  de  comprido  trinta  legoas, 
gc  dc  largo  vinte. 

^  A  fexta  regiaõ  he  o  Reino  do  Algarue, 
que  fe  cftende  do  Ceixe  té  Caftroraarin  ,  Villa 
fronteira  a  Ayamonte  ,  8c  tem  de  comprido 
vinte  &  fete  legoas,  8c  de  largo  oito,  tomando 
fempre  ao  mais  comprido  ,8c  ao  mais  largo, 
como  fe  toma  na  mediçaõ  das  outras  regioês, 
ou  prouincias. 

f[f  T cm  todo  o  Reino  duzentas  8c  oitenta  8c 
finco  legoas  de  circulo ,  a  faber,  cento  8c  trin¬ 
ta  8c  fi  nco  de  cofta  dc  mar,  8c  cento  8c  fincocn 
ta  pella  parte  de  terra .  Tem  de  comprido  no- 
uenta  legoas,  8c  de  largo  fincoenta,  por  fer  fua 
figura  comprida  ,  8c  eftrcita.  Contem  em  fy 
dezoito  Cidades, muytas,&  muy  grandes  ViD 
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Ias ,  que  faõ  cm  numero  quaíroccntaSj&  qua* 
torze  ,  as  quais  com  duzentos, 5^:  tantos  Con- 
felhos ,  Sc  Coutos ,  8í  lulgados ,  que  faõ  tam¬ 
bém  Villas  fiigeitas  ás  fobccdíttas ,  fazem  nu¬ 
mero  de  feifeentas  ôc  trinta  ôc  tantas ,  naó  fal- 
lando  cm  muitos  lugares ,  a  que  chamaô  Al 
deas ,  que  faõ  quaíi  fem  numero ,  porque  tòa 
Villa  de  Couilhaã  tem  cm  ícu  termo  trezentas 
Sc  fefenta  ôc  tantas  aldeas ,  Sc  algüas  mayores 
quea  mefma  Vilia ,  tendo  clla  em  fy  treze Fee- 
guezias,  «Sc  aiiendo  na  principal ,  que eftà  den¬ 
tro  de  feus  mures,  feifeentos  vizinhos.  Deftas 
Cidades  Lixboa,  Euora,  Sc:  Braga  faõ  de  digni¬ 
dade  Archiepifcopal  5  Sc  da  vitima ,  naõ  lò  hc 
o  Ârccbifpo  Senhor  nôfpiritual,  inastambcm 
no  temporal,  Sc  Primaz  das  Hcfpanhas,  como 
íicaditto,  Das  outras  as  nouc  faõ'  cabeças  de 
Bifpados,  a  faber,  Miranda,  Porro,  Coimbra, 
cujoBiípohc também  Conde,  Lamego,  Vi* 
feu,  Guarda,  Portalegre  ,  Eluas ,  Sc  Leiria  ,  Sc 
as  outras  finco  Cidades,  que  faõ  Bragança, 
8cja,Tauir3,  Lagos,  Faro, Sc  Sylues,  naõ  (aõ 
Bifpados,  falüo  as  quatro  Vitimas,  que  ci 
no  Reino  do  Algarue^do  qual  toma 
o  nomeo  Bifpo  de  todas 
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C  A  P  1  T  V  L  O  terceiro. 

Vos  frinci^Aes  Rios  dejle  Reino». 

Regam  com  faas  agoas  cfte  Reino, 

8c  o  fértil izaò  mu y tos ,  &:  muy  cau- 
dalofos  Rios  (  naõ  fallando  nosdous 
vlümüs  ,qacQdiuÍ€lem  ,  hum  do  que  agora  fe 
chama  Galiza ,  qiichco  iMioho ,  6c  o  outro  de 
Caftella  ,  que  he  Guadiana  )  entre  cs  quais  ha 
dousfamoíifsimosjquefaõ  oTcjo,  o  Dou¬ 
ro,  dos  quais  o  Tejo  pa  íTa  lauando  os  muros 
de  Lixboa,  &:  em  diítancia  de  rres  legoas  abai¬ 
xo  delia  entra  no  mar  Occcano,8c  antes  de  en¬ 
trar  ncllc  faz  hüa  larga  enfeada,  entrando  pclla 
terra ,  que  termina  da  parte  do  Norte ,  no  Ca¬ 
bo  dc  Finis  terrae  ,  6c  da  parte  do  Meo  dia  ,  no 
Cabo  dc  Sam  Vicente,  feando  eftesdous  Pro- 

montorioSjComodous  términos, 8c  balizas  da 

grandezada  Cidade  dc  Lixboa ,  6c  quafi  mo- 
ftrandocom  a  larga  porta  que  abrem  ao  mar^ 
que  toda  a  abundancia  dc  todo  o  mundo ,  me¬ 
diante  fua  grande  naucgaçaÕ  ,  entra  nella,  co¬ 
mo  adiante  fe  dirà.  Imita  o  Douro  ao  Tejo  na 
paíibgcm  da  Cidade  do  Porto,  íaluoquc  como  . 
quem  uaô  cftima  tanto  a  viíinhança  daquella 
Cidade  (  como  o  Tejo  ada  fua  )  fe  recolhe  no 
mar,  6c  a  perde  dc  vifla  pouco  mais  de  mea  k- 
goa  abaixo  delia.  E  pofto  que  eftc  Rio  faça  hii 
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fcgunfsimo  porto  a  nauios  dc  toda  a  forte, naõ 
he  tam  capaz  de  nauegaçoes  como  o  porto  de 
Lixboa,  porque  depois  de  pcllo  Tejo  abaixo  fe 
naiiegarfcrcnta  &:  feis  Icgoas ,  que  faõ  dc  Al- 
çaatara  te  Lixboa ,  com  muy  grande  numero 
dc  embarcações  que  aella  vem  quafi  todos  os 
dias ,  ficando  da  parte  cfqiierda  do  mefmo  Rio 
a  Chamufea  com  tres  barcos ,  Mugem  dous, 
Saluaterra  dous,  Benaucntercis,  C^amora  cor- 
rea  hum ,  AIcoLTcherefcte ,  Aldeagalcga  oito, 
C^amoucohü,  Lauradiotres,  Sarilhos,  Mon¬ 
ta,  Barreiro  dez,  A  lhos  vedros  tres,  Telha,  Pa 
lliaes ,  Coina  fete  ,  Zc  quatto  fragatas ,  Scixal 
hum,  Almada  dezefeis,  ò  Brandaõ  quatro ,  E 
da  parte  direita,  Abrantes  com  oitenta  5^  tres, 
Punhete  vinte, Táticos  vinte,  Golcgai  dous, 
Malaã  quatro.  Azinhaga  quatro ,  Sanctarem 
fefenta,  dc  pefear  vinte.  Cartaxo  hum,  Azam- 
bu;a  dous ,  Villanoua  íeis  ,  as  Virtudes  dous, 
Poiios  quinze, Villafranca  dez,  A.Ihandra  dez, 
Aluerca  quatro,  Pouoa  dous,  Sanda  Eiria  hü. 
Fonte  da  talha  hü,  Sacaucni  dous ,  òl  pcllo  rio 
dêtro  algüas  Vilias,  ^  lugares  íituados  dchüa 
^  outra  parte  vinte ,  dos  quais  iugares  ,  como 
fe  vé  pello  numero  ,  ha  mais  de  quatrocentas 
embarcações ,  entre  barcos  grandes, &  peque¬ 
nos,  a  fora  grande  numero  dc  barcosdcpcfcar 
que  ha  cm  cada  hum  dcíles  lugares,  Scoini-os 
muitos  dos  moinhos ,  que  fazem  numero  dc 

mais 
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inaisde  quinhentos.  Vem  ao  fim  afazer  hua 
enccada  de  duas  Icgoas,  em  partes  de  largo ,  Sc 
de  finco  em  comprido,  onde  fe  recolhe  muy 
<Trande  quantidade  denauios  de  alto  bordo, por 
orandes  que  fejaÕ ,  eftando  de  contino  nella 
mais  de  duzentos ,  fendo  cauza  de  tam  giande 
numero  de  nauios  o  grande  commercio  que 
efta  Cidade  tem  com  todas  as  de  Europa,  alem 
da  fua  conquifta .  Ha  mais  neíle  porto  mais  de 
mil  Sc  quinhentos  barcos  de  ganhar, pefear, 
entre  grandes ,  Sc  pequenos ,  Sc  difto  he  cauza 
o  grande  trato,  Sc  peícaria  defte  rio  ,  de  que  a- 
diante  fc  díra^  naô  fallando  em  grande  nume¬ 
ro  de  barcos  d^Alfama,  que  váo  pefear  ao  al¬ 
to  ,  Sc  deCafcaes,  Cezimbra,  Setuual,  Sz  Pe¬ 
niche,  que  quafi  todos  os  dias  entraõ  neíle  por 

to,  com  coda  a  forre  de  peícaria  do  alto. 

F  porque  eílamos  na  feruintia  de  barcos, 
com  que  cila  Cidade  fc  ferue  da  parte  do  mar, 
fera  bom  que  demos  aqui  hCta  breue  noticia  do 
grande  ,  Sc  magnifico  Triumpho ,  com  que  a 
Sacra  Real  Magefiade  dei  Rcy  Dom  Philippe 
nofio  Senhor  Terceiro  defie  nomeem  Hefpa- 
nha,  Sc  Segundo  cm  Portugal  entrou  por  mar 
neíla  Cidade  dc  Lixboa  cm  vinte  &  nouc  do 
mez  de  luiJho ,  dc  íeifeentos  Sc  dczcnouc  do 
Real  I^ioíleiro  de  Belem ,  onde  eílciic  algus 
dias,  cm  quanto  fe  acabaraõ  os  altos,  Sc  culto- 
fos  ArcosTriumphaes  que  fc  fizeraõ  cm  todas 
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^  as  ruas,  pcrondcauiadcpaílar^  cftandoopri 
mciro  com  quatro  faces  igoacs,  òc  de  igoal  cii- 
flio  ,  no  fim  de  hum  comprido  ^  largo  caez, 
que  eftaua  metido  quarenta  paffos  pelo  mar, 
em  o  qual ,  chegando  a  Galé  Real  com  a  popa 
( que  era  a  mayor,  mais  rica,  que  cm  Hefpa 
nhafe  vio)  dercmbarcoa,ricandodc  hua par¬ 
te  ,  ôc  doutra  dos  degraos  deftc  caez  té  o  Ârco 
oitopcdcílacs ,  fobreos  quaes  cftauaõ  oito  fi* 
gurasgeandes,  Sz  riquifsimiaaente  laaradas,& 
viftidas :  a  primeyradas  qiues  reprcíentaua  el 
Rey  Dom  Fnilippe  o  primeyrodefte  Reino,  &z 
afea  ladoclfaua  a  virtude  que  neilc  foy  ialig- 
ne  j  que  era  a  Fortaleza  .  A  fegunda  rcprefcii- 
tauael  Rey  Dom  íoaõ  opriaaeira,  6c  aícu  la¬ 
do  eftaua  a  Virtude  da  Liberalidade.  A  tercey- 
ra  reprefentaua  eí  Rcy  Dom  Manoel ,  6c  a  üia 
ilharga  a  Pradcncia,  A  quarta  cra  dcl  Rey  Dom 
Àfonfo  Henriquez  ,  ao  qual  acompanliaua  a 
V ircude  da  Rcligiaõ .  Sobre  as  quatro  portas 
que  o  Arco  fazia, cftauaô  quatro  efeudos  com 
as  armas  de  Partugal ,  Sz  a  cada  hum  foftenta- 
uaõ  dous  Seraphinsjmoftrauaõfe  iogoafsima 
emos  quatroangulos  quatro  figuras  que  craõ 
lafoa ,  Vliftes,  Thezeo ,  Sc  Hercules ,  dz  cada 
húa  delias  tinha 5  a  fciís  pés  os  dcípajos^ôc  tro- 
pheos  que  em  as  guerras  auiaô  ganhado .  No 
ilaeo  deftes  eftauaõ  quatro  figuras  de  molhe  res 
que  reprefentauaõ  as  quatro  partes  do  Mun- 

da, 
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do,  oíFcrccendo  a  cl  Rey  oquc  ncllas  ba  dç  ri¬ 
quezas.  Ao  Norte cftaua Europa.  Ao  Meo- 
dia  Auierica.  Ao  Oriente  Afia,8iC  ao  Occidête 
África  .  No  remate  do  Arco  cftaua  Immcha- 
pitel  muy  alto,  òc  q.uadro ,  fobre  o  qual  eftaiia 
húa  grande  Sphera ,  que  he  o  que  el  Rey  Dom 
Manoel  tomou  por  brazaõ  de  fuas  armas ,  &: 
mandou  por  em  todas  as  obras  que  fez. Outras 
quatro  figuras  rodcauaõ  cftc  Arco  da  parte  de 
terra,  húa  das  quacs  era  Palias  que  cftaua  ao  la¬ 
do  de  Carlos  quinto, Si  a  outra  a  Induftria  que  ^ 
acompanhaua  a  Dora  VafeoCoutinho.  Dcfte 
Arco  Ce  feguia  té  aporta  do  Pilourinlio  (on¬ 
de  os  nobres  Ingrefes  auiaõ  leuantado  hum  fa- 
mtifo  Arco )  húa  muy  larga, &:  comprida  Rua 
acomp  anbada  de  húa  &  outra  parte  delvivafa- 
mofa  gr.ide  feyta  de  muytos  balauftres  pinta¬ 
dos  de  íànifsimas  tintas ,  Si  dourados  de  ouro  j 
fino  Si  prata  nos  lugares  que  a  arre  pedia ,  Si 
â  certos  paftos  Si  ücuida  convcfpondcncia  ,  fa- 
hiaô  das  mcfmas  grades  dose  pcdeftaes  de  húa 
parte  ,  Si  outros  tantos  da  outra  ,  fobre  os 
quacs  cftauaÕ  qs  Capitaés  illuft:tes'dcftc  Rei¬ 
no  ,  Si  as  Virtudes ,  cm  que  foraõ  mais  infig- 
nes ,  nefta  conformidade,  que  primeiro  cftaua 
o  Capitaõ  vcftido  dc  fuas  armas  ,  Si  logofe 
'  fcgiiia  a  Virtude ,  ficando  logo  alem  hum  fer- 
mofo  pyramide  da  mcíma  altura ,  U  propor, 
çao  das  figuras.  Na  ponta  de  cada  hum  dos  çy 


. 


'MIUIUJ»! 


ramidcs 


TRATADO  PRIMEIRO  DO 

-  ■■  - ■  -  -  -  -  - 

ramidcs  cftaua  hüa  Sphcra.  Encontrauanie  lo¬ 
go  àmaõdireyta  em  o  primeiro  pedcílal  com 
Dom  loaõ  deCaftro ,  ^  qual  acompanha  no 
fegúdopedcftal  a  Verdade,  &  aeftaíefeguia 
hü  pyramide,  òc  nefta  conformidade  fc  feguia 
Andre  Fartado,  &  a  ícu  lado  a  figura  da  Vicio 
ria ,  entrepofto  outro  pyramide  ,  fc  íeguiaõ 
Dom  Luís  de  Ataydecoma  Vigilancia,  ôc  Io- 
goNuno  Fernandes  d‘'Ataydc  cõ  a  Oufadia. 
Da  parte  erqucrdacílaua  Dom  Pedro  de  Me¬ 
nezes  com  a  Virtude  da  Conftancia,  ao  qual  fe 
feguia  Dom  Martim deFrcycas  coma  Fideli¬ 
dade  ,  êc  logo  Payo  Pires  Corrêa  com  a  Dili¬ 
gencia,  &  no  fim  de  todos  o  grande  Duarte  Pa 
c[icco,&:  a  feu  lado  o  Sufrimento,  ôc  cuftóu  to 
da  efta- obra  dezoito  mil  cruzados, 
iff*  Hia  efta  ordem  de  figuras ,  Sc  pyramides 
darem  o  famofo  Arco  que  os  nobres  Inglezes 
auiaõ  leuantado  na  portado  Pilourinho ,  em  o ' 
qualreprezcntauaõ ,  como  feus  antepaíiados 
auiaò  ajudado  a  el  Rey  Dom  Afoiiço  Henri¬ 
ques  no  cercOjSc  tomada  de  Lixboa  aos  Mou¬ 
ros,  eftando  pintados  em  miiytos  painéis  os 
Senhores,8c  Capitaês,afsi  Inglczcs,coma  Por 
tuguezes  que  naquella  entrada  fe  abalizaraõ 
mais  em  feitos  d^armas:  6c  no  remate  do  Arco 
hua  grande’^  bemiaurada  figura  de  vulto  fo- 
bre  hum  grande  Sc  bem  poílo  cauallo ,  em  que 
reprezcntauaõ  fer  Saõ  leorge,  feu  dcfenfor,&: 
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C^pitâõ  cm  fuâs  bâtslhâs.  Saindo dcftc  Arco, 
cftaua  logo  à  maõ  eíquerda  outro  da  mcíma  al 
tura,do  que  fica  ditto,  &  no  remate  outra  figu 
ra  acauallo,querepreíenraua  o  mefmo  S.Geor 
ge,cujabandcyrarcgucmtodos  osofficiaesdc 

ferro  defta  Cidaclc,os  quacs  tomaraõ  a  Tua  con 
taeftc  Arco.  E  nomcyodelleeflauael  Rcy  D. 
A fonço  Henriques  veílido  de  iuftrofas  armas, 
com  efpada  namaõ,  na  qual  eftauahua  Coroa 

Real, (Sc  húaletra,quedecIaraua,comaà  força 
d^armas  a  aula  ganhado  pera  Sua  Mageftade. 
Scguiaõfelogo  dezefete  pedcftaes,  5c  íobrcel' 
les  cflauaõ  treze  figuras,  doze  das  quacs reprC' 
fenrauaõ  as  doze  Cidades  principaes ,  5c  tinha 
cada  hüa  em  a  maõ  direita  hüa  chaue,&  na  eí- 
querda  hum  cfcudete,em  queeftauaõ  pintados 
osfruitos,dequeera  mais  abundante^  ^í^i  os 
cntregauacôm  a  chauc  a  Sua  Mageftade.  E  de- 
fta  mefma  maõ  pendia  até  o  pé  hum  efeudo 
grande  de  fuas  armas.  A  ordem  com  queeftes 
pedeftais  êc  figuras  eftauãopoftas,hc  a  fcguiii- 
tc  \  faindo  do  Arco  dos  Inglezcs ,  em  cuja  pri¬ 
meira  face  eftaua  a  Cidade  de  Cisboa  eurregau 
dofuaschauesa  Sua  Mageftade ,  ficaua  logoà 
mãocfquerda  o  Arco  dos  Otficiaes  dcFeiio, 
como  fica  dito.  E  daqui  fe  ordcnaua  hüa  Rua  a 
modo  dc  Galeria,  té  a  frontaria  da  Rua  dos 


Ouriues  de  prata,  ficando  de  hüa  5c  outra  par> 
te  as  figuras  feguintes,  a  faber,  da  parte  dircyta 
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•cílaaahualtoPyramidelciiantado  fobre  hum 
pedeftal.  Scguiaõfe  logo  quatro  Cidades ,  que 
eraõ  Bíaga,  Coimbra,  Porto,  ôc  Lamcgo  5  ik 
no  fim,  onde  fazia  humcanto,  ^rTefcgulaa 
Rua  que  vayparaa  Fancaria  ,  eftaua  fobre  oU' 
tropedeílal  hüa  fèrmofifsima  ,  &  bem  \^cfl:ida 
figura  que  reprefcnraiia  o  Anjo  da  guardado 
Reino.  E  voltando  fobre  a  maõ  direyta  fc  fc* 
guiaõ  outras  quatro  Cidades, que  eraõ  Euora, 
Bcja,Eluas,^  PortaIegre,Ôc  no  fim  cftaua  ou  ¬ 
tro  Pyramidccomooprimeyro,  5c  na  frontey 
ra  deíle  íc  fcguia  em  corrcfpondcncia  do  Arco 
afsima,te  o  canto  da  Rua  noua, outro  Pyrami- 
de,&:  outras  quatro  Cidades,  que  eraÕ  Miran¬ 
da,  Guarda,  Vizeu,  5c  Lcyria,  òc  no  fina  delias 
eftaua  outro  Pyramide  da  mcfma  obra,&  altu¬ 
ra  que  os  outros,  6^  ficandolhcfrontcyra  a  Rua 
dos  Ouriues  da  Prata  ,  cftaua  na  entrada  delia 
hüa  grande,&  alta  aruore, cujas  folhas  eraõ  de 
finifsima  prata  j  laurada ao  buril ,  &  os  ramos, 
cm  queeftauaõ,  eraõ  de  prata  demartello  ,  fi¬ 
cando  o  tronco, os  mais  groífos  ramos  com 
as  raizes  cubertos  com  folha  de  prata  fina.  Ao 
pé  defta  aruore  eftaua  cl  Rey  D 5  AfonçoHcn 
riques,&:  nos  ramos  de  hüa  &  outra  parte  efta 
Liaõ  os  Reys  feus  defccndcntcs,6í  ciii  o  remate 
SuaMagcftadecl  Rei  Dom  Philippe  o  Segun¬ 
do  :  cuftou  cfta  aruore  com  o  feu  ornato,  mais 
de  dous  mil  cruzados. 


^  Se- 
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^  Scguiciõíc  lo.go  daqui  pera  a  parte  direita 
algüs  arcos  de  pouca  confideraçao  >  tuas  iiuiy- 
to  pera  ver ,  3c  notar  as  tençoês  com  que  íc  ti- 
zeraõ,  afsicftes,  cemooutros  muitos ,  quefi- 
zeraõ  os  officiaes  de  cada  hum  dos  officios  cm 
todas  as  entradas  das  ruas^afsi  da  parte  direita, 
como  da  cfquerda ,  por  onde  Sua  Magcílade  le 
foy  recolhendo  a  feus  Reais  Paços ,  defpois  de 
ir  à  Igreja  mayoç ,  Ss  fazer  oraçaõ  ,  cm  cuja 
porta  cftaua  hum  muy  alto  portal,^  de  multo 
cufto  feito  pcllos  Italianos,  ficando  antes  de 
chegarem  à  igreja  mayor  hum  fermofo  vi- 
ftoío  Arco  feito  pcllos  çapateiros,  no  topo  da 
calçada  qiíe  vay  pera  o  Caftcllo  ,  em  que  fc  rc- 
prefentaua  como  cl  Rcy  Dom  A  fonço  Henri¬ 
ques  tomou  c ft a  Cidade  aes  Mouros  dia  de  S. 
Ctiípim  ,  Criípini^no  ,  a  vinte  &  finco  dias 
do  mez  de  Odubro  de  mil  cento  ÔC  quarenta 
3c  íçtc  aiinos.  E  adiante  a  porta  da  Cidade  an- 
tiga,quc  fe  chama  do  ferro,  cftaua  toda  a  grof- 
fura  do  muro  forrada  com  parreiras  com  vuas, 
Sí  todas  as  mais  fcuitas  feitas  de  cera  pellos  Ce- 
riciros,  obra  muy  viílofa,&  curiofa.  E  voltado 
da  Igreja  mayor ,  pcllo  mefmo  caminho ,  que 
fica  ditto ,,  cftaua  no  meyo  da  Rua  noua ,  hum 
famofo  Arco  de  multa  confideraçao, que  leuâ 
taraõ  os  Elamcngos ,  obra  de  muy  grande  arti¬ 
ficio, Seengenho  muy  fubido,,&:  que  têdo  mui 
tas  figuras ,  afsi  de  vulto,  como  pintadas,  auia 
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muicoqnc  ver  cm  cada  íiLia,  (Sc  miiy  muito  que  j 
confidcrarcmtodas ,  cuítoucfteArcoqua- 
tfo  mil  &  quinhentos  Cruzados.  Adiante cf- 
taua  hum  Arco  à  porta  da  cafa  da  Moeda, com 
hüas  hguras  que  rcpreíentauaõ  as  terras  donde 
nos  vem  o  ouro ,  6c  a  prata  >  dc  fronte  do  qual 
eftaaa  outro  (^os  O  urines  do  ouro ,  em  que  çf- 
rauaõ  húas  figuras,quereprcfcntauaõos  Eílà- 
desdas  índias  Oricntais,&:  Occidentais,  oífe- 
rcccndo  a  fua  Magcftádc  feu  ouro,prata,  péro¬ 
las, pedras, &  drogas,de  que  nellas  ha  abundan- 
cia,ô(:  cuiliou  cada  hum  deftes  arcos  ao  menos 
mil  duzentos,  èc  fincoenta  ctuzados.  Adiante 
nas  Fangas da  farinha  eftaua  hum  Arco  d^ou- 
to^Sc  branco  excelIentementeIaurado,dz  muy 
frefeo  ,  &c  viftofo ,  no  meyo  do  qual  eftaua  cl 
Rey  Salamaõ  de  vulto  em  hum  throno,  òc  cu- 
ftoLi  a  obra  mil  ôc  quinhentos  Cruzados, 
qj'  Cahio a  fòrte  aos  Alemaês  >  que  fizeíTem 
o  feu  Arco  defronte  do  Arco  dos  pregos  duze 
zentos  Sc  vinte paffbsafaftado  do  PaçoRcaI> 
dc  caias  efeadasfe  começaua  hüa  ma  de  íin- 
coenta  palmos  de  largo  que  hiá  partir  de  fron¬ 
te  do  feu  Arco  (  que  era  de  muy  grande  artifi¬ 
cio  )  à  qual  rcfpondia  outra  de  fronte^  da  mef- 
ma  largura,  &c  cõrcípondcncia  cm  os  pedeftais 
&  figuras  ficando  em  meohúa  fermofa  6c  qua¬ 
drada  praça.Occupauãoeftasduas  ruasfefenta 
i  &;  tres  pedeftaes,que  diftaado  hudo  outrdtriu 
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ta  &  tres  palmos/oftcntaua  cada  hü  dellcs  hua  - 
bem  laiirwída  figura  &  pintada  a  olco^,  E  iio  fim 
deftes  pcdcfiacs  de  luia  &  outra  parte  j  unto  ao  / 
Arco,cílauaõ  qnatrocftatuasdc  bròze^de  ma 
rauilhofa  altura  &c  proporça5que  reprefenta*  i 
ua5  os  mais  proximos  Príncipes  deíccndcnrcs 
da  Caía  Aiiftria  >  Impcrío  de  Alemanha,  ■ 
a  íaber,  el  Rei  Dom  Phelippc  noífo  Senhor,  o 
Príncipe  feu  filho, el  Rei  Dom  Phelippc  Segü- 
do,  &  o  Emperador  Carlos  quinto, ficando  cm 
cada  hü  dos  pedeftais  a  íubfcrip^aõ  dacftatua 
que  foftentaua. 

<i[f  E  porque  neftas  figuras  &  eflatuas  fe  rc- 
prefentaua  todo  ocftado  do  Impcrío  de  Ale¬ 
manha, cujas  Águias  cftauaõ  no  remate  do  Ar 
co,porey  aqui  hüa  breue  relaçaõ  dos  pedcftacs 
&  figuras  dcHcs- E  começando  pelo primcyro 
quecftauaiudodopaçoperao  Arco,  nãoauia 
aqui  mais  que  ver  ,  que  hüa  letra  que  continha 
a  dedicaçao  de  toda  a  obra  a  fua  Magcftade  . 

E  procedendo  os  pedeftaes  cm  fua  ordem-,  bs  ‘ 
primcyros fetc ,  foftentauaõos  fetc  Eleitores 
do  Império  que  íaõ  o  Arcebifpo  de  Magücia, 

o  ArccbirpodeTreucre,o  ArcebifpcdeColo- 

nia ,  el  Rey-  de  Bohemia ,  o  Conde  palatina ,  o 

Duque  de  Saxonia,  o  Marques  de  Brandem - 
burg.  • 

^  A  cftcsíeícguiaa  quatro  que  íbítentauaõ 


os  quatro  Duques  da  Império ,  qiie  faÕ  o 
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qnc  dc  Sucuia,  o  Duqiic  Broníuicli  ,  o  Duque 
dcBauicra,  &  o  Duque  dc  Lotharingia. 

^  Apos  cíles  (c  ícgninõ  quatro  Marquefes 
d(3  Irnpcrioquc  laó  o  Marques  dc  Mifnia  ,  o 
Marqacs  de  Morania  ,  o  xMarques  dc  Badenia, 

&:  o  d  c  B  r  a  ad  c  m  b  u  rg . 

^  Scguiaôíe  iogo  quarro  Condes  prouin- 
ciacs  que  Caô  o  de  Toringia  ,  o  de  Afsia^ode 
.  Luchtemberg,  &  o  de  Alfacia, 

A  cftes  fc  fegniaõ  os  quatro  Co  ndes  Caf- 
trenfes  que  faõ  o  Conde  de  McydcmbLirg,o  de 
Nurimbcrga.o  dc Rcncck,&:  ode  Siaomburg. 

€j[  A  cíles' fc  ícguiaÕ  os  quatro  Condes  do 
Império ,  que  faÕ  ^  o  de  Sncfantlcniburg>  o  dc 
Clcucs,o  de  Cilia,  8í  o  dç  Sabox^a. 
qi  xAdiante  cílauaó  os  quatro  Barões  do  Im 
pciio  ,  que  íaõ  o  de  Liiuburg,  o  dcTufi ,  o  de 
'  Vvcfteiburgjôe  o  dc  Akicnvvalb 

qr  A  cites  Senhores  fc  figuiaõ  as  qnarro  Ci-. 
dades  Metropolitanas  do  Império  que  faõ  Au 
guita,  Metz, Aquirgrana,&  Lubcck 
^  Scguiaõfc  iogo  quatro  Villas  do  Império 
que  faõ  Bamberga  ,  Soiftadia ,  Haganoya  ,  6c 
Vlma.  E  ao  fim  as  quatro  xAldeas  do  Império, 
que  faõ,  Colonia,  Ratisbona  ,  ConítanCia,  8c 
Saltzburga,  , 

qC  Cada  qual  deftas  figuras  (que  craõ  da  fta- 
tura  de  hum  homem  )  cítaua  vcftida  ao  vzo  6c 
trage  das  partes  que  rcpr.efenta,ua ,  6c  com  o  cf- 

^  ''  . — v  h.m  — . .  i  . 
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cudo  de  fiias  armas ,  ^fobrc  os  outros  pedeí- 
tacs  cílaunô  os  Empcradorcs  qiic  fahiraõ  da 
Caía  d*x\uflria,dé  Roduifo  que  foy  q  primey- 
ro  defina  Caía;,  &  tomou  poílc  do  Impcrio  o  an 
no  de  mil  duzentos  íetenta  Sc  dous.íc  o  Em 
perador  Mathias  íilho  de  Maximiliano,  que 
morreu  o  annodcmil  feifeentos  Sc  dezcnouc, 
pailandclc  entre  o  Império  do  primcyro  6c  a 
nioríc  do  vlrimo  nezentos  quarenta  Sc  fete  ' 
annos. 

Cuíloii  cila  obra  finco  mil  nouceentos  6c 
vinte  6c  íinco  Cruzados. 
cj[  £  fendo  tam  magnifico  cílc  Triumpho, 
com  qnc  cm  a  terra  fc  cfperaua  Sua  Magcíla- 
de,dc’  auendo  tanto  que  ver  ncíles  Arcos, ^  cm 
outros  muitos  (de  que,  como  acima  digo,  naõ 
faço  mençaõ,  por  naõ  ferem  de  tanta  importa 
cia,  como  os  de  que  faço  memória  )  afsi  cm  , 
íuas  pinturas ,  figuras ,  como  architcdlura  ,  6c 
ellandoas  ruas  riquiísimamente  armadas,  6c 
auendo  por  cilas  muitas  inuençoes  que  ver ,  6c 
niuíicas  que  ouuir,  fazia  com  que  ouiicíTc  por  ^ 
ellas  tanta  multidaõ  de  gente,  que  naõ  cahiria 
llum  alfinete ,  que  nàÕ  deOc  cm  cabeça  de  ho- 
•mens>ou  moíheres,  das  quais  ania  tantas  pcllas 
janeilas,  quc  auciidofc  lançado  bando,  que  ne¬ 
nhum  homem  cniucífe  cm  jancila  ,  6c  auendo 
nas  ruas,  por  ónde  Sua  Mageíladc  paübtqmais 
de  feis  md  janellas^.naõ  auia  nenhua  >  que  naõ 
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tiueíTe  ao  menos  rres  molbercs ,  &  em  mmtas 
dez. 

Vindo  Sua  Mageftadc  de  Belém  por  mar 
òc  na  fua  Galç  Real,  acompanhado  de  mais  do 
zc,cm  as  quais, alem  da  Soldadefca,  vinha  a  ma 
yor  parte  da  nobreza  PoitBgucza  s  o  vicraõ 
acompanhando  duzentos  nouenta  &  dous  bar 
COS  cheos  de  gente,  que  a  naõ  trazer  cada  hum 
mais  de  vinte  peiroas ,  fendo  os  mais  dclles  ca¬ 
pazes  de  trazerem  íincocnta  ,  faziaõ  quantia 
de  perto  detres  mil  homens,  naõ  fallandoem 
os  barcos, cm  que  hiaõ  danças,  8c  folias,  Sc  al- 
gúas  inucnçoês  reprefenradoras  da  fclla,^  aie 
gria,qne  craõ  muitos,  com  outro  muy  grande 
numero  de  barquinhos  mais  pequenos, que  das 
prayas  vizinhas  à  Cidade  lhe  íahiraõ  ao  encon 
tro,  quando  j  a  fe  vinha  chegando  a  cila,  cftan- 
do  outro  muy  grande  numero  dç  barcos  dc  to» 
do  Ribatejo  varados  cm  terra,  que  craõ  tantos 
que  na  mcfma  maré,&:  tarde,  cm  que  Sua  Ma- 
geftade  defembarcou,  fepartiraõ  perafuaster- 
;  ras  duzentos ,  6c  tantos  barcos  carregados  de 
\  gente, qué  fendo  grandes, leuando  ao  menos 
i  fincoentâ  peíToas  cada  hum  >  vem  a  fazer  foma 
;  de  mais  de  dez  mil  peíroas,que  Í2>  naquella  ma- 
;  ré  fc  foraõ ;  tudo  ifto  moftra  bem  a  grandeza 
;  defte  rio-  Os  outros  naõ  fap  tam  grandes,  mas 
i  naõ  deixaõ  de  leuar  grande  copia  d^agoa ,  Sc  ^ 
mayor  parjc  dclles  fe  nauega,  inda  que  naõ^tan 


tas 


tas  legoas ,  como  os  dous  acima.  Alem  deftes 
dous  famofos  portos  ha  em  Portugal  outros 
muitos, como  o  de  Seruual,  que  hc  muy  gran¬ 
de,  ôc  muy  capaz  de  muitas ,  &  muy  grandes 
cmbarca^oesj  Aueíra,Viana,Pontc  de  Lima, 
&  Villade Conde  ,  ôc  no  Algarnc  ha  outros 
tees,  que  íaô  Tauiila,  Lagos ,  ôc  Villanoua  de 
Po  rtiiiiaÕ,  6c  outros  mais  pequenos,  de  que  fe 
naõ  dcícuidaraõ  de  efereuer  os  nauegantes,  dc 
que  fe  deixaõ,  por  fe  naõ  fazer  memória  mais, 
que  das  coufas  mais  notaueis. 

CAPITVLO  QVARTO. 

Dojitiodejie  Reino  ^  ^  dejuâ 
fertilidade. 


COm  rezaõ  fe  pode  dizer ,  &  affirmar, 
que  eftàeile  Reino  íítuado  na  tnais  fer 
mofa,  bella,6c:  apraziuel  parte  do  mun¬ 
do, naõ  fò  por  fiia  particular  fermofura,  &  fer¬ 
tilidade  (que  he  muy  graade,inda  que  mal  cul- 
tiuada,  por  os  Portuguefes  íerem  mais  inclina¬ 
dos  às  armas,que  a  lauouras)  mas  por  cílar  qua 
fiem  meyo  de  grandifsimos,  &  fertilifsimos 
Reinos ,  que  quafi  como  a  cílamago  o  preten¬ 
dem  todos  fuílentar,viadolhe  de  muitas  partes 
pac,5<:  outras  mercadorias,  por  meyo  do  gran 


de  trato,  8c  mercancias, que  nelle  ha,afsi  de  cou 
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ias  próprias, como  vii)ho,que  ha  muito,&:  mui 
to  bom,  azeite,  de  que  íò  em  Sanftarcra  ha 
tanta  copia,  que cuui  dizer  algüasvczcsa  mo¬ 
radores  daqueíla  Villa,qucfc  iargâíicm  o  azei 
te  que  tcm,t'ariaõ  hum  rio  tam  grande  como  o 
Tejoj  ôc  alsi  fe  diz  por  cxaggcraçaõ  nomean- 
dopor  coufa  graade  5  Oliuaesdc  Sandtarcmj 
de  dcfte  azeyre  fe  leua  íò  pera  Flandcs  cm  caaa 
hum  anuo  maisdetresmil  pipas  a  fora  o  que 
vay  pera  as  cõquiftas,&:  tanto  trigo,  que  a  nao 
aucr  tanto  concuríb  de  gente  eftrangcira  ncftc 
Reino  ,  Ôc  a  falcaremlhe  as  nauegaçoés  de  luas 
conquiftas,  baílaua  pera  fua  luftentaçaó  ^  ^  fe 
feculriuaraõ  bem  os  campos,  6c  pauyz,que  té 
(o  que  fe  podéra  fazer  com  pouco  cuílo)le  po¬ 
derão  mandar  daqui  pera  fora  embarcações 
carregadas  de  trigo  ,  afsi  como  agora  vem  de 
outras  partes .  E  feja  proua  difto,  que  no  anno 
de  feifeentos ,  6í  oiro  ,  naõ  fendo  o  anno  muy 
fcrtil,  renderaõ  os  dizimos  de  duas  Villas,  que 
faõ  Cerpa,  6í  Moura,  mil,  6c  quatroccntos>ôC 
fecenta  moyos  de  trigo,  a  fora  ccuada,  centeo, 
milho, àz  legumes, naõ  entrado  aqui  as  lauom 
ras  das  Igrejas, &:  Mofl:ciros,& Commenclado 
rcs,qiic  naõ  pagaõ  dizimos;  fendo  tudo,  o  que 
nefte  Reino nace, 8c  fc produz,  cm  tuas  fpccies 
o  melhor  do  mundo, òc  de  mais  fubftãcia,  náo 
íò  uo  marospcícadas,quefaõ  tantos, ôc  cm  tã 
grande  quãtidade,  que  íò  cm  iiíia  maré  vi  aqui 


cm 
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cm  Lixboafahir  a  pcfcar  Tardinhas  cento  Sc  do 
2C barcos, &:  nenhum  ha, que naõ  traga(quan- 
do  3S  acha)>.k  vinte  milheiros  pera  cima, a  fora 


as  muitas  embarcações, que  ha  nos  ccrcos^quc 
fearanõ  em  Paimogo  jCuo  a  Peniche,  cm  Cal 
cacs,cm  Cezimbra,Sctuaal,&:Cincs,&  outras 
partes  das  coftas  do  Algariie.E  rende  o  dizimq 
defte  peixe,  de  fardinha  ,  que  entra  nefta  Cida- 
dcjfò  ao  Duque  de  Bragança  vinte  d^ous 
Ce  quiniícntos  cruzados.  As  carnes, fnõ  m^uas, 


8c  'miiy  goíl:oras,(5«:  de  muita  fubftancu,,  cm  cf- 
pccial  vacas, carneiros, bodes,  6c  cabras,  Sc  ga¬ 
do  preço,  que  faõ  porcos,  dcquecftc  Reino,  lac 
al^dantirsimo  ,  &  fe  rnataõ  fò  nefta  Cidade 
no  açougue  publico  cm  cada  hum  anno,  hum 
por  outro, ao  meaesonze  mil  cabeças  de  gado 
vacum,  cem  mil  carneiros ,  quinze  mil  cabras, 
&  bodes ,  naõ  failando  nos  que  fe  mataõ  cm 
âçougues  particu, lares,  que  ha  pclla  Cidade,  ÔC 
nas  cabeças  de  gado, que  fe  mataÕ  nos  Moftei- 
ros,  oC  cm  cai  as  de  Fidalgos ,  que  ihes  vem  de 
fuas  rendas^ Sc  nas  muitas,  que  peíToas  particu» 
lares  compraÕ  no  rocio  pera  criarem,  Sc  mara 
retii  em  fuas  cafas  ,  que  vem  a  fazer  muy  gran¬ 
de  numero ,  pcllos  muitos ,  que  cada  dia  vem  a 
vender  ao  rocio^  Sc  afsi  eftaõ  arrendados  os  di¬ 
reitos  da  cafa  das  carnes  em  trinta  Sc  dous  con¬ 
tos  ,  que  faõ  cincoenta,  Sc  cinco  mil  cruzados, 
naõ  entrando  aqui  os  muy  tos  bois  Sc  porcos, 
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qucporelRcy  femataõpera  as  Armadas  ,*&: 
Naos  da  índia.  Os  queijos  faõ  os  mais  eftima- 
dos,&:  nomeados,  que  ha  no  mundo.  He  muy 
pouoado  de  Aues  Sylueílres  de  toda  a  forte, Sc 
de  todo  o  genero  de  caça ,  &  niõtaria  com  grã 
difsimos  rebanhos  de  porcos,naõ  fò  montezes 
pera  recreaçaõ,mas  dos  que  fccriaõ  pera  man 
tiniento,  deqae  íe  mataõ  no  açougue  publico 
hum  anuo  por  outro  aò  menos  vinte  quatro 
mil  cabeças ,  a  fora  os  que  fe  mataõ  em  cafas 
particulares  na  feíla  do  nacimento  de  Ghrifto, 
&:  os  de  que  muitas  vezes  fe  prouc  Caílel.la,  ôc 
muitiísimas  toda  a  rayade  trigo  d' Alentejo, 
de  que  fe  fuílentaõ,  alem  da  abüdancia  de  Sal, 
de  que  he  fertilifsimo ,  como  em  ou tra  parte  fe 
diz  ,  com  outras  mercadorias  trazidas  de  fuas 
conquiftas,  quaesfaõ  todo  genero  de  drogas, 
conferiiaSjôc  aíiucares,deque  he  tam  prouido, 
queoanno  do  Senhor  de  feifeentos  dczcfe> 
te  vieraõ  do  Brazil  fò  a  Lixboa  vinte  ÒC  feis  mil 
quatrocentas  U  treze  caixas  de  aO[ucar,naõ  fal 
lando  em  fechos  de  tres,<5z  quatro  arrobas, que 
vera  dc  encõmendaSjÔZ  prcfentes,6z  faõ  muy- 
tos.  E  fazem  eftas  vinte  feis  mil  quatrocen¬ 
tas  &  treze  caixas,  dando  a  cada  hüa  ao  menos 
quinze  arrobas  de  pefo,  liüa  por  outra,  trezen¬ 
tas  nouenta  Sc  feis  mil  cento  noiicnta  íinco 
arrobas, de  trinta  3c  dous  arratens  cada  arroba, 
afora  o  que  vem  da  Ilha  da  Madeira,  Cabover- 
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de,  &:  SaQ-Tíiome,  que  importaô  ao  menos 
dez  mil  caixas,  cm  que  ha  ao  menos  cento  ,  & 
fincoenta  mil  a/tobas ,  &c  fazem  ao  todo  qui¬ 
nhentas, &  quarenta  èc  feis  mil  cento  &c  nouen 
ta  &  finco  arrobas ,  6c  naõ  entra  nefta  conta  o 
quenomefmo  annofoya  Vianna,  cm  a  qual 
Villa  fe  venderaõ  no  mefmo  anno  mais  de  fin 
oo  mil  caixas  de  affucar,  naõ  fallando  em  dous 
nauios,quc  fe  perderão,  nem  nos  que  foraõ  ao 
Algarue,  6c  ao  Porto,  8c  a  Setuuah  ôc  a  outros 
pontos  do  Reino.  E  porrefpeito  deftas  drogas, 
&  das  que  vem  da  índia,  Perfia,  A  rabia,  6c 
Ethiopia,dondeem  cada  hum  anno  vem  muy- 
tos  naulos  &  grandifsimas  Naos  carregadas  de 
varias  drogas,  &  outras  mercadorias ,  a  íaber, 
tellas,6c  muytaqiiantidade  de  varias  feda  sem 
cores, afsi  tccidas,como  cm  íio,tafctas,Damaí.' 
cos,veludos,Sc  mitras  fedas, riquifsimas  alcati¬ 
fas, &  muytas  que  valem  trezentos  6c  quatro¬ 
centos  cruzados  _,  finifsimas  colchas  de  rodo  o 
pefponto  8c  montaria ,  com  muytos  godorins 
de  feda,  6c  não  ha  Nao  da  índia  qiie  naõ  traga 
ao  menos  quatrocentos, 6c  outras  tantas  alcati¬ 
fas,  6c  fermofifsimos  cobertores  de  feda  brosla- 
dos  de  ouro ,  8c  infinidade  de  caixões  cheos  de 
roupas  de  todaa  forte,  a  faber,  GaíTas, Cachas, 
Bengalas,  Balagatcs,  Balagatinhos,  rengos,  6c 
feumilhas ,  Caniquis,  tafcciras  de  feda ,  tafeci- 
ras  de  linha  com  mais  de  quatrocentos  de  muy 

srandes 
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grandes  fardos  de  oneras  roupas  groças  ^  &  fi- 
nalmente  he  raõ  grande  n  carga  de  hüa  Nao  de 
índia  de  Portugal ,  que  naÕ  poderá  caber  etn 

I  quatro  das  niay  ores  da  índia  de  Caftclla.  E  ale 
das  mercadorias  afsima  dittas ,  tras  cada  hüa* 
muytas  peças  &  muy  viftofas  de  finifsimo  ou¬ 
ro  laiiradas  em  Ormus ,  miiyta  pedraria  de  to¬ 
da  a  forte, riquifsimaSjSc  íinifsimas  Perlas,  in¬ 
finito  Aljôfar,  6c  outras  coufas  muyprcciofas. 
A  fonia  da  cfpiçiaria  he  incrcdiuel ,  porque  as 
Naos  vem  carregadas  de  pimenta  alaílrada  ao 
modo  que  de  Flandrcs  Sc  França  vem  o  trigo, 
Sc  tras  cada  hüa  das  Naos  ao  menos  finco  mil 
quintaes  de  Pimêta  a  fora  muy  to  crauo  Sc  gin 
giure,  8c  tanta  quantidade  de  Canclla,  que  naõ 
ha  Nao  que  naõ  traga  ao  menos  dous  mil  quin 
tacsde  Canella. 

Trazem  tambe  grande  quatidade  deCor- 
jasde  porçolaaas,  5c  muytas  das  Naos  trazem 
duas,ôc  tresmil  cor;as,6c  tem  cada  corja  vinte 
porçolanas,  vem  mais  em  cada  hüa  muyto  pao 
de  Euano  a  que  chamao  pao  de  Moç  ambique 
&:  naõ  menor  qiiãridadc  depezode  pao  d'A- 
guila,  Calambà,  muyto  pao  da  China  taõ  efti. 
mado  nas  boticas ,  muyros  paêsde  Beijoim, 
muyto  cncenfo  ,  quafi  infinitas  pedras  de  baa- 
zar,  ôc  porco  efpinho ,  que  faõ  dc  muyto  pre¬ 
ço ,  6c  o  qúc  he  dc  niayor  cfpanto  ,  ôc  feruiço 
dc  Deos,  hc  a  multidão  dc  almas  que  por  meo 

•  deíias 
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deftas  naucga^oes  vem  ao  conhecimento  de 
noffa  Urifta  Fê  Catbolica  ,  porque  alc  dos  que 
todos  os  annos  v^cm  a  Lisboa  todas  as  par¬ 
tes  ja  ditas, na  metoa  Ethiopia^China,§e  India 
ha  muytas  Cidades ,  .Si  Rc7nos  intcyros  que 
craõ  dcidolattas  ,  â:  gentios  ^  ^  agora  íao  de 
Chnftaõs. 

ijf  Por  rcfpcyto  digo  deftas  drogas  entrao 
nefte  porto  nauegaçoês  de  rodos  os  Reinos, d  e 
modo  que  voltando  os  olhos  ao  Norte  da  par¬ 
te  direita  ou  i^cptcntrional  concorrem  a  ctlc 

Reino  Galiza  com  fruitas,5i  madeira,  cm  tan¬ 
ta  copia,  que  íò  de  peros,  nozes ,  Ôi  aucllaãs  fe 
vendem  ncile  porto  mais  de  fincoeata  mil  cru 
zados,o  que  íc  fabc  pellos  direiros,  que  ic  pa^ã‘ 
no  Paço  da  madciia.  Biícaya  vem  a  erte  Remo 
com  t'erro,  òi  azo  ,  fem  embargo  dc  ter  cm  (y 
muito  ,  6í  muitas  minas  de  eftanho ,  chumbo, 
dc  azemchc  ,  ouro,  ôc  prata,  6i  muitas  pcíloaS' 
feíuacntaõ,  colhendo ouronas  arcas  do  Dou-} 
ro,-&:  Mondcgo,õi  o  poderaõ  colher  noTcjo, 
fc  as  necelsidadcs  obrigaraô  aos  homês  a  corn 
curiofidade  obufearem  ,  ícm  embargo  das  de- 
fezas ,  que  os  Reis  dcíte  Reino  íbbre  iffo  fem- 
pi-e  fizeraõ,a  fim  dc  íe  mõ  mouerem,  nem  ca- 
uarem  as  arcas,  porfe  naõ  arearemos  campos, 
dc  deixarem  de  fruíiifícar. 

^  Vem  mais  a  efle  Reino  de  França,  Flan- 
des ,  Inglaterra  ,  Dinamarca, Polonia,Alcma- 

_ _  _  ^  I,  - 
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nlia,&;  ci'oiitras  muitas  prouincias  Scpcentrio- 
nnes  com  p3Õ,  carnes,  c]ueijos,  ôc  outras  iiicr- 
cadorias,que  de  ordinário  gafta  alem  dos  pró¬ 
prios  mantimentos,  por  rcfpeito  dos  muitos, 
qae  vaõ  perafuas  concfuiílas.  De  fronte  ,  ou 
peta  a  parte  do  Sur  tem  rodas  as  Ilhas .  com  as 

índias  Oâcatal ,  .Sc  Occidental ,  Sc  America, 
donde  líie  vem  tonas  as  drogas,  de  ^ue  acima  fe 
fez  mençaõ,  com  muito  ouro;  prata,  pérolas, 
ôctoda  a  forte  de  finifsima ,  Sc  nquifsima  pe¬ 
draria.  Da  parte dquerda  tem  Andaluzia,  Sc  o 
eílreito  de  Gibaltac-,  por  onde  lhe  entraõ  mui' 
tifsimas  embarcações  de  coda  aquella  pãrte  de 
Hefpanha,&  França,  que  confina  com  o  eftíci 
to,  ôede  toda  Italia,  Sc  Grécia  .  E  deixando  o 
cftreito,  feguindoa  parte  efquerda,  temeom- 
mercio  com  toda  África,  onde  ha  tantas  pro- 
uincias,&:  pouos,como  fe  hojefabe,  pofto  que 
foraõ  ignorados  dos  antigos ,  que  tiucraõ  por 
opiniaô,que  a  Zona  tórrida  era  inhabitauel,  6c 
ifto  alem  do  commt  rcio ,  que  tem  com  os 
Reinos  de  Caftella ,  de  que  pelia 
parte  do-Oriente  eítà 
cercado. 
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Be  Tf*balj  primei râReyy  C ^pitaâ 

d€  HefpAnhs, 

Or  quanto  auenios  dc  tratar  das 
grãdczas  da  nobiliísima  Cidade 
de  Lisboa, de  lua  antiguidade, de 
quê  a  fundou,  cui  que  tempo, 
fendo  agora  cab<íç3,  dcfte  Reino ,coiiue  que  la¬ 
çamos  hum  pouco  o  pe  atraz  ,8c  faibamos  pri¬ 
meiro  da  antiguidade  do  nieímo  Reino, que 
gente,  &  quando  o  começou  a  pouoar  ,  Sc  em 
que  lugares  fizeraô  fuas  primeiras  habitações, 
Sc  moradas.  Pello  que  deixando  as  var  ias  opi- 
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nioés,  que  acerca  deíla  matéria  ha  entre  os  Au 
tores  antigos, ôc  modernos, fcguirey  ao  doaif- 
ílmoTheoloso.exccllcntifsimo  Mufico,  &  fa 
mofo  Cathedratico  de  Mathematíca  na  infig- 
neVniucrfidade  de  Coimbra  o  Padre  Er.  Ni- 
colao  Coelho  do  Amaral  Religioloda  Òrdem 
da  Sanaifsima  Trindade ,  no  que  acerca defta 
matéria  efcreiie  cm  hum  liiiro,  que  intitulou 
Cronologia  ,  (cu  ratio  tenaporum ,  ifto  he  deC- 
cripçaõ  dos  tcmposracreccntando.  a  declarará 
de  alguas  coufas,  que  ellc  por  breuidade  deixa; 
efereuendo  as  vidas  dc  vinte  &  finco  Reys ,  ou 
CapitaéSjComo  lhe  chama  T rogo  Pomponio, 
allegado  pcllo  mefmo  Fr.  Nicolao  na  vida  de 
Cacopag  i8.  E  meftre  André  de  Rezende  no 
liuro  terceiro  das  antiguidades  de  Lufitania, 
antes  que  trate  dos  Godos, diz  que  auia  na  Lu- 
fitania  alguns  Régulos ,  8c  Principes  fugeitos 
ao  pouo  Romano ,  entre  os  tjuaes  foyhum  o 
Payda  nobilifsima  Sauda  Engracia ,  auendo 
ditto  cm  o  terceiro  parrafodo  mefmo  liuro. 
Eu  tenho  pera  my  (diz )  dcfpois  de  auer  repro- 
uado  o  catalogo  dos  Reys  do  fingido  ( que  afsi 
lhe  chama )  Berozo ,  ou  Viterbenfe ,  que  auia 
por  toda  Helpanfaa  muitos  Reys ,  ou  Régulos 
em  diuetfos  lugares ,  entre  os  quacs  apponta 
Gargoris,ô£  Elabidcs,que  faõ  os  dons  vitimos> 
dc  que  adiante  farcm.os  mençaõ ;  &c  V azeo  no 
primeiro  tomo  das  Chronicas  de  Hefpanha, 


cap.  iz.  diz  qucpoíTuhiaõ  a  Hefpanha  vários 
Régulos .  O  primeiro  dos  quacs  foy  Tnbal;, 
quinto  filho  de  Iaplicf,aoqual  os  Autores  pro 
fatios  chamaraõ  lapete,  o  qual  vindoa  Hcfpa- 
nhaem  o  anno  cento  ôc  quarêta  Setresdeípois 
do  ciiluuio,  fez  feu  alTcnto  cm  aquella  parte  de 
Hefpanha, que  cm  diucrfos  tempos, por  rcí- 
pcito  de  diucrfas  nações,  &  gente,  que  a  oceu- 
paraõ,  tcuediuerfos  nomes  (como fedirà adia 
te  cm  o  Capitulo  fextq  ,  cm  que  fc  tratará  de 
Beto  fexto  Rey  ,  ou  Capitaõ  de  Hefpanha ) 
agora  fc  chama  Andaluzia  ^  cm  a  qual  fundou 
Tubal  hua  Cidade ,  &lhedcufcu  proprio  no¬ 
me,  pofto  que  alguns  querem  que  eíla  Cidade, 
que  Tubal  fundou  ,  fcjã  a  notauel  Villa-de  Sc- 
tuual.  E  que. reinafie Tubal  ncfte  tempo  em, 
Hefpanha  confiimafc  com  Betofo  faccidote  d  e 
grade  authoridade  entre  os  Chaldeos,  inda  que 
alguirs  dos  noíTos  lha  naõ  daõ  tanta  como  ^  i- 
ma  fica  dito.  E  que deíTe  aílento  aos  Iberos  cõ 
firmafe  com  lofepho  cm  o  liuro  primeiro  das 
antiguidades,  cujas  palaurasfaõ  asfeguintes. 
Quin  j  ôz  Tobellüs  T obellis  fedem  dedit ,  qui 
ntincfunt  Iberi. Tubal  deu  aílento  aos  Tubaes 
que  agora  faé  os  Iberos  Hcfpanhces.  E  por  cf- 
te  nome  os  nomea  Fr.  Nicolao  Coelho ,  pera 
fazer diftinçaõdcfta  Ibéria  à outra,  quecítà 
junto  a  Colchos ,  &  Albania ,  que  por  outro 
nome  Cc  chama  Epyro,  da  qual  Ibéria  veo  ccr- 
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ta  gcnte>aqu3l  querem  algüs  que  pofeíTenome 
ao  Rio  Ibero,  &dellc  o  toai.ouaprouincia,‘ 
como  adiante  fedirà.  E  quefandaíleTubalef- 
ta  Cidade  em  Ibéria  ,  a  que  pos  feu  nome , 
agora fe chama  Gadiz  ,  podemolo  confirmar 
com  Viterbenfeem  o  cap.  4.  do  tratado  dos 
Reys  de  Herpanha,onde  falando  de  Tubal,diz 
que  fundou  na  Betica  húa  Cidade ,  a  que  deu 
feu  nome ,  como  confta  de  Pomponio  Metia  i 
Vrbsnonainifuodicataeft  in  Bettica ,  vt  patet 
ex  Pomponio  Mcllâ .  E  porque  com  eftas  pá- 
lauras  nap  fica  claro  fer  efta  Cidade  fundada' 
porTubal,nemauer  feito  rtella  feu  aírento,dc- 
clarao  mais  eícreuendo  fobreo  liuro  primeiro 
de  Berofo ,  dizendo.  Primum  locum  tenuit  m 
Bettica  à  fe  diftumTubal ,  vt  feribitur  à  Pom 
ponio  Mella .  Fez  Tubal  feu  aíFento  primeiro 
na  Bettica>na  Cidadela  que  deu  feu  propriono 
me;,como  efcrcuc  Pomponio  Mella.  E  concluc 
Fr.  Nicolao  Coelho  com  o  mcfmo  Berofo,  di^ 
zendOjquc  viuendo  Tubal  veoa  Herpanfa-a  Teu. 
Auò  Noc  com  defe>os  de  o  ver  em  o  anno  cen¬ 
to  &’dczcfete  de  feu  Império ,,  &  nclla  fundou 
duas  Cidades  ,  a  que  pos  feu  proprio  nome  ,  a 
hüadasquaes  chamou  Noelam,&:  eftà  cm  Ga^ 
liza^  a  outra  nas  A  fturias,  a  que  charaou  Noc- 
gain.  Eftas,diz  Pineda  cm  o  liuro  4.  Gap.a3.que 
faõ,as  que  agora  íe  chama õ,Noya  ena  Galiza,, 
ôc  NauiacmBifcaja.  E  poftoque  o  noífo  Au- 
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tor ,  &  Bcrofo  digaõ  que  nomeou  o  fanto  Pa. 
tiiarcha  eílas  duas  Cidades  por  cílies  nomes, 
querendo  as  honrar  com  o  feu  proprio  ,  com 
tLuiocomoduas  Noras  fuas  ,  húa  molherde 
Sem,  &  outra  de  laphcc,  fechamauaò  Noela, 
8c  Nocga,parcccmc  a  my  que  obrigado  o  Sau¬ 
do  velho  da  virtude  deftas  duas  Matronas, pcl- 
lo  muito, que  lhes  queria,  deu  feus, nomes  pro- 
pvios  a  eftas  Cidades,  pera  ficarem  nelias  eter¬ 
nizados. Reinou  Tubal  cm  Hefpanha  cento  òõ 
fincoenta  de  íinco  annos ,  8c  naõ  fc  diz  onde 
morreo,  nem  como  o  déraõ  à  fepultura  ,  nem 
cu  o  cícreuo,  por  naõ  fer  minha  tençaô  hifto- 
riar  as  vidas,  nem  as  obras  dos  Reys,  nc  as  leis 
que  fizeraõ,  Icnaõ  computar  os  annos,quc  vi- 
uera5,pera  ao  fim  virmos  a  rabcr,cm  que  ánno 
fe  deu  principio  a  cila  grande,  ôc  populofa  Ci¬ 
dade. 

CAPITVLO  SE  G  V  N  D  O. 
DeIberofegundoReydeHeJpanha» 


MOrto  Tubal, 8c  fcpiiltado  cõ  aquel- 
le  apparatOjõc  pompa  fúnebre,  que 
naquclla  idade,  menos  vaâ  que  a  de 
agora,  Ic  cuftumaua  ,  íbeedeo  cm  o  Reino  por 
direito  hereditário  Ibero  íeu  filho  ,  o  qual  co¬ 
meçou  a  reinar  no  anno  de  duzentos,  noue 
ta  8c  oito  defpois  do  dilLiuio,8c  durou  o  feu  go 
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ucnio  trinta  &  fctc  annos, cotando  doannodc 
duzentos^  nouêta oitodefpois  dodiluuio, 
tc  o  anno  dc  trezentos  Se  trinta  Sc  quatro  j  em 
que  comeeoii  a  goncrnarIubaida,que  foi  o  cm 
que  morro;»  Ibero.  Variã  aqui  os  hillorladorcs 
acerca  do  nonie  dclle  Rcy  ,Sc  do  Rio  Ibero, ou 
EbrOjComo  agora  fc  chama  ^  hüs  dize  que  deu 
clic  o  nome  ao  Rio,  Bc  a  toda  a  Proiiincia  ,  ou* 
tros  que  tomou  o  Rio,  Sc  a  Prouincia  cLlc  no¬ 
me  dc  cerra  gente  cílrangeira, que  em  feu  tem¬ 
po  vco  dc  Ibéria  a  Hcrpanha,as  palauras  do  nof 
fo Autor  fao  as  rcguintcs.Entedetequedeu  cíIg 
Rey  nomeao  Rio  íbcro,inJa  que  Dõ  Afonço 
Bifpo  de  Girona  tenha  pera  fy  o  cõrrario,afíii:* 
mando  que  lhe  foypofto  cílc  nome  daqiielles 
íbcrôs,que  paílaraõ  dos  môtes  Carpios>como 
diz  Varro .  E  o  em  que  fe  rcfolue ,  feguindo  a 
Plinio,luftino,Ptolomco,Sc  Strabojicque  to 
da  Hcípaiihare  chama  Ibéria,  tomado  o  nome 
aoRio  Ibero^Sc  a  mefma  opiniaõ  diz  q  teuc  S. 
Hieronymocm os  Comentários  lobrelfaias, 
6c  Ezcchkl.E  como  entre  oshiftoriadorcs  ou- 
ue  efta  duuida  acerca  dc  quem  deu  o  nome  ao 
Rio  Ebro  ,  pareceolhe  ao  noíTo  Autor  que  dc- 
uia  de  efcrcuer  fua  origem, curfo,  6c  íim,6c  afsi 
diz  que  he  hum  dos  finco  principacs  de  Heípa* 
Ilha  ,  6c  dos  mais  ricos ,  por  refpcito  do  feu  co¬ 
mercio  ,  &:  nauegaçáõ  ,  ôc  que  nacendo  junto 
aos  montes  Pyreneos  em  Cantabria ,  que  por 
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outro  nome  fc  chama  Bifcaya,ou  A  fiarias, vay 
arraucçvando  aniayorparrcde  Herpanha  ,  me- 
tcndore  por  quebradas  dc  terra  té  fc  recolher 
no  mar,aquçchamaõ  Bnlearico,  que  he  no  cf- 
tu:i\o)Sí  correndo  todos  os  outros  rios  de  Hcf 
panha  do  Oriente  pera  o  Occidentc,iò  o  Ebro 
Gom  particular  prelumpçaõ  corrç  pera  a  psrtc 
Auh:ral,onde  (e  mete  no  mar. 

C  A  P  I  T  V  L  O  TERCEIRO. 

JPe  lubaldA. 

SOcedeo  na  admíniftraçaÕ, Reino, &  Im 
peno  de  Hcfpanha  a  Ibero,  feu  filho  lu- 
balda,  o  qual  goucrnando  fefchta  &:  qua 
tro  annos ,  contando  do  mcfmo  anno,  cm  que 
morreo  feu  Pay ,  deu  o  nome  com  fua  habita- 
Ç3Ô  30  monte  íubalda  ,  que  agora  ,  defpois  da 
comum  defiruiçao  de  Hcfpanha, íc  chama  Gi¬ 
braltar, nome  que  os  Mouros  lhe  deraõ, corro 
pendo  o  nome  cie  lubalda  cm  Gibraltar.  A  cfte 
monte  chamàraô  os  antigoSjCalpCjaffu mãdo 
aucr  Hercules  pofto  duas  columnas,hLia  nelle, 
&  outra  em  outro  monte  oppofto  a  efie  em 
Bcrbcria,a  que  os  naturaes  chamaõ  a  Ximeira, 
os  antigos  A  byla,  perto  do  qual  cílaua  a  po- 
pulofilsitua  Cidade  de  Septa^  a  qual  fendo  to¬ 
mada  aos  Mouros  por  cl  Pvcy  Dom  Joaô  opri 
meiro  noanno  dc  mil  quatrocentos  &:  quinze 
cm  vinte  &  hum  de  Agofto ,  fc  reduzio  a  hüa 

Q  % 


boa 


TRATADO  SEGVNDO  DO 

■  ■I  I  '  — t  -  --  I  -  ,  ^  '  .  '  '  .  I  I  •  I.  ^  .1  ■■  ^  ■  I  

boa  força  ,  onde  ha  miiy  valentes,  &C  esforça* 
dos  foldados ,  &  grandes  caualleiros,  que  çom 
o  valor,  esforço  de  fciis  peitos  reprimem  ça* 
da  hora  o  jmpeto  de  muitos  milhares  de  x\4ou- 
ros.  E  tornando  aos  montes  finíteni  os  Poetas 
que  cílando  anrigamente  juntos,  os  apartou 
Hercules, merendo  entre  hum.óc  ourroomar, 
aquepella  mcfma  razaõ  chamaõ  Mediterrâ¬ 
neo  ,  6c  que  moftrando  que  com  ifto  dclcanfa- 
ua,^  dana  fim  afciis  trabalhos, pos  neftesdous 
montes  duas  columnas ,  6c  ncllas  aqucjla  letra 
tam  fabida :  Non  pias  vlcra  :  ou  como  outros 
querem,  quiz  dar  a  entender  ncfla  íetra  que  c5 
aquelias  duas  columnas  fçrraua  o  porto  a  toda 
a  maritima  nauegaçaô.  E  naõ  me  foge  aucr 
varias  opinioes  acerca  dcftc  monte  íubalda, 
mas  naõ  trato  de  apurar  qual  hc  a  mais  verda¬ 
deira  ,  inda  que  figo  o  que  acima  fica  tferitto. 

CAPITVLO  QUARTO. 

De  Brige  quATto  Rey  de  HelpAfih/A» 


Or  falíecimento  de  lubalda  focedeo  no 
Reino  Brigo  feu  filho  ,  6C  foy  o  quarto 
Rey  dcHefpanha,  tomouofceptro,  6c 
coroado  Reino  aos  quatrocentos  annos  dei- 
pois  do  diluuio  ,  teue  o  Império  fincoenta 
dous  annos,  Eftc  Rey  acrecentou  muito  a  Hef- 

panha 
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panha,cdifi'c,andoncllamuitas  Cidades,  &:cm 
particular  na  nolTa  Lufitania, das  quais  Lainda 
hoje  vclligios  antigos ,  que  foy  acauía  dc  ficar 
cm  diiuida  entre  os  Authores  ^  inucftigado- 
res  das  antiguidades  fetomaraõ  as  Cidades  o 
nome  deftc  Principe^  feelle  delias.  A  razaô  da 
duLiida  confifte,  cm  que  alguns  A  uthores  que¬ 
rem  que  eftc  nome,  Briga,  (  que  entre  os  anti¬ 
gos  Lufitanos  fignificaua  Cidade)  foy  maisan 
tigo  que  cfte  Rcy  cm  o  comum  vzo  dos  Portu 
guezes  5  fe  afsi  he  dizem  que  vendo  feus  vaf- 

fallos  as  muitas  cidades, que  cdificaua,qiiercn- 
do  que  fe  naõ  pofclfe  em  e  fquecimento  cfte  be 
neficio^que  a  toda  Hefpanha  fazia, lhe  poferaõ 
nome  Brigo;  ifto  he  fabt:icador,&:  fundador  de 
Cidades.  Defta  opíniaõ  he  o  noflb  Author, 
trazendo  algúas  razoes  pera  a  confirmar  >  que 
deixo  dc  referir  por  me  parecer  melhor  a  opi¬ 
nião  de  outros, que  dizem  que  dcflc  Rcy  tomà 
raÕ  as  Cidades  cfte  appellido  de  Briga,  tendo 
cada  hüa  feu  particular  nome,como  logo  vere¬ 
mos-  E  faz  me  feguir  cfta  opiniaõ  ver  que  naÕ 
daõ  os  Authores  da  primeira  a  cfte  Rcy  outro 
nome, que  antes  tiueíre,que  lhe  ficafie  proprio, 

&  cfte  appcllatiuo.  Pois  entre  os  veftigios,  que  , 
hoje  ha  das  pouoaçoês,  &  cidades ,  com  que 
eftc  Príncipe  quis  perpetuar  fua  memória ,  6ç  1 
que  ficaíTc  mais  celebrada  fua  f3ma,he  hüa  La- 
cobriga  fundada  entre  o  Cabo  de  Saõ  Vicente,  , 
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&  a  Cidade  de  Lagos ,  da  qna!  diz  o  nefíb  Au- 
thor  que  naõ  ha  ou  rro  vcftigio,  mais  que  húas 
minas  dos  antigos  edifícios  junto  a  Lagos  ,  òí 
Conimbriga,  que  fendo  primeiro  fundada  on¬ 
de  agora  fc  chama  Condexa  a  velha ,  fc  palícu 
pera  a  ribeira  do  Mondego ,  duas  iegoas  apar¬ 
tada  donde  primeiro  cfíeuejcm  a  qual  Cidade, 
confiderando  el  Rcy  Dom  Diniz  feu  fitio  ,  & 
comodidade,  6c  grande  fertilidade  dc  feus  cam 
pos,&  lugares  comarcaõs^de trigo, ceiiada, mi¬ 
lho, fenteo,  vinho, azeite,  friiitas,carncs,  6c  pef- 
cados  de  Biiarcos ,  qne  fica  na  foz  do  Monde¬ 
go  ,  6c  dc  4^  iieiro  ,  infíimio nclla  hüainfigne 
Academia, cm  qiic  fe  iufinaífem  todas  as  Icicii- 
cias ,  chamando  pera  ella  dc  muitas  partes  do- 
difsimos  Mcftres  cõ  grandes  fallarios,  8c  nclla 
fíorcccraõ  tanto  as  letras^quecom  razaõ  íepo 
dc  chamar  (cgunda  Athenas,  6c  fcouucrqiicm 
note  o  appcllido,  ÔC  lhe  parecer  arrogante,  po¬ 
nha  os  olhos  nos  eminentes  homens ,  que  cila 
florciuifsima  Academia  tem  lançado, 6c  lança 
cada  dia  de  fy.afsi  cm  Thcologia,como  cm  am 
bos  os  direitos  Canonico,  6c  Ciuil ,  cm  Medi¬ 
cina,  6c  Mathemarica,  pagando  às  Vniucríuia- 
des,de  qiic  rcccbeo  os  primeiros  mcilrcs,  com 
curros  maisdudtos,  que  os  que  no  principio 
delia  rcccbeo. 

Acrcccnra  o  noíTo  Author  dcuerfeaBrigo 
a  edificaçaõ  da  antiga  Sctimal,  que  em  fcupii- 
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nieiro  nome  fe  chamou  Cctobriga ,  5c  diz  que 
a  edificou,  onde  agora  chamaõ  T roya  ,  donde 
naceo  que  falando  Mcfirc  ndre  dc  Rezende 
da  noua  SctLuial,lhc  chama  Nco  cetobrigram;, 
que  quer  dizer ,  Cctuual  nona  feira  da  velha. 
Donde  infiro  duas  conzas ,  a  primeira  ,como 
o  nofib  Aurhordà  a  entender  ,  fec  couzafa- 
buloía  dizer  Floriano  do  Campo,  5c  outros 
Aurhores ,  que  foy  Sctuual  edificada  por  Tu- 
bal,  pois  (  corno  acima  fica  ditto  )  a  Cidade,  I 
que Tubal  edificou,  efià  cm  Ibéria >&:  naõ  em 
Portugal.  A  fegunda  coiiza  que  infiro  he  a  pro 
Lia  da  opiniaõ ,  que  acima  digo ,  que  tomàraõ 
as  Cidades  os  appcllidos  dc  Brigo ,  5c  naõ  elle 
delias,  pois  vemos  que  todos  os  nomes  deitas, 
5c  outras  Cidades  antigas  ,  faÕ  compoítos  de 
proprios  antecedentes  a  Briga,  que  he  nome 
proprio  de  Brigo  ,  5c  appeilatiuo  das  Cida¬ 
des. 

c[j  Naõ  me  pareceo  que  dcuiapaffar  daqui  íê 
declararmos  noübs  Portuguefes  a  grande  obri¬ 
gação  ,  em  que  cítaÕ  à  memória  defte  Princi- 
pc  :  porqiiefefe  dcae  aTubalas  lcis,qucdcua 
Hefpanha  cm  o  anno cento  &:  onze  defeu  Im- 
1  pcrio,dc  cuja  antiguidade  fallãdo  Srrabo  cm  o 
liuro  terceiro  de  fua  Gcographia  di(le(como  re 
feteo  noífo  Author  cm  a  pagina  46  )  que  auia 
feis  milaiinos,  que  os  Lufítanos,  que  naquelle 
tempo  (e  chamauaõ  T urdetanos^^  oceupauã 
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a  tcrua  ,  que  ha  do  Rio  Guadiana  té  o  Cábo  dc 
âaõ  Vicente,  &  por  cfta  cofta  maritimate  Se* 
tuua^,  tinhaõ  leiscfcritasem  verío,  &-  queren¬ 
do  o  noffo  Author  que  feja  cíla  opinião  certa, 
a  confirma,  dizendo  que  faz  Straboefta  conta 
de  feis  mil  arinos ,  porque  os  contou  ao  modo 

dos  antigos  Hefpanhoes, cujo anno era dcqua 

j  tro  mezes,  &  vem  a  fazer  dous  mil  annos  fola¬ 
res  ,  contando  os  do  quarto  anno  de  Nino  ter¬ 
ceiro  Rey  dos  Afsyrios ,  cm  que  Tubal  deu  el- 
tas  leis  té  o  tempo  dc  AuguftoCefar,  cm  que 
o  mefmo  Strabo  floreceo  ,  donde  diz  ,  que  fe 
proiia  ter  Hefpanha  vzo  de  letras  oitocentos 
annos  antes  dc  Grécia.  E  pofto  que  afsi  os  Hcf- 
panhqes,  comoos  Lufitanos fe gouernaíTcm 
por  cftas  leis ,  a  Brigo  deuemos  todos  os  Lufi- 
tanos  o  auermos  deixado  as  choças,  ôi  lugares 
dcrertos,em  que  viuiamos,  reduzindonos,a  hu 
modo,&  figura  de  Republica  bem  concertada, 
6c  politica ;  de  modo  que  fe  pode  com  razaõ 
affirmar  fer  Brigo  o  fegundo  fundador  de  Hcf- 
panlia,  &C  da  Lufitania  ,  inda  que  muitos  dos 
Portuguezes  ríaõ  quizeraõ  deixar  o  feu  anti¬ 
go,  &  barbaro  modo  de  viuer,  por  Ihespaicccr 
melhor  a  vida  ru(tica,ôc  o  mantimento  íyluef- 
tre,de  que  fe  fufi:cntaaa5,que  a  politica  das  Ci- 
dadesj  mas  nem  por  iíTo deixa  Brigo  de  ficar  cõ 
igual  louuor  aTubal  ,  porque  fe  efte  ennobre- 
ceo  a  Helpanha  com  fua  prefença,  6c  leis,  Bri¬ 
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goafuadou  com  edifícios  ,  ôc  vida  política. 

CAPITVLO  QVINTO. 

De  Tágõ  quinto  Rey  de  He (^anh a» 

A  Brigo  focedeo  no  Império  Teu  filho 
Tago,&:teue  ogouerno  dclle  trinta 
annoSjiiaõ  fe.apartando  os  mais  deiles 
das  frefquiCsimas ,  &:  fertiliCsimas  ribeiras  do 
rio  Tejo  ,  ao  qual  deu  o  feu  nome  pella  grande 
affeiçaõ,  que  fempre  lhe  teuc.  He  eíle  rio  hum 
dos  finco  principacs  de  Hefpanha,  ôcmaisce- 
lebradoque  rodos ,  afsidos  Poet,as ,  como  dos 
Hifíoriadores.  Tem  feu  nafeimentoem  Cclti- 
bêfia,Prouincia  de  Herpanha,  chamada  por  ci¬ 
te  nomCj  por  rcípeito  de  certos  Prancefes  Cel¬ 
tas, que  íaindole  de  França  fizei^aò  ícu  aíltnco 
junto  ao  Rio  Ibero ,  8c  fazendo  hua  compofi- 
çaõ  do  feu  nome  com  o  do  Rio,  o  dêraõ  àquel 
la  prouincia  ,  que  antigamente  fe  chamou  Cel- 
tiberia  ,  8c  agora  Aragaõ  >  Sc  cae  na  Prouincia 
Tcrragoncnfe,q^e  he  hüa  das  tres,em  que  Hei 
panha  fe  diuide  .  E  nafeendo  cfte  famofo  Rio 
nefta  Prouincia ,  a  corta  ,  8c  o  Reino  de  Tole¬ 
do  ,  Sc  defpois  de  paliar  por  muitas  partes ,  8c 
auer  recolhido  em  fira  muitos, 8c  muy  grandes 
rios, que  lhe  faem  ao  encontro,  como  que  o  vÕ 
bufear, 8c  fcftcjar  fua  vinda,  em  cento  8C  vinte 
_ _  _ 
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legoas  de  terra,  por  onde  paíTa  (té  que  lanando 
os  muros  dc  Lixboa )  fcmcre  pouco  abaixo 
dcllâ  no  mar  Occeano  A  tiantico.  E  porque  de 
fuanauegaçaõ,  òc  porto,  dc  feruiço,  com  que 
por  elle  fe  íeruc eíta  grande  Cidade ,  dos  lu¬ 
gares  ,  que  dc  hüa  ,  &  outra  parte  lhe  íicaõ  de 
Abrantes  té  Lixboa, fc  diíle  acima,  cm  o  capi¬ 
tulo  terceiro,  contentemonos  por  agora  com 
tratar breucmcnredc  algãas  de  íuas  exccllcu' 
cias,  afsi  como  com  fua  brcuidade  as  vay  tocã' 
do  o  noílo  Author,  8c  deixado  a  primeira, que 
omuy  áoão  Duarte  Nunes  do  Leaõ  noílo 
Portuguez  lhe  dà  ,  que  he  fer  mais  conhecido 
que  todos  os  outros  rios  dc  Europa  nasparres 
Orientais,  Sc  em  outras  partes  do  mundo,  pcl- 
las  groílas ,8c  for  res  armadas, que  delle  fahirao 
pera  as  conquiftar, 8c  donde  tornaraõ  vidorio 
fas  Sc  triumphantes ,  fazendo  tributários  o  la¬ 
do,  Hidafpes,  Sc  o  celebrado  Gangcs,q,ue  cada 
anno  lhe  mandaô  os  tributos ,  Sc  parias ,  que 
pella  foz  delle  lhe  entraô. 

<[[  A  fegunda  cxcellencia  hc  de  fuas  arcas  de 
ouro ,  de  que,  como  acima  íica  ditto,  he  mais 
abundante ,  que  todos  os  outros  rios ,  como  fe 
vé  em  Plihio  liuro  terceiro  »  capitulo  quartO;, 
Sc  naõ  ha  que  efpantar  que  inda  hoje  vemos 
rcfplandccer  entre  fuas  arcas  muitas  areítas ,  8c 
folhinhas  d‘'ouro,&:  tã  fino,  Sc  puro,  que  que^ 
rêdo  cl  Rey  Dom  loao  o  terceiro  lhe  fizefiem 
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hum  fccptrQ, mandou  que  lhe  bufcaffcm  o  ou¬ 
ro  nasarcas  do  Tejo,  do  qual  íefez  hum,  que 
os  Reis  tem  agora  na  nxaõ, quando  os  coroaô, 
ou  fazem  Cortes ,  ôc  (c  guarda  cni  o  thefouro 
de  Lisboa. 

ífj*  A  terceira  excellencia ,  que  ao  Tejo  dà  o 
noíTo  Author ,  he  fer  abundantifsimo  cm  pef- 
carias ,  de  naô  de  quaifquer  peixes ,  fenaô  dos 
mais  prezados  do  mundo,  porque  antes  que  fe 
mifture  com  as  agoas  faigadas ,  duas  Icgoas  a- 
baixo  de  Sanctarem  ,  onde  cilas  o  vaõ  receber 
com  fuas  enchentes,  fe  pefcaõ  ncllc  infinidade 
de  barbos, muy  grandes, mugens,  tenças, fo¬ 
lhas, &:  asmaisfermofas>&  faboroías  taynhas 
que  fe  podem  achar  em  ncnhúa  outra  parte, 
quaesfaõasde  Alpiaça  ,quehe  hüa  valia, ou 
braço  do  mcfmo  riOjnaõ  faltando  nella  alguns 
folhos,  &:  grandes.  E  dcfpois  de  entrar  na  agoa 
falgada  re  pefcanelle  tanta  multidão  de  fáueis, 
que  deUes  íe  mantem  naõ  fò  todas  as  villas ,  dc 
lugares  a  clie  vizinhos ,  mas  alem  dos  muitos 
barcos ,  que  todos  os  dias  trazem  carregados  a 
Lisboa,  cm  quanto  dura  a  força  ,  &  monçaõ 
de  lua  pefearia,  que  he  de  Dezembro  té  o  mez 
de  Mayo  ,  fe  fuílcntaõ  dellcs  todas  as  terras  dc 
Alentejo, muita  parte  de  Caílella,  pera  onde 
os  leuaõ,  Iiúas  vezes  frefeos ,  dc  outras  cícala- 
dos.  Nem  lhe  falcaô  muitas,  dc  muy  groíTas  lã- 
preas  ,das  quais  ouuera  igual  peícaria  à  dos  là. 
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ucis ,  fc  o  Rio  naõ  leuàra  tanta  agoa,  que  naõ 
de^xa  lugar  pera  fe  fazerem  as  armações,  íaluo 
em  algãas,mas  muy  poucas  partes, 8^  das  muy 
tas  que  neftes  lugares  fe  tomaõ  ,  fe  pode  bem 
Gon)eâ:urar  a  grande  muiridaõ  dellas,queorio 
IcLia ;  6c  mais  abaixo ,  que  he de  Pouos  ré  Lif- 
boa,fcpefca  hum  peixe, que  fò  neíle  rio  feacha 
que  faõ  as  mimozas  azeuias ,  que  fe  mandaõ 
dar  aos  doentes ,  8c  que  pera  os  Principes  fc  le* 
uaõ  d^aqui  por  correos  a  outros  Reinos  de  Hef 
panha  5  muitos,  6c  muy  grandes,  6c  faborofos 
lingoados ,  muy  diíFcrcntes  no  goilo ,  6c  fabor 
dos  muytos ,  Sc  muy  grandes ,  que  trazem  do 
mar  alto,  muy  grande  quantidade  de  Salmo¬ 
netes,  inda  que  naõ  tantos,  como  no  rio  de  Sc» 
tuual, muitos  caçoes, rayas,coruinas,douradas 
pampanos,  cabras, ruyuos,cibas, chocos,chou- 
pas,çalemas,&:  outros  vários  generes  de  peixe, 
como  faõ  Xarrocos, peixe  mui  mimofo,&  que 
fe  manda  dar  a  doentes,  cauallas ,  fardas ,  fardi- 
nhas, muitos  çafios  grandifsimos,  congros, 

com  muito, muy  bom  marifeo,  cõ  cuja  pcf- 
caria  fefuílentaõ  muitas  cafas,  como  faõ  ame- 
joa,briguigaõ,oftra,longueiraõ,  mcxilhaõ,& 
caramujo,  muito  camaraõ  ,  Sc  grande  numero 
delagoftas  no  porto  doBrandaÕ,  muita  çapa- 
tcira,fantoIa,lagoílim,&  cangrejos,  ôc  detoda 
efta  forte  de  marifeo  hc  abundantifsimamentc 
prouidaeíla Cidade ,  naô  fò  do  feu  rio,  mas 
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também  de  fora  dos  lugares  maritinios  a  cila 
Vizinhos, 

ff  A  quarta  excellencia  deftc  Rio  nos  mof- 
tra  a  bondade, íalubridadc  de  luas  agoas  pe¬ 
ra  beber,  que  he  tanta  ,  que  por  eftc  rcfpciro  Ic 
fazem  alniazcnsdçllas  pera  os  Reyseai  Âlmei 
rim,  &  Saluaterra,  ondeeíiaõ  aiuitas,  ôz  muy 
grandes  talhas ,  que  leuaõ  mais  de  húa  pipa  ca¬ 
da  hüa,  ôd  algüas  delias  eftaõ  cheas  de  agoa  de 
trinta  annos  pera  cima  ,  ôc  tam  boa ,  ôc  delga¬ 
da,  õefem  nenhum  fabor,  qíie  bebendofe  pare¬ 
ce  agoa  eftillada ,  Sc  naõ  íò  tem  o  Tejo  cftas 
coutas  em  fy,  fenaõ  que  he  tanta  a  amenidade, 
Sc  frefeura  de  fuas  ribeiras,  que  naõ  ha  pano  de 
montaria  que  mais  frefeura  nos  reprefcntCjpor 
que  aquiíb  vém  altas, &  fermozas  aruores  Syl 
ucftres,alli  outras  fruâ:iferas,hüas cheas  dc  flo 
res ,  outras  carregadas  defuauifsimos  faiitos, 
os  campos  matizados  com  mil  generos  dc  ale¬ 
gres,  Sí  cheirofas  boninas,  que  com  fuas  varias 
cores  leuaõ  a  pos  ira  vifta.  Os  ares  fe  vém  po- 
iioados  de  grandes  bàndos  dc  aues  ,  de  que  naõ 
fey  fe  he  mais  pera  ver  a  ferniozura  de  fuas  pen 
nas  ,  fe  pera  ouuir  fuas  íuaues  muficas  v  Sc  afsi 
daõ  occaíiaõ  aos  vizinhos ,  Sc  inda  a  muitos, 
que  dc  longe  vem,a  fe  óceuparem  em  os  caçar, 
naõ  fallando  na  infinidade  dc  coelhos ,  lébres, 
veados ,« &  porcos  montezes  ,  perdizes,  rolas, 
pombas,  Sc  codornizes  5  riem  fallando  na  mui¬ 
ta, & 
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t3,(Sí  muy grande  criaçaõ  de  exccllcntcs  gine¬ 
tes, nem  na  fecundidade  das  egoas,  dcqiicdizê 
tantas couías,  &  fc  leuantaõ  tantas  fabulas,  de 
que  naõ  trato,  por  naÕ  íer  dc  minha  profiíTaõ 
tratar, &  contar  fabulas  .*  ôí  fe  ouucr  quem  jul¬ 
gue  por  fabula  o  que  fc  dizd^^algüs  dcíles  Reys 
011  Príncipes ,  como  dc  Geriaõ  ,  •&  feus  filhos, 
entenda  que  o  naõ  efcrcuo  como  fabulas, fenã 
comoopinioês  degraues  Authores ,  como  o 
noflo,&;  outros^  Sc  cm  matéria  de  opinioês  po 
dccada  hum  feguir  a  que  melhor  lhe  parecer, 
como  faço  fem  determinarfe  faõ  fabulas ,  ou 
verdades* 

CAPITVL©  SEXTO. 

De  Beto  Sexto  Rey  de  Helpanh^^ 

DEBetofexto  RcydeHcfpanha,  diz  o 
nofíb  Autor ,  que  foecdco  a  feu  Pay 
Tago,  como  herdeiro  do  Império 
Hcípanhül,  &  tomou  poffe  do  Reino  o  anno 
quatrocentos, &  oitenta  Sc  hum  dcípois  do  di- 
luuio  ,  Sc  que  foy  muy  amigo  das  letras ,  Sc  o 
primeiro,  que  as  fez  in finar  na  pronincia  cl  a  • 
mada  Turdctania,qijeheaquclla  parte  dc  Hcf- 
panha,  queentra  na  Luíltania,  Sí  confina  com 
a  Bcttica  pcllo  Rio  A  nna,  ou  Giiadianna  ( que 
he  o  marco,  perquea  Luíicania  fediuideda 
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Bettica)  5í  fecftencicté  oGabode  Saõ  Vicca- 
te,&:  toda  a  mais  terra,  que  toou  dc  Scfuiial  té 
omefmoCabo,&  dc  Alcaçerdo  Sal  té  Bcja,ô4 
o  mefmoRioGuadianna ,  Sc  hua  boapaitcda 
iiiefaia  Bettica  (  queeftá  cnçorporada  no  Rei¬ 
no  de  Portugal )  a  qual  agora  íc  chama  o  Rei¬ 
no  de  Granada,  ou  Andaluzia,  fendo  a  caufa ,  a 
que  logo  fe  dirà.  Eftc  Rey  deu  o  nome  ao  Rio 
Bettis,  ao  qual  os  Mouros  chamàrap  Guadal- 
quebir,que  quer  dizer  rio  grande,  o  qual  nacen 
do  junto  donde  nacem  os  rios  Tejo  ,  Sc  Gua- 
dianna  ,  Sc  fazendo  feu  curfo  pera  o  Oceiden^ 
te,  corta  pello  meo  a  prouincii,  a  que  ellc  mef 
mo  deu  o  nome  de  Bettica  ,  &  defpois  íe  cha¬ 
mou  ,  como  íica  ditto ,  o  Reino  de  Granada, 
poho  que  defpois  de  os  Vandalos  fc  fenhorea- 
rem  de  Hcfpanha  ,  lhe  chamaraõ  Vandalacia, 
Sc  agora  corrompendolhe  os  Hefpanhoes  o 
nome  fc  chama  Andaluzia  ,  que  he  a  terceira 
parte  de  Hefpanha,  Sc  paíTando  eftc  mefmo  rio 
por  Cordoua,  8c  por  Seuilha  Cidades  floren- 
tifsimas,  Sc  populoíifsimas  dc  Andaluzia  ,  fe 
mete  na  parte  Occidental  no  Occeano  Atlân¬ 
tico.  Deucfta  prouinciafempre  (  alemdefcr 
fertilifsima  )  homens  dc  muy  raro  engenho  , 
afsi  cm  poefia,  (fendo  Cordoua  mãy  docxccl- 
lente  Poeta  Sencca)  como  cm  letras  humanas, 
Sc  diuinas  ,  entre  os  quais  nomeareyfòstres, 
que  neftes  noíTos  tempos  floreceraõ  .  .O  pri¬ 
meiro 
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meirodosquaes  foy  o  muy  dodo  MoUnada 
Companhia  de  Ieru,&:  aqiielle  grande  Iumc,& 
reCplandorda  Rcligiaó  Dominicana  ,  arsi  cm 
letras, como  em  virtudes  Fr.  Luiz  de  Granada, 
o  qual  naõ  querendo  aceitar  o  Arcebiípado  de 
Braga ,  nomeou  pera  o  mefmo  cargo  hum  Rc  • 
ligiofo  da  meUna  Ordem, que agòra  temos  por 
fando ,  Frey  Bartholameu  dos  Martyrcs^  Sc 
aquelleinfigaeThcoíogo,‘Sí:  famoíitsinio  Do- 
dor ,  que  mais  que  nenhum  ourro  em  noíTos 
tempos  acclarou  as  difíiculdades  da  Philofo,- 
phia,  Mcraphyíica,&Theologia  o  Padre  Me- 
ítreFranciíco  Soares  da  Companhia  de  lefu, 
que  defpois  de  em  muitas  partes  de  Hefpanha, 
Sc  Italia  auer  mofteado  a  lu^  de  fua  fciencia ,  a 
véoinfinaremaCathedra  de  prima  da  íeguo- 
da  Athehas  em  todas  as  faculdades,  Coimbra: 
6ç  mandando  dalli  feus  liuros  pera  todo  o  mun 
do,  Sc  a  alma  pera  o  Ceo ,  nos  deixou  com  feu 
exemplo  feu  corpo ,  Sc  dandolhe  a  Cidade  de 
Granada ,  afsi  aos  dous  acima  nomeados ,  co¬ 
mo  a  elle  a  vida  como  fer  humano  :  clle  com 
fua  fciencia,  Sc  virtude  allumeou  o  mun- 
áo,Sc  com  fua  dod.rina  cniiobrc* 
ceo  Coimbra,  òl  com  feu 
corpo  honrou 
Lisboa. 
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CAPITVLO  VII.  - 

Bí  Gerino,  ^  feu-s  filhos. 

*  * 

AgandoBctoá  morte  o  tributo,  a  que 
todos  os  viucotes  3  peíar  da  natureza, 
cílaõ  íugeifos,fcm  deixar  filhos, de  que 
tviihamos  notícia, como  tambem  a  naõ  temos 
ac  luu  ícpüítura  3  &  acabandofe  nellc  os  Reys. 
dcíccndcnrcspor  fangiic,  &:gcraçaõ  do  Patri- 
arc ha  Noc,  diz  o  nollb  Aiuhor ,  que  paliando 
de  AfncaaHcípanha  hum  homem  chamado 
Genaõ  ,  a  quem  os  Gregos  chamàraõ  Deabo, 
por  rcípcito  de  fuas  grandes  riquezas ,  &  prin¬ 
cipalmente  pella  grande  copia  d^ouro  ,  que  ti¬ 
nha,  ajuntou  3  &  que  oceupou  o  Reino  de 
Hcfpanha  à  força  de  armas ,  &:  fe  fez  Senhor 
dcllc.  E  vay  mais  adiante  dizendo  que  naõ  fal¬ 
ta  quem  diga  ,  que  reinando  Geriaõ  véodo 
a  Hcfpanha  Oílris,  que  por  outro 
nome  ícchamou  Dionyílo ,  libettaiuloa  da 

tyramiia.&crueldade,com  que  Geriaõ  afliigia 

os  Hcfpanhoes ,  principâlmentenaqucHa  par¬ 
te,  que  te  chama  a  vitima  Hefpcria  (chamada 
aisi  pera  diftinçnõde  Itaiia,  quefechamaHef- 
peiiade  Hefpcroirm.iõde'  Atlantc  )  6c  diuidi- 
do o  B^einó  por  tres  filhos  deGeriaõ.te  tornou 
pera  o  AEgyptq,  defpois  de  os  auifar  por  ve¬ 
zes ,  que  (cabítiueírem  das  tyrãniasdeíeupay. 
Reinou  Geriaõ  trinta  quatro annos. 
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.  C  A  P  I  T  V  L  Q  VIII. 

Vos  tres  Geriots filhes  de  ecimi  ditta» 

TO  mando  ostccs  Gerioes  filhos  do  aci 
ma  ditro  o  goucrno  dc  Hefpanha  o  ad 
mimftràraãcom  verdadeira,  &  fracer 
na  concordia,  &  afsi  fc  ouucraõ  nelle  com  raa 
ta  paz  ,  8ç  conformidade ,  que  parcciaõ  húa  Cò 
peffoa  em  cres  corpos ,  6c  durando  o  feu  impé¬ 
rio  quarenta  &  dous  annos,  no  fim  delles  vin¬ 
do  Hcrculesa  Hefpanha  os  vencco  ,  &  lhes  ti¬ 
rou  a  vida,  5c  como  iílafoccdcflç,  dcclaraopr. 
Bernardo  de  Britto ,  5c  V azeo  cm  o  liuro  pri^’ 
meiro  capitulo  decimo ,  6c  nao  o  efereuo  ,  co¬ 
mo  também  deixo  outras  muitas  coufas ,  quo 
focedéráQ  jnos  tempos  deftes  Reys,  afsi  por  fe- 
guir  a  breuidade  do  noíTo  Autíioc ,  como  por 
naõ  fer  meu  intento  mais  que  tratar  dos  Reys, 
que  gouçrnàraô  Helpanha  té  à  fundaçaõ  de 
Lixboa ,  como  fica  dicto^  5c  ao  fim  os  Reys, 
que  em  particular  gouernàraÕ  efte  Reino .  E 
pofto  que  alguns  duuidâõ  deftes  quatro  Prín¬ 
cipes  auerem  tido  o  gouerno  de  Hefpanha,  fun 
dandofe  na  opiniaõ  dC  hum  Author  Grego  cha  • 
mado  Arriano  •*  a  contrária ,  que  he  do  noflo 
Author, 6c  dc  outros  muitos, figo,  6c  mepare- 
ce  melhor,  afsi  porfefeguircom  clles  aocdcm 
da  computaçaô  dos  tempos ,  como  porque  os 


que  negaõ  goucrnarem  eílcs  Gerioes  cm  Hcf- 
panha,  aos  naõ  dizem  que  Keys,  ou  Trincipes 
goucrnàfâõ  em  (etenta  &  íeis  annos,  que  os 


Gcnoês  goLicrnàraõ. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

De  fíiffalonono  Rey  de  fíefpanha. 

V  endorc  de  partir  Hercules  de  Hefpa. 
nhaj,&  vitima  Hefpería  pera  Italia,dcf- 
pois  de  vcncidosjéc  mortos  os  tresGe- 
rioés,  entregou  o  fccprro ,  &  gouernodcHef- 
panha  a  feu  filho  Hifpalo ,  o  qual  fundiu  (  co¬ 
mo  tem  pera  íi  os  Hiítôriadoies)  a  Hifpalim,  a 
qucdcfpois  chamàraõ  os  Mouros  Hifpiliam, 
&  agora  fe  chama  Seuilha. Reinou  Hifpalo  dea 
&:rete  annos# 

C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

De Hifpmo  lo  Rey  de  HeffanhA> 

Merou  Hiípan,oü  Hifpano  naadminif- 
traçaõ  do  Reino  de  feu  pay  Hifpalo , 
ddle  tomou  Hcfpanha  onome5|)er  que 
he  conhecida,  &  temida  em  todo  o  mundo,  & 
gouernando  trinta  &  dous  annos,dcu  com  fiia 
morte  lugar,a  que  outro  foceJefie  cm  feu  Im¬ 
pério,  deixando  perpetuado  feu  nome,  &  eter¬ 
na  fua  fama  com  a  da  principal  parte  de  toda 
Europa,  quehc  Hefpanha^  a  quem^  como  fica 
ditto,  deu  o  nome. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

De  Hercules  ii.  Rey  de  HeJ^ípk*- 

! 

POrfallecimêtc  dc  Hirpano reinou  Hcr 
culcs  fcu  A  uò  :  &:  pera  que  nos  fique 
clara  noticia  do  quem  foycíte  Hercu¬ 
les,  que  foy  o  que  matou  osGcrioês,  ôC  reinou 
em  Heípanha  dcfpois  da  morte  de  fcu  neto.  Hif 
pano  ,  fiippofta  aucr  cncreos  A  uthores  varias 
opinioês  acerca  ddkj  fcndo  a  caufa  de  feVariar 
nas  opinioõs ,  de  quem  foy  cftc  Hercules.,  aiacr 
antigamcAte  quarenta  òí  tres  Hercules  ,  coma 
diz  V arra a! legado  pcllo  noíTo  A  utUor;  <5c  ca-^ 
mo  toda  a  contenda  entre  os  Aiuhorcseftcja 
fò  em  dous  Hercules, hum  A  Egypcio,^  outro 
Grego, 5c  Thebano,  deixando  o  noílb  Authai* 
por  prQuaucl  I>üa  ,  5c  outra  opinião ,  &  danda 
liberdade  a  cada  hum  peraTeguir  a  que  melhor 
lhe  parecer ;  feguindo  a  fua  digo  que  Hercules 
o  Grego,  &  natural  dc  Thebas,  foy  o  que  ma¬ 
tou  os  GcrioêSjôc  dcfpois  da  morte  de  Hií^pano 
reinou  em  Hefpanha  5  o  que  focedeo  defia  ma¬ 
neira.  Eftando  Hercules  cm  Italia,5c  ouuindo 
as  nouas  de  fcu  neto  Hifpano,  temendofe  de  al 
güasnouidades,que  ordinariamente  cufiiimaõ 
acontecer  na  morte  dos  Reys,  que  naõ  deixaó 
Icgitimos  foceflbres,fc  véo  a  muita  prefiaa  He 
fpanha,onde(defpois  degouernar  algCis  aiuios) 
deu  o  fim  a  fua  vida.  E  pofta  q^Põponia  Mella 
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em  o 5  .lib.cnp.íí-  qiie  cdificaraõ  os  natuises  de 
Tyro  hnmrumptuofo,&:  illuftrc  templo  a  Hcr 
culcs  ,  cm  o  qual  pera  mayor  Religiaõ  ,  ôí  ve- 
ncraçaó  poícrao  fens  ofibs  ,  pcüa  qual  lazaõ 
faz  ac íic  Hercules  A Egypcio,  na õ  Grego, 
naõ  deixo  de  feguir  a  opiniaõ  do  noflo  Au- 
thor,  dizendo  que  foy  cftc  Hercules  Grego,  &: 
naõ  A  Egypcio.  Reinou  Hercules  dezenone 
annos,  &  com  cllcsfc  lhe  acabou  a  vida, que  ao 
I  fim  naô  ha  coiifa  tam  forte,  que  o  tempo  naõ 
enfraqueça, &:  disbarate. 

CÂPITVLO  XII. 

/ 

De  Hejpero  12  Rey  de  Heffanhíi- 

VEndofe  Hercules  no  fim  de  feus  dias, 
ôd  de  crer  he  que  fem  filhos  ^  tratando 
de  naõ  deixar  Hcfpanha  às  voltas  da 
*  fortuna,  dizem  que  tratou  de  deixar  foccíTor 
em  feu  Reino  (  quefeu  o  auia  feito iureprzelij) 
o  que  fez  nomeando  a  Hefpero  feu  Capitaõ, 
ôe  como  naquelle  tempo  os  homens  dcuiaõ  dc 
fer  naõ  menos  liíongeiros  queosd^agora  pera 
com  feus  Reys;  afsi  como  chamàraõ  ao  Reino 
Hcfpanha  por  agradarem  a  Hifpano ,  afsi  lhe 
miKiàraô  o  nome  dc  Hcfpanha  cm  Hcfperia 
por  comprazer  a  Hefpero,  cemorambem  dcl- 
le  fcaiiia  chamado  ítalia  Hefpcrja ,  mas  cõ  cila 

D  3  diffe- 
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diftVrcnça  que  Italia  fcchamaua  abfolutamcte 
Hcfpcria,  &Herpanha  vitima  Hefperia^  como 
ac:ma  fica  ditto  cna  o  Capitulo  rcptimoj&  po- 
ílo  que  os  Authores  Gícgos  tiuáraõ  pera  íi , 
que  íechamou  aísi  Hefpauha  como  Italia, Hcf 
pcria,por  rcfpcito  da  eíl  relia  Herpero,  que  nef- 
tas  partes  apparcce  ao  por  do  Sol  5  com  Ima  fò 
pabiira  lepodercproLiar  cíta  opiuiaÔ,  dizeudo 
que  pella  mcíma  razaõfcdcuc  a  França  cha¬ 
mar  Hcfperia,  porque  fc  Italia,  dc  Hefpanha  fe 
chaniaõ  Hvfpcria  por  refpeito  defta  cftrcila, 
que  nella  apparcce  ,  apparcccndo  tambem  cm 
França,  bem  fe  fegue  que  fe  dcuia  tambem  clu 
aiarH:rpcria,8c  naõ  íe chamando  afsi  fica  cla¬ 
ro  que  íe chamaõ  cílas  duas  prouincias  Flcfpe- 
riapor  razaõ  defte  Rey,qae asgouernou.  Rei-’ 
noa  Hcfperoem  Hefpanha  noucaanos,no  fim 
dos  quais  o  lançou  delia  feu  Irmaõ  Atlante, 
como  fe  verà  no  Capitulo  feguinte, 

CAPITVLO  XIXI. 

De  AtUnte  Rey  de  Hefpânha,  (^de 
SicOrofeti filho  1 4'Reji  de 
Hejj)íiiihá, 

W  ciosprincipaes  cíFeitos  da  inneja 

he  naô  fofrer  hum  pofluir outrem  os 
Mk,  bens, que  defeja^ôc  fe  a  cila  fc  ajunta 
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potcncia, corta  por  todas  as  leis  naturacs, Sc  di- 
uinas ,  S:  daqui  procede  naô  perdenrem  filbos 
aPays  ,  nem  Irinaôsa  limaõs,  de  quccftaõ 
dicas  todas  as  hiftorias  humanas ,  ^  diuinas, 
Sc  entre  niaõs  temos  que  naõ  pedendo  Atlan- 
te  fo frei*  ver  a  feu  Irmaô  Hcfpcro  fen herde 
duas  prouincias  tam  opulentas, cemo  íaô  Hef- 
panha,  Sc  Italia,  lhe  fez  guerra,  8c  naõ  quietou 
te  o  priuar  doíenhorio  diambas ..  E  pera  que 
faibamos  deraiz  cila  hifíoria ,  aucn'ics  de  laber 
que  ouucanrigamcntetres  Atlantcs.  O  primei 
ro  foy  Atlante  Rey  de  Mauritania  Iimaõ  de 
PromorhcôjO  qual  fingirão  cs  Poetas, que  fuf- 
tentaua  o  Ceo  com  feus  hombros ,  porque  foy 
o  primeiro,  que  cem  o  vigor  de  feu  animo ,  Sc 
importuno  ftiido  alcançou  a  fcicnciadocurfo 
do  Sol, Lua, Sc  cílrcllas,  Sc  o  primeiro  que  dif- 
piitou  da  Iphcera.  O  terceiro  foy  A  tlante  Gre¬ 
go  Rey  de  Arcadia.  O  fegundo  foy  Atlante 
Itaiicc  Key  daquclla  Prouincia,  ScdcHcfpa- 
nha,cnraqual  reinando  antes  ddicftu  IrmaÕ 
Hcfpero,  tratou  de  o  lançar  fora,  Sc  naõ  quie¬ 
tou  té  o  por  por  obra .  E  fugindo  Heípcro  pe¬ 
ra  Italia  ,  ouuindo  Atlante  a  profperidade., 
com  que  feu  Irmaõ  rcinaua  naquella  prouin¬ 
cia, Sc  temendo  que  crcccnSo  cni  pcdcr,&:  for¬ 
ças  Jhc  focedeíTe  a  clle  algum  mal ,  deixando 
em  Hcfpanha  a  feu  filho  SicOro  foy  a  Italia  cõ 
maô  armada  contra  Hcfpcro, Sc  o  lançou  delia 
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ficandofe  com  o  proprio  gouer no. Reinou  At- 
lantedcz  annos,&  feu  filho  Sicoro  tcuco  Im 
periode  Hefpanha  quarenta  èc  finco ,  fem  dei¬ 
xar  mais.  ijícmoria  de  fim,  qucaucr  dado  o  no¬ 
me  ao  rio  SicOro,que  dcfpois depaflarpor 
Lerda,  terra  daprouinciaTerraconcnfe,fc  me¬ 
te  cm  o  Rio  Ebro. 

C  AP  IT  V  L  O  X  IIII. 

De  SicAno  i s  de  fíeffítnIjA»  . 

Efundo  SicOro  entrou  no  gouerno 


do  paterno  Reino  SicAno  com  muy 


grande  contentamento ,  &:  applaufo 


de  todos  os  Hefpanhocs ,  ôc  diz  o  noflb  Au- 
thor,que  ouüe  alguns  que  fc  acreuéraõ  a  dizer, 
que  dcfte  Rey  tomou  o  nome  o  rio  Ana  ,  per- 
fuadindofe  a  iíto  por  verem  que  o  nome  pro¬ 
prio  dcfte  Rey  era  Ano,&:  o  Sic,tituro  dc  prin¬ 
cipado  ,  òí  domínio ,  como  foy  cuftume  entre 
os  Reys  antigos ,  &:  aüi  (e  chamou  fcii  Pay  cm 
o  nome  proprio  Oro,&:  o  Sic, antecedente  era 
final  de  título ,  &  dignidade  Real,  òc  fuprema, 
àc  feu  filho  íe  chamou  tambem  SicVlo.  Gouer 
nou  SicAno  o  Rcíno  de  Hefpanha  trirt  1 6c  hu 
annos  i  Dcfte  Rey  cfcfcuc  Sohno  ,  6^  Maico 
Capella,  que  fazendo  hüagrofta  armada  natte- 
gou  com  grande  apparato  de  guerra,  òL  nume- 
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ro  de  Soldados  contra  aquella  prouincia ,  que 
a<Tora  fe  chama  Sidlia,  antes  que  foccdellca 
guerra  Troyana,  Sí  lhe  deu  o  feu  nome  ,  man¬ 
dando  que  lhe  chamaffem  Sicania  ,  no  qual  te- 
po  fc  diz ,  que  edificáraõ  feus  companheiros  a 
famoza  Cidade  de  C.aragoça  .  pofto  que  oi^ 
tros  Aurhorcs,  como  Scruio  GrammaticoyõC 
outros  ,  dizem  que  antes  defta  tomada  aura  )a 
eraHefpanha  hunspouos  chamados  Sicamos, 
que  morauaó  junto  ao  Rio  Ebro ,  &  auiaõ  to¬ 
mado  eftc  nome  do  rio  Sicoto,  os  quais  dizetn 
fe  ajuntàraõ,  &  fezéraõ  hua  armada ,  na  qua 
pairando  a  efta  Ilha  lhe  déraô  o  feu  nomc.cha- 
niandolhe  Sicania  ,  &  dcfpois  fe  chamou  Sicí¬ 
lia  de  Siculo ,  ou  SicEleo  capiraõ  defta  metma 
acntc.que  focedeo  no. Reino  a  feu  pay  Sicano. 
E  defereuendo  o  mefmo  Scruio  o  como  efta 
Ilha  fe  chamou  Sicania ,  Sc  Sicilia,  diz  que  in- 
dofede  Hcfpanha  huns  pouos,  que  morauao 
junto  ao  rio  Sicoro  ,  feguindo  a  feu  Capitao 
SicVlo  vieraõ  a  Italia ,  Sc  fczéraô  aljcnvo  na- 

quclla  parte, onde  defpoisfoy  Roma  edifica  a, 
lançando dalh  os  Aborígenes,  que  nellamota- 
ua5,8c  que  refazendofe  com.breuidadeos  mel 
mos  Aborígenes ,  que  pouco  antes  forao  lan¬ 
çados  de  fua  patria,lançàraô  delia  a  força  d‘  ar¬ 
mas  os  mcfmos  Sicaotos,&  os  fizérao  paliar  a 
húa  Ilha  vizinha  a  Italia,  8t  afsi  ic  ficou  chama 
do  SicauiapcUoBOmedos  Sicanios,  que  a  po- 
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uoàraõ  ,  ScSicilia  pelío  nome  dc Teu  Cápiraõ 
SicVlo.ouSicEleo;  Sc  comoiftofaõopinioês 
figa  cada  hum  a  que  melhor  lhe  parecer,  o  que 
nos  a  nòs  pertence  hc  íaber  que  a  SicOro  foce- 
deo  no  Reino  feu  filho  SicAno,  Sc  reinou  trin¬ 
ta  &  hum  annos,  como  fica  ditto.  • 

CAPITVLO  XV. 

% 

SícEkff.õííSicFU  Rejt& 

He  ff  unha.. 

t  • 

•  - 

ASicAno  focedeo  noReino  feu  filho  Sic 
EIco,  ouSicVlo,  & teue  o  jmperio 
quarenta  Sc  quatro  aniios ,  &  ent  feu 
tempo  dizem  que  focedeo  o  dtluuiode  Deu- 
calion ,  Sc  Pyrra ,  &  caftigar  Deos  por  meo dc 
Moyfcs  3  Pharaoeom  vários  câftigos,comofe 
cfcrcueemocap.3,.&4.  doExodo,  ; 

CAPITVLO'  XVI. 

He  Lufo  17.  ReydeHefpAnhA,é' 

^icF le  iS.  Rey.  . 

» 

ODoííiifsílíJo  loaõ  V azeo  tratando  dos 
Keys  dc  Hcfpanha/em  o  Capkulode- 
Cimo  do  piimciro  liiiTO  >  poem  cm  or- 
dcmdcfcusRcys  aoutro  SicVlo  ,cmq  oumie> 
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ro  decimo  o£i:aao,8c  a  Teíla  cm  o  Bumcro  dc- 
,  cimonoao ,  Sc  a  Rómo  cm  o  numero  vigefsi- 
mo,  ficando  Lufo  em  o  numero  vigcfsimo  pri 
mo,  interpondo  entre  SicElio  ,  Sc  Lufo  cento 
&  fetenra  Sc  hum  annos.  E  pofto  que  cftc  Au- 
thor  fcjadefta  opiniaô,figoa  Meftrc  Andrc  de 
Rezende ,  o  qual  em  o  principio  do  liurodas 
antiguidades  de  Luíitania ,  no  fim  do  parrafo 
terceiro  diz  que  de  Lufo, ou  Lifa,  que  ellc  quer 
que  fcjã  fiÜTodc  Bacco ,  Sc  fc  nomee  por  eftes 
dous  nomes ,  tomou  o  nome  a  noíla  Lufita- 
nia ,  Sc  afsi  foy  nomeada  antigamente  por  eíles 
•  dons  nomes  Luíitania,ou  Lyfitania,de  Lufo, 
ou  Lyfa  ,  o  qual  focedeo  no  numero  dos  Reys 
aSicVlo,&:  tcucogouerno  do  Reino  trinta 
tres  annos  ,  foccdendollic  SicVlo  feu  filho  ,  Sc 
fcgundodetlc  nome, pofto  que  naõ  falta  quem 
diga,  que  foy  filho  dc  Atlante ,  mas  com  pou¬ 
co  fundamenco.Teuc  SicVlo  o  goucrno  fefen 
ta  annos,  focedeolhe  Tefta. 

CAPITVLO  XVI  L 

Ve  Teflx  ig%  Rey  âe  HeJ}anhíU 

A  SicVlo  focedeo  Tefta,  do  qual  fediz, 
que  edificou  hüa  cidade  junto  ao  mar, 
a  cujos  vizinhoscliama  PtolomeoCõ 
.teftanos>&:  defpoispor  refpcitodc  AyaxTela- 
monio  ,  que  por  outro  nome  fe  chamouTeu- 
cro,feIhcpos  nomcTcucria,&:  agora  fc  chama 
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a  nouaCarthag^,  fundada  por  Afdrubal  pay 
do  grande  Annibal,  que  fendo  antes  hum  pe¬ 
queno  lugar,  como  quer  Meftre  Andre de  Re¬ 
zende, conciliado  os  Authorcs,que  dizem  que 
a  noua  Carthago,  que  he  a  que  agora  te  chama 
Carthagena,foy  fundada  porTcuci*o,6c  os  que 
dizem  quefoy  fundada  por  Afdrubal, dizendo 
em-.o  terceiro  liuro  :  Por  ventura  que  acrcccn- 
tou,  ôz  fortificou  x^fdrubal  algum  lugar  pe¬ 
queno, fundado  antes  por  Teucro,  vendo  o  íi* 
tio,  Sc  comodidade  do  lugar ,  ôzlhechamou 
Carthago  à  imiraçaõ-de  fua  patria-,  inda  que 
naõ  falte  quem  diga  auer  outra  Carthago  ,  a 
que  chamàraõ  a  velha  por  rcfpcito  deíla,como 
fe  diz  na  thefouro  da  lingua  Latina  .  Reiaou 
efte  Rcy  fetenta  3c  quatro  annos. 

CAPITVLO  XVIII. 

De  Romovigepmo  Rej  de  Hefpa^?ha, 


Êgp  Orto  T eíia,  dizem  que  reinou  Ro- 
Í%l/1  mo  trinta  Sc  tres  annos  entre  os 
JL  ▼  JL  Hefpauhoês;  &  deíle  dizem  os  Va  - 
Icncianos  que  tcue  V alêc a  leu  principio, a  qual 
chamãdofe  logo  no  principio  de  iua  fundaçaõ 
Roma ,  tomando  o  nome  de  feus  fundadores, 
tendo  dcfpois  de  muitos  annos  os  Romanos 

inueja  à  gloria  defta  Cidade,lhe  mudàraõ  o  no 
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mcdc  Roma  cm  Valença,  naõ  cofiíentindo 
que  OJUueíTc  no  mundo  oucra  Cidade ,  que  ri  - 
ucíTeonomcdafuâ.  E  pofto  que  aja  muitos 
A  uthorcs  defta  opiniaô^com  tudo  por  mais  ccr 
fa  fegue  ó  noíTo  Autor  a  do  Meftrc  Andrede 
Rezende, cujas  faó  aspalauras  fcguiqjes.Auen 
do  alcançado  muitas  viftorias  contra  os  Ro¬ 
manos  o  grande  Viriato  Romulo  de  Hcfpanha 
(  com®  lhe  chama  Floro )  Sc  fendo  morto  por 
engannos  ,  6c  treiçoesdos  feus,  por  ordcni,  & 
traça  de  Seruílio  CapitaÒ  Romano ,  andauaõ 
íeus  foidados  de  hüa  em  outra  parte  bafeando 
lugar  fegurOj  cm  que  fe  rccolhelTem,  8c  defen- 
dcífem  da  força  Romana,  Sc  vindo  ncftc  tem¬ 
po  Bruto  áHefpanha  ,  6c  querendoíe  liurarde 
Ínquictaçoês,8c  alterações  com  gêtc  ram  bcl- 
iicofa  ,  8C  que  militaua  debaixo  da  bandeira  de 
tam  iníigae,  8c  valcrofo  Capitaõ ,  8c  foceg  ar  a 
Hefpanha  ,  lhes  deu  hum  campo,  6c  lugar, cm 
que  (  deixadas  as  armas  )  viuclfcm  ,  cm  o  qual 
fundàraô  hum  lugar, a  que  charaaraõ  V alença 
cm  memória  de  feu  esforço,  Ôc  valentiaj 

6c  defta  faz  nacnçaõ  Sabellico  cm 


o  liuro  iionoda  quinta 
AEncyda. 
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taõ  que  foy  muitos  annos  dos  Portuguefes  cõ- 
traos  Rpmanos^alcançandodcllcsfamofas  vi* 
dodas,  té  fei*  morto  à  trciçap  pot  hum  de  léus 
'  proprios  Capitaés )  húa  celebre  Vniuerfidadc, 
pera  nella  ferem  iníinados  os  filhos  dos  nobres 
de  toda  Hefpanha>afsi  de  lingua  Latina,  como 
Grega.comocfcreucPlutarcho  in  vita  Serto- 
ri  í .  E  diz  o  noíTo  Author  que  a  cftc  Caco  cha- 
inàraõosantigos  filho  de  Vulcano  ,  por  fero 
primeiro, que  cm  Heípanhafez  fazer  ferro,  ôc 
armas  pera  pelejarem.  E  diz  o  Bifpo  de  Girona 
que  cfte  Principe  foy  o  primeiro,  que  em  Hcf- 
panha  achou  a  poluora,Ôz  com  cila  fez  hum  in 
fteomento  de  fogo,com  o  qual  lançaua  pedras 
pera  o  ar^  inda  qoe  por  diíFeréte  modo, do  que 
hoje  vfamos  das  noílas  bombardas ,  5c  ao  fim 
vindo  contra  ellc  Palatoo ,  como  fica  dirto  ,  S>c 
dandolhe  batalha  o  vcncco ,  tirou  a  vida  em 
o  monte  Moncayo ,  que  lhe  ficou  por  ícpultu- 
xa ,  ôc  memória  dos  vindouros, 

C  A  PIT  V  L  O  XX. 

Pe  Erythreã  vigefimterch  Rey  de 
íJe(^ánha, 

A  Palatoo  focedeo  Erythrco,  oquai  go- 
uernou  Hefpanha  íefenta  oito  an¬ 
nos.  Efte  Rey, dizem  alguns  Authorcs 


que 
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que  deu  o  nome  à  Ilha  Erythrea,,quc  efta  defi  õ 
te  de  Peniche  ,  &  agora  íb  chama  a  Berlenga, 
como  quer  loaõ  Oliuariocíii  o  liuro  terceiro 
de  Pomponia  Mella  capitulo  Texto  ,  iuda  que, 
como  outros  querem  (  entre  os  quaes  he  hnm 
Pliniocmo  liuro  qmrto  cap.ii* )  hc  a  Ilha  de 
Cadiz  ,  dando  a  razaõ ,  porque  cfta  Ilha,  éc 
naõ  a  Berlenga  Tc  deue  chamar  Erythrca, ,  dize 
que  he, porque  a  cila, 8c  naõ  à  Berlenga  vicraó 
moradores  dis  partes  de  T yro,ondc  fica  o  mar 
Erythreo,  que  lhe  déraõ  o  nome  dc  Erythrca, 
efta  opinião  coníirma,6c  íeguc  Diogo  dc  Pay- 
ua  em  o  tratado  quinto  do  ícu  exame  dc  anti¬ 
guidades.  : 

• 

f 

C  A  P  I  .T  V  L  O  X  X  I. 

De  Cargoris  2  4  .Rey  de  Hefpanha^é^  dejeu 
netoHabídes  2s^Rey» 

Ocedeo  Gargoris  a  Erythreo,  &  reinou 
(crenta  8c  Tcte  annos ,  focedcndolhe  Teu 
netoHabides  vigcfsimo  quinto  Rey  dc 
Hefpanha,  doqualnaÕ  achoo  nu  mero  de  an- 
‘  nos ,  que  reinou  5  íò  diz  lufiino  referido  pcllo 
noílb  Author,  que  dcfpois  de  Tçr  liiire  pclla  di- 
uina  prouidcncia,  dc  vários  cafos,  com  que  ícu 
Auò  tratou  dc  lhe  tirar  a  vida  logo  em  naccn- 
do,  véo  a  Ter  Rcy,  Sc  iuccclibr  do  mcfmo  Gar*  : 

goris,  1 
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goris ,  nomeado  por  clle  cín  fiia  vida .  Eoy 
Gargoris  o  primeiro  inuentor  de  como  fe  auia 
de  colher  o  mel,  que  he  o  modo,  de  que  agora 
vfamos .  E  tomando  Habides  poíTc  do  Reino 
ajuntou  com  leis  o  barbaro  pouo,  enfinou  a 
domar  ps  boy  s  com  o  jugo,  éc  femear  as  terras 
dcfpois  de  as  laurarcm  ,  &  abrirem  com  o  ara¬ 
do, &  fufteritatemíeos  homens  com  melhores 
maijtimcntos,doqueté  entaõ  fe  auiaõ  fuhcn- 
tado;  DiuidioopOuoem  fete  Cidades, &:pro- 
hibio  aos  nobres  as  obras  feruiz. 

C  Morto  Habides  naõ  fe  lhe  achaõ  em  os  Au- 

•  1 

thores  fucceíTores  certos,  nê  inda  que  fe  achà- 
raõ ,  fizera  memória  delles  ,  pois  chcgucy  ao 
termo  ,  onde  Icuaua  meu  intento  ^  como  no 
principio  diíre,que  he  dcfcubrir,&:  declarar  em 
tempo  de  que  Rey,foy  edificada  a  populofifsi- 
ma,  nobilifsima  Cidade  de  Lisboa,  que  foy 
viuendo  GargoviSjfcndo  a  oceafiaõ  de  fua  edi¬ 
ficação  a  dcftruiçaõ  de  Troya,  comonanar- 
raçaô  íeguinteíe  vera.  * 

^  No  fegundo  anno  do  Reino  de  Gargoris, 
que  foy  o  de  mil  cento  &:  fetenta  8c  dousdp 
dilauio,6c  vndccimoda  ludicatura  dcHcIi  Su¬ 
mo  Sacerdote  entre  os  Hebreos,  &:  tdntaSc 
nouc  deT cutices  trigcfsimo  nono  Rcy  dos  Af- 
fyrios,  foy  tomada,  dcftruida  pcllos  Gregos 
a  opulentilsima ,  riquifsima  Cidade  de  Tro¬ 
ya.  £  partindofe  os  Gregos  delia ,  dcfpois  de  a 


\ 
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deixarem  queimada, <S^  poílos  por  terra  feus  al¬ 
tos  rhuros,ôí  foberbos  edifícios, &  naõ  podçn 
do  alguns  tornar  afuas  patrias  pcllaccncraria- 
dade  dos  ventos  /ôc  ímpeto  das  leuantadas  on¬ 
das  ^  de  naõ  querendo  ontros  tornar  por  certas 
caufas ,  que  pera  iffo  tinhaÕ ,  baftantes  pera  os 
difculpar  de  naõ  quererem  tornar  a  fuas  patrias 
a  ver  os  amados  filhos ,  êe  queridas  molheres, 
defpois  de  vários  cafos ,  &  contrarias  fortunas 
chcgàraõ  a  Hefpanh3,huns  a  huns  lugares, ou¬ 
tros  a  outros ,  conforme  a  guia ,  que  a  fortuna 
lhes  dana.  E  em  o  vndccimo  anuo  do  Reino  dç 
Gargoris, fendo  VIpíTcs  valcrofirsimo,S^  íaga- 
cifsimo  CapitaÔdos  Gregos ,  tra^idas^uas 

Naoscoma  fúria  dos  ventos ,  brauczado^ 

mates  a  efía  vitima  parte  de  Hcfpanha,  por  on 
de  entra  o  fermofoTcjo  em  o  mar  Occeano 
Atlântico,  faindoem  terra, de  cfcolhcndo  fitio 
edificou  a  noffa  principalifsima,&:  nobiliísima 
Cidade  de  toda  Hefpanha,  antes  de  toda  E.uro-  - 
pa, quando  alguém  naô  quifer  queo  fejadeto* 
doo  mundo, Lisboa, de  nclla  hum  iníignc  tem 
pio  dedicado  a  Diana ,  de  quem  elle  por  extre¬ 
mo  era  deuoto,  em  o  qual  pòs  pelas  paredes  os 
remos,  cordas ,  &  proas  dos  feus  nauios  cm  fi¬ 
nal  de  agradecimento  de  o  aucr  liurado  dos  pe 
rigos  do  mar ,  dandolhe  hum  fitio  tam  aceom- 
modado,  em  que  podcíTc  defeanfar ,  cm  o  qual 
cltiueraõ  cftas  oífertas  por  muitos  annos»  Dçu 
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fe  principio  à  edificação  defta  grandifsima ,  dc 
nobilifsima  Cidade  cm  o  anno  mil  cento  &  oi¬ 
tenta  hum  dcfpois  do  diluuio,  vigefsimo  da 
Iiidicatura  de  HcÍi,oâ:auo  dcTineu  rrigefsimo 
Rcy  dos  Aílyrios,&  vndecimo  dcGargoris,  & 
fcgundo  dc  lulío  Afcanio  fegundo  Rey  dos  La 
tinos ,  trezentos  Sc  oitenta  &  quatro  annos 
antes  da  fiindaçaõ  da  famoíifsima  ,  Sc  fandif- 
ímperialCidadcde  Roma,qLiefoy  fun 
dada  trezentos  Sc  noiieta  Sc  tres  annos  dcfpois 
dadeflruiçaõ  deTroya  ,  indaque  como  quer 
Dionyíio  allegado  pello  noffo  Author  ,  Sc  a 
quem  ellc(rctradandofe  do  que  acima  diz, que 
foyTroya  deftruida  no  tempo  dc  Gargoris ) 
diz  queregue,paíráramfedadeftriiiçaõ  dcTro 
ya  té  a  cdiíicaçaõ  de  Roma  quatrocentos|&: 
trinta  ôc  dòus  annos. E  ediíicandofc  Lisboa  no 
ue annos  defpois  dadeftruiçaõ  dc  Troya,  pclla 
computaçaõ  dos  tempos,  em  que  Troya  foy 
deítruida,  Sc  Lisboa  edificada,  Sc  fendo  Roma 
edificada  pella  conta  de  Dionyfio  quatrocen¬ 
tos  &  trinta  ôzdous  annos  dcfpois  dadef- 
truiçaõ  dc  Troya ,  fica  claro  que  foy 
Roma  fundada  quatrocenros  Sc 
vinte  Sc  tres  annos  defpois 
da  fundacaõ  de 

9 

Lisboa. 
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CAPITVLO  X  XI I. 

Ve  como  fe  goacrnou  fíefpítnhxdej^oh  à<i 
morte  de  Habídeí. 

Da  morte  de  Habides ,  qiac  foy  no  an* 
no  mil  6c  duzentos  quarenta  6ç  fete 
defpois  do  diluuio,te  o  anno  de  dous 
mil  noueceiuos  6c  fetcnta  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos, defpois  do  mcfmo  diluiiiojcm  que  Auguf- 
to Cefarperfi  ,&  feus Capitaês fubjugou ,  6c 
pos  cm  perfeita  paz  toda  Hefpanha ,  gaftando 
nifto  quatro  annos, como  diz  Meílre  Andrede 
Rezende,  referindo  pera  ifto  parte  de-hüa  epif- 
tola  de  Cayo  Afinio  PoIio ,  que  anda  entre  as 
deCicero  ,  fepaíTáraõ  mil  fccccentos,  Sc  treze 
annos ,  em  os  quaes  os  Hefpanhoes  foraô  go- 
ucrnados  vinte  tres  annos  pcUos  Çaitbagi- 
nenfes ,  no  fim  dos  quaes  tomando  os  Roma¬ 
nos  motiuo  da  çruci  deítruiçaÕ  de  Sagunta, 
feita  ppr  Annibal ,  que  naquelle  tçmpo  andaua 
fenhorcando  Hefpanha  com  cento  6c  finçoen- 
ta  mil  íoldados ,  çomoefçrcueTito  Liuioem 
o  liuro  pri  neiro,d^  década  terceira  pera  lhe  fa¬ 
zer  guerra  por  mar ,  &  por  terra  ,  mandàraõ  a 
Hefpanha  â  Pubiio  Cornelio  Scipiaõ  ,  paydo 
grande  Scipiaõ  Africano ,  ao  qual  chamaõ  o 
mayor ,  com  hum  fortifsimo  exercito.  O  qual 
chegando  aos  montes  Alpes,  onde  fora  man¬ 
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ciado  pera  rcprimii' as  forças  de  Annibal,8c  lhe 
impedir  a  paíTagcm  dos  Alpes ,  dcfpois  de  auer 
aili  cílado  alguns  tempos  ,  ôc  fcitaalgCias  cou- 
fas  na  emprefa,  a  que  fora  mandado,  fc  tornou 
pera  I  tal  ia,  entregando  o  goiicrno  da  prouincia 
a  íeu  írmaõ  Gnco  Sdpia5,do  qual  diz  TitoLi 
Liio,  que  o  primeiro  encontro,  que  tcue  foy  cõ 
Annon,  cujo  exercito  desbaratou  ,  tomandoo 
viu^  às  mãos ,  &:  a  Andobal  Capitaõ  dos  Ibe¬ 
ros  ,  6c  fazendo  dcípois  guerra  a  Afdrubal  tio 
dcAnnibaí,  a  qucmellc  auia  deixadocomo 
goucrno  de  Hefpanha  ,  em  quanto  hia  fazer 
aucrra  a  Italia,  tcue  tam  bom  íucccllbcm  fuas 
baralhas  ,  que  no  primeiro  anuo  do  feu  gouer- 
no  fugeitoii  ao  Império  Romano  cento  6c  vin 
rc  pouos  de  Hefpanha  ^  afora  as  Ilhas  Baleares, 
qu*e  agora  íc  chama õ  Malhorca ,  6c  Mcnorca, 
pelos  quaes  nomes  fc  differença  a  mayorda 
I  menor  clcílas  II lias. 

^  Porem  fofrendo  os  Hefpanhoes  mal  o  do- 
minio  dos  Romanos  por  luas  grandes  infolen- 
cias  (  coufa  ,  que  cm  gente  victoriofa  hc  tam 
cõmua  )  fc  Icnantaiiaõ  cada  hora  contra  clles, 
&c  em  particularos  PortuguefcSjque  haÕ  leua- 
uaõ  bem  ferem  gouernados  per  gente  de  outra 
naçaõ  ,  parecendolhes  que  desfaziaõ  com  iffb 
a  opiuiaô  de  feu  esforço,^  vaiêtia,dequefcm- 
pre  leprczàraõ .  Mas  defpoisde  Augufto  Ce- 
fac  acabar  de  fugeitar  os  Afturianos,  Sí  Bifcai 

E  3  nhos. 
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nhos,&:com  ifto  aucrpoílo  em  paz  toda  Hef- 
panha ,  ou  foíTeporosHelpanhoes  eftarctn  ja 
canfados  coni  as  continuas  guerras  ,  que  com 
os  Legados ,  Pretores  ^  Couíules  Romanos 
auiaõ  tido,  ou  pellos  rncímos  gouernadores  fe 
auerem  mais  brandamente  com  ellcs  (que  he  o 
mais  certo  )  fc  contcntàraõ,  &:  fac^sfizéraô  cõ 
viucrem  paz  debaixo  de.  Ceu  gouerno  ,  ÔZ  aju- 
dandoos  em  as  guerras,  como  diz  Medre  An 
dre  de  Rezende  em  o  tcrcciio  íiuro  das  antigiú 
dades  Luíuaiias, durando  neda  paz  ré  o  primei 
1*0  anno  do  Império  de  Honorio  ,  Sc  Theodo  • 
íio  Cegando  dede  np.ue,  que  foy  cm  o  aniio 
trezentos  Sc  quareríta  &  tres  do  Nacimêro  de 
Cbndo;  cm  o  qual  anno  auendo  enrrado  os 
Vandalosem  Heípanha  ,  oceupandoa  por 
dez  anrios,no  fim  delles  Ce  paQaraõ  a  Africa  cõ 
temor  dos  Godos ,  a  que  javinhaõ  fugindode 
França.  Entrando  os  Godos  cm  HcCpanha  a 
Cenliorearaó  coda  por  tempo  de  trezentos,  Sc 
oitenta  annos, pouco  mais, ou  menos,  confor¬ 
me  a  opinião  do  Medre  Andre  dcRezêdcem 
o  íiuro  terceiro  das  antiguidades  Luíicanas,  in- 
da  que  conforme  a  conca  de  Vazeo  tom,  i.vbi 
agic  de  Gotíiis ,  naõ  tiueraõ  o  Império  mais 
que  trezentos  Sc  quarenta  Sc  quatro  aniios^em 
o  qual  tempo  gouernaraõ  trinca  Ôc  leis  Reys, 
que  nella  ouue  de  Atlianarico  té  el  Roy  Dom 
Rodrigo  vitimo  Rcy  dos  Godos,cm  cujo  tem 
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podcftruiraõ  cs  Mouros  Hefpanha,&:  a  occu- 
pàraõ  toda  ,  que  foy  no  anno  de  ícrcccntos  &: 
treze  dcfpois  de  Chrifto ,  pouco  mais  >  ou  me¬ 
nos. 

CAPITVLO  XXII  L 

Da  entrada  dos  Mouros  em  fíefpanha.é"  coma 
for  ao  lançados  por  PeUgio  Mejde 
Leao^é"  feus  fuccejfõres» 

CÒm  a  entrada  dos  Mouros  em  Hefpa- 
nha,&:  morte  de  cl  Rcy  Dom  Rodrigo> 
fe  quebrou  a  linha  dos  Reys  dos  Godos> 
debaixo  de  cuja  protcc^aõ  ,  goucrnocfteue 
Portugal  com  as  mais  partes  ,  prouincias  de 
Hefpanha.&^indoredefpois  recuperando  pcllo 
esforço ,  Sí  valentia  de  Dom  Pclagiocauallei- 
roprincipalifsimO;,  ôí  muy  chegado  ao  fangue 
Real , ou  por  melhor  dizcr>  dcfcêdcnte  do  Real 
fangue  dos  Reis  Godos,  que  juntandoíe  com 
alguns  Chriftaôs  cm  os  montes  de  Afturia ,  fe 
dercrminàraõ  a  reprimir  a  furia  dos  Mouros 
té  acabarem  as  vidas  na  empreza ,  o  fizeraõ 
com  tanto  animo, esforço,quc(ajudandoos 
Deos )  Ihcsganhàraõ  algCias  Cidades  ;  6c  ao 
fim  pellos defeendentes  dcfte 'Cauallciro*!  que' 
defpois  de  muitas  viétorias  foy  acclamado  Rey 
de  Hcfpanha,&:  a  gouernou  vinte  annos,  fcgu- 
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do  a  melhor  opinião ,  foraõ  dc  todo  lançados 
delia. 

^  Começou  a  reinar  Pclagio  cm  o  anno  fe- 
tecentos  dczeíeis  dcfpoisde  Chrifto,aiicudo 
tres  queos  Moiu-os  poíVuhiaõ  Hcípanha,  no* 
mcaudofc  P.cydeLcaõ  ,  &conio  diz  Vazeo^ 
ficou  o  principado  cm  o  Reino  de  Lcaõ,&:  Ca 
ftella  Te  goucrnou  ppr  Condes  té  o  tempo  de 
Dom  Saiicho  Ecy  dc  Nauarra ,  ao  qual  veo  o 
Reino  dc  Cafi:ella,hc'vdâdQopor  morte  de  Dõ 
Sancho  Conde  de  Caftelia ,  com  cuja  filha  cR 
taua  cafado  ,  &  cm  o  anno  mil  deípcis  de 
Chriftoíc começou  n  chamar Rey  deCaftclia, 
ôz  dalli  adiante  ficou  Caftella  com  titulo  Real. 
E  dando  el  Rey  Dom  Sáncho  cmfuavida  o 
I  Reino  de  Cofielia  a  feu  filho  Dom  Fernando, 
a  quem  chama raÕ  o  Magno ,  fe  ficou  com  o 
Reino  de  Nauarra  ,  que  dcípois  por  fua  morte 
vcoaomcfrno  Dom  Fprnando,  &  juntamente 
o  Reino  de  Lcaõ,  o  qual  vco  a  herdar  por  mor 
te  dc  V eremaado,cii;o  cunhado  era,  &  cafado-^ 
com  hüa  Irmaã  fua,  porque  fendo  Veremun- 
do  morto  à  treiçaõ  ,  8c  naõ  lhe  ficando  filhos, 
ficou  fua  Irmaã  herdando  o  Reino,  por  cila 
el  Rey  Dom  Fernando. Ouue  entre  Pclagio, ôz 
el  Rey  Dom  Fernãdo  vinte  tc  quatro  Reys ,  Sc 
durou  o  tempo  de  feu  gouerno  duzêtos  Sc  oi- 
teta  Sc  finco  annos, os  quaes  jütosavintc,q  go 
ueriiou  Pdagio,fazê  trezentos  Sc  finco  annos, 
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^  Começou  o  goucrno  de  cj  Rey  Dom  Fcir- 
nado ,  chamado  o  Magno  ,  em  o  anno  do  S  e- 
nhor  de  mil  8c  vinte ,  ôc  reinou  quaréta  annosj 
no  fim  dos  quaes  rentindofe  vizinho  à  morte, 
diiúdioo  Reino  por  tres  fdhos ,  que  tinha ,  õC 
deu ‘O  Reino  de  Caftella  ao  filho  mais  velho, 
quefe  chamaua  Dom  SanehOja  Dom  Afonço 
filho  fegunio  deu  o  Reino  dc  Lcaô ,  St  Aftu- 
rias ,  Sc  ao  vitimo  chamado  Dom  Garcia  deu 
Portugal ,  Sc  Galiza,  com  titulo  de  Rey ,  mas 
naõ  âbfoluto ,  ícnaõ  tributário  ao  de  Caftella, 
que  era  feu  irmaõ  mais  velho.  Porem  íofrendo 
ei  Rey  Dom  Sancho  mal  cftadiuifaõ  do  Rei- 
nofez  guerra  a  feus  Irmaôs,  defpois  da  mòrtc 
de  feu  Pay,&:  lançando  a  hum  de  feu  Reino,  Sc  [ 
prendendooGUtro  ,  ficou  com  todo  o  Reino,  I 
mas  fendo  morto  el  Rey  Dom  S  ancho  por  cn-  , 
gano,&:  treiçaõ  do  traidor  Vellido, tomou  pof  ! 
fedo  Rcíuofeu  Irmaô  Dõ Afonço  fexto  dcfte 
nomc,c’m  cujotêpo  (  como  andaua  cm  guerra 
com  os  Mouros ,  aos  qaaes  tomou  a  Imperial 
Cidade  de  Toledo  )  veo  aHefpanha,  acompa¬ 
nhado  dc  outros  Senhores, Dom  Henrique  na¬ 


tural  dc  Bifançon  ,  Cidade  Metropolitana  do 

Condadode  Borgonha,  &  filho  de  Guido  Cõ- 

de  dc  V ernoi,  que  foy  filho  dc  Rcinaldo,  Sc  de 
Alizafuamolher,  Condes  de  Borgonha,  8c  Ir- 
maõ  do  Conde  Guiihclme,  por  onde  vem  a  fer 
eftc  Conde  Dom  Henrique  primo  de  Srepha- 
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no  Conde  dc  BorgonIia,6c  dc  Ray  mundo  Con 
de  de  Galiza  ,  &:  feu  companheiro  na  vinda  a 
•  Hefpanha  ,  do  Papa  Califto  fcgundo  >  ôc  de 
Clemencia  molher  dc  Roberto  Conde  de  Flâ- 
des.  A  caufa  dc  fua  vinda  a  Hefpanha  foy  huns 
defejos  grandes  deferuir  a  Deos  em  a  guerra 
contra  os  Infiéis, como  o  fczjferuindo  a  cl  Rei 
Dom  Afonço  cm  as  guerras,  que  fazia  aos 
Mouros,ajudandolhea  tomar  Lisboa, que  def- 
pois  os  Mouros  recobràraò.  Donde  procedeo 
queafsiporfeu  illuílrefangue,comopellas  no- 
taueis  couras,que  cm  as  guerras  fez.  o  cafou  el 
Rey  Dom  Afonço  com  Dona  Tareja  fua  filha 
mè.  legitima  ,  8c  lhe  deu  em  dote  o  Senhorio 
de  Portugal  com  titulo  dc  Condado. 

^  Era  ncfte  tempo  Portugal  fomente  aquil- 
lo  que  fe  cõrinha  entre  os  limites  d^entre  Dou 
ro,&  Minho, &  as  Cidades  dcLamcgo,  Coim 
bra  Vizeu,5c  aqúeila  parte  de  Galiza,  a  que 
chamamos  Tralosmontes,&:  com  iftólhe  deu 
o  direito  de  cobrar  o  refto  de  Luíitania,  que  os 
Mouros  occupauaõ  té  o  Reino  do  A  Igaruc,  o 
que  elle  fez  recuperando,  ôc  liurando  quaíi  to¬ 
do  o  Reino  do  poder  dos  Mouros,  fendo  a  pri¬ 
meira  terra  a  grande  ,  &  incxpugnauel  Villa  dc 
Sanétarem  ,  &  defpois  a  populofa  Cidade  de 
Lisboa  ,  fendo  cftaa  fegunda  vez,  que  foy  to¬ 
mada  aos  Mouros^porque  fendo  tomada  a  pri 
meira  vez  porei  Rey  Dom  Afonçpfextodc 


Leaõ, 
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Lcaõ.com  ajudado  Emperador  Carlos  Mag¬ 
no, comodiz  Duatic  Nunes  do  Leaô.  Ê  reco- 
brandoa  os  Mouros  foy  tomada  a  fcguiida  vez 
oaiinodemil  nouenta  iX  tres.A  terceira ôi  vi¬ 
tima  por  cl  Rey  Dõ  Afonço  Henriques  a  vin¬ 
te  ôc  finco  de  Odubro  de  mil  cento  quarê-  i 
ta  &:  tres  ,  tomando  primeiro  os  Caftellosdc 
Mafora, 6c  Cintra. 


TRATADO 

TERCEIRO  DOS 

R  E  Y  S  Q_V  E  O  V  V  E  EM 

PORTVGAL.E  DO  TEMPO 
qiiegoucrhàraõ  defpois  da  morte 
do  Conde  Dom  Hcn- 

xique.  ^ 


O  cftado  acima  declarado  eftiue- 
^  raõ  as  coafasdcHefpanha,  8c  For 
cLigaldoanno  mil  8c  vintedoNa- 
cimento  de  Chriílo,tê  o  anno  mil 
cento  8c  uoze,  em  que  morreo  o  Conde  Dom 
Henrique,  8c  tomou  poíle  do  Reino  leu  filho 
Dom  Afonço  Henriques ,  o  qual  em  quanto 


F.-?. 


ellcue 


TR.MADO  SEGVNDODO 

,  cftcuc  cm  poder  de  feu  pay  ,  8c  dcfpois  defua 
morte  debaixo  da  adminiftraçaõ  de  fua  mãy, 
íe  cíiamaua  Infante  dePortugal,à  maneirados 
^  íilhosdos  Reys  ,  &  da  morte  de  fiia  mãy  ré  a 
batalha  d^Ouriqae  fc chamou  Príncipe  dc  Por¬ 
tugal,  do  tempoda  batalha  por  diante  (  que 
i  foy  no  anno  do  Senhor  de  mil  cento  trinta 
&  nauc)re  começou  a  chamar  Rcy,ôc  foy  o  pri 
melro  que  rcuc  ctlc  titulo  abíoluto  dc  Rcy  de 
Portugal  teparado  do  ic  Caílclla. 

Eílene  o  gouerno  dcíle  Reino,  cm  dez  8c 
fctc  Reys,  começando  cm  cl  Rcy  Dom  Afon- 
ço  Henriques’,  &  acabando  emei  Rey  Dom 
Henrique  filho  de  d  Rey  Dom  Manoel ,  qiic 
focedeoael  Rey  Dom  Sebaíliaõ, que  morren¬ 
do  na  batalha  d' Alcacere  naõ  deixou  herdeiro 
do  Reino,,  quatre  centos  dc  refenta  8«:citoan- 
nos  contando  do  anno  mil  cento  6c  doze ,  em 
que  começou  o  Reino  de  cl  Rey  Dom  Afonço 
Henriques,  te  o  anno  de  mil  &  quinhentos  6c 
oitêta,  em  que  morreo  el  Rcy  Dam  Henrique 
fem  filhos  ^  por  fer  de  idade  de  felcnta  6c  íéte 
annos, quando  tomou  poffc  do  Reino,  qiic  go- 
uernou  hum  anno,  finco  mezes,  6c  finco  dias,, 
como  adiante  fe  dirá, quando  íc  tratar  do  rem 
po,  que  reinou,  6c  como  por  íua  nicn  rc  entrou 
na  poíTcfidô  defie  Rciao  o  Catholko  Rcy  Dò 
Philippe  primeiro defic  nome  ena  Portugal  ^  6c 
fegundoem  Cafiella. 
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^  ^  Fallcccoel  Rey  Dom  A fonçó Henriques 
cm  Coimbra  o  anno  de  mil  çento,  &:  oitenta, 
&  finco,  defpois  de  auer  viuido  nouenca  &  hã 
annos,  &  gotiernado  o  Reino  com  titulo  de 
Rey  quarenta  6c  feis  annos ,  que  tantos  ha  do 
anno  mil  cento  &  trinta  &:  noue ,  quevcnceo 
Kmael  Mitamolim  de  M arrochos, com  outros 
quatro  Reys  Mouros ,  té  o  anno  de  mil  cento, 
éc  oitenta  ôc  finco  en  que  morreo ,  6c  o  fepul- 
tàrao  cm  Sanéta  Cruz  de  Coimbra ,  mofteiro 
muy  celebre,  que  elle  auia  fundado ,  &  dotado 
de  muitas,  8C  muy  groíTas  rendas,  6c  o  raoftei- 
jro  de  SaÕ  Vicente  defta  Cidade, no.mcfmo  lu¬ 
gar, em  quccftaua  fituadoo  feii  exercito, tendo 
a  Cidade  de  cerco ,  &  o  muy  nomeado  ,  6c  co- 
nhecido  mofteiro  d^Alcobaça,  aísipor  fua  grã 
dcz3,como  por  fua  riqueza, 6c  grande  numero 
dc  Rcligiofos, 'que, como  he  cõmiim  tradiçaõ, 
ouue  por  muitos  tempos  laus  perennis,ifto  he, 
quenaô  auia  tempo  nenhum,  nem  de  dia, nem 
de  noite,  em  que  naÕ  eftiueflcm  Religiolos  no 
choro  rezando  as  horas  Canônicas ,  ou  cele¬ 
brando  os  diiüuos  officios  ,  por  auer  no  mof¬ 
teiro  muy  perto  de  mil  Rcligiofos, alem  de  ou¬ 
tras  muitas  Igrejas ,  que  edificou,  6c  reparou, 
naô  fallando  no  mais,  que  cm  fua  vida  fez, 
nem  nas  batalhas ,  que  deu  ,  6c  Cidades ,  que 
tomou  aos  Mouros,  que  pertence  a  fua  Chro- 
nica. 
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Ve  VomSmcho  Jegundo  Rey 
dcFortugâl. 

POr  mortede  el  Kcy^  Dom  Afonço  Hen 
riques  focedco  no  Reino  d  Rey  Dom 
Sandio  Teu  filho,  o  qual  em  vida  dc  feu 
pay  deu  aquclla  memoraud  batalha  a  d  Rey  de 
Scuilha,  junto  aos  muros  delia, onde  o  foy  buf 
car,8i:  fez  tam  grande  eftrago  nos  Mouros, que 
fe  diz, que  correo  a  agoa  do  Giiadalqucbir  fan- 
giienta  por  muyto  efpaço  ,  Sc  defpois  de  auec 
faqueado  muitos  lugares  dos  Mouros  de  An¬ 
daluzia  ,  íe  tornou  pera  fortugal  carregado  de 
ricos  defpojos ,  E  defpois  de  eftar  de  poffe  do 
Reino  apportando  em  Lisboa  com  força  de 
tempeftade  hüa  frota  de  íincoenta  5c  tres  naos 
de  gente  de  Dinamarca,  Phryíia ,  Sc  Holanda, 
que  hia  à  guerra  de  vltrainar ,  tratou  e!  Rey  cò 
os  Capitaes  delia, que  o  ajudaíTem  na  emprefa, 
que  trazia  entre  maôs,que  era  tomar  aos  Mou 
rosaCidadedeSyluesno Algar ue, 5c  queto- 
mandofe  lhes  daria  aellcsofaco,  5c  defpojos, 
fícandolhe  a  ellc  a  Cidade, a  qual  defpois  de  to¬ 
mada  ficou  acrecentando  a  feu  Reino ,  5c  def¬ 
pois  de  muy  trauadas  guerras^  St  batalhas,  que 
tctic  com  os  Mouros ,  que  cm  nenhum  tempo 
entràraó  em  Portugal  com  mais  poder, queno 
feu  5  5c  com  cl  Rey  de  Lcaõ  Dom  Afonço  leu 
fobrinho ,  filho  de  fua  írmaá ,  5c  íeii  genro,  ao 


qual 
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qual  desbaratou  ,  &  tomou  a  Cidade  dcTuy, 
Scas  Viüasde  Ponte  vedra,  &  Sampayo,  as 
quaes  defpois  os  Reys  de  Portugal  por  concer¬ 
tos  reftituiraô  aos  de  Leaõ.  Vco  a  morrer  cl 
RcyDom  Saneho  em  o  aiino  de  mil  duzentos 
&  doze, fendo  de  íincoenta  oito  annos,  auS 
do  reinado  vinte  &c  feis  annoSjS:  efta  fepultado 
emomofteirode  Sanda  Cruz  cm  Coimbra, 
junto  ao  altar  raayor ,  de  fronte  da  fcpultura  de 
feupay  Dom  A  fonso  Henriques. 

Dí  terceiro  Rey  de  Rortugd Domi^fonço 
feguítdp  dejle  nome. 

Ari  Rey  Dom  Saneho  primeiro  dcflc 
nome  focedeo  em  o  Reino  cl  Rey  Dó  j 
Afonço teu  filho,  aquem  chamàraô  | 
o  gordo,  &  teue  o  gouerno  delle  dez  annos, &:  | 
naõ  ha  coufa  notau  el,  que  fizeflè,  mais  que  fer 

muy  afpero  para  feu  s  Irmaõs ,  &  Trmaãs,  às 

quaes  quifera  tirar  as  Villas ,  Sc  terras ,  que  feu 
pay  lhes  auia  deixado,  fobre  o  qual  foy  maltra¬ 
tado  ,  afsi  com  cenfuras  do  Sumrao  Pontífice, 
como  coiia  gente  de  guci-ra ,  com  que  feu  cu¬ 
nhado  el  Rey  de  Leaõ  entrou  em  Portugal,  & 
deita  maneira  Lhe  foy  forçado  dcixarlhcs  pof- 
fuir  fuas  terras. 

€[■  No  tempo  defte  Rey  focedeo  que  entran¬ 
do  no  porto  de  Lisboa,  forçada  da  tempeítade 


em 
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cmoannodo  Scnhot'  de  mil  duzentos  dc 
dezefete  ,  hua  frma  de  muitas  naos  de  Holan¬ 
da,,  Pl)ryíia,6i:  Fundes^quepaíTâuaà  guerra  de 
.vltramar,^.:  dctendofe  os  Capitaes  em  o  porto 
em  reparar  fuas  naos^coníiderando  Dom  Ma- 
theus  Bifpodefta  Cidade  a  boaoccaíiaõ  ,  que 
auia  peraeftoruár  os  males,  que  os  Mouros  da 
Villa  de  Alcaccre  do  Sal  faziaõ  ás  comarcas, 
afsi  de  LisboajComo  de  Euora,  dcfpois  dc  auer 
recebido  aos  Çapiraês  daquellagête  com  mui¬ 
ta  humanidade  ^  dc  lhes  auer  feito  algüs  pre- 
ferites,osamoeftou,Ô<:  Ihcspedioque  entretan 
to  que  fe  refazia  afua  armada ,  quifeíTem  liurar 
do  poder  dos  Mouros  aquella  Villa,  &:  que  elle 
com  muitos  Toldados  Portuguefes,,6c  vitualhas 
que  juntaria,  os  ajudaria,  &  confentindo  nifto 
aquellcs  Capitaes  fepartio  pera  Alcácer  cem 
vinte.mil  homens,  que  juntou  dc  Lisboa,  & 
Euora, comaqueIIes€ftrangeirôs,&:  lhepos 
cerco,&:  a  tomou.  Morreo  cl  Rey  Dom  Afon- 
co  anuo  dc  mil  trezentos  &  trinta  &  tres , 
cftà  fcpultado  em  o  moíleiro  Alcobaça. 

I>$  qmrtô  Rey  de  Toriugd  Dom 
Smchofegíwdo» 

ENtrou  em  o  gouerno  do  Reino  por  faK 
lecimento  dc  cl  Rcy  Dom  Afonço,  feu 
íilho  Dom  SanchoCapello.A  eftc  Prin 

I  cipe, 
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'  cipe,porfcr  muy  remifTo,  í^ncgligctcnascou 
fas  pertencentes  ao  bom  gouerno  do  Reino, &: 
como  tal ,  mais  pera  vida  monaílica ,  que  pera 
reinar, deu  o  Papa  Innoccncioqiiarto  em  o  Cõ 
ciliode  Leaõ  de  França  por  vigário  a  feu  Ir* 
mãó  Dom  Afonco  Conde  de  Bolonha  ,  man- 
dandolhe  qne  por  clle  regefle ,  òc  gouernaffe  o 
Reino^ficando  cl  Rey  Dom  Sancho  cm  fua  di¬ 
gnidade  Real,  &  o  direito  da  fucceílaõ  do  Rei¬ 
no  a  feus  filhos, fe  os  tiueííc;  &  afsi  riaõ  ha  cou 
fa notaucl,  quedelle  fe efcrcua .  Morreo  Dom 
Sancho  cm  Toledo^ ôi  foy  enterrado  em  a  Igre 
ja  mayor  cm  a  Capella  dos  Reys  o  anno  de  mil 
duzentos  8c  quarenta  ôc  feis  :  viuco  quarenta 
&  oito  annoSjôc  reinou  vinte  &c  dous,  contan¬ 
do  o  tempo  que  feu  Irmaõ  goucrnou  por  ellc 
o  Reino. 

Da  quhto  Rey  de  Portugal  Dom 
t^/ofjfo  terceiro, 

SOcedeo  cm  o  Reino  a  Dom  Sancho  Ca 
pcllo  Dom  Afonço  terceiro  defte  nome 
feu  Irmaõ  ,  filhode  Dom  Afonço  ofe- 
gundo,a  quem  o  Píipa  Innoccncic  quarto  con 
cedeo  cm  o  Concilio  de  Lcaò  dc  França  a  ad- 
miniftraçaõ  do  Reino ,  que  tirou  a  cl  Rey  Dõ 
Sancho  feu  Irmaõ  ,  por  fer  fioxo ,  &  remiflb> 
como  acima  fica  ditto.  Ganhou  cíle  Rey  gran- 

1  '  F  dT 
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de  parte  do  Reino  do  Algarue,  que  té  feu  têpo 
cíleue  em  poder  de  Mouros, tirandolhcs  â  for¬ 
ça  d^^armas  as  V illas  fcguintcs,  Loulcc,  Pharo, 
Aljczur  ,  6c  Aíbofcira  ^  donde  fc  pode  inferir 
auce  fido  cl  Rcy  Dom  Afonço  hum  Príncipe  ^ 
muy  vtila  fua Republica, esforçado, &:  liberal, 
que  hc  o  que  cm  as  guerras  faz  os  foldados  arre 
uidos,&  animofos.  Morreo  cm  Lisboa  o  anno 
de  mil  6C  duzentos  Sc  fetenta  Sc  nouc ,  Sc  ioy 
/cpuitadoeni  o  mofteiro  de  Sam  Domingòs, 
qtic  na  mefma  Cidade  edificou,  onde  cíteue  ré 
o  anno  dc  mil  Sc  duzentos  Sc  oitenta  Sc  noue, 
cm  que  foy  tresladado  ao  molfciro  d‘ Alcoba- 
ça.  Viueo  fetenta  anuQS,  &  reinou  trinta  62 
dOUS. 

Vo  Sexto  Rey  de  Tortugd el  Rey 
Dom  Vinis» 

\ 

O  Sexto  Rcy  de  Portugal  foy  cl  Rey  Dõ 
Oinis  filho  d^cl  Rey  Dom  Afonço  ter 
ceiro.  E  por  auer  íido  Principe  mui  in 
figue  em  muitas  virtudes  me  deterey  mais  em 
as  referindo  cuftumado  *  As  de  que  mais  foy 
conhecido,  foraõ  inteireza  de  juftiça,  liberali- 
dade  Real,  &  pontualidade  na  verdade ;  donde 
veo  que  antes  de  fer  Rey  eftando  os  caminhos 
iiifcftados  de  ladroes,  &  faltcadorcs  dc  manei¬ 
ra  ,  que  naõ  podiaõ  os  homens  caminhar  tem 
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grande  perigo, afsi  os  bufeou,  caftigou,  que 
cm  brciie  tempo  andauaõ  denoire  pellos  cami 
nhos,  campos,  tam  feguros  denoite ,  como 
de  dia, em  as  Cidadcs,rcfrcou  as  violências  que 
os  grancics  faziaõ  aos  pequenos ,  a  todos  os 
facinorofos  condem naua  à  morte,  ou  a  perpe¬ 
tuo  deílcrro^  mas  afsi  temperaua  o  rigor  da  ju- 
ftiça  com  a  clemência  Real, quando  conuinha, 
^  naõ  fc  feguia  cícandalo ,  nem  offcnfa  à  Re ' 
publica,  que  clatamcnte  fe  via  nclle  fer  mais  in¬ 
clinado  a  perdoar,  que  a  caíligar.  Por  efía  opi¬ 
nião,  que  delle  fc  tinha,  de  inteireza  de  juíliça, 
&:  por  fuagrande-prudcnciâfoy  eleito  por  juiz 
arbitro,  pera  fcntenciar  a  caufa  de  el  Rcy  Dom 
Fernando ,  dz  Dom  A  fonço  de  Lacerda  fobre 
a  Coroa  de  Cí.ítclla  ,  &  Leaô  ,  cm  a  qual  deu 
fcntcn(^a  fem  queixa  de  nenhüa  das  partes. 

Sua  liberalidade  era  tanta que  afsi  como 
hoje  por  hum  homem  liberal  dizem  ,  hc  hum 
Alexandre, afsi  diziaõ  iraqucllcs  tempos, hc  hü 
Rcy  Dom  Dinis,6^  cõ  cfta  fama  era  amado  de 
todas  as  naçoês.  Indo  a  Caílclia,  a  Aragaõ 
por  caufa  daqucllc  arbitiio  entre  os  Rcys,quaíi 
nenhum  nobre  de  hum, 6^  outro  Reino,  ouuc, 
aquenaõ  fízçíIealgCiamercé.A  cl  Reyde  Ara 
gaõ  Dem  laymc  feu  cunhado, pedindolhe  húa 
grande  fumma  de  ouro  empreftada  ,  lhe  negou 
o  imprcftimo,  Sc  lhe  deu  graciefamente  dobra 
do  do  que  lhe  pedia ,  Sc  fendo  feu  hofpcde  naÕ 

— — — * . .  I  I  II  »I.  ■-  ■ 
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quis  receber  delleprcfentealgum.A  el  Rcy  Dô 
Fernaado  de  Caftella  feu  genro ,  que  lhe  pedio 
focorro  de  dinheiro  pera  a  guerra^alem  de  hüa 
grande  quantidade  de  dinhdro,lhe  deu  húa  co 
pa  dc  húa  fò  cCmeralda  de  ineftimauel  preço^ôí 
como  naõ  fó  fizeffc  mercês  aos  prcfcntes,mas 
também  aos  aufenfcs,vindofe  ja  pera  Portugal 
fe  Ihc  queixou  hum  caualleiro  Caftelhano,  que 
auendo  feito  mercês  a  todos ,  elle  fò  ficara  ef- 
quccido,6e  efcufandofcel  Rey  que  naõ  auia  ti¬ 
do  noticia  delle, lhe  deu  húa  menfadepratari- 
camente  laucada  de  grande  pefo  ,  &  preço,  em 
que  cftaua  ceando  ,  que  fò  lhe  auia  ficado  de 
muitas  joyas ,  &  coulas  ricas  de  füa  recamera, 
dizendolhe  que  lhe  perdoaíle„que  naõ  tinha  ja 
outra  coufa  que  lhe  deílc. 
ip-  Guardou  fempre  a  verdade  com  tanto  ri¬ 
gor  ,  que  naõ  prometeo  coufa  ,  que  naÔ  cuni- 
priíTc  ^  &  fohia  dizer ,  que  nenhüa  coufa  o  of- 
fendia  mais ,  que  hüa  mentira .  E  quanta  foífc 
fua  prudência  em  ifto  fò  fe  poderà  ver, que  fen¬ 
do  taõ  liberal  deixou  grandes  riquezas  fem  of- 
fendera  feus  vaíTallos, 

qf  Efte  Rey  foy  o  primeiro, que  inftituio  nc- 
fte  Reino  Academia  ,  em  que  fe  cnfinaüem  to¬ 
das  as  fciencias,6c  a  aflentou  na  Cidade  dc  Co¬ 
imbra, pera  onde  chamou  dc  muitas  partes  ho¬ 
mens  dodos  com  grandes  falarios .  Edificou 
muitos  lugares  dc  nouo ,  ôc  reílaurou  outros. 


que 
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que  com  o  tempo,&  guerras  eftauaõ  ruinados; 
Deu  a  feus  vaffallos  muy  boas  leis ,  dc  elle  era, 
o  que  primeiro,  ôc  melhor  as  guardaua,  outras 
emendou ,  &  outras  ^  que  andauaõ  efpalhadas, 
reduzioa  mcchodo,&  ordem. Reformou  a  or¬ 
dem  judicial, pera  que  as  demandas  fe  abrcuiaf- 
fcm.  Inftitiüoa ordem  da  Milicia  dcChrifto 
dos  bens  dos  Templários.  Exemptou  a  ordem 
dc  Sandiago  do  Meílre  de  Veles,  fez  qiic  fc 
goucrnaíle  por  feu  meftre  de  Portugal ,  6c  por 
ícus  proprios  ílaturos .  Tciic  grande  cuidado 
da  agricaUura,&  chamaua  aos  lauradores  ncr- 
iios  da  Republica,  donde  fc  caulbu  que  cm  ícu 
tempo  naô  auia  homens  ocioíbs ,  nem  campo 
I  porknirar^  Sc  que  foLÍe  o  preço  das  vitualhas 
1  muito  menor,  que  cm  nenhum  outro  tempo, 
ôc  por  eíle  rcfpcito  lhe  chamauaõ  o  laurador; 
6c  aodim  (comotudo  o  tcm)véo  a  morrer  cm 
S  andarem  com  grande  fentimento  dos  feus, 
em  o  anuo  de  md  6c  trezentos  6c  vinte  6c  fin¬ 
co, a  fetc  dias  dc  íaneiro.  Viueoícfcnra  6c  qua¬ 
tro  annoG, reinou  quarenta  Sc  feis^  eftàfcpulta- 
doem  o  mofteiro  de  Odiucllas ,  que  elle  edifi¬ 
cou  dc  Pvcligiofas  da  Ordem  de  Sam  Bernardo 
Icgoa  òC  mea  defta  Cidade ,  6c  de  cuja  gran¬ 
deza  fe  dira  adiante,  quando  fe  tratar 
dos  Moílciros ,  que  ha  nc- 
íta  Cidade. 

j  ^ 
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Do  Septima  Rey  de  Portugal  Dom 
i^fonÇo  ciuarto, 

VEo  o  SceptrOj  8c  Coroa  de  Portugal  a 
el  Rey  Dom  A  fonço  o  quarro>por  fa¬ 
lecimento  d^^el  Rcy  Dõ  Dínis  leu  pay,. 
Efte  Rcyfoy  chamado  o  brauo  pella  afpcrcza 
de  fua  condiçaõ  ,  ôc  fem  embargo  de  ícr  afsi 
afpero,  &  de  trazer  diífcrenças  com  cl  Rey  de 
Caílclla por  particulares,  Ôc  juftas  çaufas ,  que 
pera  iüb  auia,naõ  deixou  de  o  ajudar  cm  aquel 
la  nomeada  batalhado  Salado,  ern  que  cllc  cõ 
os  feus  desbaratou ,  8c  pos  em  fugida  a  el  Rey 
de  Granada>que  lhe  coube  em  forre,com  gran¬ 
de  eftrago  dos  Mouros .  Morreo  cm  Lisboa  o 
armo  de  mil  quatrocentos  Sc  fincoenta  8c  fere, 
de  idade  de  fcíenta  8c  fete  annos ;  reinou  trinta 
Sc  hum,6cíinco  mezeSjôc  vinte  dias^cílàrícpul 
tado  em  a  Igreja  mayor  defta  Cidade,  junto  ao 
altar  mayor. 

.  Do  o5lauo  Rey  de  Portugal  Dom  PedrOf 
chamado  o  cru, 

ENtrou  cm  o  gouerno  do  Reino  el  Rcy 
Dom  Pedro,  a  qucchamàraò  o  cru,  fi- 
Ihod^clRey  Dom  Afonço  oquarto;  o 
qual  pcllo  natural  rigor  de  fua  condiçaõ, 8c  por 
que  em  o  caftigar  excrcitaua  mais  crueldade, 

que  I 
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que  juftiça,  ganhou  o  nome  de  críi ,  porque 
as  penas ,  que  daua ^  fempre  eraõ  mayores ,  do 
que  as  leis  difpunhaõ  ,  &  fcni  ouuir  as  partes, 
dauafuas  fenrenças^  ôc  pera  caftigar  nenhua 
diíferença  fazia  entre  homens  profanos,  Sacer 
dotes, frades, nem  Bifpos.E  quando  alguns  ho¬ 
mens  de  ordens  declináuaõ  a  incompetência  de 
feu  juizo ,  mandauaos  enforcar ,  ou  cortarlhes 
as  cabeças, dizendo  que  os  remetia  a  lefu  Chri 
ftofcacompctêce  juizj  &  por  fiia  própria  maõ 
açoutaua  muitas  vezes  aos  comprehendidos 
cm  culpas, ou  infamados  dellas^ôi  pera  ifto  tra¬ 
zia  fempre  configo  hum  azorrague  por  naô  di 
latar  as  penas  5  &  efeufando  tratar  alguns  cafti- 
gos ,  em  que  excedeo  a  clemencia  Real ,  veo  a 
morrer  em  Eftrcmoz  o  anno  de  mil  trezentos 
ôc  fefenta  8c  oito.  Viuco  fefenta  Sc  fctc  annos, 
noLie  mezes,6c  oito  dias,rcinou  dez  annos,  fc- 
te  mezes^&T  vinte  dias,cílà  fepultado  em  Alco- 
baça  junto  à  lepultura  de  Dona  Inez  deXaB 
tro ,  a  quem  muito  amou  ,  Sc  declarou  fer  fua 
molher. 

Ve  Võrn  Fernando  nono  Rej  de  PortugaL 

T  Ornou  poíTe  do  Reino  (&  comellede 
muitos ,  Sc  muy  grandes  thezouros  de 
feu  Au ò  el  Rey  Dom  Afonço,&dc 
feu  pay  cl  Rey  Dom  Pedro )  d  Rey  Dom  Fer- 

F  4  nan- 


nandO;,  primeiro  dcfre  nome,  6c  nono  em  a  or¬ 
dem  ,  Sc  íliccelTao  Real  deíle  Reino  ,  os  quaes 
gaftoLi  todos  cin  guerras, que  tciie, com  cl  Rey 
Dom  Henrique  de  Caftclla  ,  6c  defpois  com  cl 
Rcy  Dom  loaõ  íilho  do  mefmo  Rey  Dõ  Hca 
riqac,6c  com  certas  pendências,  que  teuc  com 
el  Rey  Dom  Pedro  de  A ragaõ, chamando  con 
tra  elle  cm  fua  ajuda  o  Duque  de  LencaRro,  &C 
o  Conde  dc  Cambrix  ,  6c  outros  Senhores  In^ 
glezes,8c  cm  muitas,  6c  cm  miiy  grandes  mer¬ 
cês  que  fez,  aísi  a  cauallciros  Portuguezes,  co- 
moCaftclhanos, 8c  Inglezcs,  cm  as  quaès  mof 
traiu  mais  de  prodigalidade ,  que  de  liberalida¬ 
de  j  porque  (  como  íc  efcrcuc  dclle  )  querendo 
fazer  raercé  a  Alonfo  dc  xMoxica  Caualleiro 
Caílclhano  ,  d^aquellcs ,  que  a  elle  fc  palíàraõ 
d^cl  Rcy  Dom  Henrique, com  quem  teue  as  pri 
meiras  guerras, lhe  mandou  hum  dia  trinta  ca- 
uallos ,  trinta  mulas ,  trinta  corpos  d^^armas  de 
todas  as  peças ,  trinta  mil  libras  dc  prata  laura- 
da,  Sc  quatro  azemalas  muy  fermofas  carrega¬ 
das  dc  tapeçaria, 6c  roupa  dc  cama,  6c  huapro- 
uifaô,pcllaqual  lhe  dana  de  juro  aVilla  dcTor 
resV  çdras.  Donde  rçfultou  que  auendo  por  cul 
pa,, 6c  inconílãcia  fua  çahido  todo  o  Reino  cm 
grandes  trabalhos, 6c  cm  damnos  intoleraueis, 
tanto  da  parte  dos  inimigos,  como  dos  amigos 
que  trouxe  de  Inglaterra  a  fua  cafa  pera  o  aju¬ 
darem^  ninguém  lhe  queria  mal ,  que  t^m  effi.  • 


eaz  í^c  pera  ganhar  eoraçoes ,  liberalidade ,  &: 

manfidaõ,qiieçnicllcparti.cularmctefeaçhoii 

mais,  que  cm  nenhum  outro  Rey  feu  contem¬ 
porâneo.  Entre  as  obras ,  que  fe  acha. õ  feiras 
por  ci  Rey  Dom  Fernando  he  hüa  os  muros 
de  Lisboa ,  de  que  agora  cítá  cercada  5  porque 
naõ  tendo  em  feu  tempo  outra  cerca,  mais  que 
a  velha^que  ainda  hoje  eílà  em  pec,ô<:  toma  do 
Caíiello  t:é  a  porta  do  ferro,  &:  d^alli  dece  té  ju 
to  à  mifericordia ,  &:  correndo  pera  o  Oriente 
chega  ao  Chafariz  d^cl  Rcy,  donde  torna  a  fu- 
birtê  aporta  d'Alfama,  que  cftà  defronte  da 
Igreja  de  Saõ  Pedro ,  donde  fc  continua  te  a 
porta  do  Sol, Sc  d^alli  té  o  Caíiello,  ficando  tu 
do  ornais ,  que  he  d^âllité  Saô  Vicente ,  6c  da 
porta  do  ferro  té  a  porta  de  Sanfta  Catharina 
era  arrabalde,  6c  tudo aquilloqiic  tomadopee 
do  Caftello  té  as  portas  da  Montaria, Sc  de  San 
do  Antaõ.  Vendo  pois  el  Rcy  Dom  Fernan¬ 
do  o  grande  damno,  que  os  Caftelhanos  aiiia  õ 
feito  aos  moradores  deftes  arrabaldes  no  tem¬ 
po, em  que  el  Rey  Dom  Henrique  pos  cerco  à 
Cidade  (em  o  anno  mil  trezentos  &  fefenta  6c 
dous )  na  rua  noua  ,  com  toda  a  freguezia  da 
Magdalena,  &  nade  Saô  luliaõ,  6c toda  a  Ju¬ 
diaria  com  a  melhor  parte  da  Cidade,  pera  que 
fc  ouueíTe  outro  cerco, lhe  naõ  focedetic  o  mef 
mo,  tratou  de  acercar  na  forma,  em  que  agora 
cftà  com  hum  firmifsimo  muro, Sc  altas  torres 
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que  faaiem  numcfo  íetenra  6c  quatro  ,akm 
das  que  cftaõ  nos  muros  velhos ,  que  faõ  tres. 
E  pera  por  cfta  obra  cm  efFcito,dcu  ordem  que 
na  obra  defte  muro  feruiflem  per  fuas  peffoas 
da  parte  do  mar  os  moradores  d^  Almada,  Ce* 
zimbra ,  Setuual ,  &  todos  os  mais  iugares  de 
Ribatejo  te  C^amora  Corrêa  ,  &:  da  parte  da 
terra  feruiflem  os  moradores  de  Cafcaes  ,  Sin- 
tra,Chileiros,  Mafora,Torrcs  Vedras,  A  rruda, 
Alenquer  ,  8c  todos  os  mais  lugares,  que  nefte 
circulo  fe  contem  te  Pouos,.afsi  os  moradores 
das  Villas  como  dos  termos:  &  pera  ajuda  defta 
obra  deu  el  Rcy  os  reíiduos  da  Cidade ,  feu 
termo .  E  com  tanto  gofto  fe  'emprendeo  efta 
obra,ôí  tanta  diligencia  íe  deu  nella,que  fc  aca 
bou  em  pouco  mais  de  hum  anno ,  porque  co  • 
mcçádofe  o  primeiro  dia  de  Septembro  de  mil 
trezentos  &  fetenta  8c  tres ,  fc  acabou  o  anno 
de  mil  trezentos  8c  fetenta  8c  finco .  E  naõ  ha 
que  efpantar  que  hum  Rey  amado, &  com  gen¬ 
te  que  íeruc  com  gofto ,  com  facilidade  dé  fim 
a  emprefas  difficultofas ,  qual  pareceo  cfta  an¬ 
tes  de  fe  lhe  dar  principio.  Vco  el  Rey  DomFcr 
nando  acahir  em  hüa  cnfirmidade,que  lhe  du¬ 
rou  muito  tempo,  8c  delia  fe  lhe  caufou  a  mor¬ 
te  em  Lisboa  em  o  anno  de  mil  trezentas  8c  oi¬ 
tenta  8c  tres.  Viueo  43.annos  dez  mefes,  8c  oi¬ 
to  diasjrcinou  i6.annos, 8c  9.mefes,eftà  enter¬ 
rado  em  SanCtare  no  mofteiro  de  S.Francifco. 


De 
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Ve  Dom  loâo  primeiro  Rey  dejle  nome^ 
decimo  de  Portugal^ 

POrfallecimcntod^el  Rey  DomFcrnan 
do  ficou  gouemãdo  o  Reino  a  Rainha 
Dona  L«)nor  fua  molhei:,  por  lhe  naõ 
ficar  61ho  legitimo  mais  que  a  PrincelTa  Dona 
Beatriz  ,  que  cftaua  cafada  com  el  Rey  Dom 
loaõ  de  Caftella,com  cíle  contrato  celebrado, 
&  firmado  com  juramento  entre  elle,&:  cl  Rey 
Dom  Fernâdo  feu  rogro,&:  os  grandes  de  Por¬ 
tugal  ,  &:  Caftclla  ,  que  tc  nacer  filho  herdeiro 
d‘el  Rey  Dom  loaõ  de  Caftella,  &:  da  Raynha 
Dona  Beatriz,  dz  té  o  Infante  herdeiro  fer  ho¬ 
mem,  os  Portuguefes  fe  regeíTcm  por  fuas  leis, 
òc  por  feus  Gouetnadores,(S<:  que  a  moeda,que 
fc  bateíle  em  Portugal ,  foíTe  com  as  melm  is 
inugnias ,  òc  nota  de  Portugal.  E  naõ  eftando 
cl  Rey  Dom  loaõ  por  eftes  contratos,  capi¬ 
tulações,  tanto  que  foy  certo  da  morte  d^cl  Rei 
Dom  Fernando ,  fe  véo  a  Portugal  com  maõ 
armada,6z  pòs  cerco  a  Lisboa  por  mar,  6^  por 
terra, o  qual  lhe  foy  forçado  leuantar  (a  tempo 
queos  cercados  cftauaõ  em  extrema  neceísi-  j 
dade  de  mantimentos  )  por  hua  grande  pefte, 
quedcLi  em  feu  arrayal,  daqualperdcomuy 
grande  parte  de  feu  exercito, 

Hf  Entre  tanto,  que  eftas  coufas  fe  paíTauaõ, 
fofrédo  os  Portuguefes  mal  a  authoridade,que 

oConde  j 
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o  Conde  Dom  loaõ  Fernandes  A  ndciro  ti¬ 
nha  com  a  Raynha  Dona  Leonor,por  cuja  võ 
tade  fe  goucrnaua  tudo  ^  alem  de  cerras  fufpci- 
tas  dc  auer  entre  elles  mayor  comercio  ,  que  o 
de  gouerno  j  ouue  muitos  que  aconfelhàraÕ  a 
Dom  íoaÕ  filho  natural  que^foy  d^cl  Rcy  Dõ 
Pedro ,  &  Irmaõ  d^el  Rey  Dom  Fernando  ,  o 
qualcntaô  era  meftre  d^^Auiz  ,  que  vingalfe  a 
injuria, que  a  cl  Rcy  feu  Irmaõ, 8c  a  ellc  íc  auia 
feito,  8c  tiraíie  do  mudo  hum  homem,  que  lhe 
era  ram  contrario.  Porque  por  confclho  da  Ra¬ 
ynha  ,  8c  do  Conde  Dom  loaõ  Fernandes  foy 
prefo  o  Meftre  d'  Auiz  Dom  loaõ, 8c  por  hum 
aluará  de  hua  firma  falfa  ,  que  imitaua  a  d^el 
Rcy,mandaua  a  Raynha  qac  a  noite  defua  pri* 
fâõ  lhe  cortaPfem  a  cabeça  -  Scafsire  fizera  fe 
Martim  Afonco  de  Mello  naõ  dilatara  a  exe- 
cuçaõ,  crendo  que  cra  falfo  o  aluara.  Mouido 
deftas ,  8c  d^outras  razoes  o  Meftre  d^Auiz  a- 
chl  Jo  oceafiaõ  matou  ao  Cõdc  D.  loaõ  Fcrna 
des  d' Andeiro, dentro  no  Paço  da  Raynhajcm 
o  qual  perigo, que  naõ  cra  pequeno,  pcila  gran 
dc  potência  do  Conde ,  toda  a  Cidade  de  Lií- 
boa  acudio  em  fauor  do  Meftre  ,  8c  o  acompa¬ 
nhou  até  fua  cafa  com  grande  fauor ,  8c  vozes 
altas  ,  com  que  o  acclamauaõ  por  vingador  da 
publica  liberdade  ,  cm  cujo  amor  cftauaõ  tam 
firmes  os  Cidadaôsdc  Lisboa, qiiaõ  contrários' 
cftauaõ  à  Raynha  ,  E  afsi  o  ekgéraõ  logo  por 

feu 

ij.  A— 


REINO  DE  PORTVGAL*  47 

feu  Capitaô  ,  &:  defenfot  do  Reino  dc  Portu¬ 
gal  ,  que  o  defendeffe  das  oíFenlas  d'el  Rey  de 
Caftella,  que  contra  ellc  vinha ,  como  acima  fe 
diffe. 

^  E  como  por  caufa  da  pefte ,  que  auia  dado 
no  arrayal ,  auia  el  Rcy  de  Caftella  leuantado  o 
cerco^que  por  mar,&  por  terra  auia  poftoaLif 
boa .  Deixando  o  Meftre  d‘ Auiz  dc  entender 
n05  aparelhos  de  guerra, que  trazia  entre  maõs 
pera  a  defefa  da  Cidade  cercada,  juntou  Cortes 
em  Coimbra, em  qucíc  achàraõ  algüs  dos  Pre 
lados  doReino,&:  algusdos  nobres, a  que  mo- 
uia  ou  o  amorda  liberdade ,  ou  o  defejo  de  no- 
uidades ,  como  cuftuma  fer  em  as  Republicas 
vacantes ,  fem  Senhor;  ôz  ainda  cfteseraô 
muy poucos ,  porque  a  mayor  parte,  &  mais 
principal  dos  grandes  cftaua  por  el  Rey  de  CaC- 
tella  por  fer  parte  mais  poderora,con^  homês 
quepoffuhiaõ  algüs  bens  do  pacrimonio  Real, 
que  naõ  queriaÕ  perder.  Em  eftas  cortes  ouuc 
grandes  diuifoês,  5z  bandos,  fendotodauia  to¬ 
dos  em  ifto  concordes ,  que  fc  declarafle  Rey; 
hüs  queríaõ  que  foíTc  o  Infante  Dom  loaõ  fi  - 
lhod'd  Rcy  Dom  Pedro  ,  6c  dc  Dona  Inez  dc  | 
Caftro,  que  el  Rcy  tinha  preffb  cm  Caftella: 
outros  queriaôao  mcfmo  Meftre  d‘Auiz,  que 
auiaô  appellidado  por  feu  Capitaô ,  6z  defen- 
for:  ôz  finalmentc  fendo  dcfpois  concordes  clc- 
géraõaomefmo  Domioaó  Meftre  de  Auiz, 
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&  o  fíudàraõ  por  Rcy.  Incitado  com  eílasno- 
uas  cl  Rcy  Dom  loaõ  dc  Caílclla  tornou  a  Por 
tugal  com  gráde  exercito, em  que  vinhaõ  mui¬ 
tos  homens  dc  cauallo,  afsi  da  principal  nobre 
zade  Hcfpanha,comodc  Franceres,8c  Nanar- 
ros,que  trazia  cm  fua  ajuda,com  que  outra  vez 
determinaua  pòrccrcoa  Lisboa  ,  qiiceftaua  ja 
cercada  por  niar  cõ  húa  grolFa  armada  de  mui¬ 
tas  Naos ,  &  Galés  5  mas  cl  Rcy  Dom  loaõ  de 
Portugal, que  naõ  dormia,  ê>c  fabia  muito  bem 
quanto  importa  naõ  deixar  aos  inimigos  paíTo 
fcgiiro,  ôc  quanto  mais  animo  íe  nioftra  cm  os 
ir  bufear  ao  longe  ,  que  cm  os  cí^crar  à  porta > 

&  que  quanto  os  Toldados  Te  vém  mais  impoT- 
íibilitados,ou  de  focorro,  ou  de  lugar,  cm  que 
fc  recolhaõ  da  forca  dos  contrários,  tanto  mais 
valerofamentc  pelcjaõ  ,  naô  fòpclla  vidoria, 
mas  tarr^cm  pcllas  vidas^  acõpanhado  de  Dõ 
Nuno  Aluares  Pereira ,  a  quem  auia  feito  feu 
Condeftaucl,  afsi  pello  valor  de  fua  pefloa,  co¬ 
mo  pcílo  nauito^  quepor  clle  fez  nas  Cortes, 
foy  bufear  o  exercito  Caftelhano,o  qual  encõ- 
trou  entrea  Viliâdc  Porto  de  Moz^  &:aaldca 
de  Aljübarrota  ,  ôc  o  cometeo ,  dc  deu  batalha 
com  èíTcs  poucos  Portugucíres,quepodea;un- 
tar,com  tanto  impeto,  animo,  ôe  esforço,  que 
em  poucas  horas  desbaratou  os  Cafteiiianos, 

,  fazendo  nellcs  muy  grande  cfttago ,  catiuoii  a 
muitos,  3c  outros  Tepollcraõ  em  fugida,  ôc  os 

mais 
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mais  niorréraõ.  Vendo  cl  Rcj;  dGCaftclla;qtic  j 

cm  aqncllc  dia  cftaua  de  qiiaucaã  ,  doéça  dç  que 
andaua  muy  maltratado,  como  os  ícus  hiaõ  de 
vcíicidaj  Tc  pos  a  cauallo  ,  &  a  mayot  conce  le  , 
faluou ,  ^  chegando  a  San^larem  te  meteo  em 
hum  barco, vindo  a  Lisboa  fc  embarcou  em 
hüàNaodas  luas  ,  que  no  porto  eílauaô  ,  6c  fe 
foy  a  Scuilha  ,  deixando  preza ,  6c  morta  cm  a 
batalha  a  nobreza  dcHcípanha,&:  quaíi  todos 
os  cauallciros  Franceíles ,  que  o  vieraõ  ajudar. 
Com  efta  vidoria  le  vieraõ  a  entregar  a  cl  Rcy  ; 
todas  as  Cidades, &:  Villasdc  Portugal,  queef-  | 
tauaõ  por  Caftclla  ,  ôc  le  acabaraõ  todas  as 
guerras.  • 

^  Vcndofccl  Rcy  Dom  loa  o  líure  das  gucr 
ras ,  6c  com  paz  com  os  Reys  vizinhos,  tratou 
dc  conuerter  as  armas,  de  que  cm  fua  defenfaõ 
vfara  contra Chriftaõs, aos  imigosde.nofia  fan 
da  Fé  CathGlica^6c  fingindo  que  armaua  con¬ 
tra  o  Duque  deHolanda ,  a  quem  por  diísimu- 
laçaÕ  auia  defafiado  por  aggrauos,  que  os  Ho- 

landeffesauiaÕ  feito  aos  Portuguefiesfe  parí io 

do  porto  defta  Cidade  com  húa  grade  armada, 
Sc  fe  fez  na  volta  de  Septa  Cidade  grandifsima, 
riquifsima,6c  bem  cercada,  ôc  dcícmbarcando 
a  gente  a  tomou  á  força  d'arnias  cm  efpaço  de 
hum  dia  com  grande  cítrago  dos  Mouros  a  vin 
tc  6c  hum  do  mez  A  gofto  de  mil  quatroccn- 
tosScquiuzc;  &  deixadas  pera  a  fua  Crônica 
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outras  muitas  obras, que  fez  afsi  na. paz,  como 
na  guerra, leis  que  deu^&  edifícios  que  mandou 
.  fazer, pcllas  quaes  lhe  durará  té  o  fim  do  mun¬ 
do  o  honrofo  appeilido ,  que  tem  entre  os  ou¬ 
tros  Reys,  fendo  chamado  de  boa  memória, 
Morreo  cm  Lisboa  o  anno  de  mil  quarrocêcos 
&  trinta  &:  tres ,  de  idade  de  fefenta  ôe  feis  an- 
nos  quatro  mezes,  &:  noue  dias.  Foy  treslada- 
do  feu  corpo  com  grandifsima  pompa,&:  appa- 
rato  cm  hum  carro  triumphal  acompanhado 
d‘el  Rey  Dom  Duarte  feu  filho,  &  dos  Infan¬ 
tes, &:  de  muitos  homés  de  todos  os  cftados  ao 
Mofteiro  da  Batalha  ,  que  elle  fundou  à  honra 
da  V irgem  noffa  Senhora  no  lugar,cm  que  al¬ 
cançou  aquella  famofa  viftoria  d‘el  Rey  de 
Caílella. 

I>ú  vn decima  Rey  de  Rortugd el  Rey 
Dam  Duarte^ 

El  Rey  Dom  Duarte  foy  Príncipe  muy 
dado  à  artedccauallaria ,  &  a  todas  as 
fciencias;  &:  naõ  acho  coufa  norauel  que 
dellcpofia  dizer ,  afsi  por  naô  ter  o  goucrno 
mais  de  finco  annos,&:  vinte  &:  finco  dias,  co¬ 
ma  pellos  muitos  infortúnios,  ôc  moleftiãs, 
que  lhe  focedéraõ  na  priraõ,&:  catiueiro  de  feu 
IrmaÕ  o  Infante  DomPernando ,  &  na  conti¬ 
nua  pefte,  quc  quafi  todo  o  feu  tempo  durou, 


òede 
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&  dc  que  morrco  em  Thomar  a  none  dias  do 
mcz  de  Scptembro  de  mil  quatrocentos  &  trin 
raík:oito,  a  tempo  que  auia  grande  Ecclypfe 
do  Sol.  Vinco  trinta  Sc  fcte  antios^ôz  cftà  fcpul 
tado  com  feu  Pay  no  Moftciro  da  Batalha. 

De  Dom{^fo}7ço cjaintõ  duodécimo 
Rey  de  RorlnguL 

Or  morte  d^cl  Rey  Dom  Duarte, ficou 
cl  Rey  Dom  Afonço  mininodcfeis  an 
nos  em  a  tutela  da  Rainha  Dona  Leo- 
I  nor  lua  mãy,  a  qual  lhe  foy  dcfpois  tirada,  cle- 
'  gendoaCidadcde  Lisboa  ,  outras  muitas 
Cidades  Vilias  ao  Infante  Dom  Pedro  Ir- 
niaõ  mais  velho  d'el  Rey  Dom  Duarte  por  feu 
tutor, defenfor  do  Reino,  o  que  fofrêdo  cila 
niuy  mal  fe  foy  pera  Caílclla ,  onde  com  feus 
dcfgoítos  fe  lhe  acabou  a  vida.  E  tomando  def- 
pois  cl  Rey  Dom  Afonço  o  Sceptro,8c  coroa, 
como  era  muy  inclinado  ás  armas,  paQbu  o  ef- 
trciiode Gibaltar,S:  alcançou  muitas  vidorias 
dos  Mouros ,  pcllo  que  ganhou  o  appellido  dc 
Africano,  Sc  tomou  aos  Mouros  a  antiquifsi- 
ma,&  nobilirsimaCidadedeTangcr{quedize 
foy  edíficio  do  Gigante  Antheo  )  Arzilla  ,  Sc 
Alcácer  Seguer,6c  outros  lugares,  que  acreccn 
tou  ao  Senhorio  dc  Portugal .  Morto  cl  Rey 
Dom  Henrique  o  quarto  de  Caftella  feu  cu¬ 
nhado, 
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nhado,  fendo  cl  Rcy  Dom  A  fonço  chamado 
do  Arccbifpo  de  Toledo  ,  Marqucz  de  Vilhe- 
na  ,  Duque  de  Arcualo  ^  de  outros  grandes, 
foya  Caftella  ,  ôc  rcccbeo  por  cípoCaa  Dona 
loannafuarobrinhâ  Raynha  jurada  de  Caftcl- 
Isa ,  fiiha  do  ditro  Rcy  Dom  Henrique  ,  ^  da 
Raynha  Dona  loanna  fua  Irmaã  ,  do  qual  ma¬ 
trimonio  tiueraõ  principio  as  guerras ,  Ôc  cala¬ 
midades, que  foccdéiaõ  entre  Caftella, &:  Por- 
tu  gal ,  como  fe  pode  ver  da  fua  Crónica,  onde 
fe  trata  da  batalh3,que  fe  deu  em  TouroTalle- 
ceoel  Rcy  Dom  fonço  cm  Sintra  cm  a  mef- 
ma  Camera  onde  naceo  aos  QÍro  díasdS'\gof- 
to  do  annode  mil  quatrocentos  &  oitenta  8c 
hurniviuco  quarenta  Sc  noucannos  Sc  feteme- 
fes/teinou  quarenta  Sc  tres  annos,&:  foy  Tcpul- 
tadoem  o  Mofteiro  da  Batalha. 

Do  docitm  teríio  Rey  de  Portugal el  Rey 
Dom  loao  0  Segunda> 

El  Rcy  Dom  loaõ  o  Segundo  defte  no- 
meem  Portugal  foy  filho d‘el  Rcy  Dõ 
Áfonfo  o  quinto, por  morte  do  qual  lhe 
véo  por  diceico  hereditário  o  Reino  ,  Sc  como 
notaõ.varios  Authores,nefte  Rey  íc  pode  aflaz 
con liderar  a  incònftancia  da  fortuna  ,  Sc  o  ef 
tadüdas  coufas  humanas, porque  cm  as  bodas, 
que  celebrou  a  feu  filho  o  Príncipe  Dom  Afon 
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ço,  que  fendo  de  idade  de  dezefeis  annos  cafou 
coma  Princcfa  Dona  Ifabel  filha  mais  velha 
d‘cl  Pvcy  Dom  Fernando,  Sc  da  Raynha  Dona 
Ifabel  ós  Catholicos,o  dia  que  fc  ajuntàraõ  em 
a  Cidade  d^^Euora  fez  as  mayores  fcílas,«S«í:  mo- 
ílras  de  alegri a  em  muitas  variedades  de  fpeda- 
culos ,  &  vcllidos  j  que  nunqua  fe  viraõ  ,  nem 
ouuiraõ.  Os  moçosd  ^efporasjos  azemeis, co¬ 
zinheiros  ,  Sc  outros  vís ,  ôc  baixos  miniftròs 
dos  Principes  ,  8c  dos  nobres,  vcítidos  dc  br 
cado,  8c  tcllas,  d^ouro ,  Sc  prata,  Sc  ricas  fed 
Icruiaõ  feus  visofficios.Qiyntos  pannos  d^ou 
ro,  prata,  Sc  fedas  fe  achàraõ  feitos  em  Hefpa- 
nha  ,  Italia  ,  Sc  outras  partes  fe  compràraõ,  Sc 
trouxéraõa  Portugal  em  nauios^  queoshiaõ 
bufear ,  Sc  deixauaõ  dinheiro  pago  pera  as  tel- 
las ,  que  maudauaõ  fazer.  Nunqua  em  algüas 
feftas  íc  viraõ  cantos  meftres  de  manjares, nem 
tantos  cantores  ,  tangedores,  &  reprefentado- 
res ,  nem  tantos  vafos  d^ouro^  6c  prata  cm  ap- 
paradores ,  nem  tanta  riqueza  de  tapeçaria  cm 
paredes,  nem  em  algüa idade  mais  magnificos 
apparatos.Por  cuja  fama  vieraõ  muitas  peíToas 
de  diuerfas  partes  de  Europa^  huns  com  curio- 
fidadcdcver  aquellasfeftas;  Sc  outros  conui- 
dados  pera  ellas  com  prémios, &  cdiclos  portos 
pera  juftas ,  ôc  torneos .  E  iílo  tudo  dentro  dc 
poucos  dias  fe  tornou  ,  Sc  mudou  cm  ttifteza, 
choro, 6c  planto,CGmo  fe  fe  fizera  pera  jogo,6c 
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paíTatempo  da  fortuna.  Porque  aqiiclle  Prínci¬ 
pe  ram  moço  cafado  de  poucos  dias ,  cahindo 
dc  hum  cauallo  ,  em  quecorrra  junto  à  ribeira 
do  Tejo  fe  fez  cm  pedaços ,  6c  lançado  fobre 
hüa  camade  palha  cm  hüa  cafinha  dc  hum  po¬ 
bre  pefeador  acabou  a  vida  de  tantos  tam  cfti- 
mâda,6c  querida,  E  aqiiella  nobreza^^que de  ou- 
YOjòC  perolas,&:  ricas  fedas  andaua  tam  luzida, 
fe  vio  cm  hum  momento  cuberta  dc  vil  fayal, 
6c  raco,ao  modo,  ôc  cuílume  daqucllc  tempo, 
dc  aos  cantares, ôc:  muíicas  nupciacs,  Sc  de  ale¬ 
gria  focedéraõ  lamentações ,  ays ,  6c  alaridos. 
Caufou  a  morte  defte  Príncipe  grande  irifteza 
em  todo  genero  dc  homens ,  a  qual  acrcçcnta- 
ua  a  acerbidade  do  cafo ,  a  laftima  de  fua  pouca 
idade, 6c  fua  cllrcmada  fermofura,  acompanha 
da  de  grande  benignidade,  8c  manfídaõ,  3c  fo¬ 
bre  tudo  fer  vnico  herdeiro  do  Reyno,  ôede 
quem  as  efpcranças  de  todos  cítauaõ  pendura¬ 
das. 

qp  -Dcuefe  a  el  Rey  Dom  loaõ  a  mayor  par¬ 
te  da  naucgaçaõ  da  índia  (  que  defpoisdefua 
morte  profeguio  el  Rey  Dom  Manoel)porque 
como  com  grande  cuidado ,  &c  defpezas  dc  fua 
fazenda  rrabalhaíic ,  porque  andaíTcm  os  Por- 
tuguezes  em  fuas  armadas  defeubrindo  a  ma¬ 
yor  parte  da  AEthiopia ,  vieraõ  a  dar  naquclle 
■promontorio  mayor  que  todos  os  outros  do 
mundo  5  o  qual  defeuberto ,  ficou  cl  Rey  tam 
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i contente  (  cuidando qiic  tinha  ja  o  caminho 
aberto  pera  a  índia ,  que  era  o  que  pertendia) 
que  chamou  ao  cabo,  da  boaefperança,  como 
ag,or3  fe  chama ,  òc  logo  mandou  alguns  Por- 
tuguezesa  ÀEthiopia,&:  á  Indiapocterra^^en- 
cõmendandolhes  que  bufcaíTem,  ôc  viíFcm  per 
que  maneira  fe  poderia  fazer  aqtiella  viagem 
mais  cõmodamente  do  ditto  promontorio  por 
diante ,  &  entre  tanto  fez  apparelhar  húa  frota 
pera  mandar  a  aquellas  partes  >  mas  anticipado 
da  fua  morte  naõ  pode  acabar  o  que  pretendia^ 
fundou  na  AErhiopiao  Caflello  da  Mina,  que 
fe  chama  de  Saã  lorgp ,  donde  fe  traz  a  el  Rey  , 
g  ra  nde  qu  ao  tidade  oura- 
^  Morreo  cl:  Rey  Dom  loaÕ  cm  a  Villa  dc 
Aiuoir  do  Reino  do  Algaruc,  onde  fe  foy  curar 
por  canfa  dos  banhos,  que  naquclla  Villa  ha,  a 
vinte  6c  íínco  do  mez  de  Odabro  da  anno  dc' 
mil  &:  quatrocentos  6c  nouenra  6c  finco^viuca 
quarenta  an nos  6c  fcjs’mczcs;  reinou  quatorze 
aonos,6c  dous  mc2CS,,foy  fepultado  era  a  Igre¬ 
ja  CathcdraldeSylucs  té  oannodemii  quatro'  ' 

centos  6c  nouenra  6c  noue,  cm  que  el  Rey  . 

Dom  Manoel  o  mandou  trasladar 

ao  Mofteiro  Realda;  ; 

Batalha. 
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Vo  decima  quArto  Rcy  de  Portugd  el Rey 
Vam  ManoeL  v 

El  Rcy  Dom  Manoel,  a  quem  com  ra- 
saôpolTo  chamar  delicias  dos  Portu- 
guezes, alegria  dc  toda  a  Cliriftandade 
ampliador  da  Fé,  &  rcnior  dos  inimigos  dclla, 
foy  ncro  d^cl  Rey  Dom  Duartc,&  filho  do  In^ 
fante  Dem  Fernando,  6c  vitimo  de  muitos  Ir- 
maõs  fcuSjóc  focedeo  no  Reino  a  cl  Rcy  Dom 
íoaõ  o  Scgundo,primo  com  Irmaõ  feu,  Dcllc 
diz  humAutor^  que  Tepode  contar  entreos 
maisfclices  Principes  do  mundo, porque  aliem 
de  auer  fubido  à  dignidade  Real ,  nacendo  fem 
cfpcrança  de  poder  chegar  a  clla,  por  auermui- 
tos ,  que  cm  idade  ,  degrao  lhe  prcccdiaõ  ,  6c 
niorréraô  antes  de}lc,quaíi  dandolhelugar  pe- 
raque  tiueííeo  S ceptro, ôc  Coroa  de  Portugal, 
chegou  a  fer  jurado  por  Principe  de  Caítclla, 
&:  Lcaõ,  lhe  bcijàrao  a  maõ  por  Senhor  to 
dos  os  grandes  daquclles  Reinos.  Elle  foy  o  pri 
meiro,  que  abrio  as  portas  ao  Oriente,  6c  def- 
cubrio  ao  mundo  muitas  coufas  incógnitas  aos 
paliados, deixandolhe  el  Rey  Dom  Icaô  a  elle 
cila  gloria,  que  com  tantos  cuidados,  6c  dcfpe- 
zâs  de  fia  fazenda  por  muitos  annos  andou 
grangeando,  fem  a  alcançar bccupado  da  mor¬ 
re.  Elle  acreccntoLi  a  leu  Império  grande  parte 
da  AEthiopia ,  da  índia,  òL  da  Perfia,  Malaca, 

8c  as 
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^  as  Ilhas  Malucas ,  o  Brafil,  6c  ianumeraiieis 
Ilhas  do  maL-Occeano^antes  naõ  achadaS;,ncm 
fabidas, donde  viera5,&  vem  a  feus  Reinos  gra 
difsimas  vtilidades .  Sugeitou  muitos  Reis, 
citando  tam  longe,  apartado  por  tanto  mar, 
6c  terra  os  fez  tributários ,  &  vallvAllos  ,  fazen- 
dofclhe  outros  confederados,  8c  aínigos,  obri¬ 
gados  do  temor  dp  fua  potência.  Muitas  vezes 
vencco  cm  a  India  as  armadas  do  Soldaõ  dc 
Babylonia,6C  outras  muitas  -*  quebrantou  as 
forças  dos  Reys  Africanos :  teue  multo  tempo 
opprimida  a  feu  poder, 6c  com  lhe  pagar  gran- 
diísímo  tributo  aquclla  grande  prouincia  de 
A  frica,  chamada  a  Duquella ,  que  contem  tres 
comarcas, ou  cabildas,  que  faõ  certas  gerações 
dc  Mouros, que  a  occupaô,chamadasXerquia, 
Garabia,6c  Dabida. 

<3^  Ganhou  aos  Mouros  as  Cidades  de  Aza- 
mor,  8c  C^afim  ,  6^  outros  lugares,  pos  a  faco 
alüCias  cidades  de  infids ,  6c  outras  dcítriiio  de. 
todo,como  fe  pode  ver  cm  íua  Chronica.  V cn- 
c:o  muitas  vezes,  Sc  desbaratou  em  a  índia,,  8C 
em  A  frica  exercitos  de  grandes  Principes^  fem- 
pre  cm  feu  renapo  teue  gradifsinaas  frotas  apec 
cebidas  pera  grandes  naiicgaçoês ,  cm  as  quaes 
trouxe  a  Portugal  grandes  riquezas  d'ouro , 
prata,  pedras  prccioías  ,  6c  pérolas,  dc  cheiros; 
6c  crpcciarias,drogas,&:  outras  riquibimas  mer 
cadorias  orientaeá  ,  fendo  a  Cidade  dc  Lisboa 

G  4  ‘  cabeça, 
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cabçça,  bc  aieíropoiidc  todo  o  Reino,  fez  qtic 
com  çftes  çomcrcios  foíTe  hum  cmpoiio  celp- 
bradifsimo  dc  todo  o  mundo, &:  patria  cômun 
de  todas  as  naçoês .  T anta  quantidade  d^oiiro 
auia  em  feu  tempo  ,  que  tpm^uap  os  homens 
pot  mcíhor  pagaremrelhes  fuas  diuidas ,  op  o§ 
preços  de  fiias  mercadorias  em  prata  ,  òc  moçr 
das  miúdas,  queemojuro  finifsimo,  porque^ 
por  fcr  muito,  èra  diffiçultofp  de  troçarfe, 

^  Ec2  çonuerter  à  fç  os  Ijudços^quc  auia  nef 
tes  Reinos  $  deljerroü  os  Mouros,  que  inda  ef- 
rauaõ  por  alguns  lugares  de  Portugal :  reftau- 
rou  as  Religiões  em  as  prouincias  a  ellefugeb 
tas  .  Edificou  em  Afriça ,  na  índia  muitas 
Igrejas ,  &  Moijeirps ,  Ifics  den  riqnifsimos 
does, Sc  ornamentos^Com  os  Religioibs  de  to¬ 
das  as  ordens ,  naõ  fp  de  íeus  Reiqos ,  mas  dos 
de  Cafl:ella,8c  outros, yfaua  liberalidade, ôc  lhes 
mandaua  dar  em  cada  hum  aqno  em  a  Calada 
índia  efmolas  ordinárias  de  eneenfo  pera  o  puj 
to  diuino,(Sc  de  çfpceiarias,  5C  drogas  pera  fnas 
cafas.  Introduz  io  a  Religiaô  Chriftaâ  por  A  E- 
thiopia,pclla  India,&:  por  outras  partes  do  mu 
do,  ôc  aos  que  íc  çoíiuertiap,  fauorçcia,  bc  anv 
paraua. 

Aos  Inficis  perfeguio  fempre  eom  guer- 
ta.  Aos  pobres  ájudaua,&  fuftcnfaua,  nunqua 
fezvcxaçaõ  aos  ricos  comdcmaíiados  tribu¬ 
tos  .  Mandou  por  fua  dcaáçaõ  que  íe  nap  le- 

naflTe 
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.qaffcaos  CIecigos  >  Religiofos ,  &:  Rdiglofas, 
aos  Benefiçiados^aos  Eraiitaõs,6c  aos  Cauallci 
,  ros  da  Ordem  de  lefu  C.hrifto,  a  decima, que  fe 
paga  ao.firço,das  compras, Ôc  ycndas,<3<:  de  ou¬ 
tros  pontratos  j  &:  de  todos  os  Reys  deftc  Rei- 
;PO  ncijbum  foy  meaos  grauc ,  &:peiiofo ,  que 
,elle  afeus  yaflallos. 

A  os  Comcodadojres  (exçeptoos  da  otdem 
,de  Sap  Joaõ)  relaxou  o  Papa  Alexaudre  Sexto 
.por  inieírceOTap  d^el  Rcy  Dom  Manoel  o  voto 
.dcjçaftidade,  &  lhes  çonçedeo  que  dalli  cm  dil 
,te  podetTem  caiar;,  faluo  aquellcs,  que  ja  eftauã 
.obrigados  por  feus  votos.  E  íinalmênte  deixau 
do  de.fi  grande  memória, 8c  a  feus  vaíTaljos  grâ 
de  defejo ,,  veo  a  morjrcr  em  Lisboa  o  anno  de 
mil  quinhentos  8c  vinte  &  hu  m  a  treze  dias  de 
Dezembro  de  idade  de  fincoeiita  &  dous  an- 
aios  feis  mezes  iSc  treze  dias .  Reinou  vinte  & 
Xeis  aniiQS  hum  mez,8c  dezenaue dias,  ao  qual 
tempo  chamàrap  os  portuguezes,  que  defpois 
viuéraõ;,a  idade  de  oaro^Sc.eom  razaõ, porque 
defpois  defua  morte  comcçàcaõ  todas  as  cou-  ^ 
fas  défte  Reino  a  defeahir^  dc  entrifticcrCc  de 
todo.  Eftà  Tepultadoem  o  MofteirodeBeiem 
ila  Ordem  de  Sap  Hicronymohuí  legoa  da 
.Cidade ,  o  qual  edi ficou  pera  fua  íe - 
pultura,&  dos  mais  Reys 
feusdefcendétes. 
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7)0  decimo  quintú  Rêj  de  Portugal elRey  • 

Vom  loao  ò  terceiro, 

SE  he  verdade ,  que  quando  naõ  merece  ■  \ 

mayor  louuor^ao  menos  o  merece  igual,  ^ 

quem  cõícrua em  paz  as  coulas,  queque 
as  aequire  ^  cílc  fe  deuc  a  el  Rey  Dom  loaõ  o 
terceiro  deftc  nome  em  -Portugal ,  que  goucr-  \ 
nando  cite  Reino  por  tempo  dc  trinta  (Sc  finco  | 
annos  &  íeis  mezes  por  fallccimcnco  dc  feu  ^ 
pay  el  Rey  Dom  Manoel, o  goaeraoii  cõ  ium-  j 

ma  paz,&:  quietaçaõ,  &:  afsi  deixadas  as  coufas  ; 
externas, quais  faõ  as  de  África,  índia,  &  mais  ; 
coiiquiítas,  onde  naõ  tratou  de  conquiftarde  ? 
nouo,fenaõ  de  as  conferuar  no  eítada,em  que 
as  achou  ,  quando  tomou  poíie  do  Reino  ,  fò  ^ 
tratou  de  reformar,  8c  reparar  as  de  cafa,  8c  em  ' 
particular  as  da  Religião  Ghriftaa  ^  8c  afsi  foy 
o  primeiro  dos  Reys  dePoitugal,que  impetrou 
do  S  LI  mm  o  Ponrifice  que  ouueíle  nefte  Reino  * 
Inquifiçaõ  publica  pera  as  coufas  da  fé,prouê- 
dopera  i(to  officiacs ,  8c  magiftrados ,  refor¬ 
mou  as  Religiões ,  reduzindoas  a  feu  primeiro 
cftado.Trouxc  a  Portugal  a  Rcligiaõ  da  Com- 
panhiade  ícfu,  qucentaõcomeçaua.  Tornou 
a  pòr  cm  Coimbra  a  V  niucrfidade,  que  cl  Rey  j 
Dom  Dinis  auia  pofto  naquelia  Cidade ,  8c  cõ 
o  tempo, 5c  poucas  rendas,  que  auia,  fe  trouxe 
a  Lisboa.  E  pera  fe  poder  conferuar  naquelia  i 
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Gidade  daquelle  tempo  cm  diantc^lhe  applicou 
parte  das  rendas  do  riquifsimo  Moíleiro  dc  fan 
aaCruzdamerma  Cidade  dc  Coimbra, que 
auia  reduzido  a  obferuancia,  &:  acçcçentoúos 
cftipendiosaos  Dodores,  &:  fez  aquella  Aca¬ 
demia  florentifsima ,  &:  yéoamorrcrcmcfta 
Cidade  de  Lisboa  de  hum  accidence  dc  apoplc 
xiaem  o  anno  de  mil  quinhentos  &:  fincoenta 
ôc  fcte,aonze  dias  do  mez  de  íunhojviueofin^ 
coenta  8c  finco  annos ,  reinou  trinta  ôc  finco, 
como  fiçaditto,  eftà  fepultado  em  o  Moíleiro 
de  Belem  com  feu  pay  cl  Rey  Dom  Manoel. 

Do  decimo  Sexto  Rey  de  Fortugd  el  Rey 
Dom  Sebajlião, 

A  El  Rey  Dom  loaõ  focedeo  cl  Rey  Dõ 
Seb.aftiaõ  feu  neto^ôc  filho  do  Princi- 
peDomloaÕ.  Era  cl  Rey  Dom  Se- 
baftiaõ  de  idade  dc  tres  annos,  quando  mon  co 
feu  Auò  cl  Rey  Dom  Ioaõ,&:  ficando  debaixo 
da  tutela  da  Raynha  Dona  Catheiina  fua  Aiió 
filha  d^el  Rey  Dom  Philippc  o  primeiro  de  Ca 
ftclla  ,  8z  de  Lcaõ  ,  Archiduque  de  Auílria,  8c 
•Irmaá  dõEmperador  Carlos  quinto.  E  fazen- 
dofe  cortes  cm  Lisboa  o  anno  de  mil  quinhen¬ 
tos  8c  feCenta  8c  hcini,  cíland?)  amcfma  Senho 
ra  ncllas  fe  cTcufou  da  tutela  de  feu  neto  ao^ 
grandes  do  |^no, 8c  Procuradores  dasCortcs. 

E  como 
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Ecomoelles  com  rogos,  Scinftancias.^  que  llic 
fizéraô  ,  naõpodéraõ  mouer  a  Rayníiaaque* 
naô  deixaíTe  o  cargo,  o  encómendàraõao  Car 
deal  Dom  Henrique, por  ferfeutyo,  Irmaõ-dc 
feu  Auò .  Dcbaixodecujatutela  efteue téque 
fahio  da  idade  pupillar,.  que  foy  aos  quatorze 
annos  de  fua  idade,,  em  a  qual  tomouo  gouec- 
no  de  feus  Reinos  .  E  fendo  de  fua  condição 
brauo,6c  de  efpiritos  grâdes^dc  criado  em  exec 
cicios  de  caça ,  Ôc  de  guerra ,  &  vzo  d^armas^ 
cm  nenhua  coufa  iniaginaua  fenaõ  enaguerras,  * 
&:  fahidas  de  feu  Reino- E  focedendoneíle  tem 
po  que  fendo  Muley  Mahamet  Rey  de  Marro¬ 
cos  defpoiado  do  Reino  por  feu  tyo  Abdelme- 
Icc ,  a  que  vulgarmente  chamauaõ  o  Maluco,, 
pedio  focorro  a  et  Rey  Dom  Sebaíliaõ  pera. 
fec  reftituido  a  feu  Reino  ,  o  qual  vendo  que  íe 
lhe  ofFerecia  a  occaíiaò  ,  que  defejaua  ^.naõ.  fò 
lhe prometeo  ajuda ,  masque  cllc  enapeiroa  o- 
iria  a  focorrer  5  &:  afsi  paliando  a  África  com- 
grande  exercito  foy  opprimido  de  grande  mulr 
tidaô  de  Mouros  junto  àVillad^  Alcácer  a.qua^ 
tro  diasdo  mez  d‘ Agpílo  do  anno  dc  mil  quh 
nhentos  Sc  feteiita  Sc  oito^.  Sc  pelejando  cona 
inucnciuel  animo  foj;  morto  Sc  com  clledcz.  ■ 
mil  Chriftaõs ,  ficando  mais  de  outros  tantos 
catiuos .  Seu.  corpo  foy  bufeado  ,  Sc  achado 
dòus  dias  defpois  da  batalha  &  lepultado em 
Alcácer,  Sc  guardado  debaixo  de  chaue,  Sc  fel- 
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lo,  té  queel  Rcy  Xerife  Hamcto  deu  a  el  Rcy 
Dam  Philippe,  queefté  em  gloria ,  foy  tra¬ 
zido  a  Septa  ao  Mofteiro  da  Sanftifsinaa  T riu 
dade,  onde  efteue  depoíitado  té  oannodemil 
quinhentos  &:  oitenta,  &:  dous’,  em  o  qual  foy 
por  ellc  a  Septaj>or  mandado  de  Sua  Magcfta- 
de  Dom  Afonço  Perez  de  Gufmaõ  Duque  de 
Mcdina  Sydonia,ô«:  acompanhado  do  Bifpo  de 
Septa, &  grande  numero  de  Cappellaes,  3c  al¬ 
guns  Religiofos  do  mefmo  Mofteiro  da  San- 
difsima  T rindade ,  &  muitos  nobres ,  foy  tra¬ 
zido  a  Portugal ,  3c  enterrado  no  Mofteiro  dc 
Belcm  com  feu  Pay,êc  Auòs,cftando  prèfente 
el  Rey  Dom  Philippe  feu  tyo,que  lhe  mandou 
fazer  fuas  honras ,,  3c  cxcquia‘s  com  grande  fo- 
Icmnidade.  Viueo  cl  Rey  Dom  Scbaftiaõ  vin¬ 
te  3c  quatro  annos  fctc  mezes  3ç  vinte  3c  finco 
dias, 

1 

Do  decimo Jeptimõ  Rey  de  Portugdel  Rey 
Dom  Henri(yue. 

POc  morte  d^el  Rey  Do  Scbaftiaõ  véo 

o  Reino  ao  Infante  Dom  Henrique, 

Cardeal  dos  Sandos  quatroCoroados, 

filho  d^cl  Rey  Dom  Manoel ,  que  cra  feu  tyo, 

&  tcue  o  Sccptro,ô<:  Coroa  Real  hum  anno  fin 

co  mezes,  3c  finco  dias,  Morreo  em  Almeirim 

o  vitimo  dia  de  lanciro ,  que  foy  o  mefmo  dia, 

- - - # - - 

em 
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cm  que  naceo,a  tempo  que  a  Lua  padecia  hum 
grande  Eclypfe ,  no  anno  de  mil  quinhentos  & 
oitenta.Foy  feu  corpo  depoíitado  cm  a  mefma 
Villaréoanno  de  mil  quinhentos  oitenta 
&:dous,  cm  que  a  Catholica  Mageftaded^el 
Rey DomPhilippe  fegundo  de  Hefpanha,8c 
primeiro  de  Portugal ,  a  quem  como  natural 
Principe ,  Senhor  vco  o  Reino ,  o  mandou 
trazer  a  Lisboa  a  enterrar  cm  o  Mofteirode 
Belem,cm  o  mefmo  dia  que  fe  fizéraõ  as  hon¬ 
ras  a  cl  Rcy  Dom  Scbaftiaõ.Víucocl  Rey  Dõ 
Henrique  lefenta  &  fetc  annos. 

Do  decimo  oBauo  Rey  de  Rortngdel  Rei 
Dom  Philif^e» 

POr  morte^Sz  fallecimcnto  d^cl  Rey  Dõ 
Hennque,ficou  o  Reino  fem  Rey,  fem 
gente, (cm  armas,  ôc  fem  dinheiro,  que 
a  jornada  d^cl  Rey  Dom  Sebaftiaò  a  África,^ 
fua  perda  defpojou  o  Reyno  de  todas  cilas  cou 
fas,  &:  o  deixou  expoílo  a  rnilconfufoês ,  òc 
guerras  ciuiz,  como  as  üuuera  entre  a  Senho¬ 
ra  Dona  Catharina  põr  fer  filha  fegunda  do  In 
fante  Dom  Duarte  filho  d^^cl  Rcy  Dom  Ma¬ 
noel,  Sz  Dom  Antonk)  Prior  do  Crato  por  fer 
filho  natural  do  Infante  Dom  Luiz  filho  fegã 
dod^^cl  Rey  Dom  Manoel,  6c  da  Raynha  Do¬ 
na  Maria  fegunda  melher  do  mefmo  Rey  ^  6c 
- - : - • - - - 


entre 


REINO  DE  FORT  VGA  L»  <;6 

entre  Manoel  Philiberto  filho  cie  Carlos  tercei  ■ 
ro  Duque  de  Saboya ,  &:  da- Infanta  Dona  Bri¬ 
tes  filha  fegundadosoiclhlos  Reys  Dom  Ma¬ 
noel, 6c  Dona  Maria.,  porque  cada  hum  deílcs 
competidores allcgaua  de  feu  direito,  moftran- 
do  uas  cortes ,  queel  Rey  Dom  Henrique  fez 
em  Almeirim,as  razoes,  cm  que  fundauaõ  fua 
pretençaõ:  naô  querendo  aduertira  que  a  Ma- 
gcftadc  d^el  Rey  Dom  Philippe.tinha ,  por  fer 
primogênito  da  Infanta  Dona  liabelprinieira 
filha  d^el  Rey  Dom  Manoel, Emperatriz  dc  | 
A  lemanha  molherdo  Emperador  Carlos  qiiin 
to,  que  foy  a  caufa  porque  naõ  efperando  Dõ 
Antonioque  fe  dctcrminaíTc  o  cafo  ,  appcHi- 
dou  defenfaõ  dc  Portugal  contra  o  Catholico 
Rcy,qaefc  vinha  chegando  con)  huinforriísi-  | 
mo  exercito  por  terra  ,  &C  muy  grofla  armada  I 
dc  Galés  ,  8c  Galcoês  por  mar ,  naõ  tanto  por 
entrar  com  maõ  armada  cm  o  Reino,  que  por 
fucceffaÕ  de  linha  direita  de  feus  Reys  lhe  per¬ 
tencia, 8c  que  elle  tanto  manifcftou  cftimar,  8c 
amar  (como  tanto  Portuguez)  quanto  por  ob- 
uiaros  males, &  calamidades, que  antevio  a  ve¬ 
rem  de  vir  ao  Reino ,  fc  com  feu  Real  poder  os 
nao  prcuenific»  Mas  naõ  podendo  Dom  An- 
tonio  reíifiir  ao  Real  cxercirò,dc  que  era  Gene 
ral  o  Duque  d^  Alua  ,  em  poucos  dias  deixou  o 
Reino  ,  a  cujo  era ,  inda  que  naõ  a  pretençaõ, 
que  com  pouco  fruiro  çoníeruou  com  a  vida, a 

qual  - 
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qual  acabou  em  França,  cftà  fepulradoemo 
Moftciro  cie  Saô  Francifco  da  Cidade  de  Pariz 
junto  ao  altar  mayor. 

€[[  Ficando  Tua  MageítadecomapoíTeReal 
de  fcu  Reino,  &C  entrando  cm  a  primeira  Cida¬ 
de  delle,què  he  Eluas,em  o  nicz  de  Dezembro 
de  mil  5c  qcinhentos  &  oiteta,  fez  ajuntar  cor 
tes  cm  a  Vilía  de  Thomar ,  que  cftá  vinte  «Sc 
duaslcgoas  acima  de  Lisboa, ôc  nellasfoy  Icua 
tado  por  Rcy  pcllos  grandes ,  &L  Prelados  ,  Sc 
Procuradores  das  Cidades,  8c  afsi  foy  mais  ju¬ 
rado  o  Príncipe  Dom  Diogo  ,  que  morreo  em 
breue.  Acabadas  as  Cortes  fc  véo  cl  Rcy  a  Lif- 
boa,Sc  nella  entrouemomezde  Innhodemil 
ôc  quinhêtos  5c  oitenta  diC  hum, dia  de  Saõ  Pe¬ 
dro, Saõ  Paulo, onde  foy  recebido  com  muy 
grandes  fcílas,ôz  alegria  de  todos  os  homês  de 
todos  os  eftados,  entrando  clle  fò  a  cauallo  de¬ 
baixo  de  hum  riquifsimo  pailio,  feguindoo  to  > 
dos  os  grandes, <Sz  nobres  a  pé  de  hum  caez,on 
de  dclcmbarcou,  6c:  foy  kuado  à  Igreja  m?yor 
entre  muitas  arcos  ornados  de  muitas  eftaruas 
de  marauiihofa  grandeza ,  6z  artiíicio,^  eftando 
as  mas,  por  onde  auiadepaíTar,  armadas  de  ri- 
quifsimos  panos  dc  ouro,  6z  feda,.  6z  aísife  foy 
apear  a  feus  Reais  Paços*  Aqui  cfteue  te  o  mez 
dc  Feuereiro do  anno  de  mii  6z  quinhentos  6z 
oitenta  6z  tres ,  em  p  qual ,  acabadas  as  Cortes 
que  cm  Lisboa  a}uncou ,  pera  jurarem  o  Piin- 
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cipe  Dom  PhilippenoíTofenlior  (  que  dcfpois 
lhe  focedco  em  fcus  Reais  cftados ,  os  quais 
queira  Deos’  gouerne  por  largos  annos  coni 
•muitas,  Sc  grandes  vidorias  dos  inimigos  dc 
nolla  íanda  Fé  Catholica)  fc  tornou  pera  Caf- 
tella  eom  fua  Irmaã  a  Imperatriz  (  qiic  vindofe 
dc  Alemanha  o  véo  abufear  acfta  Cidade)dei- 
xando  por  gonernador  deftes  Rdnoscom  gra- 
dccontcntamero  de  todos  ao  ferenifsimo  Píin 
cipe  Alberto  Cardeal  iVrchcdiiquc  d‘Á.uflria, 
fculbbririho,  ÔC  cunhado.  As  obras  que  fez 
nefteReino,  S^mcrcesa  feus  criados,  ô^per- 
does  aos  culpados  nas  alterações,  as  reforma¬ 
ções  de  leis,  fallarios,  queacrccentouaos  offi- 
ciais  de  juftiça,  para  que  as  neccfsidades  os  não 
obrigaílcm  a  accitar  dadiuas,  que  de  ordinário 
corrompem  a  mcfma  juíliça,  deixo  a  fcii  Chro 
niíl:a,pcllonãofofrera  breuidade  deíla  obra* 
&c  deixando  de  íl  mais  nome  dc  fabio,  Sc  pru¬ 
dente,  q  fcus  antepaOados  véoadar  fim  a  efta 
vida  traníitoria  pera  entrar  na  eterna,  cndccõ 
fiamos  cm  Deos  cílarà,  fendo  de  idade  de  fete- 
ta,  Sc  hum  annos ,  foy  fepultado  no  Efcorial 
moficiro  da  ordem  dc  S*  Hieronymo  ( oélaua 
miranilha  do  mundo,  a  que  cÜc  deu  principio, 
ôc  fim)  aos  dc2  dias  do  mez  de  Septembro  do 
anno  de  mil  òe  quinhentos  ôZ  nouenta  Sc  oito, 
Tcue  o  gouernodcíle  Reina, contando  do  dia, 
em  que  o  Duque  d^^Alua  entrou  cm  Lixbea, 

^  Mm.  i.i  -  ■  m  — ■  .■■■  II  1  I  I  II  ■  '  ’  I  I  , 
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quefoy  cm  vinte  ôc  feis  de  A^oftade  mil& 
quinhentos  &  oitenta ,  té  o  de  fua  morte  ^  ácz 
e  oito  annos  U  quinze  dias, 

Diot  decimo  nono  Rej.  de  PortugAÍ ,  CoJtelU  ei 
JRey  Dom  Philippe  no/io  Senhor  ^  Segundo  . 
dejfe  nome  em  PortugAÍ,  ^Terceiro 
em  C  AÍieüx  ^qt^e  ota  viue,  ^ 
viuA por  largos 
mnos, 

AMagcftaded‘d  Rcy  Dom  Philippefc* 
gundo  deftc  nome  em  Portugal  naçcQ 
daRaynha  Dos^aAnna  filhado  Ar^ 
chiduqued^Aufiria,  aosquatorzedias  do  meg 
de  Abril  doanno  de  mil  6c  quinhentos  8c  fecen 
ta  &c  oito  em  a  nobre  Cidade  dç  Badajoz  ,  que 
eftà  nos  vltimos  fins  de  Caftella,6i  frontçyra  a 
Cidade  d^EluaSjôç  milito  mais  nobre,,  por  nos 
dar  Deos  nella  hum  tam  grande  Monarçha ,  tã 
pio  ,  benigno ,  ôc  clemente ,  a  quem  a  Diuina 
prouidencia  prcdeftinou  pera  auer  de  ter  o  go- 
ucrno ,  ôc  Monarchia  de  Hefpanha  ,  ^  Poitu* 
gal,6c  fuas  conquiftas,  dandolhc  as  partes  çoU' 
uenientes pera (bften taros fceptros^  &  coroas 
de  tantos,  tam  grandes  Reinos  com  a  paz, 
que  vemos ,  de  amor ,  que  todos  os  fens  vaííal- 
los  experimentamos, 6c  dos  quais  tomou  poíTe 

por  hereditária  íucceíTaõ  por  fallccimcnto  do 
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inuiaifsimo  Rey  Dom  Philippe  fcu  pay  em  o 
anno  de  mil  quinhentos  noucnta  &  oito,  &  fa¬ 
zendo  feu^íTento  na  Villa  de  Madrid  ,  como 
fcu  pay ,  tantoforaõ  nelle  crecendo  os  dcfejos 
de  ver  efte  fcu  Reino, que  polTo  dizer  excedera 
aos  de  feus  vairallos{inda  que  o  delcj  auaõ  tan¬ 
to, quanto  daua  teftemunho  a  grande  efficacia, 
continiiaçaô  ,  com  que  tantos  annos.  auia, 

fedcíe)aua,roliicitâua,&:pedia)quenaôobftã- 

do  algüs  defvios,que  fc  lhe  ofFerccéraô,  fc pos 
a  caminho  com  húa  Real  refoluçaô  ,  Sc  deter¬ 
minação  aos  vinte  &C  quatro  dias  de  Abril  de 
feiscentos  Sc  dezenouc ,  fazendo  tam  grande 
confianÇa  na  fidelidade, 8c  lealdade  dos  Portu- 
guezes ,  quanto  fe  vio  em  fe  lhes  entregar  fem 
armas,ôzrem  gente,  Sc  com  muy  pouca  com¬ 
panhia, querendo  nifto  moltrar  que  feprezaua 
mais  do  titulo ,  que  feus  Auòs  tiueraõ  de  Pay, 
que  do  de  Rey  ^  Sc  afsi  como  a  Pay  com  amor 

de  filhos  òrecebéraõcom  aalegria,&:  conten¬ 
tamento  interior, que  as  fellas,  5c  trinmpbo  ex 
teriores  declarauaõ  .  Sendo  a  primeira  coiifa, 
•cm  quequiferaõ  manifeftareftalua  alcgiia,daj 
rem  graças  a  Deos  pelia  mercê  de  fua  vinda,  ta 
to  que  tiueraõ  nonas  de  fer  partido  ,  fazendo 
hãafolemne  prociílaõ  do  Cabido, derizia,  6c 
Religiões,  acompanhada  do  goucrno  da  Cida¬ 
de  ,  5c  da  mais  pompa  cuftumada  cm  folcmni- 
'  dades  de  feftas  publicas.  E  defpois  diftOí tratara 

hT" 


tratado  terceiro  Do  I 

-  I  ■  ^  „  ,1  I  ,  ,  ^  II  ,  1 

.  de  pòr  por  obra  com  toda  a  breuidade  orccc'' 
bimerito ,  que  a  fua  Real  Magcílade  fc  auia  de 
fazer.  Doquaircfez  hüa  brciicrccopilaçaõ  fu 
prafol.  4.  Efteuc  fua  Magcftâicnctfa  Cidade 
rres  mezes ,  porque  entrando  nciía  em  vinte  & 
noiícde  íünho  do  an!\o  dc-feis  ccntòs  dez  e 
noLie  ,  íepartio  pera  SctuuaJ  cm  vinte  &  none 
de  Sep-tembro  do  mcfnioanno  ,  Ôenamefma 
hoia,em  que  entrou  ,vifitoii  com  fua  RcaLpre- 
fença,  &  com  oPrincípc  noíPo  Senhor  jurado 
em  as  Cortes ,  que  fez  ,  ôz  com  a  Princefa  fua 
nora  fiííia  dos  Chriílianifsimos  Reys  de  Fran¬ 
ça  Henrique  de  V aadonia,&  Dona  Maria,  6c 
com  a  Infanta  Dona.Maria  fua  nlha ,  rodos  os 
Mofteiros  de  Rcligioíos,  6c  Religiofas;  ac  def- 
poisdeaiicr prometido  muitas,  6c  muy gran¬ 
des  merces  eíperadas  de  íua  Real  petToa,ie  par- 
i  tio ,  6c  tomou  pera  Caífclla  aos  vinte  &Ü  nouc 

domczde  Septcmbro,comoficaditto, 
deixando  em  todos  mnygrandeS: 
defejos  de  fua  prefença  ,6c 
fen  ti  meto  da  aufencia 
de  faõ  amaiiel 
Príncipe, 
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D  E  Z  A. 

CAPITVLO.  PRIMEIRO. 

Efpois  dc  íiucimos  tratado  da  antigui- 
dadc  dcíla  ncbilifsinia  Cidade 8c  de 
fcusGoucrnadore^,  8c  Rcysemgé- 
ral,  como  cabeça  do  Reino  ,  trataremos  agora 
de  feu  fitio  ,  ôc  de  íiia  grandeza ,  8c  dcfpois  de 
feii  gouerno  em  particular ,  com  o  qual  naõ  fò 
tiraremos  as  diiiüdas  que  alguns  cftrangciros 
que  a  naõ  viraõ  ,  tem  de  fuvi  grandeza  ,  8c  ri¬ 
queza,  mas  ainda  faremos,  com  que  fc  naõ  ad¬ 
mirem  pouco  de  naõ  fer  muito  mayor,  ôc  mais 
rica  (  fendo  o  muito  )  como  na  verdade  o  fora 
fc  os  Reys  fízcraõ  nelia  feu  aílento.  E  cõ  tudo 
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achofer  a  maior  cidade  da  Chriftãdade.E  fedei 
xarmos  crpicuIaçoes,&:  viermos  a  pratica,  por 
ventura  que  acharemos  fera  mayor  do  mundo 
,  (fe  naõ  cm  cerco)  ao  menos  cm  numero  de  vi 
,  zinhos, 8c  em  gente, pois  naõ  acharemos  nefta 
Cidade  cu rraes ,  nem  quintaes.,  nem  quintas, 
como  ha  em  muitas  das  de  que  temos  noticia^ 
8c  tendo  as  outras  de  ordinário  cafas  térreas, 
aqui  as  mais  delias  faõ  de  tres  fobradosjôç  qua¬ 
tro,  8c  muitas  dc  finco,  8c  alguasde  íeis,  alem 
deferem  as  ruas  muycftrcitas.  Diz  Damiaõ 
dcGoesquc  ha  da  portada  Cruz  té  Sanétos  o 
V clho  (  que  he  o  fitio,  que  naquelle  tempo  oq-  • 
cupaua  a  Cidade)  tres  milhas, que  he  húa  legoa 
cõmCia  ,  8c  fe  quifermos  dar  volta  por  patre  da 
terra  acharemos  ter  mais  dc  tres  legoas  dccet' 
CO, por  ficar  a  Cidade  qiiafi  em  meo  arço. 

As  melhores  Cidades  dcfte  Reino  faõ  Lif 
t>oa,*Euora ,  Coimbra,  8c  Porto.  E  pofto  que 
neftas  aja  eftudos  particulares  de  Grámatica, 
Philorophia,8c  Thcologia,cm  Coimbra  haef- 
colas  publicas  de  codas  as  fcicncias  com  famo- 
fifsimos,  8c  doétifsimos  Mcftrcs,  como  acima 
fica  ditto.  E  fallando  de  Lisboa,  que  he  a  prin¬ 
cipal  ôc  cabeça  doReiao,8c  mais  populofa  que 
todas  às  da  Europa  (fenaõ  parecer  a  alguê  que 
digomuicoemdizer  que  todas  as  do  mundo) 
cujos  ares  faõ  fuâuiísimos,fâlutiferos,  òç  muy 
temperados,  por  cujo  reípeito  vem  muitas  pef 
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foas  a  coniiaícccr  a  cm  particulai:  de  to¬ 

da  a  forte  de  terçaãs.porque  inda  que  naõ  eíle 
ja  mais  apartada  da  linha  AEquinoaial  que 
trinta  5c  noue  grãos, 6c  trinta  iiíinutos,efi:à  qua 
fi  no  meo  da  Zona  temperada ,  ÕC  por  cíle  ref-  * 
peito  fe  fentem  menos  os  ardetes  rayos  do  Soh 
aliem  dc  aucr  outra  razaõ  pera  fer  muy  tempe- ' 
rada, que  hc  cftar  fobre  o  feu  Rio,  dc  cuja  gran¬ 
deza  fica  dirto  acima  no  tratado  primeiro,  on¬ 
de  fe  trata  do  Rio  foi.  4»,  E  com  fuas  enchen¬ 
tes,  &:  vaz'antcs  dc  marees  t raz  fcmj^rc  configo 
hwa  luaue  viraçaõ  ,  com  que  fica  tçmpcradaa’ 
quentura  do  Sol. 

qi*  Oceupa  agora  pois  efta  Cidade  emeom- 
primento.de  Belem  té  Saõ  Bento  de  Enxobre-  ‘ 
gas,  quefaõ  quafi  duas  legoas ,  continuandofe 
fempre  cafas,  tc  .quintas,  ficando  o  meo  delia, 
&:  o  a  que  propriamente  íhamamos  Cidade  fi- 
tuada  fobre  fete  montes  muy  altos ,  &:  de  mui¬ 
ta  diílancia  entre  huns,S<:  outros, &:  os  occúpa 
todos  j  naõ  fò  nos  altos  dclks ,  nias  em  todas 
fuas  fraldas,  ôí  raizes,  &c  vallcs ,  como  fe  deixa 
claramente  ver  de  quem  vem  do  mar ,  que  dc 
terra  naõ  ha  lugar  donde  fe  pofla  ver  mais, que 
quando  muito  a  terceira  parte  delia. 

^  O  primeiro  monte  começando  do  Qrien 
teheo  dc  Saò  Vicente  dc  fora  ,  chamado  afsi 
por  fer  fundado  por  el  Rey  Dom  AfonçoHcn 
liques  no  mcfmo  lugarjCm  que  íituou  íeu  exer 

I  ír4  cito, 
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cito,  quandopòs  cerco  a efta  Cidade,  ato- 
moii  aos  Mouros ,  o  qual  cftaua  fora  dos  mu¬ 
ros, como  agora  fe  vé  na  diílancia,quc  ha  deite 
rumptuoUísimoMoíteiro  tê  o  nmrodoCaf- 
tcllo ,  donde  eomeçaua  a  Cidade  antiga ,  que 
naõ  era  dc  mayor  firio ,  que  do  Caftello  donde 
dccia  pclla  porta  do  Sol  té  o  chafariz  d^.cl  Rcy 
Scd^^aliicorria  o  mitropella  praya  teopofti- 
go,&  torres,  que  eítaõ  dcfrõtc  da  celebre  Igre 
ja  da  Mifcricordia  ,  fabricada  por  mandado  do 
Chriítianiísimo ,  &c  vcnturoíifsimo  llcy  Dom 
Manoel ,  Sc  daqui  fufaia  o  muro  pclla  porta  do 
ferro  té  o  Caftello,  como  inda  agora  fe  vé,  em 
oqualcercohafetcfrcgLicrias .  E  ccrcandofe 
dcfpois  toda  a  Cidade  cò  o  muro  nono, que  to¬ 
ma  da  porta  da  Cidade,  que  cftà  junto  ao  cha¬ 
fariz  d^el  Rcy,&  vay  correndo  a  praya  te  a  por 
ta  da  Cruz  ,  &:  daqui  té  o  mcfmo  Mofteiro  de 
Saõ  Vicente ,  faz  d^alli  hum  cerco  por  Sanélo 
Auguftinho  recolhêdofe  por  aquclla  parteao 
Caftello,  ficando  dentro  nefte  cerco  oito  fre- 
guefias,  Sc  o  mcfmo  Mofteiro  dentro  na  Cida¬ 
de  cercado  com  o  mefmo  muro.  E  daqui  do 
Caftello, onde  fe  fechou  o  muro  nouo  da  parte 
Oriental ,  fe  foy  continuando  a  obra  da  parte 
Oceid/íntal  correndo  o  muro  tc  Saõ  Roque, 
donde  dccendo  tc  o  mar  vay  cercando  a  Cida¬ 
de  tc  a  portagem  ,  6c  ha  dentro  nefte  cerco  dez 
frcgucíias,6(:  faõ  por  todas  vinte  6c  finco,  Sc  as 


mais 


mâis  que  ao  diante  fe  diraõ  ,Jcftaõ  em  os  arra* 
baldes ,  que  agora  naõ  fiz  mençaô  deftasmais 
que  pera  íefaber  a  grandeza  dos  montes,  fobre 
que  a  Cidade  efta  fituada,  Sc  a  diftanda  que  ha 
entre  huns,6c  outros, pello  numero  das  fregue 
fias,  que  cada  hum  tem  cm  fim,  &:  cm  fuas  rai¬ 
zes,  ficando  finco  deftes  fete  montes  cercados 
com  fortifsimo  muro ,  cm  o  qual  ha  fetenta  & 
fctc  torres  altifsimas,&!:  entre  cilas  pera  feruiço 
da  Cidade  vinte  Sc  duas  portas  da  parte  do  mar 
òc  dezcfds  da  parte  da  terra,  em  as  quais  ha  tan 
to  concurfo,que  entraõ  hum  dia  por  outro  pel 
laporta  de  Sanfto  Antaô  ao  menos  mil  ôc  qui 
nhentas  caualgaduras, Sc  pella  porta  de  Saõ  V i 
cçnte ,  a  que  vulgarmente  chamaõ  da  moura- 
r ia,  mais  de  mil ,  pella  porta  da  Cruz  mais 

denouccéntas ,  &:  pdla  efpcrança  mais  dc  mil 
&  duzentas  carregadas  ou  dc  farinha  dos  mo¬ 
inhos  ,  dê  que  ha  gçande  numero  ao  redor  da 
Cidade, ou  dc  mantimentos  de  frpitas,  hortali¬ 
ças, outras  coufas,dc  que  a  Cidade  beb^m 
prouida,naô  fallando  na  grande  quantidade  de 
homens,  Sc  molheres,  que  quando  naõ  forem 
tantas ,  como  as  caualgaduras ,  ao  menos  faõ 
mais  de  duas  milhas  que  todos  os  dias  vem  à  Ci 
dade, carregadas  de  leite,qiieijos, manteiga, rc- 
qucijoês,  gallinhas,  frangaõs,  oiios,  Sc  outras 
muitas  coufas.  Deixando  tãbcm  a  grande  mul- 
tidaõ  dc  baicos,quc  de  todo  Ribatejo  vem  ca- 
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da  dia  a  efta  Cidàde ,  qiie  fò  os  que  vem  carre¬ 
gados  com  fruita ,  ôc  outrem  mantimentos  faõ 
mais  de  fincoenta^de  todas  as  terras,  que  eftaõ 
vizinhas  ao  Tejo, &  os  que  vem  carregados  de 
gente  ,  que  feraõ  em  numero  hum  dia  por  ou¬ 
tro  mais  de  fefenta  ,  &  naõ  fallo  aqui  outro  fi 
nos  barcos  do  feruiço  defta  Cidade, que  faõ  ao 
menos  mil  Sc  quinhentos .  È  tornando  ao  pri¬ 
meiro  monte  fobre  que  efta  Cidade  eftà  fun¬ 
dada,  queheodeSaõ  Vicente  vcomeçafccfte 
monte  a  leuantar  da  parte  do  Oriente  do  Illuf 
tre  Mofteirode  Sanda  Clara  ,  &  fobe  té  Saõ 
Vicente, fe  acaba  cm  noíTa  Senhora  da  Gra¬ 
ça  ,  onde  fc  acaba  também  o  muro  da  Cidade, 
d^alli  dece  pera  a  parte  do  meo  dia  por  Sau¬ 
do  Andre,  Sc  daqui  pello  Saluador  abaixo  vay 
fenecer  no  chafariz  dos  cauallos,  em  tam  gran 
dediftancia,  que  ficaõ  dentro  defte  monte feis 
frèguefiasjôc  naõ  pequenas, como  fe  verà  adia 
te ,  quando  fe  tratar  dos  fogos  de  cada  húa ,  Sc 
peffoasquctcm,As  quais  faõ  Sanda  Engracia 
fora  dos  muros,  Sc  da  parte  de  dentro  Saõ  Vi¬ 
cente,  Sanda  Marinha,  Sando  Andre,  o  Sal-  | 
uador,  6c  Sando  Efteuaõ. 
iff  Aa  maõ  efquerda  defte  monte  cm  refpei- 
to  do  Occidente,fe  vay  Icuantando  outro  mó- 
tc  ( que  fobe  do  meCmo  íitio ,  cm  que  o  acima 
fenece )  té  o  poftigode  Sando  Andre,  ôc  cof- 
teandoopeedo  Caftcllopellapancdo  Otien*  1 

*  te  I 
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tc  vem  a  fc  acabar  junto  ao  chafariz  d"cl  Rey, 

U  como  efte  he  mais  pequeno  naõ  ó  oceupaô  , 
mais  de  tres  fregucflaS  jqueeftaõ  poftas,  ôc  lan 
çadas  por  fuas  fraldas  &c  ladcyras,  ficandolhe 
da  parte  do  Oriente  a  freguefia  de  SaõMiguel, 

&  da  parte  do  Ocçidentc  Saõ  Pedro,  ficando¬ 
lhe  mais  acima  ,  ^quaPi  no  cume  a  freguefia 
deSaõThomé, 

^  O  terceiro  monte  he  o  mais  aíto  entre  to¬ 
dos, cm  que  eftà  ham fortifsimo  Caftcllo,  cujo 
cume  parece  que  cortou  a  natureza  aopicaõ,  i 
ficando  todo  em  redondo  muy  alto,  8c  a  modo  ! 
de  terreplcno  fortiísimo ,  fortalecido  de  muy 
altos  muroSj  8c  torres.  Efte  monte  começa  da 
parte  do  Oriente  da  porta  de  Sanfto  Andre,Sc 
yem  fempre  como  cortado  ao  picaõ  da  parte 
do  Oriente, continuando  o  vallc,  que  o  diuide 
do  fegundo  monte  ,  tc  dar  junto  ao  chafariz 
d‘el  Rey,&:  daqui  vay  fazendo  hum  muy'graii 
de  circulo  com  fuas  fraldas,  que  fera  de  quafi 
mea  Içgoa ,  té  tornar  a  dar  no  mcfmo  póftígo 
de  Sanfto  Andre,  pouoandoo  as  frcguefias  fe  • 
güintes.SanétaCruz  no  Caftello,SaóBartho- 
lameu,  Sandiago,  Saõ  Martinho,  Saõ  lorgc, 
Saõ  loaõ  da  praça  ,  a  See ,  a  Magdalena ,  Saõ 
Mamcde,Saõ  Chriftoiiaõ,  Saõ  Lourenço^&ç 
muy  grande  parte  da  freguefia  de  Saõ  Sebaftiã 
daMouraiia. 

^  Entrccfte monte ,  &  ode  Saõ  Roque feu 
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oppoílo  ,  fica  quafi  em  triângulo  hum  monte 
alto,  que  fc  chama  o  monte  de  Sanfta  Anua, 
poreftarno  mais  akodelle  hum  Moílcirode 
Rçligiofas  Francifcanas  com  titulo  da  mcfma 
Sanüa ,  3c  efte  he  o  quarto  naonteem  ordem. 
Corraõ  efte  monte  doiis  vallcs  muy  cumpn- 
dos,hum  pcIla  parte  do  Oriente^  3c  outro  pel- 
la  do  OccidcntCj  3c  vem  ambosa  hCva  a  dar  cm 
outro  vallc  muy  largo,  que  fica  entre  o  monto 
do  Caftcllo,  3c  o  dc  Saõ  Roque^  3c  neílc  fe  faz 
hum  fcrmofifsimo  rocio^que  tera  de  largo  cen¬ 
to, (Sc  fincoeata  paílbs,  5c  de  comprida  quinlvÕ 
tos ,  cm  cujo  topo  da  parte  Septencrionalcfià 
hua  fermoílfsinia  fonte  com  quatro  bicas  ^  3c 
oceupaõ  efte  vallc  a  ficgiiefia  da  Coneepçaõ,a 
de  Saõ  Iu]ia5,afrcgueílade  Saô  Nicolao,.  &  a 
de  Sanda  lufta .  Neíle  valle  fenecem  outros 
dous  muy  compridos  (  como  fica  dirto )  fican* 
dolhes  nomeo  o  monte  dc  Sanda  Annacom 
hüa  freguefia.  O  primeiro  defies  vallcs, que  he 
o  que  fica  da  parte  do  Oriente,  vay  cingindo  o 
monte  com  frcfquifsimas  hortas,  6c  muy  gran¬ 
de  cafaria,  porcfiarpoLioado  da  freguefia  dos 
Anjos  _,qiide  fc  acaba,  a  qual  tem  noiiccentos 
3c  trinta  6c  tres  fogos 8í  mais  de  a  metade  da 
freguefia  de  Saô  ScbafiiaÕ  da  mouraria  ,  que 
tem  oitocentos ,  &  fctenca  fogos .  O  íegundo 
vallc  que  cingc  efie  monte  de  Sanda  Anna,  & 
lhe  fiea  da  paite  do  Oceidente  fe  acaba  em  Saô 

Sebaf- 
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Sebâftiao  da  pedreira,  que  terà  hum  quarto  de  | 

Icgoa  de  comprido ,  pouoado  fempre  de  hüa  j 
parte  de  nniy  grandes ,  ôc  nobres  cafas ,  da  | 
outra  de  fcrtiiiísimas  hortas.  Occupacíle  vaile 
a  freguefia  de  Saõ  lofcph ,  que  cem  fctcccntos 
&  vinte  fogos ,  &  grande  parte  da  frcgiiclia  de 
Saõ  Scbaftiaõ  da  Pedreira. 

%  O  quinto  monte,  cm  que  cftà  fituada  efta 
Cidade, he  o  de  Saõ  Roque,  oppofto  ao  Caftel 
-lo  da  parte  Occidental, inda  que  naõ  tam  alto,  { 
como  o  do  mcftno  Caftcllo(rcndoo  muito  cm  | 
fim).  Hfte  fc  conicça  a  kuãtar  de  fronte  da  por  j 
ta  do  Oiiro,&:  correndo  junto  do  vaile, que  cn  j 
tre  elíe,&:  o  Caftclío  fícacntrcpofi:o,pellas  fan  j 
gas  da  farinha  vay  atraucílaiído  a  rua  dos  for-  j 
nos ,  Sc  adas  fombrereiros ,  que  cftà  junto  ao  | 
Anjo  té  a  Caldeiraria  ,  ã:  d^alli  por  Valiicrde,  i 
&  pee  das  cafas  de  DomEíleuaõ  dcPharo,que  j 
agora  hc  Conde  de  Pharo  ,  atraueíTa  as  caías  j 
de  Dom  Ftancifeo  de  Pharo  tc  a  calçada  de  | 
noíTa  Senhora  da  Gloria,  6<::porcliaacimaa  I 
Saõ  Roque  5  daqui ,  dcípois  de  aucr  feito  hum 
grãdè  bairo,  qual  he  o  a  que  chamamos  dc  Saõ 
Roque,  vay  decendo,  ôc  fazendohumcllrcito 
Vèlle  re  o  mar, onde  íc  mete.  Cccupa  cite  mon 
te  muygrandcparteda  frcgucfiadcS.Iuliaô  6c 
de  SanCta  íufta,8c  de  S.roíeph,de  S.Nicoiâo,a 
freguefia  dos  Aíartyrcs^ada  Trindade, a  do  Lo 
reto,  6c  muita  parte  da  freguefia  dc  S.  Paulo. 
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^  Dâ  parte  direita  >  qtic  fica  ao  Occidentc, 
onde  fe  acaba  cftc  niontc>fe  conicÇa  a  leuantar 
o  fextonaontealto ,  chamada  das  chagas  por 
hüa  Igreja ,  que  nelle  cdificáraô  os  mareantes 
da  carreira  da  índia ,  com  titulo>  &  inuocaçaõ 
das  chagas  >  onde  por  breue  do  Summo  Ponti 
fice  tem  feu  Cappe!laõ>que  a  eUcs,^c  fuas  mo- 
Ihercs ,  ^  mais  familia  ferue  de  Cura ,  ôc  alem 
^  defina  Igreja  çíla  cfte  monte  oceupado  cona  par 
tc  de  tres  rrcgucíias que  í^õ  a  mayor  parte  di 
frcgaefía  do  Lorcto, parte  da  fregueíia  de  Sau¬ 
da  Cathcrina,  parte  da  fcegucfia  de  S.  Pau¬ 
lo,  luucaacftcmantcficahumgrandevallej, 

que  fechama  o  vallc  das  chagas, ficando  a  mão 

direita  pera  a  parte  do  Occidentc  o  Monte  de 

Sauda  Cathcrina  de  Monte  Sinay ,  que  hc  o 
feptimo o  qual  fe  cftende cm  muy  grande  ef- 
pa  ço,  &  fenece  cm  hum  pequeno  valle  junto  à 
Lperança ,  onde  fe  acaba  a  principal  parte  do 
arrabalde  da  Cidade,  &  que  com  ella  fe  conta. 


C  A  P  I  T  V  L  O  S  E  G  V  N  D  O. 


2>^  numero  Freguefiíts ,  ejue  hâ 

ne^A  Cidade*  # 

m 

t  Em  efta  Cidade  quarenta  Freguefias, 
começando  de  noíla  Senhora  dos  Oii 
uaes  acabando  cm  no íTa  Senhora 

^  juda , 
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d' A  juda^ficando  apartada  húa  fregucfia  da  ou 
ira  duas  legoas ,  jadofe  fcaiprc  coutinuando 
çafas^ou  quintas  per  caminho  direito>  faluo  fü 
toa  Belem,ondccmerpaçodçdoustiro§'decl- 
pingarda,quc  fcnaõçontinuaõ  calas, ou  quin¬ 
tas  per  caminho  direito,  vay  o  fjtio  continuado 
hum  pouco  afaftado  do  caminho  com  riquil- 
fimas ,  nobilifsimas  quintas ,  quaes  faõ  a  de 

Antonio  dc  Saldanha ,  a  de  Dom  Manoel  de 
porruga^a  grande,  &  tendofa  quinta  do  Con¬ 
de  Meirinho  mor,&:  a  quafi  igual  do  Conde  da 
Calheta,  Os  nomes  das  freguefias, numeros  de 
fogos  ,  das  pçíjbas  deíeteannos  pera  cima, 
heo  feguinte,  naõ  fallando  nos  eferauos,  nem 
nos  eílrangeiros,  a  fabcr,Framcngos,  Ingleíes, 
Alemães,  Francefes,  outras  qaçoes,  dc  que  | 
de  ordinário  ha  muy  grande  numero  nefta  Ci- 
dade,nem  feçontaõ  os  Portuguezes  hofpedes, 
afsios  que  vem  a  negocios  à  Corte ,  como  os 
marcantes  dasçonquiftas,  que  aqui  vem  tomar 
a  carga  de  feus  nauios  ,  &  começando  pella 
Igreja  mayor ,  como*cabcça  das  mais  defta  Ci¬ 
dade. 

• 

I  Ema  See  fctcccntos ,  &  dezoito  vi- 

J  zinhos,  718 

Pcilbas  fçis  mil  cento  oitenta  ôc  fetc.  ^187 
%  Saõlorge  tem  vizinhos  fctentaôz  fetc.  77 
Pçflbas  quinhentas  &fctenta.  570 
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5  Saõ  MartiníiQ  tem  vizinhos  quarenta  & 

íincow  4^ 

peíToas  cento  &  oitenta.  ‘  180 

4  Saníliagò  tem  vizinhos  nouenta* 

Peífoas  trezentas  &  fincoenta.  ^<^0 

f  Saõ  Bartholamcu  tem  vizinhos' quatro¬ 
centos  5s:  cincoenta.  .  4^0 

Peffoas  mil  &:  trezentas.  1300 

6  Sanda  Cruz  tê  vizinhos  quatròccntos 

trinta  Sc  fete.  437 

PcíPoas  duas  mil.  2000 

7  Saõ  T hom é  tem  vizinhos  duzentos  Sc 

dezefeis..  zi6' 

Peíibas  noueGentas.  ^00 

8’  Sando  André  tem  vizinhos  oitenta.  8a 
PelToas  trezentas  íefenta.  360 

9  Sanda  Marinha  tem  vizinhos  cento 

ôz  vinte  finco.  <  iif 

PeíToas  quinhentas  Sc  oitentít.  5  80 

1 0  Saõ  Vicente  tem  vizinhos  quatrocen¬ 
tos  ôzieíen  ta..  ^  460 

Peflbas  mi  1  oitocentas  Sc  dez..  1  Sxo 

1 1  Sanda.Engraci a  tem  viz inhos  íetcccm 

tos  Sc  nouGnta.  •  7^0 

PciToas  rres  mil  St  quarenta.  I040 

1 2  No ífa  Senhora  dos  oliuaes  tem  vizi- 

n hos  noueccn tos  Sc  fi ncocn ta..  9^0 
PeíToas  fin co  nii  1  cento  Sc  fefen ta.  <^160 
rj  O  Saíuador  tem  vczinhosduzcntos'6í: 
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fincocnta.  zço 

Pcffoas  fetccentas  8c  noucnta.  7^0 

14  Saníto  Eftcuaõ  tem  vizínhosiionc- 
centos  òc  oitenta.  980 

PcíToas  finco  mil  trezêtas  &  quarêta.  5340 
Saõ  Miguel  tem  vizinhos  feis  centos 
&  noucnta.  6^0 

PeíVoas  duas  mil  oitocentas  &  fin- 
coenra.  2850 

16  Sam  Pedro  tem  vizinhos  trezentos  & 

fincocnta.  .  350 

Pcíloas  mil  quinhentas  &  trinta  Sc 
finco. 

17  Saõ  loaõ  da  Praça  tem  vizinhos  qua¬ 
trocentos  &  quinze.  4IÇ 

Pcíloas  mil  quinhentas  &  trinta.  1530 

18  Saõ  Mamcde  tem  vizinhos  duzentos 

6c  vinte.  110 

Pcíloas  mil  cento  6c  vinte.  H 10 

19  Saõ  Chriílouaõ  tem  vizinhos  cjbatro- 

ceiuos  6c  fincocnta.  4^0 

Pcffoas  mil  feifeentas  ôc  oitenta.  1680 

20  Saõ  Lourenço  tem  vizinhos  trcccn- 

rosôc  vinte.  3x0 

PcQbas  mil  quinhentas  ôc  fincocnta.  i  $50 

2 1  Sanda  luíla  tem  vizinhos  doqs  mil  & 

fcrcccntos.  2700 

Pcffoas  fete  mil  fetccentas  6c  oitenta. 7780 

XX  Saõ  Nicolao  tem  vizinhos  mil  6c  no- 

I  ttecentos  | 
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,  ;  uccentos  cincocnüa.  19^0 

^  •  PcQbas  fcis  mil  &  oitocentas.  6S00 
^3  Saõ  luljaõ  tem  vizinhos  mil  oitocen¬ 
tos  5c  fincoenta.  i8$o 

•  PeQbas  dez  mil  noiiccêtas  &  trinta.  10^30 
14  A  Concepção  tem  vizinhos  íeifeentos 
,  ôc  oitenta.  <5í8o 

PcíToas  quatro  mil  ceto  Sc  íincoêta.  41  «ío 
2^  A  Magdalcna  tem  vizinhos  mil  cento 
Sc  vinte.  I  tio 

'  _  -  PcíToas  tres  mil  nonecetasj&íçfenta.  39C3O 
%6  Os  Martyrcs  tem  vizinhos  mil  cento 

ôc  vinte.  '  II 10 

PcíToas  quatro  mil  quinhentas  Sc 
,  trinta. 

17  A  T rindvidc  tem  vizinhos  quinhentos 
Sc  trinta,  ,,  5';o 

Pcílbas  mil  iVtecentas  &c  nouenta.  i/cjo 

z8  SaÕ  Sebadiaõ  da  MouiMria  rem  vizi¬ 
nhos  oitocentos  5c.  ferenta.  Síío 

.  PeíToas  tres  mil  duzentas  5c  trinta,  3Í30 

I  19  Os  Anjos  tem  vdzinhos  nouecentos 
I  Sc  quarenta.  ^>40 

I  Peflbas  tres  mil  oitocentas  Sc  feten- 

I  3S70 

30  Os  Reys  d^Âlualadc  tem  vizinhos 
I  I  ,  cento  Sc  trinta  8c  íeis.  136 

I  Peübas  quatrocentas.  400 

I  I  3X  Carnide  tem  vizinhos  trezentos.  300 

I  f  -  '  Pcílbas  I 


[-SMBi 
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PcíToas  oitocentas.  800 

32  Bcmficate  vizinhosduzetos  Çcoitcta.zSo 

PcQbas  duas  mil  cento  trinta.  1130 

33  SaÕ  ScbaftiaÕ  da  Pedreira  tcni  vizi¬ 

nhos  quatrocentos  ôc  fincoenLa»  450 
Pcíibas  fcilccntas.  6ao 

34  Saõ  íofcph  tem  vizinhos  fetecentos 

&  vinte.  710 

Pcíloas  duas  mil  cento  oZ  trinta.  2130 
3^  Saneba  Anna  tem  vizinhos  nouccetos.poo 
Pcíibas  duas  mil  Sc  quinhentas,  1500 

O  Loreto  tem  vizinhos  mil  nouceen- 
tos  fefenta. 

PelToas  feis  mil  quatrocêtas  &:  trinta. 6430 

37  Saneia  Catherina  tem  vizinhos  dous  j 

mil  &  vinte.  2020  j 

Pcíibas  noue  mil  trezentas  ôc  fin- 
coenta.  P3SO 

38  Saõ  Paulo  tem  vizinhos  fci^entosôz 

oitenta,  ^  ^80 

PcffoaiS  duas  mil  Sc  fcteccntas.  2700 

39  Sandos  o  velho  tem  vizinhos  mil 

cento  ôc  fétenta.  ,  1170 

Pcíibas  cinco  mil.  •'  5000 

40  Nolía  Senhora  d^Ajuda  tem  vizinhos 

quatrocentos  3c  cincoenta.  4^0 

PcíToas  mil  nouceentas.  1900 

Os  clérigos  ejue  Çeruem  nejlas  freguefta^s 

Jao  irezentos.  '  300 

_ 

.  - -  _ _ _  ,  _ _ 


CA 
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C  A  P  I  T  V  L  o  TERCEIRO. 

Do  numero  tos  Mofteiros  de  Frades  ^  (jr  Freiras 
que  ha  nejla  cidade, 

ALemdcftas  frcguefias ,  que  faõ  Tem¬ 
plos  Cumptuofiísimos,  éc  todos  azule- 
giados,  ic  cubcrtosd"ouro  ,  afsi  as  pa¬ 
redes, como  as  cokimnaSjôc  tedos,aucndo  cm 
todas  grandes,  &  ricas  Irmandades,  &  confra- 
í  rias,  riquirsiraos  ornamentos  de  velIudos,tel- 
las,  &  brocados;  tocheiras ,  caftiçaes  ,6c Iam- 
padasde  prata,  grandes  &:  beaa  lauradas  Cru¬ 
zes  ^  6c  fendo  ena  quafi  todas  cilas  de  prata 
todo  o  feruiço  ,  com  que  fe  acompanha  o  fan- 
diísimo  Sacramento, quando  íc  leua  aos  enfer 
mos.Ha muitas, ricas,  6c  bem  ornadas,  ôc  muy 
viftcffas  herrnidas ,  afsi  fora  ,  como  dentro  dos 
muros,  6c  muy  grandes  Mofteiros ,  afsi  de  Rc- 
Ugiofos  {  que  faõ  cm  numero  vinte  )  cowio  de 
Religiofas  (que  faõ  cm  numero  dezoito,  com 
dousde  Cõmendadciras ,  5c  o  de  Odiucllas, 
dos  quais  fe  dirá  mais  abaixo  )  naõ  tratando  da 
grandeza  de  feus  íitios,nem  da  fortaleza, 8c  fer 
mofura de feus edifícios,  que  feria  fazer  hum 
grande  tratado,  referindo  as  particularidades 
década  hum. 

i[f  Começando  a  relatar  os  Mofteiros  dos 
Religiofos,demos  o  primeiro  lugar  ao  Religio 

^  .  
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fo  Moftciro  de  Saõ  Bento  da  Ordem  de  SaÕ 
loaõ  Euangelifta  por  clbr  à parte  Qrieutai  da 
Cidade. 

Eni  cfte  Moíleiro  quarenta  Rcli- 
giofos.  40 

O  fegundo  Moíleiro  hc  de  Saõ  Fran- 
cifcochamado  d^Enxobregas ,  &:  tem 
noucnca  Religíofos.  90 

O  tercciFo  hc  o  Moíleiro  de  fando  A  - 
guílinho  de  Conegos  regrares  chama¬ 
do  Saõ  Vicente  de  fora^Sc  temqitare- 
ta  Religiofos.  ■'  40 

O  quarro  he  o  Moíleiro  de  Sando  A- 
guftinho  com  titulo  de  noíla  Senhora 
da  Graça  ,  ôc  tem  cento  &:  vinte  Reli¬ 
giofos.  13^0 

O  quinto  hc  o  CoIIegio  da  mcfma  Or 
de  cõ  titulo  de  Sando  AntaÕ  o  velho 
ík  tem  d^ezoito  Religiofos.  1 8 

O  fexto  he  moíleiro  cia  mefma  ordem 
com  titulo  de  noOa  Senhora  de  Penha 
de  França,&  tem  oito  Religiofos.  8 

O  feptimo  he  o fúptuofo  Moíleiro  de 
Saõ  Bernardo,  tem  ordem  pera  fc- 
fenta  Religiofos. 

Oodauohcde  Capuchos  de  Sando 
A  ntonio,^'  tem  trinta  &  feis  Religio¬ 
fos,  • 


I  J 


í?  O 


I 
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^  o  nono  hcda  Ordem  de  Chdfto  com 
titulo  de  noffa  Senhora  da  luz,  ôc  tem 
vinte  Ôc  finco  Religiofos.  7,^ 

10  O  decimo  hc  o  Collegiodos  Padres  da 
companhia  cõ  titulo  de  Sanâio  Ancaò 
o  nouo  y  onde  íe  enfiria  humanidade, 
Lógica,  &c  Philofophia-,  Theologia 
moraUôc  Mathcmatica,Ôc  temfeten- 

ta  Rciigioíbs.  70 

1 1  O  vndccinio  he  a  caCa  profeíTa  da  mef- 

ma  Companhia,  com  titulo  de  S.  Ro¬ 
que,  6c  tem  fetenta  Religiofos.  70 

1 1  O  duodécimo  hc  ò  Nouiciado  da  mef- 
ma  ordem, Ôc  tem  quarenta  Religiofos.  40 

13  O  decimotertio  he  o  famofo  mollciro 

da  Ordem  de  Saõ  Bento, tem  orde 
pera  fetenta  Religiofos.  70 

14  O  dccimoquarto  he  o  mofteiro  dos  Re 
ligiofos  da  ordem  de  Saõ  loaõ  Euan- 
gelifia  com  titulo  de  SanCdo  Eloy ,  5c 


tem  fincoenta  Religiofos.  ^o 

1$'  O  decimo  quinto  he  o  mofteiro  de  Saõ 
Domingos,&:  tem  cento  5c  dez  Reli¬ 
giofos.  no 

16  O  decimo  fexto  he  o  mofteiro  de  Bem- 

ficada  mefma  ordem,  5c  tem  quaren¬ 
ta  Religiofos.  40 

17  O  decimo  feptimo  he  o  mofteiro  do 

.  Carmo, Sc  tem  cem  Religiofos.  100 
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iS  o  decimo odauohe  o  morteiro  da  fam 
dirsima  Trindade,  8c  tem  oitenta  Rc* 
liglolos.  So 

ip  O  decimo  nono  he  o  morteiro  de  Saõ 
Francilco  da  Cidade ,  ôc  tem  cento  Ôd 
trinta  Religiofos.  130 

2.0  O  vigefíimo  he  o  Morteiro  dos  Padres 
terceiros  com  titulo  dc  nofla  Senhora 
dc  Icfa,<2c  temíincoenta  Llcligiofos. 

2 1  O  vigefíimo  primo  he  o  morteiro  dos  Pa 
dres  Carmelitas dcícalços ,  com  ritulo 
de  noíTa  Senhora  dos  Remédios,  8c  te 
fincoenra  Religiofos.  5^ 

2  2  O  vigcfllmo  fegundo  he  o  morteiro  dc 
Belcm  da  ordem  de  Saò  Hieronymo, 
ondecftaõ  as  Cepulturas  d^el  Rey  Dom 
Manuel  &c  feus  defeendentes  i  6c  tciti 
quarenta  Rcligiofos.  40 

23;  O  vigefíimo  ter  tio  he  o  Morteiro  dc  Ca- 
puebos  chamado  Saò  lofcph  ,  &:  tem 
doze  Rcligiofos.  12 

24  O  vigefíimo  quarto  he  outro  morteiro  de 
Capuchoschamado  SauíftaCacherina 
dc  riba  mar, 6^  tê  dezefeis  Rcligiofos.  16 

^  Hamais  nerta  Cidade  hum  recolhimento 
'  dc  mininos  orfaõs,  qucinílituio  a  Pvaynlia  Do 
na  Cathcrina ,  molher  que  foy  d.'ç\  Rey  Dom 
íoaõ.  o  terceiro ;  8c  tenahurn  Rcólor  c5  trinta 
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mil  reis  de  ordcnado,c  de  comer  e  beber^roupa 
lanada, &:  mui  boas  caraS;,cm  q  viue.ôc  fuas  miC 
fas.  T ç  bü.  aKÍlre,  a  que  daõ  vinte  &  finco  mil 
rciç,&  omaisdocomer,catas,roiipa,3c  Miílas 
como  o  Redor. Tem  a  cafa  de  renda  doze  mo 
yos  dc  rrigO;,,hüâ  pipa  dc  vinho, outra  d^azeite. 
Rendem  as  caixinhas  aos  raininos  cem  cruza¬ 
dos  ,  dc  os  acompanhamentos  rendem  ao  me¬ 
nos  dous  mil  6c  quinhentos  Cruzados ,  faõ  os 
minliios  ordinariamente  trinta  >  &  lhes  daõ  de 
comer, dc  beber, veflitjdc  calçar^  6ç  os  enfiaaõ 
a  cantar, &  a  latim. 

^  Ha  outro  recolhimento  de  moços  Irlan- 
dcfcs^qucTaõ  em  numero  quarenta,  6c  íua  Ivla- 
gcíladc  os  fuílenta  de  Ílu  fazenda,  6c  tem  qua- 
rra  Padres  da  Companíiia  pera  os  dodrioarem  j 
naí^cCjdc  enfinarem  bons  ciiíiumcs,&  Gtam* 
matica,  Philofophia,  8c  Theologia* 

€{[’  Ha  mais  hum  feminario ,  conforme  a  dif- 
pofiçaõ  do  Concilio Tridciuino ,  cmqucha 
vinte  6c  finco  moços  collcgiaes  ^  ha  mais  quin¬ 
ze  porcionifras ,  filhos  d^alguns  homens  hon¬ 
rados,  que  moraõ  fora  da  Cidade,  6c  pagaõ  ao 
feminario  por  dez  mefes  vinte  mil  reis  ,  pera 
que  feus  fiüios  aprendaõ  ,  ôc  fenaõ  diftrayaõ 
com  outros  moços ,  Ha  neíle  feminario  hum 
B.edor ,  que  tem  de  ordenado  lefenca  mil  reis, 
&  porçaõ  dobrada  pera  fi,6ò  pera  hum  moço, 
que  o  fcrucj  ha  Viccrcdor,qiieos  acompanha 


ao 


ao  eftudojôí  tem  vinte  mil  reis  dc  ordenado  cõ 
porçaõ  ordinaria,  Tem  hum  medre  de  canto 
comvintc  mil  reis  de  ordenado.  Tem  Miíia 
quotidiana  em  cafa  ,  que  diz  o  Viceicidof  ,  Ôc 
tem  de  renda  o  leminario  dbus  mil  quinhen 
tos  cruzados. 

^  Ha  mais  nefta  Cidade  hua  coufa  digna  dc 
quem  a  indicuio^ôc  de  andar  fempre  na  memó¬ 
ria  dos  homens ,  que  vendo  a  Raynha  Dona 
Leonor  molherd^el  Rey  Dom  Manoel, o  pou 
CO  que  fabiaô  alguns  Parrochos  dos  redores  de 
Lisboa, &:  confiderando  o  muito, que  fe  ha  mif 
ter  de  [cicacia,dc  virtude  pera  curar  almas, dei  -  | 
xou  ao  Modeirode  Saõ  Domingos  quinhen-  j 
COS  (Se  vinte  mil  reis  de  juro,  pera  que  ihediící- 
I  ícm  por  lua  alma  hüa  MiÜa  quotidiana;  &  ou: 
uclle  dons  medres,  hutii  de  prima,  de  outro  de 
vcfpcra  ,  quê  Icdcm  calos  a  trinta  clérigos  po¬ 
bres, quinze  deda  Cidade,  dc  rcu  tcniio,  dc  ou¬ 
tros  quinzedefora  ,  &c  deffem  a  cada  hum  dos 
de  fora  pera  ajuda  de  llia  fudentaçaô  quinze 
mil  reis  em  quanto  edudaflem ,  &  aos  da  cida¬ 
de,  ôefeu  termo  doze  mil  reis  a  cada  huai;don 
de  procede  auer  muitos  clérigos  extrauagantes  | 
que  continuao  edas  lições  j  hans  porrefpcito  | 
do  prêmio, 6c  intereüc,quc  tem,  porque  daqui 
íacm  muitos  prouidoscorn  Igrejas,  ou¬ 
tros  com  efpcrança  de  entrar  no 
lugar, que  vagar. 

  ^ 
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Vos  Mofteiros  de  Relígíofis- 

1  Mtre  os  Mofteiros  dc  Religiofas  tem  o 
primeiro  lugar ,  por  eftar  mais  à  parte 

oriental  o  mofteiro  de  Cheias, que  he  de  Re 

liGLiofasdaordemdeSanòfto  Agaftinho,  8c 
daõ  obediência  ao  Ordinário, &:  tem  fcícn- 
ta  Religiofas.  6o 

2  O  fegundo  hc  de  Capuchas  defcalças  com 

titulo  da  Madre  de  Deos,  8c  tem  trinta  Re- 
ligioras,fcm  leruidora  algua,quctodasíefer 
uem  às  feenanas  em  os  ofíicios  communs 
dc  fu  a  s  c  õ  mu  n  i  d  ad  e  s .  50 

I  O  terceiro  Mofteiro  he  o  de  Sanda  Clara, 
ôL  tem  cento  quarenta  freiras  dc  véo,a  fo 
ranouius, 8c  molhercs,queplli  eftaõ  depo- 
íiradas,  &  feruidoras,  queferaõ  cento  òc  fe- 
fenta  ,  8c  fazem  ao  todo  trezentas  molhe- 
res.  00^ 

4  O  quarto  he  o  mofteiro  da  Annüciada,  que 
faô  Dominicanas, 8c  tem  por  ftatnto  feftn- 
ta  Religiofas, 8c  naô  podem  fer  mais..  60 

^  O  quinto  mofteiro  lie  de  Francifcanas  Capa. 
châs  com  titulo  de  Sancta  Martha,  ôc  tem 
oitenta  Religiofas.  So 

6  O  fexto  mofteiro  he  de  Francifcanas  com  ti 

tu  lo  de  Sauda  Arma  6c  tem  no  ucn  ta,  frei¬ 
ras  6C  vinte  feruidoras.  n  o 

7  O  feptimo  mofteiro  lie  de  Francifcanas  c5 
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titulo  dcnoíla  SenhoradâEfpetança,  &tç 
oitenta  Religiofas.  8o 

8  Oodauo  Moílciro  hede  Rcligiofas  íngle^ 
ias,  cõ  título  de  Smãã  Brifida,  &  tem  qua¬ 
renta  SC  quatro  Religiofas  ,  às  quaes  da  el 
Rcy  cada  dia  dous  mil  teis  pera  fua  íuílenta- 

çaô.  44 

p  O  uono  moíleiro  he  de  Rcligiofas  Carmeli¬ 
tas  defcalças  com  titulo  de  fando  Alberto, 
ôc  tem  vinte  ôc  hüa  Rcligiofas.  z  t 

10  O  decimo  moíleiro  he  de  Framengas  com 
titulo  de  nolFa  Senhora  da  quiecaçaó  ,  Sc  te 
vinte  ôc  finco  freiras,  queclRey  prouce ,  Sc 
fiiílcnta. 

11  O  vndecimo  moíleiro  he  de  Rcligiofas  A- 

•  íiiiílinhas  com  titulo  de  Sauda  Monica  ,  Sc 
tem  Icfenta  Sc  cinco ,  Sc  com  íeruidoras  oi¬ 
tenta.  8o 

II  O  duodécimo  moíleiro  he  de  Dominica¬ 
nas  com  titulo  do  Saluador  ,  Sc  tem  oitenta 
Relisiofas  Sc  vinte  Sc  fetc  nouiças,  Sc  ferui- 
doras.  107 

13  O  decimo  tertiô  moíleiro  heda  mcfma  or¬ 

dem  com  titulo  de  noíFa  Senhora  da  Roía, 
6c  tem  cento  Sc  trinta  molheres,  entre  frei¬ 
ras,  Sc  íeruidoras.  130 

14  O  decimo  quarto  moíleiro  he  da  mcfma  or 

dé  cõ  titulo  do  fandifsimo  Sacramento,  Sc 
tê  trinta  Sc  finco  Rcligiofas.  3^ 
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■t  ?  o  decimo  quinto  moftciro  he  da  ordem  de 
Sanftiago ,  com  titulo  de-Sanftos  onouo, 
por  refpeitodos  SanCtos  Marryrcs  Verifsi- 
mo, Máximo, ô:  lulia :  &  faõ  vinte  Religio- 
fas. 

^  Eftes  Sandos  foraõ  naturaes  defta  Cida 
de,&:  iteüa  martyrizados,  cujos  corpos  mãdon 
tresladar  pera  aquclle  lugar  c!  iley  Dom  loaô 
o  fegundo,  eomo  mais  decente ,  que  o  em  que 
até  aquelle  tempo  auiaô  cftado  ,  que  heonde 
chaniaõ  Sanélos  o  velho. 

16  O  decimo  fexto  mofteiro  hc  da  ordem  de 
Saõ  Bento  ,  que  agora  com  fua  Comenda- 
deira  cftano  coutode  SaõMatheos  (de  que 
he  morgado  o  Conde  deMonranâ:o)té  que 
fefaça  o  mofteiro  que  a  Infanta  Dona  Ma¬ 
ria  filha  d‘el  Rev  Dom  Manoel  manda  cm 
feu  reftamento  que  fe  faça ,  &:  tem  vinte  ôc 
finco  Religiofas  por  cota  da  Infanta  òc  qua¬ 
tro  mil  cruzados  de  ^uro  ,  a  fora  as  qiic  en¬ 
tra  õ  com  dote. 

17  O  decimo  íeptimomofieiro  he  de  Francií- 

canas  com  titulo  do  Caluario ,  8c  tem  vinte 
òc  cinco  Reiigioús  com  fiatuto  dc  naõ  icrê 
mais.  2  S 

18  Ha  mais  no  limite,  6c  quafi  no  arrabalde  ác 
Lisboa  o  í^rande  Moíidro  de  Odiucllasda 
ordem  de  Saõ  Bernardo, onde  ha  quafi  feif- 

,  - - ^  ^  - 

centas 
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cenras  molhercs  entre  freiras, &:  feruidaras, 
do  qual  fe  podem  dizer, &:  efcrcuer  mais  grã 
dezas ,  do  que  a  brcuidade  defta  obra  pe¬ 
de. 

Ha  mais  no  Caftcllo  defta  Cidade  hum  rc 
"colhimento  de  moças  ocfaãs,  &:  nobres,  filhas 
de  criados  d^el  Rey,  ondeeftaõ  trinta  moças 
orfaãs  com  fua  Regente, &  Vigaira,  ôc  entraó 
nelle  por  ordem  da  menza  da  confciencia  ,  pe¬ 
ra  fuftcntaçaõ  das  quaes  dà  fua  Magcftadcto-  / 
do  o  neccíTario.  Viuem  todas  em  comunidade 
rendo  feu  Choro,  cm  que  rezaô  oofficio  diui- 
no, 8c  entoaõ  fua  Miffa*,6c  dcfte  recolhimento 
vaõ  pera  a  índia  por  ordem  de  fua  Mageftade, 

&  da  fua  menza  da  confciencia  com  informa¬ 
ção  do  Prouedor  do  mefmo  recollnmento,  cõ 
a  qual  entraõ  também  nelle, (&:  agora  he  oBif  j 
po  de  Septa  Dom  Hicronymo  dc  GouLiea)pc- 
ra  caiarem  ,oii  pera  ferem  Religioías. 

^  Ha  mais  juntoa  Sando  Anronio  hum  re¬ 
colhimento  dc  moças  donzeilas,  6c  orfaãs ,  dc 
que  he  adminiftrador  a  Mifericordia,&:  lhes  dà 
por  thcfourciroeai  cada  hum  anno  hurti  fidal¬ 
go  velho,  Sc  de  confiança  com  feu  efcrihaõ  da 
mcfma  forte.  Ha  ncftc  recolhimento  treze  or¬ 
faãs  cm  quanto  naõ  ha  renda  pera  mais  ,  Sc  íe 
lhes  dà  todo  o  neccíTario  pera  fua  fuftcntaçaô^ 

&  naô  eftaõ  aqui  mais  que  quatro, annos,dcn. 
tro  dos  quaes  as  cafaô  ^  dandolhes  os  mclhor^^ 
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dores, que  a  menza  tem  pera  dotar,  que faõ  de 
fefenta  mil  reis  a  cada  hüa.  E  he  tal  cfte  recolhi¬ 
mento,  que  auendo  dc  le  ir  pera  fora  alguns  ho 
mens  nobres, &  fidalgos^dcixao  nclíe  íuas  mo- 
Iheres  por  porcioniftas ,  dando  ao  menos  vinte^ 
6c  finco  mil  reis  cm  cada  hum  a  uno  pera  fua  fu 
ftentaçaõ  ,  auendo  primeiro  licença  da  n^nza 
da  Mifcricordia,  a  qual  cila  dà  a  poucos ,  ôc  c5 
miiy  grandes  exames  ^  os  quaes  fazem  da  mef- 
ma  maneira  na  pcíloa,  que  quer  faüar  com  al- 
gua,  das  que  ncfte  recolhimento  cílaõ,  porque 
naõ  podendo  fallar  fem  licença  da  menza  lha 
daõ  por  cfciito,&:  por  vezes  limitadas,  exami¬ 
nada  primeiro  a  pcíToa  ,  6c  caufas  pera  pcclir  a 
tal  licença .  Ha  ncílc  recolhimento  de  ordiná¬ 
rio  fetentamolheresj  tem  fua  Rcgente,íyigai- 
ra,& porteira. 

^  Ha  mais  outro  recolhimento  junto  ao  Mo 
fteiro  do  Saluador  de  mininas  orfaãs,&:  defem 
paradas,  onde  fe  criaó  té  idade  de  poderem  ca- 
far,ou  as  porem  cm  cafas  dcícnhoras^cnjo  ad- 
minifirador  he  o  Prouedor  d‘^Alfandcga  com 
doze  Irmaós,cada  hum  de  feu  Tribunal,  6c  te 
de  renda  pera  fua  fnficntaçaô  ,  que  lhes  deixou 
o  Infiituidor  duzentos  6c  trinta  6c  finco  mil 
reis ,  afora  outras  cfmolas ,  que  em  particular 
lhes  fazem, &  faõ  cm  numero  doze, enrrã  aqui 
de  idade  de  íctc  pera  oito  annos,<3c  as  que  cftaô 
maisanifcadas  a  fc  perderem. 
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O  vitimo  recolhimento  hç  o  a  quc.cha-. 
maó  cata  pia,  onde  fe  recolhem  algüas  molhe- 
res  moças;&:  bem  parecidas, que  fendo  erradas 
fe  querem  recolher, 5c  feruir  aDoos,oC  nenhua 
hc  admictida  a  cíle  recolhimento  fem  primeiro 
fazer  periçaõ  ao  Prouedor,&;  Irmaôs:,  que  em 
cada  himi  anno  fe  elegem  por  votos,  ôc  faõ  tre 
zeem  numero  ,  ôc  todos  nobres  ,  os  quaes  faõ 
adminiílradoresdefta  cafa  ,  &  tem  cuidado  de 
lhes  dar,  ôc  adminiílrarem  abuiidancia  tudo  o 
que  lhes  he  ncccírario,&:  o  melhor  pera  fua  fu- 
ftentaçaõ  ,  oqueeiics  fozem  com  miiy  grande 
zelo,  òz  deiiaçaõ,  5c  como  laõ  doze  repartem 
o  anuo  entre  íi,  no  feruiço ,  &  compra  do  nc- 
ccífario  ao  mantimento  quotidiano  deftas  mo  í 
I  h exes,  fera i  n  d  o  cad  a  h  u  m  fe n  m ez ,  co  n  fo  r  m e  va  i 
difpbüçad  de  fcu.compromiftb .  E  fua-cleiçaõ 
fe  faz  ncíta  forma .  Afsiftcm  cm  hiia  menza  o 
Prouedor  do  anno  prefente  com  o  cfcriuá5>&  j 
hum  Rcligiofo  de  qualquer  das  Religioca 
quaes  ftõ  chamados  os  Prelados  pera  afsiftire 
nefta  deiçaõ  ,  dc  delles  efcolhe  a  menza  hum 
pera  que  aGifta  com  o  Prouedor,  8c  efcriuaõ  a 
tomar  03  votos  ^  8c  dcfpois  de  todos  afsi  Prela^ 
dos ,  coaao  Irmãos  votarem  ,  votaõ  cíles  tres, 
-fendo  o  derradeiro  o  Peoaedor  prclcntc  ,  6c  ao 
fim  numéraõ  os  votos, 64  fazem  hiia  pauta  dos  . 
que  IcLiJiraõ  mais  votos, afsi  pera  Prouedor,  co 
rno  peracfcáuaõ  ,  6c  thefoureiro ,  que  faó  os 
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primeiros  que  fe  clcgcm ,  &  dcfpois  mais  dez 
Irmaõs ;  Sc  com  a  pauta  feita  fc  vaô  cftes  tres 
receptores  dos  votos  à  menza  da  Irmandade, 
ôc  dcclaraõos  que  cftaõ  eleitos  fem  declara¬ 
rem  o  numero  dos  votos  ^  &:  cerrada  a  pauta  a 
leuaôaelRcy,  cuja  a  caía  hc,  ôcclle manda 
chamar  o  Prouedor  denouo  eleito, &:  aos  mais 
Irmaôs,  6c  lhes  encarrega  o  cargo  pera  que  fo- 
raõ  eleitos  ,  Sc  com  eflc  mandato  vaõ  todos  i 
menza ,  6c  tomaõ  juramento  da  maõ  do  Pro- 
uedor  prefente,  Sc  mais  Irmaôs,  que  té  cfta  fo- 
lemnidadcfcruiraõ.  Eftaòncfte  recolhimento 
trinta  molhercs,6«:  às  vezes  mais ;  6c  dalhes  fua 
Mageftade  de  efmola  treze  moyos  de  trigo  de 
renda  cm  cada  hum  anno  ,  6c  Cetenta  mil  reis 
cm  dinheiro.  O  mais  quenefta  Cafa  fegafta  fc 
tira  de  cfmolas  geraes ,  6c  particulares  do  Pro¬ 
uedor,  6c  Irmaõs  da  menza.  Viucm  ellas  mo- 
Iheres  cm  cõmum  ,  6c  entoaõ  a  Mifla  a  modo 
de  Capuchas  todos  os  Domingos,  6c  dias  San- 
£tos,nos  quaes  tem  fermoês,que  os  Mo- 
fteiros  lhes  mandaõ  fazer  dc  graça 
à  petiçaõ  do  Prouedor , 

6c  Irmaõs  da 
menza. 


G  A  P  I  T  V  L  o  Q^V  A  R  T  O.  . 

Bas  Fcrtâlez^Sy  Armazéns  JUrmás,  que  Um 
cjlíf,  Cidáde,  dâ  Ribeira  dáS  Naes^,  ér 
Paços  Reais, 

Efpoisdc  no  Capitulo  acima  fe  aiier 
rrarado  das  fortalezas  rpirituais,&:  co 
mo  taõ  principais,  com  que  cfta  nobi 
lifsima  Cidade  fe  defende, afsi  de  inimigos  cor¬ 
porais,  comofpirituais,  quefaô  os  Mofteiros, 
&  do  numero  dos  foldâdos,quc  Deos  tem  nel- 
Ics  de  prcíidio,  que  faõ  os  Religíofos,  &  Reli- 
giofas,  &  dos  queimitaõfuasrandas  vidas,  & 
cuftumesj  feguefe  agora  tratar  das  fortalezas, 
araws,^:  foldados  da  milícia  corporal.  E  pofto 
que  a  principal  fortaleza  das  terras  habitadas 
de  Portuguefes  íeja  feus  fortes  peitos, robuftos 
braços,^  inueciucis  ânimos, com  tudo, como 
os  inimigos  cometem  fempre  com  forçad^ar- 
mas ,  he  ncccíTario  que  com  outra  força  fe  lhes 
desfaça  a  fua,  &  pera  que  nos  naõ  tomem  defa- 
percebidos,  &  fem  tempo  dc  nos  valermos  dc 
armas  iguaes  às  fuas,  tem  cfta  Cidade  d'aqui  te 
Curcaes(quceftàem  diftancia  deíincolegoas, 
&  ha  alguns  íirios, cm  que  com  facilidade  pode 
os  inimigos  dcfêbarcar,  ou  recolher  fuas  arma¬ 
das  )fcis  fortalezas,  afsi  peralhes  impediré  adefê 
barcaçaõ,  como  pera  lhes  cftoruarê  a  entrada. 
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A  primeira  he  a  muy  viftoCa  ,&.fortc  tor¬ 
re  de  Belem  plantada  no  meo  do  Rio  com  mui 
tà,  muy  forte,  &  groíía  artelharia  ,  a  qualcont 
outra  ,  que  cftà  defronte  á  parte  do  meo  dia  ,  a 
que  cliamaô  a  torre  velha,íicuada  em  terra  fir¬ 
me,  guardaõ  a  entrada,  &  (ahida  da  Cidade, de 
modo  que  naõ  entra, nem  fae  nao  algúa  fem  li* 
ccüça  ôc  rcgiftrOjComo  adiãteíedira, fazendo 
o mcfmo  a  grande, muy  forte  fortaleza,  acõ  . 
panhada  ,  &  cercada  de  fortifsimos  baluartes, 

^  com  muy  groiTas  peças  de  artelharia,  chamada 
Saõ  luliaô  ,  fituada  cm  terra  firme  no  fim  do 
Tejo  ,  pnde  perdendo  eiie  o  nome  ,  começa  o 
mar  Occeano,tres  Icgoas  abaixo  da  cidade,  ou 
da  porta  do  Qiar,ondç  fe  cmbarcaõ.  Efià  nefta 
fortaleza  hum  forte  prefidio  de  quatrocentos  j 
Toldados  ,  Ôe  mais  de  íetenta peças  d‘artelhaída  | 
toda  miiy  gróíTa ,  ficandolhe  de  fronte  no  me- 
yodo  mar  outra  fortaleza,  aquechamaõ  a  ca; 
beça  Teca, mais  forte  que  a  de  Belem, fendoo cf- 
ta  muito  pello  fitio,  em  que  eftà.  Mais  adiante 
pouco  mais  de  Icgoa  ellà  a  fortaleza,  a  que  cha 
mao  dc  Sanfto  Antonio.por  eftar  perto  de  hu. 
Mofteiro  de  Francifeanos  recolcdos  com  titu 
lo  do  meímo  Sanda .  A  vitima  fortaleza  eítà 
em  Caícacs  bem  artilhada,  5c  prouida  de  rodas 
as  munições ,  8c  he  de  muita  importância  pera  j 
fcgurariça  d^aquella  Villa* 
m  Temei  Rey cm  Lisboa dous  Paços, hum 
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no  Caftcllo ,  &  outro  junto  ao  Rio  ,  $c  neflc, 
que  naô  he  muy  rompruofo  ^  nem  grande  cuL 
tuma  a  nrotar  quando  vem  a  cfta  Cidade  pclla 
vizinhança  do  Rio ,  cuja  vifta  hc  muy  dcleito- 
fa :  6c  daqui  pode  com  íiia  Real  prerença  dar 
mayor  cxpediencia  a  tudo,  ficandolhea  vifta 
íobre  hüa  praça,  aquechamaõ  Ribeira  das 
naos ,  onde  íc  fazem  >  &  concerta õ  muitas ,  & 
muy  grandes  naos  pera  a  nauegaçaõ  da  India^ 
&  pello  que  cada  hüa  cuíla  pode  íer  concheci- 
da  tua  grandeza  de  quem  as  naÕ  tem'  vifto,  por 
que  poda  hüa  deftas  naos  à  vella  com  íuas  en¬ 
xárcias, 8c  anchoras,  &  mantimentos  pera  a  gc 
te  do  mar,cufta  cincoenta  Sc  hum  contos,  que 
faõ  cento  &vintccinco  mil  cruzados,  a  fora  os 
mantimentos  dosfoldados ,  &  iiaõ  hc  muito^ 
porque  cada  hüa  delias  Icua  fòdc  cnxarcia ,  Sc 
pregaria  mais  de  mil  quintaes,  que  vem  a  fazer 
mais  de  quatro  mil  arrobas .  A  vifta  defte  mef- 
mo  Paço  fe  fazem  todas  as  armadas  pera  todas 
as  coiiquiftas,pela  grande  comodidade  áo  Rio 
que  tem ,  pera  nelle  fc  fazerem  muitas,  &  muy 
geofas,  afsi  por  fua  grandeza  ( da  qual  fica  dito 
açima  emo  primeiro  Tratado  Capitolo  tercei 
ro )  porque  em  jíicphum  dos  famofos  Rios  do 
mundo,como  faõ  ol^illo  na  África, o Ganges 
na  Afiado  Danúbio  na  Europa ,  fc  achara  que 
por  ellespoífa  entrar  fraiicamcnte  hüa  Nao  de 
mil  toneladas  de  carga,  Sc  de  mais  fe  de  mais  as 
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ouucirem  caiTcgado  pondo  o  goroiípcs  cm  rcu- 
ra,como  pclla  grande  quantidade  de  foucrciros 
Ôc  pinheiros  que  ha  por  eípaço  de  vinte  dí  cin- 
qiio  Icgoas  dc  comprido  &:  rrcs  dc  largo  tudo  a 
vifta  do  Rio,.fcruindo  os  foucrciros  pera  as  ca- 
uernas,  &:  os  pinheiros  pera  as  raboas  dos  cof- 
tados ,  vC  pera  as  mais  obras  interiores  dos  na- 
uios. 

Edecedoatrataremparriciilardcalguas 
armadas  que  cm  noíTo  tempo  fc  fizeraõ  depois 
da  cm  quccl  Rey  Dom  Sebaíliaô  paíTou  a Àfri- 
ca^naqualforaõ  mil  &c  tantas  vellas. Tomando 
clRey  Dom  Phclippc primeiro  dcfte  nomeem 
Portugahpotrc  do  Reino,  6c  andando  hum  ca- 
pitaõ  Frauccs  chamado  Phclippc  Srros ,  com 
hCia  grande  armada  na  altura  das  ilhas*  E  que¬ 
rendo  fiia  Magcftade  obuiar  os  males  que  os 
Francefes  podiaoi  fazer  na  frota  das  índias ,  6c 
nos  naiiios  da  conquifta  dc  Portugal :  fem  em¬ 
bargo  que  auia  mandado  apreftar  cm  Cadis  &: 
Saõ  Lucar  hüa  groíla  armada  pera  que  foífc 
bufear  aos  Francefes ,  vendo  (  como  prudente 
que  era)  que  qualquer  dilaçaõ  podia  fermiiv 
damaofâ,fe  qíic  poderia  o  Francês  ir  cobrando 
mais  forças  de  naos  ôc  gente  dc  guerra ,  ôcafsi 
ficaria  mais  difficultofa  a  viâ:oria,ò<:  trabalha¬ 
da  a  peleja^  6í  que  a  armada  de  Cadisnaapode 
ria  fahir  com  apreça  que  ellc  entendia  fer  nc- 
ÇLffario ,  mãdou  que  fe  fizeíTe  ncfte  Rio  outra, 


a  qual  I  I 
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a  qual  fe  fez  aprcílou  cm  vinte  8^  dous  dias, 
&:  de  vinte  Sc  fete  vellas  groças ,  em  que  foraõ 
muitos  Caualciros  Caítelhanos  ôc  Portuguc- 
zes ,  èc  o  Marques  de  fanra  Cruz  por  General. 

E  partindo  daqui  em  vinte  ôí  dous  dias  de  lu- 
Iho  de  mil  bc  quinhentos  &:  oitenta  bc  hum  foi 
de  tanto  proueito ,  que  cncontrandofc  com  os 
Francefesos  desbaratou,  &:  com  mortes  de 
muitos  bc  muitos  nauios  metidos  no  fundo,  S>C 
outros  muitos  queimados  ,  fugindo  os  que  po  '• 
deraõ,re  tornou  viâ:oriofo,ôc  entrou  neílc  rio 
aos  vinte  6c  nouc  dias  do  mes  dc  Setembro  do 
mefmo  anno,  defpois  de  auer  pofto  cm  faluo  a 
frota  de  índias  trazendo  configo  hüa  Nao  da 
índia  de  Portugal  arribada ,  a  qual  fe  chamaua 
Sandia  Maria ,  6c  afsi  fe  efeufou  de  fahir  a  ar¬ 
mada  de  Cadis. 

Depois  deita  armada  mandou  fua  Magc- 
ftade  fazer  outra, em  a  qual  foraõ  cento  6c  fetc 
vellas  com  dez  mil  homens  de  peleja, & o  Mar 
ques  de  fanfta  Cruz  por  general,  que  leuoii  cõ 
figo  algüas  bandeiras  de  Porruguefes  pello  va¬ 
lor  que  nelles  auia  viílo  na  batalha  naualem 
que  desbaratou  a  PhelippcStros.Entraramne- 
íte  numero  de  cento  &:rcte  vellas  com  que  o 
Marques  de  Sanda  Cruz  partio  defta  Cidade 
6c  poito,dozc  Gales, duas Galeaças,  6c  com 
cfta  ai  mada  gente  ganhou  a  Ilha  terceira  que 
mquclle  tempo  cílaua  rebelada  contra  ília  A4a 

K  5  gcíladü  : 
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gçílade,&:  com  híi  forte  prcfidio  de  gente  Por 
tugueza  Franccfajakm  dosnaturacs  damef 
ma  Ilha  ,  entrando  neliacm  vinte  Sc  feis  dc  lu- 
lho  que  he  dia  de  Sanda  i\nna  do  annode  mil 
8C  quinhentos  ôz  oitenta  ôz  tres,  auendo  parti¬ 
do  defte  porto  hüa  feita  feira  dia  de  Saõ  loaõ 
Baptifta. 

^  PaQados  cinquo  annos  que  foi  no  de  mil 
ôz  quinhentos  6^  oitenta  ôc  oito,yêdofua  Ma- 
geílade  a  grande  comodidade,  &:  facilidade  cõ 
que  nefte  porto  Rio  fe  podem  fazer  ajuntar 
grandes  &:  groças  armadas ,  determinando  fa¬ 
zer  hua  coni  a  qual  conquiftaÜc  o  Reino  de  In 
glaterra,  a  mandou  ajuntar  aqui  para  dcLtc  por 
to  partir  como  partio  em  trinta  dias  do  mes  de 
Mayo,  fendo  em  numero  ifG.vellas. 

Galeões  Sz  naos  groças  fefenta  Sc  cinco.  6^ 
Vrcas  dccrczentas  ate  fetecentas  toneladas 
vintecinco. 

Patâxos  dc  fetenta  ate  cem  toneladas  deze- 
noue.  ip 

Zauras  Sc  Galeões  de  Portugal  treze ,  entre 
os  qtiacs  foy  o  Galcaõ  Saõ  Martinho  cm 
que  foi  o  Duque  de  Medina  quccra  Ge¬ 
neral,  Sz  Iciiauamil  homens  de  peleja. 

O  Galcaõ  Saõ  loaõ  que  foi  por  Almi¬ 
rante  de  toda  a  Armada  ,  leuaua  oito¬ 
centos  foldados.O  forte  Galeaõ  Saõ  Ma 
theos  que  leuaua  fetecentos  foidados.  1 3 


Ga- 


REINO  DE  PORTVGAL  ^6 

Galeaças  quatro.  4 

Gales  quatro.  4 

Carauellas  grandes  pera  feruiço  da  Arma¬ 
da,  dez.  \  IO  - 

Ealuas  armadas  dez  cõ  feis  marinheros  cada 
hüa.  IO 

^  Leuaiiacfta  armada  duas  mil  &  quatro 
centas  ôi:  trinta  peças  de  artelheria  ^  afaber, 
niil  &  quatrocentas  noueuta  8c  fete  peças  de 
bronze  ,  Sc:  nouceentas  SyC  trinta  ôc  quatro  de 
ferro  coado. 

«jf  Pera  cfta  artilharia  fe  leuaiiam  cento  Sc 
treze  mil  &  fetecentos  &:  nouenta  pilouros, 
cõ  cinco  mil  Sc  cento  ôc  fetenta  5c  cinco  quin¬ 
tais  de  polnora  pera  a  arrelharia  &arcabuzaria: 
mil  5c  duzentos  cincoenta  ôc  oito  quintais  de 
chumbo  pera  pilouros  de  arcabuzaria,  comais 
mil  5c  cento  6c  cincoenta  ôchú  quintais  de  mur 
raõ  para  a  arcabuzaria. 

gente  qttefoi  nejla  ârmada  he  â Jeguinte* 

Soldados  Caftclhanos  dezefeis  mil  &  noue 
centos  5c  feíenta  5c  tres.  Soldados  Portu- 
guezcSjdcus  mil.  Aucnturciros,ccnto  5c  vinte 
quatro.  Gente  do  mar  oito  mil  5c  cincoenta  6c 
hQ.  Criados  dos  ventureiros  quatro  centos  5c 
fcícnta  5>c  cinco.  Entretenidos  duzentos  5í  trin 
ta  6c  oito.  Criados  feus  cento  Sc  feíenta  5c  tres. 

,  _  K  4  Gente  | 
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Gente  deartelhaiia  cento  Sc  fcfenta  &  fete.Do 
Hofpital ,  oitenta  Sc  cinco. Religiofos  dc  todas 
as  otdens.,  cento  Sc  oitenta,  Caualeiros  da  Caía 
do  Duque, vinte  Sc  dousiem  as  Gales  Sc  Galca- 
çâSjdous  mil  &  oitenta  Sc  oito  afora  oficiais  da 
fazenda  Sc  miniftros  da  jufi:iç3,ô^  no  fim  a  ge- 
tc  a  que  fe  daua  reçaõ  eraõ  trinta  mil  feifcentos 
noucntaô<:  trcs- 

Os  muntimentos  de  que  fe  froueo  effa  Armada. 


fara  feis  mefes  foos  Jeguintes, 


Ento  &  dez  mil  quintais  de  bifeouto,  ca¬ 


torze  mil  Sc  cento  Sc  fcfenta  pipas  de  vi¬ 


nho.  Seis  mil  quintais  de  toucinho  ,  tres  mil  Sc 
quatrocentos  Sc  trinta  Sc  tres  quintais  dc  quei¬ 
jo,  oiro  mil  quintais  dc  todo  o  generodepef- 
cado,  tres  mil  quintais  dearros ,  feis  mil  Sc  tre- 
centos  Sc  vinte  quintais  de  fauas  Sc  graõs ,  on¬ 
ze  mil  dc  trezentos  Sc  nouenta  Sc  oito  cânta¬ 
ros  de  azeite, vinte  Sc  tres  mil  Sc  oiro  centos  Sc 
fcfenta  cantaros  de  vinagre ,  onze  mil,  Sc  oito 
centas  Sc  fetenta  pipas  de  agoa. 

€|[  E  nem  com  cfta  armada  auer  fido  a  maior 
8c  mais  forte  qiic  fe  vio  depois  daquella  com 
que  Anibal  paífou  3  Iralia ,  nem  o  grande  nu¬ 
mero  de  gêtequenefta  8c  cm  outras  occafioês 
fe  ajuntou  nefta  Cidade ,  fez  parecer  auer  mais 
gente  nciia,nem  os  mantimentos  creceram  no 


preço 
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preço  ordinário,  nem  falcaraõ  homens  do  mar 
nem  Carpinteiros ,  nem  Calafates  pera  toda 
cila, 8c  pera  cinco  Naos  que  naqiielle  anno  fo- 
raõ  pcra  a  índia ,  8c  para  os  nauios  de  todas  as 
mais  Conquiftas,quc  faõ  mais  de  outros  cento 
8c  cíncoêta  os  que  todos  os  aniios  partem  dei¬ 
te  porto: alem  dos  que  nelle  entraõ  todos  os  an 
nos  de  todo  leuante ,  8c  de  todos  os  eftados  do 
Norte  carregados  de  varias  mercadorias ,  com 
ás  quais  Ce  faz  tam  grande  o  trato  derta  Cidade, 
que( fendo  o  maior  de  todos  os  de  Europa)  aiié 
do  agora  mui  grade  quebra  na  praça  delia  por 
refpeito  dos  muitos  coílarios  8c  piratas  que  ha 
cm  o  mar  he  inda  a  maior  que  ha  na  mefma  Eu 
ropa,aucndo  íidotaô  grande  cm  outro  tempo, 
que  me  affirmaraò  homens  de  negotio  que  íu- 
bio  a  mais  decincoenta  milhoins  douro, 

^  Pelloque  pode  fua  Magcftadc  ver  como 
fc  aja  de  cftimar  hüa  Cidade  em  a  qual  ha  tam  j 
grande  comodo  como  fica  dito, pera  delia  fahi- 
rem  a  feu  feruiço  muitas  8c  muy  groças  arma¬ 
das  ,  com  as  quais  fendo  fenhor  do  mar,  o  fera 
também  de  todo  o  mundo .  Afsi  o  entendeu  o 
Emperador  Carlos  quinto  feu  auo  quando(  ve¬ 
do  o  focorro  de  Portugal  que  lhe  foi  para  a  to¬ 
mada  de  Tuncz)diflc,re  cu  fora  Rei  dc  Lisboa 
eu  o  fora  em  pouco  tempo  de  todo  o  mundo. 

^  Tem  mais  junto  a  efta  Ribeira,  8cdçfino 
em  feu  Paço  os  armazéns  das  armas  >  prouidos 
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de  gcande  quantidade  de  peças  de  artelharia, 
das  quais  auia  duas  mil  &:  quinhentas  nos  ar- 
mazcs  defobexcclêtc  cõ  tres  falias  darmas, on¬ 
de  ha  infinito  numero  de  coçolctcs,  que  lhe 
fcruem,afsi  de  grandeza,como  de  fortaleza  cô 
tra  os  inimigos, com  outra  muy  grande  multi¬ 
dão  de  piques ,  lanças,  arcabuzes,  moíquctcs, 
efmcrilhoês ,  outros  inftrnmentos  de  guer¬ 
ra  ,  pello  que  vendo  a  Mageftadc  d'cl  Rcy  Dó 
Philippe  primeiro  deftc  nome  cm  Portugal 
(  como  prudentifsimo  que  era  )  de  quanta  im¬ 
portância  era  a  afsiílencia  da  peíToa  Real  ncíle 
Pâço  mandou  fazer  (fora  delie  no  fim  de  hum 
grande  corredor ,  que  eftaua  feito  )  hum  forte 
de  pedraria  da  melhor ,  8c  mais  perfeita  obra, 
afsi  de  fora  ,  como  dc  dentro ,  que  fe  fabc  cm 
Europa,  donde  naõ  fò  podeífe  ver  o  que  fe  fa¬ 
zia, mas  também  lhe  ficafie  feruindo  de  mayor 
recr€açaô,vedodelle  quafi  todo  o  Rio, 8c  fuas 
embarcações ,  afsi  da  parte  do  Oriente,  como 
do  Oceidente. 


C  A  P  I  T  V  L  O  QJ/  I  N  T  O. 

freguefids  afogos,  pe/loas ,  qiíe  ha  em  finco 
lego  AS  ao  redor  de  Lisboa  da  parte 
de  terra. 

Endo  a  Cidade  dc  Lisboa  cmfi  a  mayor 
em  grandeza, 8c  de  mayor  commercio,8c 

trato, 
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trato, que  todas  as  de  Europa, por  confeguin 
te  que  todas  as  do  mundo  per  razaõ  da  grande 
capacidade  de  feu  Rio  ,  tem  outra  couía  que  a 
engrandece  muito, que  hc  o  grande  numero  de 
vilTas,  &  lugares,  quafi  infinitas,  Ik  nquifsi' 
mas  quintas,  que  a  cingem ,  Sc  cerca õ  ,  aísi  da 
parte  da  terra  ,  comò  da  banda  dalcm  do  Rio, 
asquaesfe  prouém  delia  cm  todo  o  annode 
pao,  carne,  peixe,  vcfiidos,  calçados,  peças  de 
ourOj^íí  prata,  ôi  de  todas  as  mais  coufas  ncceC- 
farias  pera  o  Icruiço ,  ôc  prouimenro  da  cafa, 
fendo  coufa  certa  tiraremíe  todos  os  dias,  hum  | 
por  outro,  do  terreiro ,  Sc  praça  publica,  onde 
fc  vende  o  trigo ,  mais  dc  cento  íincoenta 
nio^^os  de paõ  ,  como  em  outra  parte  fe  dira.  | 
Das^quais  viiias,  Sc  lugares  auendode  fazer  rc- 
iaçaò  ,  farcy  fomente  hum  circulo  dc  finco  Ic- 
goas  cm  redondo, fazendo  de  Lisboa  hum  pon 
to, cm  quepenho  a  poata  de  hum  compaço,  Sc 
andando  com  outra  por  linha  circular ,  Sc  afsi 
farey  fomente  relaçao  das  villas ,  lugares,  fre- 
gnefias ,  &  mofteiros  que  ha  dentro  dcíle  cir¬ 
culo  ,  afsi  da  parte  da  terra  ,  como  da  parte  do 
mar,  naõ  efereuendo  as  quintas,  nem  ermidas, 
que  dentro  dcftc  circulo  recõtem,que  ícria  dar 
hvm  numero  quafi  infinito. 

A  primeira  deílas  viiias,  que  fe  aos  offere- 

ce  pera  aucrmos  de  tratar  delia  ,  he  a  notauei 
villa  dc  Cafcacs ,  fendo  a  vitima  do  mundo 

parte 
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parte  do  Occidcntc ,  na  qual  parece  que  quis  a 
natureza  ajuntar  tudo  o  bom, que  ha  do  Orien 
reté  a  mcfma  viiIa,dandoIhepurirsiaios,&:  tê- 
í  prradifsimos  ares ,  dc  modo  que  naõ  ha  veraõ 
taoi  caiüí  oíb ,  que  neila  faça  fentir  grande  cal¬ 
ma  pclla  vizinhança  do  mar  Occeano  Atlânti¬ 
co  ,  que  quafi  a  cerca  ,  8c-  da  frcfquifsima  Serra 
de  Sintra, que  com  frefeos,  Sc  brandos  ventos, 
ficandolhe  da  parte  da  cerra,  lhe  eftá  refrefean- 
do  o  ar, que  o  Sol  com  feus  rayos  aquenta,  N  ê 
ha  inuerno  tam  rigurofo  ,  que  nelía  faça  íenrir 
grande  frio  por  refpeito  dos  ventos  Sul,  Sc  No 
roefte  ,  que  dc  ordinário  naquelle  tempo  ven- 
taõ,  ôede  íi  faõ  mais  brandos  que  o  Norte, 
Nordefte  do  veraõ  .  E  afsi  he  a  mais  çadia  ter¬ 
ra,  queíefabecm  Portugal ,  Sc  em  que  os  ho¬ 
mens  mais  viuem,8<:  mais  faõs,  8c  donde  de  to 
doeftà  defterrado  hum  rnai ,  que  a  tantos  con- 
fume  a  vida,quehea  malcnconia,  Suaagoahe 
certo  que  quem  a  bebe  fara  do  mal  de  pedra, 
por  mais  annos ,  que  aja  o  tenha  antes  de  a  be¬ 
ber^  8c  a  vizinhança  defta  Cidade  de  Lisboa  a 
faz  muy  prouida  de  toda  a  forte  de  mantimen¬ 
tos,  8c  a  da  Serra  dc  Sintra  8c  Collarcs  de  toda 
a  forte  defruitas ,  afsi  de  caroço ,  8c  piuide,  8c 
dc  erpinho,como  dc  toda  a  fruíta  dc  leite,  perdi 
zes>coelhos,  galinhas,  8c  frangaõs,  8c  leitões, 
8c  de  toda  a  mais  caça ,  que  nas  outras  partes 
haj  tendo  muito,8c  bom  vinho,  azeite  pouco. 
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ôc  cftrcmado  trigo, ccuada,inda  que  pouco. 
Saõ  fcnhores  defta  villa  os  Condes  dc  Monfao 
to,  tem  perto  dc  nouecentos  vizinhos,  reparti^ 
dos  em  duasfregucfias,  das  quais  a  matriz  he 
com  tituloda  Aflumpçaõ  de  nofla  Senhora, 
6c  aTcgundâ  da  Refurreiçaõ ,  em  asquaisha 
tres  mil  &  qiünhcfaspeffoas.Alem  deitas  duas 
freguefias  tem  efta  villa  em  íèu  dcflridlo  outras 
tres,  á  faber ,  a  fregueíia  de  Alcabedcche ,  que , 
tem  trezentos  &  fincoenta  fQgos,6c  mil  Sc  qtii 
nhentas  pèffoas.  Saõ  Domingos  da  Rana,  que 
tem  cento  &  fincoenta  fogos ,  &:  quinhentas 
peffoas.  Carcauelos,quc  tem  cento,S«:  quaren¬ 
ta  fogos ,  &  quatrocentas  pcffbas .  Tem  mais 
rres  niofleiros,hum  na  villa  deCapuchòs  Car- 
mcliranos,quctem  trinta  Rcligiofos,  outro  al¬ 
gum  tanto  apartado  da  villa  de  'Frandfcanos  rc 
coledoscom  titulo  dc  Sando  Antonio  ,  que 
tem  dezoito  Rcligiofos.  O  terceiro  eftà  mea 
Icgoa  afaítado  da  villa,  quche  ofrcfquiftimo  : 
Mofteiro  dc  Fcnalonga  deReligiofos  dá  Orde  » 
de  Saõ  Hicronymo,  que  tem  vinte  Sc  finco  Rc  i 
ligiofos .  Tem  mais  vinte  &  duas  Ermidas  dc 
muita  deuâçaõ  ,  &  romagem  ^  Sc  deftas  ha  cm  ^ 
todo  eftc  circulo  dc  finco  legoas  muy  grande 
numero,  como  o  poderá  entender  quem  fou- 
ber  que  fò  nefta  villa ,  fendo  taríi  pequena ,  ha 
vinte  dc  duas. 

qf  Daqui  a  duas  legoas  pera  a  parte  do  Nor^ 


te 
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te  eftà  Collarcs  villa  frefquifsima,  &:  abundan- 
tifsima  de  todo  o  gcncro  de  fruitas ,  Sc  tanto, 
que  quafi  todo  o  anno  fe  proüé  Lisboa*,  Sc  ou¬ 
tras  terras  de  íuas  fruitàs,  cuja  fiza  importa  hú 
anno  por  outro  hü  conto  de  reis,  que  íaõ  dous 
mil  Sc  quinhentos  cruzados.  E  naõ  patrccerá 
ifto  niuitoaqucrafouberde  cerro  que  o  anno 
de  mil  &  quinhentos  Sc  dezefete  iraó  auendo 
cereja,  nem  (idra,  nem  limaÕ,de  que  efta  villa 
he  fertilirsimá ,  entràraô  cm  Lisboa  fòdcfta 
villa ,  8c  dc  Sintra  onze  mil  feifeentas  trinta 
Sc  fere  cargas  de  fruita  por  terra  ,  naõ  fallando 
em  muitas  cargas, que  em  Cafcaes  fe  gaftaô,  & 
cmbarcaõ  nos  dous  barcos  de  carreira,  que  te, 
8c  corri  que  fe  proué  duas  vezes  na  femana  de 
Lisboa  de  trigo ,  Sc  de  todo  o  mais  ueceDfario. 
Tem  efta  villa  hüa  fò  freguefia,  em  que  ha  cen 
to  8c  oitenta  fogos, &  peflbastMtocêtas  Sc  déz. 
Tem  hum  mofteiro  Carmelitano ,  em  qúe  ha 
treze  Religiofos. 

«f  Daqui  a  hüa  legoa  pera  a  parte  do  Orien¬ 
te  eftá  a  muy  antiga ,  8c  nomeada  villa  de  Sin¬ 
tra,  que  he  das  Raynhas  de  Portugal,  a  qual  té 
em  feu  didrido  feis  Priorados  muy  grandes,  8c 
rendozos.  O  primeiro  he  o  da  mefma  Villa  cõ 
titulo  dc  Saô  Martinho,  Sc  tem  trezentos  Sc' 
oitenta  8c  feis  fogos,8c  mi!  trezentas  oitenta  Sc 
noue  peftbas .  O  fegundo  he  o  Priorado  de 
Sanfta Maria,  que  tem  nouciita  Sc  hum  fogos 
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&:  duzentas,  &c  nouenta  &  feis  pcffoas.  O  ter-  ; 
;  ceirohcaVigairariade  Saõ  Miguel,aqual  nâo  * 
tem  mais  de  quarenta  fogos,&:  oitenta  peílbas, 

&  com  fer  tam  pequena  ,  tem  mil  cruzados  de  • 
renda.O  quartohca  Vigairariade  Saõ  Pedro, 
que  tem  cento  &:  fetenta  fogos,  &  feifeentas  6c 
trinca  pelToas.  O  quinto  he  o  Priorado  dcTer- 
lugcm  ,  que  tem  cento  &  fincoenta  fogos ,  6c 
quinhentas  6c  fefenta  peíToas»  O  fexto  lie  o  prio 
rado  da  Igreja  noua,  que  tem  cento  6c  noucn- 
ta  6c  feis  fogos, Ôc  fetecentas  6c  nouenra  6c  fin¬ 
co  peífoas.  Tem  mais  em  feu  termo  as  freguc- 
ílas  feguintes ,  qiiefaõannexasa  eftes  Priora* 
dos.  A  primeira  Saõ  loaõ  das  lampas, que  cem 
duzentos  &  nouenta.  6c  oito  fo^os ,  &  mil  6c 
cento  8c  dez  peflbas.  A  fegunda  noíTa  Senho* 
ra  do  porto,quc  tem  fetenta  fogos, ôc  duzetas, 

&  trinta  peflbas.  A  tetccira  Monteiauar,  que 
tem  duzentos  6c  quarenta  fogos ,  6c  feiiccntas 
8c  oitenta  pcíTòas.  A  quarta  a  fregucíia  de  Al- 
cain^a  ,  que  tem  nouenra  fogos ,  8c  trezentas 
peílbas.  A  quinta  o  Almargcm  do  Bifpo  ,  que 
tem  trezentos  6c  trinta  fogos ,  8c  mil  cento  6c 
vinte  peiToas.  A  fexta  he  a  freguefia  dc  Rio  de 
Mouro,  que  tem  cento  Sc  fetenta  8c  cinco  fo¬ 
lgos,  8c  quinhentas  8c  oiteta  peílbas.  Tem  mais 
tres  Mofteiros :  o  primeiro,  8c  maís  chegado  à 
villa  ,  he  o  Mofteiro  da  San£liGima  T rindade, 
o  qual  tepi  dez  Rcligíofos  .  O  fegundo  hede 
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Rbligiofos  da  Qdemdc  Sa5  tjicronymo.cha- 
'  mado  nòfla  Senhora  da  Pena ,  fituado  todo 
'  quaíi  fobre  hum  penedo  no  principio  da  Serra, 
Sc  tem  vinte  Religiofos.  O  terceiro ,  que  hc  de 
Francifcanos  Capuchos,  eílàquafi  no  fim  da 
mcfma  Seira ,  6c  dellc  fe  affitma  fet  o  mais  pc- 
quenoem  íi tio, mais  pobre,&  maisarpcro^ue_ 
todos  os  do  mundo;8£  fendo  efte,  daõfc  alguns 
Religiofos  por  defconlblados  por  lhes  naõ  da¬ 
rem  feus  Prelados  licença  pera  ferem  morado¬ 
res  daquetla  cafa  onde  hadez  Rcligiotos. 

«•  Da  mefraa  Villa  de  Sintra  a  duas  Icgoas 
pera  aparte  do  Leuante  eftaa  VilladeChilei- 
roSjquc  tem  búafregueíia,naqHal  ha  fogos  no 
uenta  8c  finco  ,  &  duzentas  &  fetenta  &  noue 
peffoas.  E  da  mefma  Villa  de  Sintra,  aduas  le- 
soas  Sc  mea  pera  o  LcuantG,eftà  a  famofa  Vil¬ 
la  de  Mafora,quecl  Rey  Dom  AfonçoHcnri- 
ques  tomou  aos  Mouros  com  o  feti  Caftelk), 
primeiro  que  lhes  tomaffc  a  Villa ,  8c  Caflcllo 
de  Sintra, 8c  tem  duas  frcguefias,  húa  na  Vrila, 
que  tem  duzentos  fogos ,  Sc  quinhentas  8c  fin- 
coenta  peíloas,  A  fcguiida  no  termo ,  com  ti¬ 
tulo,  6c  inuocaçaô  de  Sanílo  Ifidoro  ,  8c  tem 
cento  8c  fincoenta  fogos,  8c  Icilccntas  &  feten 
:  tapeflbas. 

çj-  Daquife  vay  feguindo  o  circulo  tc  a  vil¬ 
la  da  Ruda,  aqual.índa  quc  vulgarmente  fe  diz 
que  difta  feis  legoas  deftaCidade,  confiderado 
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bem  o  caminho, a  verdadeira  medida  das  le- 
goas  Hefpanholas,  naõeftà  mais  de  finco  le- 
goas  de  Lisboa.  He  efta  villa  muy  nobre, &:  fer 
tilirsimadcpaô  ,  vinho,  azeite,  ôc  muitas  frui- 
tas.  E  nclla  ha  hüa  coufa  notabilirsima,que  ten 
do  feis  fornos  cm  trcs  caras,em  que  toda  a  villa 
coze  o  feu  paõ  ,  naõ  fe  acende  nenhum  dclles, 
fenaõ  dc  vinte  Sc  quatro  em  vinte  Sc  quatro  ho 
ras,&:  com  IiQa  mefma  quentura  vaõ  cozendo 
o  paõ  cm  todo  o  difeurfo  do  dia ,  naõ  fe  faben- 
do  donde  procede  cfta  qualidade, porque  fazen 
dofe  experiência  fe  procede  da  terra  do  forno, 
Sc  tirando  eftes  materiais  fora  da  villa, fazen 
do  de  todos  elles  hum  forfio ,  fica  da  qualidade 
dos  outros  das  outras  terras.  Tem  cfta  Villa 
duas  freguefias,hãa  da  Villa,  que  tem  trezetos 
Sc  dezefete  fogos ,  Sc  fetccentas  §c  fincoenta 
peiToas.  Outra  do  termo,  que  tem  cento  Sc  ca¬ 
torze  fogos, 8c  quatrocentas  pefloas. 

^  Daqui  fe  vay  a  Pouos ,  villa  grande,  Sc  fi- 
tiiada  junto  do  Tejo, como  Alhandra,ôc  Villa 
franca ;  Sc  poftoque  afsi  como  da  Ruda,  diga 
o  vulgo  defta  villa ,  que  difta  feis  legons  de  LiL- 
boa,naõ  difta  mais  de  finco  lcgoas,6z  naõ  mui 
grandes.  Efta  villa  de  pouos  cftà ,  como  acima 
fica  ditto,  junto  ao  Rio,  Sc  tem  hum  cacz,on- 
de  de  contino  ha  hum  grande  numero  de  bar¬ 
cos, afsi  da  mefma  villa, como  das  outras,  Sc  lu¬ 
gares, que  pello  Tejo  acima  eftaõ.  E  afsi  do  no 
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nie,qiic  os  modernos  deraõ  a  eíla  viIla,PouoS;, 
chamandoCe  antigamente  por  outro  nome ,  fe 
pode  entender  a  muítidaõ  de  gente,  que  aclla 
vem  de  vários  pouos ,  que  a  efte  rcfpeito  lhe 
chamàraõ  Pouos.Tem  efta  villa  bua  freguefia 
naqual  ha  cento  &  oitenta  fogos  8c  feUcentas 
peíToas. 

^  Daqui  fc  vem  em  eftrada  direita  pera  Lif- 
boa  a  Vil  la  franca,  Villa  mny  rica,  &  de  muita 
abundancia  de  trigo, ccuada^&:  niilhos^:  legu¬ 
mes, pouoada  de  muitos,  8c  muy  ricos  lanra 
dores  das  lizirias  d^el  Rcy  ,  das  quaesfac  muy 
grande  quãtidade  de  gado  de  toda  a  forte,  muy 
ligeiros, ellimâdo8,&  fermofos  ginetes,  grande 
multidaô  de  egoas  infantiz  ,  que  nertas  liziras 
^  fe  criaõ  ,  &c  das  quacs  fc  vza  cm  rodo  o  vzo  da 
lauoLira.  Tem  cfta  villa  hüa  freguefia ,  cm  que 
ha  fogos  com  os  do  feu  termo  nouecentos,8c 
mais  dc  tres  mil  &:  quinhentas  pcíToas. 

^  luntoa  Villafrancaeílàafamofa  Villade 
Alhandra  companheira  fua  na  abundancia  de 
mantimentos ,  Sc  lauradores,  6c  igual  a  Pouos 
no  feu  caez  ,  6c  muítidaõ  de  paíiagciros ,  que 
nclla  feagazalhaõ .  He  efta  Villa  dos  ArceWf- 
pos  dc  Lisboa ,  6c  tem  hua  freguezia  ,  cm  que 
ha  feifceatos  6c  fincoêta  fogos,6c  mais  de  duas 
mil  pcílbas,com  outra  freguefia  chamada  Saõ 
Ioaõ,aqual  ellà  no  feu  termo,^  tem  duzêtos 
vizinhos  6c  feifeentas  pcflbas.  Outra  freguezia 
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de  Saõ  Marcos  que  tem  cem  fogos, duzetas 
Sc  fefenta  pcílbas.Tem  mais  hum  Mofteiro  de 
Capuchos  com  treze  Rcligiofos.Seguefe  logo 
a  Villa  de  Aluerca ,  cujo  fenhorio  hc  elRey. 
O  trato  da  gente  dcfta  Villa  he  viuer  de  fuas  fa¬ 
zendas,  dequefaõ  muy  ricos,  como  de  vinhas, 
oliuacs  terras  de  paõ  .  Tem  cila  Villa  hüa 
freguezia  ^  cm  a  qual  ha  trezentos  &  quarenta 
fogos, 5c  mil  cento  3c  oitenta  peíToas.E  no  ter¬ 
mo  tem  outra,  onde  chamaõ  o  Spirito  fan(3:o 
do  Soneral,  em  a  qual  ha  oitenta  fogos,  Sc  tre- 
zentas^pcflbas.E  fica  junto  a  efta  Villa  Im  Mof 
teirode  Religiofos  Carmelitanos ,  a  que  cha- 
maô  Saõ  Romaõ,  Sc  tem  doze  Religiofos. 

^  Daqui  fe  vem  à  Pouoa  de  Dom  xMartinlio 
lugar  do  Conde  deVillanoua-, que  agora  hc  Dõ 
Manoel  de  Caílello  branco ,  o  qual  lugar  he 
muy  rico,acrccentandofe  às  vinhas,  oliuacs,  Sc 
terras  de  paõ, muito,  &  muy  bom  fal,  que  dize 
fer  mais  aluo  ,  Sc  melhor  que  o  de  Sctuual ,  do 
que  naõ  ha  que  efpantar  ,  porque  dotou  Deos 
efta  fcrtilifsima  Cidade  de  tal  temperamento, 
que  tudo  o  que  nclla  ha  he  o  melhor  do  mudo, 
Sc  qumro  as  terras  fe  vaô  mais  chegado  a  ella, 
tanto  melhores  coufas  produzem  pera  a  fuften 
tacaõ  defciis  moradores,  naõ  doutra  maneira 
do  que  faz  a  natureza  t  m  hum  corpo  humano, 
que  alem  de  na  cabeça  cftar  o  melhor  domef- 
mo  corpo,  quanto  mais  fuas  partes  fc  chega õ 
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a  cila,  tanto  mais  tem  de  petfciçaó.  Eftc  lugar 
hc  da  frcguczia  dc  SaÕ  loaõ  da  talharem  a  qual 
ha  duzentos  6c  Ictcnta  fogos,&  letecentas  pef- 
foas,com  hum  Moílcirodc  Capuchos  com  ti¬ 
tulo  da  Concepção  ,  no  qual  ha  treze  Rcligio- 
fos.  Daqui  fe  entra  no  termo  de  Lisboa, que  co 
meçacra  Villalonga  ,  onde  ha  hum  Mofteiro 
de  Rdigiofas  Francifcanas  com  tiriilo,  inuo 
caçaô  de  Sancta  Clara,  3c  tem  oitenta  Religio 
fas ,  com  hüa  frcguczia  ^  cm  a  qual  ha  quatro¬ 
centos  3c  refenta  fogos ,  nôuecentas  Sc  qua¬ 
renta  pcíToas .  A  Villalonga  fe  fegue  a  Verde- 
lha  lugar  rico  de  vinhas,  oliuaes,  terras  dc  paõ, 
Sc  quintas,  tal ,  no  qual  ha  hum  Mofteirô  dc 
Capuchos, cm  que  ha  treze  I\eligiDfôS  Eftc  lu¬ 
gar  hc  da  fregiicfia  de  V ilialonga.  Daqui  fc  vay  j 
a  Sanefa  Iria ,  no  qual  lugar  ha  húa  frcguczta,  j 
que  tem  cento,  3c  fefenra  3c  feis  fog05,  3c  fecc- 
centas  3c  fíncoenta  pelToas.  Fica  eíle  lugar  jun¬ 
to  ao  Rio  de  Sacaaem,onde  ha  húa  barca  gran 
de  dc  paíiagcm  j  3c  antes  que  fc  paíle  cftc  Rio 
comando  por  cllc  acima  à  maô  direita  ,  3C  pera 
o  Norte  ficaõ  as  freguefias^Sz  lugares  feguin- 
tcs.  i\  freguefia  da  Gran  ja, que  tem  quarenta  3c 
dous  fogos ,  3c  duzentas peffoas.  A  freguefia 
dos  Galegos ,  que  tem  fetenta  fogos ,  3c  cento 
3c  fincoenta  pefToas.  Sanefa  Antonio  do  To¬ 
jal  ,  que  tem  dnzcntosSc  feíenra  fogos ,  8c  no- 
uecentas,6z  fefenta  peflToas.  O  Tojal  tem  cen¬ 
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to,  òí  vinte  fogos,  &:  quatrocentas  peífoas .  A 
frcgucfiadeBoccllas ,  onde  ha  duzentos  &:  fc- 
(enta  fogos, &  nouceentas  &  fincocta  pcíToas. 
Fanhoês  tem  fogos  oitenta, 6c  duzentas  ôc  fin- 
coenta  peíToas .  A  freguefia  da  Louza  peque- 
nâ>a  qual  tem  fetenta  fogos, 8c  duzentas  &:  vin 
tepeflbas.  A  freguefia  do  Milharado, que  tem 
oitenta  6c  feis  fogos,  &  trezentas  &  fefenta  pcf 
foas.  A  freguefia  dc  Sanfto  Efteuaõ  das  Galces 
que  tem  cento  6c  fincoenta  6c  feis  fogos, 6c  qui 
nhencas  6c  fefenta  pciToas.  A  freguefia  dc  Saõ 
Lourenço  d^ Arranho,  onde  ha  duzentos  8c 
fefenta  fogos ,  6c  quatrocentas  6c  cincoenta 
pelEoas.  A  freguefia  de  Sanâiiago  dos  velhos, 
na  qual  ha  oitenta  fogos,6c  duzentas  pcffbas. 

IÇ*  E  paíTando  o  Rio  ficaô  da  parte  de  Lif- 
boa  as  freguefias  feguintes  .  A  freguefia  de  Sa- 
cauem ,  onde  ha  hum  Mofteiro  de  Religiofas 
Franciícanas  Capuchas  defcalças  ,  que  faõem 
numero  trinta,  fem  terem  feruidoras  de  portas 
a  dentro, por  fe  feruirem  hüas  às  outras  em  to¬ 
das  as  coufas  do  feruiço  cõmum  do  Gonucto. 
Tem  cftc  lugar  hüa  freguefia,  naqualhaduze 
tos  6c  fefenta  fogos,  &  fetecentas  peflbas.  E  ílà 
logo  junto  a  Sacaucm  a  freguefia  da  Charneca 
que  hc  hum  lugar, onde  ha  muita  gente  nobre, 
que  quer  viuer  fora  de  Lisboa ,  como  também 
fe  acha  femelhante  gente  em  todos  eftes  luga¬ 
res  do  termo  defta  Cidade, 6c  tem  cento  6c  fin- 
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coenta  fogos, quatrocentas  pcíToas.  Seguefe 
logo  Camarate,  onde  ha  hum  Mofteirode  Rc- 
ligiofos  Carmelitanos ,  que  tem  oito  Religio- 
fos^ôc  hüa  freguefia,  na  qual  haduzêtos  &c  vin 
te  íinco  fogos ,  Sc  mil  êc  cento  Sc  quarenta 
pclloas.  A  Appcllaçaõ  tem  quarenta  fogos, & 
cento  Sc  trinta  peflbas.  A  freguefia  de  Friellas 
tem  cento  Si  finco  ío^oSjSc  trezentas  Sc  vinte 
Sc  feis  peíToas.  A  freguefia  de  Vnhos,que  cem 
duzentos  fogos',  Sc  quatrocentas  Sc  trinta  pef- 
foas.  Daqui fevay  a  Loures  lugar  muy  freíco, 
Sc  apraziueljUo  qual  ha  hüa  freguefia, que  tem 
fetecentos  Sc  fetenta  Sc  finco  fogos, &:  tres  mil 
Cctecenras  Sc  fincoenta  peflbas. Ncfta  freguefia 
ha  hum  Mofteiro  de  Capuchos  cm  o  qual  ha 
treze  Religiofos.  Scgiiele  daqui  a  freguefia  de 
Saneio  Adriâõ,na  qual  ha  fetenta  fogos,  Scàa 
zêtas,'S(:  oiteta  peflbas. Íunío  a  Sando  Adriaô 
cílà  a  freguefia  de  Odiuellas,na  qual  ha  duzen 
tos  Sc  fincoenta  fogos ,  Sc  feifccutas  &  letenta 
Sc  feis  peflbas.  E  aqui  cftà  hum  Motleirode 
Religiofas Bernardas,  ao  qual  por  cxcellcncia 
chamaõ  o grande,6c com  razaõ,por  fer  o  ma- 
yor,que  ha  emPortugal,&  pofsiuel  hc  que  em 
toda  Europa ,  afsi  cm  numero  de  Religiofas  de 
veo  preto,  qucpaílaôde  trezentas,  como  de 
nouiças ,  Sc  muitas  filhas  de  fidalgos ,  que  alli 
as  recolhem  de  mininas  pera  fe  auqrcm  de  criar 
em  bons  cuílumes,as  quaes  juntâS'|om  as  pro- 
- - — - - 
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fcíTas ,  ôc  feruidoras  fazem  numero  dc  quafi 
feisccntasmolhercs,  como  acima  fica  ditto,  & 
na  Cappcila  mor  dcftc  Moftciro  cftà  enterrado 
cl  Rey  Dom  Diniz, marido  que  foy  da  Raynha 
Sandia  Dona  Izabel.  Dc  Odiuellas  fe  vay  àfrc 
giiefia  da  Amcxocira,na  qual  ha  fctcnta  èc  fin¬ 
co  fogos,  ôc  trezentas pefibas.  Seguefe  a  cfta  a 
freguefia  do  Lumíar ,  naqual  ha  trezentos  & 
oitenta  fogos, &  mil  &  qiiinhenras  pcíToas. Se¬ 
gue  íc  logo  o  lugar  dc  Carnide  ,  onde  cílà  o  ce¬ 
lebre  Moftciro  de  Religiofos  da  Ordem  dc 
Chrifto  com  titulo ,  6ciniiocaçaõ  dencíTa  Se¬ 
nhora  da  Lnz  ,  por  eftar  alli  hüa  imagem  dc 
noíTa  Senhora  com  o  mcímo  titulo  ,  Sc  inuo- 
caça5,que  ha  muitos  annos  que  apparecco  na- 
quelle  lugar ,  a  cuja  prefença  faz  a  mcfma  Se¬ 
nhora  muitiísimos  milagres.  Na  Cappella  ma- 
yor  deíle  Moftciro  que  tem  trinta  Religiofos> 
cftà  enterrada  a  Infanta  Dona  Maria  filha  d^el 
Rey  Dom  Manochfendohüadascuftofas  Cap 
pellas  de  Por tugah  a  qual  com  fua  Igreja  man¬ 
dou  fazer  a  mefma  Senhora  com  hum  hofpital 
defronte  da  porta  principal  da  mcfma  Igreja, 
pera  cfFeito  de  fe  auerem  dc  curar  nelle  enfer¬ 
mos  dediuerfas  infirmidades,  no  qual  ha  fefen- 
ta  &dous  leitos  dc  enfcrmos,qnc  aqui  fe  curaõ 
com  muy  grande  cuidado, &:  limpeza,  afsiftin- 
dofempre  nelle  hum  Pfouedor,  que  he  hum 
Religiofo  do  mefmo  Moftciro  dc  nofta  Senho 
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ra  com  hum  fcu  companheiro  pera  confeíTar, 
&:  dizer  Miffaaos  enfermos  cm  hua  bem  or¬ 
nada  Capella,  que  cftà  entre  as  enfermarias,  de 
modo  que  dizendo  o  Padre  Miífa  a  ouuem  os 
enfermos  do^  leitos,  cm  que  cftaõ  deitados.  E 
naõ  Ce  contentou  efta  ScrcniCsima  Princeía  cõ 
mandar  fazer  eílas  duas  obras ,  fenaõ  que  dei¬ 
tou  rendas ,  pera  que  dcfpois  que  cilas  eftiuef- 
fem  poftas  cm  fua  dcuida  perfeição  Ce  faça  hu 
Moílciro  de  Rcligiofas  da  Ordem  de  Saó  Ben 
'  fo  ,  que  acabado  cllc  fique  a  renda,  que  nas 
obras  fc  gaftaua,  pera  fuftentaçaõ  das  Rcligio¬ 
fas.  Tem  cftc  lugar  hüa  freguefia ,  na  qual  ha 
trezentos  fogos, õc  oitocentas  pcífoas.  Conti- 
nuafe  com  cila  freguefia  o  lugar  de  Bernfica, 
onde  ha  hum  bem  acabado  Mofteiro  de  Reli 
gioíos  da  Ordem  dc  Saõ  Domingos  ,  que  tem 
fincoenra  Religiofos,&  na  freguefia  ha  duzen¬ 
tos  6c  oitenta  fogos, &  duas  mil  cento  &  trinta 
pcíToas,  ôc  pofto  que  cilas  duas  freguefias  fi¬ 
quem  ja  poftas  no  numero  das  dc  Lisboa,  tor- 
naôfc  aqui  a  cfcrcuer  por  rçfpcito  da  cenrinua- 
çaõ  dos  lugares  que  vou  referindo .  Acima  de 
Bemfica  eílà  a  Villa  dc  Bcllas,  villa  miiy  nomea 
da,  porfer  muy  frefea ,  8c  abundante  deagoas, 
fendo  toda  murada  ,  èc  cercada  de  fortiísimos 
muros^  8c  torres  ^  8c  junto  a  cila  V illa  cila  hüa 
frefquifsima  Ribeira na  qual  fe  achaõ  finifsi* 
mos  Hyacinthos,o  que  digo  como  teílemunha 


dc  1 


_ H  IIII  •  -  ---r- - - 

SITIO  DE  LISBOA.  8^ 

de  vifta,quc  os  bufquey,  Sc  açhcy  mais  ciç  mea 
duziaemhumdia  dechuua.Tcm  cfta  vilUhüa 
frcgucfia,na  qual  ha  trezentos  Sc  finçoenta  fo¬ 
gos  ,  Sc  mil  cento  Sc  trinta  peffoas .  Daqui  fe 
paíTa  à  freguefia  de  Carnichide,  que  tê  ceto  6c 
finçoenta  6c  dous  fogos ,  6c  quatrocentas  pef 
foas. A  efta  fc  fegue  a  freguefia  dc  Barquerêna, 
na  qual  ha  duzentos  6c  quarenta  Sc  quatro  fo¬ 
gos, 6c  noucçentas  peflbas,  Continuafe  çõ  efta 
a  freguefia  dc  Oeyras ,  na  qual  ha  trezentos  6c 
vinte  Sc  finco  fogos,  Sc  mil  6c  fetcccras  peffoas 
çom  hum  Mofteiro  de  Religiofos  Cartuxos, 
que  tem  vinte  Religiofos, 

Todas  çftas  frcgucfias,que  faõ  em  nume- 
vo  cincoenta  &  noue,  tem  treze  mil  quatroccn 
tos  &  tres  fogos,6c  quarenta  Sc  feis  mil  quatro 
cen  tas  trinta  6c  duas  peffoas  de  Sacramento, 
çom  muitas  villas  ,  &  lugares  ,  6c  quintas  muy 
nobres^  6c  ta  viftofas,como  rendozas,q  ccrcaõ 
da  parte  da  terra  a  muy  nobre  ,  6c  populofa  Ci¬ 
dade  dc  Lisboa,tendodc  comprido  dez  legoas, 
ôc  de  largo  finco,  conforme  ao  circulo  que  pro 
pus  fazer :  6c  porque  vze  das  palauras  de  Luiz 
Meudez  de  V  afçoncellos  tratando  deftc  circui¬ 
to  cm  o  feu  fitiode  Lisboa  folhas  he  tam 
pouoada,  queíaôas  cftradas  principais  quafi 
húa  continua  Cidade ,  6c  afsi  parece  que  quan¬ 
do  cftc  circuito  fora  muy  fértil  naõ  poderia  al- 
çan<^ar  a  mais ,  que  a  fuftentar  a  muita  gente^ 
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que  nelle  habita,  5c  riao  fò  faz  i(to,mas  he  tauí 
grande  a  quantidade  de  cargas ,  que  catra  cada 
dia  em  Lisboa  fó  deftecfp^ço  dc  toda  a  forte 
de  mantimeat05,que  na5  he  pofsiuel  dizerfe  o 
numero  certoj  5c  fazendo  eu  diligencia  pera  as 
contarem  achei  que  entraò  hum  dia  por  outro 
por  quatro eílradas  priacipaes^que  faõ  a  da  por 
ta  da  Cruz,  a  da  porta  da  Mouraria,  ada  porta 
dc  SandoA.ntaõ,6c  a  da  Efperança  quatro  mil 
8c  íeifeentas ,  alem  dos  cargos ,  que  vem  ás  ca- 
becas,como  tica  dito  acima  em  o  Capitulo  pri¬ 
meiro  do  íirio  de  Lisboa  folhas  E  feifto 
parecer  muito  a  algiicm,va  a  qualquer  hora  do 
dia  a  cada  húa  das  rres  vitimas  cftradas,  8c  velas 
ha  continuadamente  acompanhadas  de  cargas 
que entraõ  ,  6c  das  caualgaduras que  faem def- 
carregadas,  naõ  trazendo  fò  hum  mantimêto, 
mas  todos  os  de  que  vzamos  pera  fuftentaçaõ' 
da  vida,  5c  pera  regalo  delia, quaes  faõ  trigo  *ce- 
uada,vinho,  azeite,  hortalizas,  fruitas  dc  todas 
as  fortes.  E  em  todo  o  tempo  doanno  leite,  na¬ 
ta, manteiga, cabritos, coelhos, perdizes,  5c  co¬ 
mo  humpçrenne  Rio  eftá  ifto  conrinuamente 
correndo  fem  ceifar.  E  todas  edas  coufasvem 
em  tanta  abundâcia, que  naõ  fò  fe  vendem  nas 
praças,,  mas  as  mais  delias  pellas  portas ,  o  que 
naõ  ha  ern  ncnhüa  Cidade  das  que  fe  reni  por 
al>undâces.E  fe  cila  Cidade  naõ  fora  maispro- 
uida  que  todas ,  dc  todas  cilas  couías,  fabendo 
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os  que  as  vendem  ,  que  de  ncccfsidade  as  auiaõ 
de  ir  comprar  à  praça  ,  naõ  tomàraõ  o  traba¬ 
lho  que  tomaô  em  as  trazer  pcllas  portas ,  òc 
tomandoo,he  coufa  clara  que  a  muita  abunda- 
ciaos  defeonfia  da  venda  :  ha  maisncllas  fre- 
gaeílas  ao  menos -duzentos  clérigos^ quinze 
Mofteiros  de  frades ,  com  duzentos  oitenta  5c 
noue  Religiofos ,  5c  tres  de  freyras ,  com  qua¬ 
trocentas  ÔC  dez  Rcligiofas. 


CAPITVLO  SEXTO. 


numero  daí freguejl^s ^  fogos ^  é*  ^ 
Aa  no  circulo  de  jinco  legoas  da  banda 
dalern  de  Lisboa. 


A  outra  parte  do  Rio,  no  mcfmo  cir- 


tri' 


que  ha  muito,  5c  miiy  bom  vinho,  abundancia 
defruitas,  &:  grande  multidaõ  detoda  albrte 
de  caça,  cm  tanto  que  foraõ  baftantes  (  como 
de  que  delias  Fía  muy  grande  abundãcia)a  qual 
quer  outra  nobre, ôc  populofa  Cidade, que  naõ 
fora  Lisboa.  Entre  asquaes  a  primeira  villa  da 
parte  do  Oriente  hea  Villade  Alcouchcre  ,  na 
qual  ha  hüa  fregueíla,  que  tem  trezentos  5c  fe- 
fenta  fogos, &  mil  nouecentas  5c  duas  peíToas, 
com  hum  Moílcirodc  Rccolcdos  da  Ordem 
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dc  Saõ  Francifco,  que  tem  quinze  Religiofos. 
Segueíc  logo  a  muy  conhecida  Villa  de  Aldea- 
galega  com  húa  frcguefia,em  que  ha  duzentos 
8c  nouenta  fogos, 8c  duas  mil  nouecétas  6c  vin 
te  8c  tres  peflbas .  Daqui  fe  vay  à  freguefta  de 
C  arilhos,  a  qual  tem  fefenta  ôc  finco  fogos,  6c 
cento  8C  nouenta  ôc  duas  peflbas.  Daqui  fe  vay 
ao  C,amouco ,  onde  ha  húa  freguefia  com  fin- 
coenta  ôc  feis  fogos ,  8c  cento  6c  trinta  8c  húa 
peflbas.  Daqui  fe  vay  á  freguefia  dc  Ãlhos  vc- 
dros,  onde  ha  cento  6c  oitenta  ôc  tres  fogos,8c 
fciscentas  8c  fetenta  6c  oito  pelfoas.  A  Mouta, 
8c C.arilhos pequeno faõ  de  húa  freguefia,  a 
qual  tem  oitenta  8c  feis  fogos ,  8c  duzentas  8c 
fetenta  8c  tres  peíToas.  Seguefe  logo  b  Laura- 
dio  com  a  V erderena,  cuj  a  freguefia  tem  cento 
&  doze  fogos  ,  8c  trezentas  6c  vinte  8c  quatro 
peflbas .  Aqui  ha  hum  Mofteirode  Capuchos 
Francifcanos ,  no  qual  eftaõ  doze  Religiofos. 
A  Villa  do  Barreiro  tem  húa  freguefia,  ema 
qual  ha  duzentos  8c  fincoenta  fogos,ôc  fetecê- 
tas  ôc  dez  peífoas.  A  freguefia  daT elha  tem  fe¬ 
fenta  fogos,  6c  cento  8c  trinta  peflbas.  lunto  a 
cfta  cftà  Falhais ,  a  qual  he  da  freguefia  da  Te¬ 
lha,  6c  tem  quarenta  fogos  ,  6c  cento  6c  doze 
peflbas, com  hum  Mofteiro  de  Capuchos  Fran 
cifCanoSjCm  oqual  ha  treze  Religiofos.  Daqui 
fe  vay  à  Villa  de  Coina  ,  onde  ha  húa  freguefia 
do  Saluador ,  &  tem  cento  8c  vinte  fogos ,  8c 
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rirczcntas^S^  cíncoeuta  peffoas .  Daqui  a  duas 
legoas  eftà  a  Villa  de  Palmella, cabeça  do  mcf- 
tcadode  Sanctiago  em  PortugaUonde  ha  hum 
famofo  Conuetito  de  freires  da  meírna  Orde, 
que  faõ  em  numero  vinte  8c  hum  afora  o  Dom 
Prior ,  dos  quais  ordinariamente fe  prouem  os 
Priorados,  Vigairarias ,  Sc  Benefícios  do  Mcf- 
trado,que  faõ  muitos.  T em  cfta  V illa  duas  fre- 
guefias,nas  quaes  ha  fctecentos  fogos, &  mil  8c 
quinhentas  peübas;  outras  duas  no  termo  que 
faõ  agoa  de  Moura,  8c  noíja  Senhora  da  Aju¬ 
da,  que  tem  duzentos  fogos ,  8c  feifeentas  pef¬ 
foas.  Tem  mais  em  feu  termo  hum  Mofteiro 
de  Religiofos  Biguino» ,  no  qual  ha  noue  Rcli- 
gioros,8c  outro  dc  Capuchos,  no  qual  ha  doze 
Religiofos .  Daqui  fe  vay  à  muy  notaucl  V illa 
de  Setuual ,  da  qual  ( afsi  por  fua  antiguidade, 
comopella  quaíi  femelhança  do  nome  )  ouiie 
opiniaõ  que  fora  fundada  por  Tubal  filho  de 
laphct ,  Ik  neto  do  grande  Patriarcha  Noe,  a 
qual  opiniaõ  naõ  figo  como  mal  fundada  ,  ef- 
tandoo  bellifsimamentc  cfta  nobre  Villa,  8c  la 
çada  cm  hum  rccio  plaino,  H  junto  a  hum  fer- 
mofifsimo,  Sc  apraziucl  Rio,  8c  abundannfsi- 
mo  dc  varias  fpccics  de  pcícado ,  8c  muy  gran¬ 
de  numero  dc  muy  grandes^  8c  rendozas  mari¬ 
nhas  de  fal ,  em  tanto,  que  tendo  em  fi  ,  8c  leu 
termo  muy  poucos  mantimentos  por  rcfpcito 
das  grandes  charnecas  de  malifsimas  terras ,  8c 
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arcais, de  que  cftà  cercada,  he  a  mais  prouida  de 
todas  as  coufas  qüe  pertencem,  afsi  à  fuftenta- 
çaõ  da  vida  humana, como paõ, vinho,  azeite, 
carnes ,  Sc  fruitas,  como  das  que  pertencem  ao 
bom  tratamêto  das  peíroas,porquc  fendo  muy 
«rrandea  multidaõ  dcpcfcaw'loqueaquih3,arsi 
do  feu  Rio, como  da  coita, mar  largo, ôc  ta n 
ta  a  quantidade  dc  fal ,  que  fe  tiraõ  de  Tuas  ma¬ 
rinhas  em  cada  hum  anuo  pera  fora  do  Reyno, 
mais  dc  duzentos  mil  moyos ,  em  tanto  que  fò 
o  dizimo  do  pefcado  rende  hum  anno  por  ou 
tro  dezefcis  contos ,  que  faõ  quarenta  mil  cru- 
zados5&:  o  fal  lefenra  mil  cruzados:  dõde  vem 
auer  ncfta  Villa  muitos  fidalgos ,  &  gente  muy 
nobre,  ôz  muy  rica^  todos  os  que  vem  a  bufcar 
afsi  o  peixe,  como  o  fal  vem  com  cargas  de  mâ 
timentos  >  8c  as  naos  trazem  igual  carga,  à  que 
hâõ  dc  leuar ,  dc  paõ  ,  panos,  farjas,  Sc  outras 
mercadorias ,  que  aqui  tem  muy  boa  compra. 
Tem  eíla  Villa  quatro  frcguefias,nas  quaes  ha 
dons  mil  Sc  trezentos  fogos,  8c  fete  mil  Sc  qui¬ 
nhentas  peílbas,naõ  fallando  nos  eftrangciros, 
afsi  mercadores ,  como  officiais  das  marinhas, 
que  faõ  muitos. Tem  mais  tres  Mofteirosmuy 
grandes  de  ReligioCosj  hum  de  Dominicanos, 
que  tem  treze  Rcligioíbs^  outro  de  Carmclira- 
nos,  no  qual  ha  treze  Religiofos ,  Sc  o  terceiro 
dcFrancifcanos,  oqualtcm  fincocntaRcligio- 
fos.  Tem  mais  dous  celebres  Moíteiros  de  Re¬ 


li- 


Jigiofas,ha  cõ  titulo  dc  Icfus  capuchas, tê  33. 
Rdigiofas,  outro  cõ  titulo  dc  S.Ioaõ  tãbê  Frâ 
cifcanas,&:  tê  fi.Religiofas.Hamais  no  termo 
hü  Mofteiro depadres  Biguinoscõ  titulodeS. 
Paulo,  3c  tem  onze  Religiòfos ,  6c  o  Mofteiro 
de  Capuchos  com  titulo  de  Alfcrrata  ,  3c  tem 
onzeRcligiofos,  6c  o  Mofteiro  dc  Capuchos  a 
que  chamaõ  da  Rabcda,6c  te  noue  Religiofos. 
^  Daquife  paffaa  Cezimbra  Villa  de  muita 
nauegaçaõ,6cpefcaria,ondc  haduas  armações 
cm  que  fe  mata  infinita  fardinha,  8c  ourro  mui 
to  peixe ,  cujo  dizimo  fe  paga  na  tabola  dc  Se- 
tuual.  Ha  nefta  Villadaas  freguefias  5  hüana 
Villa,  que  tem  feifeentos  fogos,  Sc  duas  mil 
quinhentas  pcíToas.  Outra  noCaftello,qiic  tem 
trezentos  Sc  fetenta  fogos, 6c  noüccentas  6c  fe- 
fenca  peíToas .  Daqui  Ce  vem  recolhendo  pera 
Lisboa, 6c  no  caminho  fe  acha  o  lugar  de  Azei 
taõ,ondeos  Duques  d^Aueiro  tem  feus  Paços 
Sc  affento, 6c  junto  á  elles  hum  Mofteiro  de  Re 
Jigiofos  de  Sao  Domingos ,  que  tem  quarenta 
Religiofos.  Tem  Azeitaõ  hüa  freguefia,  na 
qual  ha  cento  Sc  quarenta  fogos ,  Sc  trezentas 
6c  fefenta peíToaSjuaõ  entrando  nefte  numero 
a cafa do  Duque .  lunto  a  Azeitaõ  eftà  a  fre¬ 
guefia  de  Coina  a  velha,  que  tem.duzeiitos  fo¬ 
gos,  6c  quatrocentas  peflbas .  Seguefe  a  efta  a- 
freguefia  da  Bemtella ,  a  qual  tem  trezentos  6c 
fiucocnta, fogos ,  6c  oitocentas  6c  nGücntapcfr, 
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foas.  Adiante  vay  a  ftegucfia  da  Mora, que  tem 
fefenta  fogos ,  &:  duzentas  &  fincoêta  peffoas. 
Segucfelogo  Corroyos  .freguefiaquetcm  fe¬ 
fenta  &  finco  fogos ,  &  mil  8c  oitocentas  pef- 
foas,  por  refpeito  das  quintas,que  ha  nefta  fre- 
guefia. 

er  A  fregnefia  de  nofla  Senhora  do  Monte 
tem  nouenta  fogos,  &  quatrocentas  peflbas. 
Nefta freguefia.quehe de Caparica,  ha  dous 
Mofteiros;  hum  de  frades  Biguinos  com  titu¬ 
lo  de  nofla  Senhora  da  Rofa,  8c  tem  treze  Re- 
ligiofos.  Outro  de  Capuchos,  no  qual  ha  doze 
Religiofos,  8c  -v'ltimamente  fe  recolhem  de  to¬ 
das  eftas-freguefias  à  Villa  d‘ Almada  ,  Villa 
muynobre,afsi  pclla  fidalguia,  8c  nobreza,que 
nella,  5c  em  feus  arredores  habitaõ  em  grades, 
8c  ricas  quintas,comoporcftar  fronteira  a  Lif- 
boaem  diftancia  de  mea  legoa ,  que  aqui  tem 
de  largo  o  Rio, que  fica  entre  hãa,-&  oiitra.Tê 
efta  Villa  duas  freguefias  5  húaque  heda  Villa 
com  titulo  de  Sandiago ,  na  qual  ha  duzentos 
8c  fincoenta  fogos,  ôc fetecentas peífoas.  Ou¬ 
tra  de  noffa  Senhora  do  Caftello,  8c  tem  duze 
tos  fogos,  5c  fetecentas  peífoas.  Ha  mais  hum 
Mofteiro  de  frades  Dominicanos,  que  tê  quin 
ze  Religiofos.  ■ 

ff  Eftas  faõ  as  freguefias  que  ha  da  banda  da 
Icm  do  Tejo  dentro  do  circulo  de  finco  legoas 
qué  fiiy  (èmpre  feguindo ,  8c  faò  em  numero 
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vinte  ôc  nouc,nos  qiiacs  ha  fctc  mil  cento  fetS- 
ta  &  fere  fogos, 8c  vinte  &c  feis  mil  trezentas  oi 
tenra  8c  cinco  pcflbas :  8c  com  as  que  fe  contà- 
rnô  acima,  8c  ficaõ  da  parte  da  terra  nomefmo 
circulo,  que  faõ  íincoenta  8c  nouc  ,  fazem  cm 
numero  ao  todo  oitenta  5c  oito  frcgucíias, nas 
quais  Ha  ao  todo  vinte  mil  trezentos  8c  oitenta 
fogos ,  8c  fetenta  8c  duas  mil ,  quatrocentas  5d 
dezcrctcpcíroas,as  quais  juntas  a  quarenta  fre- 
gucfias,qiiclia  nefta  Cidade,  fazem  ao  todo  ce 
to  8c  vintoito  fL'egucfías,trinta  ôc  hum  Mortei¬ 
ros  dc  frades ,  cm  que  ha  trezentos  8c  quarenta 
ôc  hum  Religiofos, finco  de  frcyras,em  que  ha 
quinhentas  3c  vinte  8c  tresRcligiofas  profeffas: 
naõ  entrado  aqui  o  numero  dos  fogos  peíToas 
de  comunhaõ, Clérigos, Frades  8cFrcyrâscom 
o  numero  dos  feus  Mofteyros  que  ha  nefta  Ci¬ 
dade  por  ficarem  açima  numerados :  nem  en¬ 
trando  aqui  o  numero  dos  Clérigos  que  ha  nc- 
ftasfreguefias ,  porque  naõ  ha  hüa  que  tenha 
menos  dc  tres  Clérigos ,  auendo  muitas  que  te 
mais  de  oito.  E  inda  que  todas  eftas  Villas&c 
lugares  moftram  a  grandeza  de  Lisboa, fuftcn- 
tandofe  todos  delia  ,  como  os  membros  do  ef- 
tamago  ,  alem  das  outras  Villas  8c  lug  v;cs  que 
aertaCidademandaõ  bufear  mantimentos  por 
mcyo  dc  barcos.de  cujo  numero  fediíle  acima 
em  o  primeiro  Tratado, Capitulo  terceiro, on¬ 
de  fc  trata  dos  principais  Rios  defte  Reino. 

M  %  Acre- 
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^  Acreccnta  mais  a  grandeza  defta  Cidade 
osdefunflosquc  ncllafallcçem  cm  çada  hum 
annOa  pois  fendo  a  mais  fadia  terra,  $c  dos  me¬ 
lhores  &  mais  temperados  ares, que  fc  fabe  cm 
Europa, morrem  nclLa  em  cada  hum  anno  mais 
de  íinco  mil  peíToas,  ôc  vaõ  pera  fora  nas  naue 
gaçoés  mais  de  oito  mil ,  fem  fc  enxergar  falta 
de  hüa  pefloa^  ^  fendo  o  anno  de  feifçentos  & 
quinze  muy  temperado, ô.:  fadio,  morréraõ  de 
iníirmidadcs  na  Cidade  tres  mil  ôc  trinta  ôc 
'  hüa  peíToas ,  pello  rol  que  as  cabeças  da  faude 
tem  por  obrigaçaõ  Icuar  todos  os  dias  ao  Pro 
uedor  da  faude,qiie  afsitle  rodos  os  dias  em  hüa 
mcnza,cm  quefcdá,&:  toma  cüa  cõta,na  Igre 
ja  de  Saô  Scbaftiaõ  da  paderia  ,  cemo  cm  feu 
lugar  fe  dira.  E  ifto  afora  mais  de  fcifçcnras ,  que 
morreraõ  nohofpital  d‘cl  Pvcy, onde  hum  mes 
por  outro  morreraõ  finçoenta  peffoas  ao  me¬ 
nos,  E  n.aõ  entrando  aqui  os  que  morrçraÕ  no 
hofpitalde  Saníta  Anna,  ôc  cm  oiirros  particu 
lares, nem  os  que  morreraõ  nas  cadeas,galecs, 
ôc  de  mqrte  violenta ,  ôc  aos  que  cm  cada  hum 
anuonalcem  naõacho  numero  certo,  ôc  afsi 
naõ  trato  delles,  por  naõ  fer  meu  intento  cfçre 
uer  nefte  liuro  fenaõ  coufas  tã  çcrtas,que  quã- 
do  ouuer  quem  delias  duuide ,  vendoas  pcllos 
olhos, Ou  inquirindo  a  verdade  delias,  ache  que 
fe  for  notado  fera  de  perder  antes  por  carta  de 
menos,qücdemais, 
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CAPITVLO  VII. 

I>o\prouimento  dejla  Cidade. 

ÍNdaque  no  Capitulo  quarto  do  primeiro 
T ratado, tratando  do  fitio  deftc  Reino,  ^ 
de  lua  fertilidade  em  geral,  &  no  Capitulo 
quinto  do  terceiro  Tratado  per  occaíiaõdas 
Villas,ôc  lugares,  quecomfuasfreguefiasçer- 
caõ  cfta  nobilifsima  Cidade ,  toquey  como  dc 
paílagem  dos  maurimcntos,& peixe, carne,  Sc 
fruitas^afsi  dc  aruores,como  de  leite, dc  que  hc 
proiüda ;  naõ  deuo  fer  notado  de  repetir  húa 
coufaduas  vezes, quando  ncftc  Capitulo  mof- 
trar  de  propoíito ,  Sc  como  em  proprio  lugar, 
como  a  natureza,  Sc  author  delia  (  Deos  )  pre- 
uendo  a  grandeza  defta  Cidade,  Sc  preuendo  o 
que  pera  (ua  fuftentaçaõ  era  aeceíTario,  difpoz 
{  feus  arredores,  de  modo  que  naõ  pcdiíTe  nada 
pera  lua  foftentaçaõ  aos  outros  Reinos ,  antes 
cfta  opulentifsima  Cidade  os  proueíTe  aelles 
(como  proué)de  muitas  coufâs.  E  fe agora  pe¬ 
de  alguas,  Sc  as  efpera  dos  Reinos  vizinhos,  fae. 
por  refpeito  dc  fuas  cõquiftas.  Porque  fc  olhar 
mos  ao  paõ,  veremos  que  lhe  vem  d,Alemtcjo 
6C  do  Campo  d^Ourique  muitifsimo ,  Sc  pello 
que  rendéraõ  os  íillciros  dc  duas  Villas  Ale- 
tcjo,queraõ  Cerpa,&:  Moura, como  fe  poderá 
ver  cm  o  Capitulo  quarto  acima  refcrido,fê  en 

Ml  tenderá 


TRATADO  .QVARTO  DO 

tenderá  quanto  mais  auera  cm  todo  o  Campo 
d^Oiiriquc,  &  nas  mais  partes  d‘Àlemtcjoié 
a  Cidade  d^Eluas  5  nnõ  fallando  na  grande  qiiã 
tidade  de  paõ  ,  que  ha  cm  Coruche,  &  feu  def- 
triíto,  nem  nosfcrrilifsimos  Campes  da  Goíc- 
gaã,  Azinhaga, Chami}rca,San(3;arcm,  Almci- 
nm;,Mugcm,SaIuaten'a,  Benauente,  que  vem. 
a  fazer  noue  Icgoas  dc,comprido, tendo  de  lar¬ 
go  mea  legoa  ,  a  partes  perto  de  Icgoa,  afora 
asliziras,  &  outras  muitas  partes  de  campos, 
nos  quaes  fe  fcnica  ,  ôc  colhe  o  paõ  dentro  de 
j  fetefemanas  ,  &  ha  muitos  lauradorcs  que  íe- 
meaõ  mais  de  fincoenta  moyos  de  toda  a  for¬ 
te  de  paõ, ifto  he  trigo>milho,ccnrco,  &  ccua- 
da ,  fora  de  muy  grande  quantidade  de  moyos 
de  legumes, de  que  daõ  ao  dizimo  mais  de  cem 
moyos.  E  muito  mais  paõ  ouuerafe  feabriraõ 
&:  fcmeàraõ  muitos  oc  muy  grandes  pauys .  E 
fe  pofermos  os  olhos  na  grande  abundancia  dc 
vinho,  que  ha  cm  Carcaueílos,Ocyras,St.todo 
o  termo  de  Lisboa  ,  Sc  da  banda  dalcm  de  Ca- 
parica  ,  d‘ Almada ,  Amora,  Scixal ,  Barreiro, 
Alhos  vedros ,  Lauradio ,  Ôc  nos  mais  lugares 
tee  A  Icouchcte,  auendo  em  todos  ellcs  muitas 
peíToas ,  que  daõ  ao  dizimo  de  quinze  pipas  de 
vinho  pera  cima  (alem  de  outra  muita  quanti¬ 
dade  de  vinhos, que  vem  dc  Lamego,  Monção 
6c  d^outras  partes)  acharemos  que  naõ  hc  mui 
I  to  render  a  impoíiçaõ  do  vinho  ncíla  Cidade, 
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de  quaccnta  cantos  pera  cima ,  o  real  d  ^agoa 
no  nielmo  vinho  vinte  Sc  quatro  mil  cruzados 
hum  anno  por  outro, 8c  nas  carnes  dezclcis  mil 
cruzados.quc  taó  ao  rodo  quarenta  mil  cruza¬ 
dos  hum  anuo  por  outro. 
l[f  De  azeite  ha  tanta  quantidade  dcTho.mar 
te  Lhboa  ,  que  entra õ  ncíla  Cidade  fó  pera  fc 
vender  hum  anno  por  outro  nill  8c  quatrocen¬ 
tos  toneis ,  òc  rende  a  caía  dos  azeites  todos  os 
’  annos  por  arrendamento  publico  fincoccntos, 

I  nao  i^ilaado  no  muito  que  entra  liure  pera  as* 

!  caías  de  Cõmcndadorcs,8c:  peraosClcrigos,8c 
I  RcbgioíVjs ,  6c  outras  pcübas ,  que  lhes  vem  de 
iius  rendas, jurando  primeiro  que  o  trazem  pe 
ra  gníiar  cm  fiias  cafas,  Sc  naÕ  pera  vender :  ne. 
entra  ncila  conta  do  azeite,  de  que  fc  paga  di¬ 
reitos,  o  que  vem  pera  as  aimaclas  Reais. 

quanta  abuadaticia  aja  de  pcicado  fe  po 
de  entender  pcllas  muitas  barcas  d^AIfamn, 
Caícacs^Cczimbra,  Sctuuai,  Peniche,  8c  Eyri- 
ccira,  que  quaíi  todos  os  dias  entraõ  carrega- 
dasdepeixede  toda  a  forte, alem  de  nuiitosbac 
COS  pequenos  a  que  chamamos  raoletas,quc  de 
contino  pcfcaô  no  Rio,  8c  tomaõ  muitos,  8c 
muy  grandes  lingoados, infinitas  azeuias  (pei¬ 
xe  que  i.ò  nelte  Rio  fe  acha) muito  congro, cor- 
uina>mngcm^  Sc  grandes  taynhas,  cnxarroco$, 
peixe  muy  Icue  ,  &  tanto,  que  fc  dà  a  doentes, 
goílcfirsimos  pampanos,faImonetes,  lagoílas. 
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lagoftins ,  com  muy  grande  quantidade  de 
camaroês  grandes, 8c  pequenos,  6c:  outra  mui¬ 
ta  forte  de  peixe  de  menor  cíliraajôi  muito  ma 
rifeo  de  fantollas,àmeijoas,biiguigocs,lÕguei* 
roes,  oftras,  mexilhões,  8c  caramujos.  E  naõ 
fiz  aqui  memória  da  muira  íardinha  que  aqui 
no  Rio  morre, porque  fendo  muita  em  quanti¬ 
dade,  he  muy  pouca  em  comparaçaõ  dà  que  fe 
traz  da  Coíla  ,  pera  onde  vi  (  como  acima  fica 
ditto  )  fahirem  hüa  maree  cento  8c  doze  bar¬ 
cas  a  pefear  fardinha^  rende  a  dizima  dcfte  pef- 
cadoacl  Rcy  finco  contos,  6c  ao  Duque  de 
Bargauça  hü  anno  por  outro  nouc  contos  que 
faõ  vinte  6c  doas  mil  &  quinhentos  cruzados, 
.6c  a  caufa  porque  a  cafa  do  pefeado  anda  arren 
dada  cm  oito  contos  8c  quatrôccntos  6c  tantos 
mil  reis,  hc  pela  fiza  do  bacalhao,  a  qual  fc  naõ 
paga  ao  Duque. 

qf  As  carnes  que  ntfta  Cidade  fe  ga(laõ,ale 
das  que  feus  arredores  lhedaõ  ,  vem  d'cntre 
Douro, 6c  Minho, da  Beira, da  Serrada  Efirel- 
la,8c  Alcmtcjo,  cm  tanta  quantidade,  que  co¬ 
mo  acima  fica  ditro,  fe  mataõ  cm  cadà  hum  an 
no  no  açougue  publico  ao  menos  cem  mil  car 
nciros,onze  mil  boys, vinte  6c  quatro  mil  por¬ 
cos, 6c  quinze  mil  chibarros,6c  andaarrendada 
a  fizadeftas  carnes  em  vinte  8c  tres  contos  que 
faq  fincoenta  6c  fete  mil  6c  quinhentos  cruza¬ 
dos. 


f  o 


HC  o  cai-uaõ  lhe  vem  naõ  fò  'de  feu  termo, 
mas  de  muitas  partes  da  charneca, que  tem  diá- 
tedefim,  onde  fe  faz  em  muira  abCidancia  por 
fer  muy  grande,8c  ter  mais  de  vinrc  6c  íiaco  le- 
goasde  comprido,  Sccm  muitas  partes  mais 
dctrcsdelarg,oj5c  afsi  mermofctitadcíla  char 
neca  abundantiísima  lenha  pera  os  fornos,  aCsi 
depaô,comodc  louça,  cal, que faó  muitos 
como  fepode  ver  no  Capitulo  feguinte  cm  a  le 
tra  F.  E  alsi  mais  fe  tira  dcíla  charneca  muitif- 
fmia  lenha  dc  pinho  pera  as  cozinhas  dos  fidal¬ 
gos, Sz  Religiofos,  6c  de  que  a  mais  da  gente  fe 
vai, pera  com  o  fogo  delia  refiltir  ao  frio  do  in- 
uerno.  Dcíla  melma  charneca  fe  tiraõ  paos  de 
foucrciros,de  que  quafi  toda  cílà  pouoada,  pe¬ 
ra  as  embarcações,  aisi  pequenas,  comogran- 
des  ,  quaes  faõ  as  Naos  da  índia  ,  com  muitas, 
&  groffas  raboas  de  pinheiros ,  de  que  ha  ma- 
yor  abundancia .  E  rendem  os  direitos  do  car- 
uaõ,iSi  lenha  tres  contos. 

CAPITVLO  OCTAVO. 

'DofeTuiço  de  (Ia  Cidáde ,  dos  ofjicíAls 

nclU  hA  de  todos  os  officios. 

ANtes  qne  trate  cm  particular  das  cou- 
ías  notaucis  que  ha  ncíla  Cidade, que- 

ro  tratar  ncfte  Capitulo  do  feruiço  ge 
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ral  dclla,  naõ  do  poIitico,.mas  do  ^conornico, 
(Juehe  o  que  pertence  ao  vz  o  comum  ,  &:do- 
mcílico^Ã:  pera  qnc  fique  mais  conhecido  o  nu 
mero  dos  officiais  mecânicos, com  qiic  íc  ferue 
ncfte  vfo  comum  ,  ircy  contando  os  officiais 
examinados,  que  ha  cm  cada  hum  dosofficios 
pcllo  Abecedario ,  deixando  a  parte  os  obrei¬ 
ros,  &  aprc;ndizcs,  cujo  mimcro  afsicomo  he 
incerto,  afsi  he  impoísiiiel  faberfe  :  aduenindo 
também  que  dos  officiais  examinados  fe  naõ 
pode  tam  cxaíiamcntc  faber  numero  certo, ma 
yormentede  pedreiros, Sc  cai  pintei ros_,  por  fe¬ 
rem  muitos ,  6c  quaíi  fem  numero ,  fofrendoo 
afsi  a  grandeza  da  Cidade,  que  Ilic  naÕ  baftam 
mil  officiais  examinados  dc  cada  hum  dcíles 
officios  ,  antes  no  de  pedreiros  achei  no  liuro 
de  fua  bandeira,  que  paflaõ  de  dous  núl  6c  qui- 
nhentosj  ôc  fe  dos  officiais  examinados  ha  tam 
grande  numero, bem  fcpodcradeixarenrcndcr 
quanto  mayorfera  odos  obreiros,  6c  aprendi¬ 
zes  ,  pois  ha  muitos  officiais ,  em  cujas  tendas 
i^rabalhaõ  oiro  dc2  ,  Scinda  fc  acha  que  faõ 
poucospera  as  muitas  obras  quetem.  Come¬ 
çando  pois  pello  Abeccdario,cíT)  oqual  tem  o 
primeiro  lugar  a  Icrra  A.  achamos  que  faõ  tres 
os  Abridoresd^Armaspor  officio,naõ  fallãdo 

nos  muitos  que  ha  naõ  por  arte  mas  por  curio 
fidade.  A  duertindo  também,  que  cada  dia  vay 
crecendo  mais  o  numero  deftes  officiaes. 
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Abridores  cf' Armas  per  offici©  tres.  3 

Adellas,quc  vendem  vcftidos, Sc  outras  cou 
Cas  a  cllcs  pertencentes  trinja,.  30 

Albardcirosdczcfcre.  17 

Alcaydcs  faõ  onze ,  6c  tem  cada  hum  oaze 
homens  de  chuça, &ccapajô<:  efpada.  r  r 
Hum  Meirinho  de  Corte  com  vinte  ôc  dous 
homens.  i 

Mais  htim  Alcaide  das  cadeas  com  quatorze  . 

homens,  ;  i 

Alfayatescom  fuas  tendas  duzentos  íin-  • 
coenta.  xfo 

Aljubebes  cento  Sc  dezenoue.  1  ip 

Alugadores  de  vcftidos  de  homens  6c  mo* 
’Ihercsdoze,  it 

Alugadores 'de  camas  trinta  6c  feis.  36 

AI ju betei ros  vaõ  laçados  cõ  os  calcercyros. 

A  lugâdores  de  Ledas  tres ,  6c  cada  hCi  dcllcs 
aluga  os  pannos  fcguintcs,&  vaõ  cada 
dia  em  mayor  crecimenro.  5 

O  primeiro  aluga  dc  cento  6c  vinte  tcllas  pc 
racipa. 

De  noucfltâ  veludos  pera  cima* 
Duzentos.damarcos.  .  . 

Trezentos  cafctàs. 

O  feguado  aluga  cento  6c  fetenta  6c  finco 
tcllas. 

Duzentos  veludos.  .  ,  < 


Tre. 
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Trezentos  vinte  daiiiafcos. 

?Qiaatrocentos  tifctàs. 

O  terceiro  aluga  quarenta  tellas. 

Sincoenta  velludos. 

Sincoenta  damaícos. 

Dozetafetàsi  ' 

Alugadores  de  pannas  de  Raz  dous.  ^ 

O  primeiro  aluga  trinta  panos.  ' 

O  fcgnndo  fincoenta. 

Alugadores  dc  caualgaduras  trinta  Sc  íeis, os 
-  quacs  tetn  mais  dc  quatrocentas  caualga¬ 
duras.- 

Alugadores  de  facos  dezoito ,  os  quais  tem 
mais  de  quatro  mil  facos.  •  '  i8 

Alchimiflas  que  fazem  alchime ,  Sc  brincos 
delle  doze. 

Agulheiros  que  fazem  agulhas  fiiKO.  ^ 

Anzpleirosfinco.  5 

Armeiros  que  faze  ôc  alimpa õ  armas  doze.  12 
Atafonas  na  Gidade  duzentas  Sc  fcícnta  Sc 
quatro.  ^^4 

Atafonas  8c  moinhos  no  termo  trezentas.  300 
nas  qaaes  fe  fabe  polas  maquias  que  fe 
moç  cm  cada  hum  dia  qtiafi  quatrocetos 
moyos  dc  trigo ,  a  fora  o  qüc  fe  moe  nos 
Mofteyros  de  Rcligiofos  8c  Rcligiofas,. 

8c  a  fora  o  que  nioem  os  moinhos  da  bã- 
dadalcm. 

Azuladorcs  de  cabos  deefpàda.  •  •  •  it 
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Officiais  d‘Adufesquatto. 

4 

Ataqueicos  que  fazem  atacas  fcis* 

’  ^ 

Alcaparreiros  que  vendem  alcaparra, 6c  azei 

tonanouc. 

9 

Agoardenteiros,  que  fazem  agoardentepe- 

ra  vender  doze.  •  ’ 

Huní  atambor  mor. 

B 

Barbeiros  dç  lanceta  que  tem  tendas , 

I 

cento 

6c  fincoentâ  Sc  cres. 

Barbeiros  facaladores  dc  efpadas ,  cento  Sc 

quarenta  6c  tres. 

143 

Barreteiros  vinte  8c  finco. 

;  Barqueiros  de  ganhar  cóm  barcos  ptquenos 

no  rionóuccentos.  ' 

^oo 

Batifolhas  vinte  6c  dous. 

2t 

Béfteiros  tres. 

3 

Burnidores  vaõ  no  numero  dós  douradores. 

Boticários  quarenta  6c  tres. 

■  =4j 

Borsladores  doze.  ‘ 

-  •  N  /  i  '  J 

IZ 

Bainheiros  dc  facas  feis. 

6 

Bombardeiros  trezentos. 

|00 

; 

Bufarinheiros  vinte  8c  tres.  ^  • 

Bifeouteiros doze.  •  .  - 

^3 

1 1 

C  '  '  ■ 

Hum  Correo  mor  cõ  doze  de  caualo  6c  trin 

.ta  de  pé  Sc  algüas  vezes  'mais. 

43 

Cabeiros  de  efpadas  freze.  ‘  \ 

13 

i^alcadores  de  calçadas  qLiare'nta; ' 

•  40 

.w 
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Entre  eftes  ha  fds ,  aos  quais  a  Cidade arrcqda 
de  fds  cm  fds  annos  o  refazimento  das  cal¬ 
çadas,  &  lhes  dà  quinze  mil  cruzados ,  que 
he  hum  conto  cada  anuo  pcllas  refazerem 
todas  as  vezes  que  for  nccelTa rio.  E  iílo  afo¬ 
ra  os  intercíTes  que  os  niefmos  caçadores 
tem  dos  carros  que  vem  pella  calçada  com 
pedras,  ôz  outras  cargas,  que  he  hum  toílaô 
de  cada  carro, ôe  meo  toílaõ  por  cada  carra- 
^  dade  pedrad^alucnaria. 

Calcetdros  fiacoenta  &c  fetc.  57 

Caldcirdros  de  arame  doze.  1  x 

Caldeireiros  de  caldeiras  finco.  5 

Caldeireiros  de  ferro  velho  oito.  S 

Calafates  da  Ribeira  das  Naos  fdfcentos.  600 
Carpinteiros  da  mcfma  Ribeira  feifeentos 
ôé  fincoenta..  650 

Homens  de  feruiço  da  mefma  Ribdra  tre¬ 
zentos.  3Q0 

Carapuedrosdoze.  it 

Charamelas  quarenta  &  fds  coros, de  qua¬ 
tro  6c  finco  cada  coro ,  hum  dos  quais 
ganhou  0  anno  de  feifeento'»  ^  dezefete 


cenro  ôc  quau  o  mil  reis. 

Colchodros  ferenta. 

70 

Carpinteiros  de  cafas  mih' 

1090 

Conteiros  quarenta. 

40 

Caixdros  feícnta  quatro»  j. 

é4 

Cclldíosdezcícis..,, ,  ç 

'k '  i*-' 

.  b.;.: 

Ca 

Canaftrciros  «quinze 

Correeiros  fecenta  5c  hum.  71 


Cronheicos  que  fazem  cronhas  deefpingac 


dasfeis.  6 

Confeiteiros  cincoenta  &  quatro.  54 

Cutilleiros  quinze.  ^  IÇ 

Coudociros  de  calabres  nouc.  9 

Curtidores  oitenta.  80 

Carretões  das  immundidas  quealimpao  as 
ruas  dos  baixos  da  Cidade  cadafemana 
duas  vezes, íinco.  ç 

Cardadores  dc  Iam  quinze-  if 

Cirgueiros  oitenta  5c  quatro-  S4 

Colchoeiros  dc  colchas  trinta.  3  o 

Cauouqueiros  trinta.  30 

Cortadores  de  carne  no  açougue  trinta  6c 
fete.  17 

Carniceiros  que  niataõ  no  curral  trinta.  30 
Offi  ciais  dc  cordas  de  linho  pera  feruiço  das 
caualgadurasnoue.  p 

Officiais  de  cartas  de  marcar  quatro.  4 

Cirurgiões  quarenta.  -40 

D 


Douradores  dc  rctabolos  faõ  cm  numero 
vinte.  20 

I 

Douradores  dc  cfpadas,  &  etlribos,  cfporas, 
ôc  freos, vinte  U  finco. 

Molheres  que  fazem  doces  pera  vender,  afsi 
>  cm  fuas  cafas  como  polas  Ruas  ,  fora  da 


Con. 
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‘  Confcytaria,  fcfenta.  6o 

Debuxadorcs  dous.  '  ^ 

E 

Efcamadeiras  de  peixe  cincoenta  &  quatro. 54 
Efcriuacs  de  cartas  no  pilourinho,cloze.  1 1 
Entrecalhadorcs  nouc.  9 

Emuerniz adores  íeis.  6 

Emprcnfadoresícis.  6 

Efpadciros  fctc.  7 

Efparteiros  quarenta.  40 

Efpingardeiros  noue.  ,  9 

Efteireiros  vinte  ôz  oito.  ^  28 

Efparaueleiros  que  fazem  pauelhoes  dez.  10 
Eftalajadeirosnouenta.  90 

Naõ  falando  cni  tauernas  cafas  de  paíle-  . 
leyros,&:  outras  cafas  em  que  fe  da  de  co- 
nier  feol  camas ,  que  faõ  mais  dc  duas 
mil.  iooo 

F 

Fanqueiros  oitenta  8c  oito.  88 

Ferreiros  cento  Sc  vinte  ôc  noue.  1 29 

Ferradores  trinta  &  oito.  ^8 

Freeyros  quatro.  4 

Fornos  de  paô  trezentos  Sc  ícferkta.  360 
Fornos  de  cal  vinte. 

Fornos  dc  vidro  dous.  2 

Fornos  de  louça  vidrada  oito.  8 

Fornos  dc  louça  dc  Veneza  vintoiro.  28 


Fornos  de  louça  vermelha  quacêta  Sc  noue  49 


For 
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Fornos  de  tijolo, &  tciha,dezcicis.  ^ 

Fornos  d"el  Rcy  ,  cm  que  Tc  faz  obifcouto 
peta  as  armadas, fabrica  pera  ver  &  notar. 
Fundidores  de  artilharia  quatro.  4 

Fundidorcsde  cápainhas,&  çalliçais  quatro.  4 


Funileiros  quinze. 

15 

Fogueteiros  feis. 

ó 

Formeiros  que  fazem  formas, fete. 

7 

Fendedores  de  lenha  fincoenta. 

^  G 

Guadamicileiros  vinte  &  tres. 

^3 

Guayoieiros  treze. 

loeyradeiras  de  trigo  no  terreiro  cento. 

100 

ImpreíTores  quatro. 

4 

L 

Lapidarios  fetenta. 

70 

Lanceiros  feis.  , 

ó 

Latocyros  vinte  8c  quatro. 

Liuceiros  trinta  Sc  tres. 

33 

Luueiros  nouc. 

9 

Lauapeyxes  na  Ribeira  duzentas. 

200 

Onze  lugares  públicos  cõ  fiias  guardas  fi 

an- 

çadas  pera  guardarem  caualgaduras , 
fato  das  peffoas  que  vem  do  termo  nego¬ 
ciar  à  Cidade ,  &  rende  cada  lugar  deftes 
às  guardas  trinta  mil  reis.  M 

Logeas  cm  que  vendem  linho  dez.  10 

Ladiilhadores  doze.^Falo  fempre  nos  mc- 


ílres 


tratado  qvârto  do 

ftrcs  que  tem  obrcyros  a  que  pagaõ  jor¬ 
nal  aos  dias.  it 

M 

Médicos  fefenta.  6o 

Mercadores  de  drogas  >  a  que  chamaõ  mar- 
ceiros  dezoito.  i8 

Macindros  de  Eferitorios  fiucoenta.  50 

Vendas  de  manteiga  dezefete.  17 

Meftres  que  enfinaõ  a  ler,  efcreucr  mini- 
nos,  fefenta.  60 

Meftres  de  cfgrima,  fds.  6 

Meftres  de  dançar,  fete.  7 

Meftres  de  cantar, fetenta.  7^ 

Moças  que  vê  ciem  boninas  cm  todo  o  anno 
à  porta  da  Mifericordia^<S<:  em  outras  par 
tes  da  Cidade, vinte.  10 

Mercadores  de  fedas  ôc  tellas  trinta  5c  tres.  3  j 
Mercadores  de  feda  cm  fio  trinca  5c  oito.  j  8 
Mercadores  de  panos  trinta  ôc  feis.  3^ 

Mercadores  de  folas,  quinze.  if 

Mercadores  d^azeite,  mel,figos,paíFas ,  va- 
çoiras  Sc  rezina, dezoito.  1 8 

Mercadores  deporçolanas^ôz  outras  coufàs 
da  índia,  dezefete.  17 

Mollicres  que  daõ  moças  à  foldada  com  fi¬ 
ança,  tres.  3 

Mercadores  de  coufas  de  V eneza,  feis.  6 

Molheres  que  faze  cftopa  pera  calafcrar  os 
'  nauios  q  nefte  porto  Ic  cõccrtaõ,ccto.  1 00 

Mcr- 
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Mercadores  decoufas  miúdas  de  Frades, co¬ 
mo  faõ  pregos ,  cadeados,  pincéis,  facas, 

8c  outras  coufas  femelhantes,  vinte 
quatro.  24 

Marifqnciras  que  vendem  marifeo  ,  vinte.  20 
Mariolas, que  andaõ  às  cargas, trezentos.  300 
Medres  que  fazem  Mânicordios,feis.  6 
Meílrcs  que  fazem  Orgaõs, finco.  ^ 

M-cdres,  Pilotos,  grumetes  da careirra da- 
índia  ,  5c  das  mais  cpnquiftas ,  naõ  tem 
numero.  •  * 

Molheres  que  faze  piuetcs,8e*paftilhas  vin- 
teôcquatro.  *24. 

Moças  que  vendem  doces  pell as  portas. 
Medideirasde  trigo  no  terreiro  >  cento  5c 
fetenta.  170 

N  - 

Negras  que  vendem  pola  Cidade  toda  a  for¬ 
te  de  marifeo  de  concha  5c  legumes  cozi 
dos ,  m  3  i  s  d  e  d  u  zen  tas.  200 

Negras  5c  molheres  que  ganhaode  comer 
em  alimpar  8c  lauar  os feruiços  das  cafas. 
duzentas.  zoo 

O 

O  fnciais  de  brincos  de  vidro  pera  tracclins 
gargaa[Llhas,5c  outras  lauçainhas,.trcs.  f 
OUiciais  de  Oculos^finco.  5 

Ofnciais  de  Roldanas, quatro^  - .  4 

O uríues  do  Ouro,  fetenta.  7 o 

NI  Ou.-  < 
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Ourincs  da  prata, fefenta  dous«  62 

Odrciros,noac.  -  9 

Oleiros  d^azulejOjinda  que  fc  faz  muito  nos 
fornos  da  louça  de  V çncza,  treze.  13 

Ortas  duzentas  fetenta,  ■  270 

Com  outros  tantos  Ortcloês.  270 

Ofnciâcs  dc  fazer  marcas  de  botoes.  9 

Manteygucyrasquc  vendem  mantcyga. 

P 

Padeiras  afsi  da  praça  publica ,  como  dc  ro¬ 
das  as  mais  particulares  da  Cidade, naõ  tê 
conto. 

Pincirciros  do2C.  ll 

Patifes  que  andaõ  na  Ribeira  a  ganhar  com 
feira, paíTaÕ  dc  duzentos.  200 

Polüoriftas,  oiro.  8 

Pedreiros  pallao  dc  doiis  mil  ôequinhen- 
tos.  IfOO 

Hum  Pay  de  velhacos  aílalarcado  pcila  Ci- 
dadc,pcra  que  naõ  coníinta andarem  mo 
ços  perdidos,  ôc  lhes  dé  amo.  i 

Pintores  quarenta  5c  quatro.  44 

pandeireiros, quatro.  4 

Paftclleiros,quarcnta»  4^ 

Pichdeiros,quatorze.  14 

Pcleteiros,dezcfçis.  16 

Picadores  de  veftidos,feis,  6 

Picadores  de  caualos  que  os  amõçaõ  5^  cn- 
íínaõ,  feis,  6 


Rc. 
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/ 


R 

Rclôgciros  de  Rclogios  do  Sol,  tres.^  j 

Rclogciros  de  Relogios  de  ferro,  tres.  j 

Ribeirinhos  que  vendem  agoa  pclla  Cidade 
•  xm  caualgaduraSjnaõ  fallãdo  em  negros, . 
negras, outras  molheres,&:  liomêsque 
a  vendem  em  quartas ,  cento  ôc  vinte 
finco,  12$’ 

Ribeirinhos  que  andaô  às  cargas  com  caual 
gaduras, cento  &  dczeíeis.  I  lí? 

Ribeirinhos  de  feiraô,que  carregaõ  area,&: 
outras  coufas  fcmelhantes, cento  vinte 
íz  finco. 

Rer]nauoresd‘'açucar,  oito.  8 

RetrozciroSjque  torcem  retroz, quinze.  1  $ 

Remendões  de  botas  çapatos,  cento  ^ 


vinte.  120 

Roupavclheyros  que  vendem  ycílidos  vía- 


^  doSpfctenta. 

70 

S 

ScruiIheiros,doze. 

12 

Scftciros  dezoito. 

iS 

Sapateiros  de  obra  noua 

oitocentos  &  fe- 

fcntaôc  quatro. 

8^4 

Sapateiros  decalcado  velho, fefenta. 

60 

Sapateiros  de  chapins  dourados  vinte* 

20 

Surradores  fincoenta  &  feis. 

Sarraiheiros  quarenta  &  quatro. 

44 

Sculptores  de  Imagens  finco. 

5 

N  2 

Sc- 
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Scrieiros  quarenta  &  fctc.  47' 

Sombrcireiros  oitenta  ô.:  nouc.  ^9 

Vendas  de  Sal,  noue,  9 

Serradores  vinte  Ôc  noue.  29 

Homens  que  fazem  íedeiros  quatro.  4 

Sacamolasporofucio  quatro.  4 

T 

Tiradores  de  fio  d^oLiro^  oito.  8 

Tauerneiros  mil  &  duzenros.  izoo 

Tanoeycos  fincoenta  &  quatro,  54 

Taballiaés  públicos  cm  hCia  cafa  a  que  cha- 
maõ  o  Paço  dos  Taballiaés,  dezoito,  èc 
iiaõ  podem  íer  mais.  18 


Tendeiras  dc  arroz, papel,  Sc  outras  miude¬ 
zas, que  cftaô  arruadas  na  praça,  naõ  fal- 
landoem  outras  muitas, que  ha  por  todas 


as  ruas,  oitenta  Sc  duas.  8z 

* 

Tecedeiras  cento  Sc  dezefeis.  1 1 6 

Torneiros  quarenta. '  40 

Tozadores  trinta  6c  qnatro.  34 

Tintureiros  vinte  6c  feis.  26 

Talhos  no  açougue  trinta  Sc  fetc.  37 

T eceloés  de  panno  dc  linho ,  6c  toalhas  de 
menzanoucntaôcoito.  •  9S 

T  apicciros  quinze.  i  ^ 

T cccloês  de  tafetás  dous,  2 

T eceloés  de  olõis  6c  veos,doze.  1 2 

Tecelões  de  tapetes  quatro.  4 


Trapeyros  que  viucm  de  bufear  trapos  6c  fo 


é 
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las  velhas  pela  praya,  Sí  fc  foftentaô  com^ 
fuas  molheres  &:  filhos ,  &  alguns  delles 
/  compra  õ  com  ifto  cafas  6c  fazenda ,  qua- 
rcnr^i.  4^ 

Taiperos  vinte  6z  quatro.  *4 

Telheiros  que  faze  telha, 6c  tijolo^dezefcis.  i6 

V 

V cndedeyras  de  fruita  fccà  6z  verde  cm  do¬ 


ze  cabanas, cento  &  quarenta.  140 

Vendedeiras  de  mechas, fete.  7 

Vendedeirasde  vidrOjOnze.  ii 

Violeiros  dezoito.  18 

Vinagreiros  dez.  IO 

Vidraceiros  finco.  Ç 

V endedeiras  dc  caça  na  praça^  quarenta.  40 
Vendedeiras  dfiaortaliça  na  mefma  praça, 
fetenta-  70 

Veílioaentciros  feis.  •  6 

V cndedeyras  de  pcyxe  fetenta.  70 


fDo  mais  que  nefta  praça  publica  fc  vende,fe 
tratara  quando  chegarmos  a  tratar  em  particu 
lar  delia,  fò  farcy  aqui  memória  dc  hú  firio  que 
ha  ncíta  praça  onde  íe  vende  parte  dos  miúdos 
do  gado  que  íc  mata  no  currahafsi  das  maõs,6c 
tripas  dc  carneyro,como  dc  vacea,  cozidçs,  6C 
crus ,  de  que  m  113’ ta  gente  fc  vai  pera  regalo,  8c 
mimo,ô<:  muyta  por  neceísidade,6c  vendem 
cftes  miúdos  de  ordinário  quin¬ 
ze  molheres. 


T  RA- 
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TRATADO  QUINTO 


DAS 


DE  LISBOA, 


C  A  P  I  T  V  L  o  P  R  I  xM  E  I  B.  O.  i 


E  M  cila  Cidqdc  as  me¬ 
lhores,  mais  alcíírcs,  &  a- 
praziucis  cnrradas  &  fahi- 
das ,  que  ncnhüa  outra  de 
Europa.  Porque  fe  fc en¬ 
tra  nella  por  terra  da  parte 
do  OiicíUc,viudo  por  £n« 
xobregas,  tení  de  hüa  parte  riqiiiísimas  hortas, 
quintasj  ^  da  outra  o  Rio ,  que  coni  fuas  a- 
goas  vem  qiiaíi  banhando  a  eílrada.  Se  fc  entra 
nella  pcllo  valle dc  Chellas,  hc  o  mais  frcfco^iSi 
ameno ,  que  fc  fabc  daqui  a  muitas  iegoas  5  d: 


por 
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por  cites  dous  caminhos  fe  entra  chcgandofe 
'ao  Rio  ,  com  hüa  praça  ,  que  tem  oitocentos 
paíTos  dc  cumprido,  &  cento  de  largo,  cm  hüa 
parte  da  qual  fc  agafalhaõ,&  concertajo  as  bar¬ 
cas  de  pefear  Ifama  ,  &  nauios  d^alto  bor¬ 
do  ^  com  que  fe  nauega  pera  as  conquiítas ,  Se 
faõ  muitos  cm  numero  ,  Sc  aqui  à  maõ  direita 
vindo,  como  vou  dizendo,  da  parte  do  Orien- 
tCjCÍtaÕ  dous  muv  grandes  chafarizes,hum  fo- 
ra  dos  muros,  Sc  outro  dentro, ambos  deabun. 

1  .dantiCsimas ,  Sc  boniísimas  agoas,  dc  que  toda 
I  Alfama  hc  tam  abundantc,qucdcmarauiiha  fe 
I  acha  hüa  cafa  que  naõ  tenha  fonte ,  Sc  fe  a  nao 
I  tem  he  por  pouca  curiofidade  do  donodclla. 
j  Logo  adiante  na  outra  parte  defta  praça  eílaõ 
trinta  &  quatro  cabauas^ou  alpendres  compri¬ 
dos,  Sc  telhados  de  telha  verde,  afora  duas,  cm 
que  íe  vende  fal, que  faô  todas  cercadas  dc  ma¬ 
deira,  faõ  tam  capazes  cada  hüa  deitas  caba¬ 
nas  ,  que  em  tres  delias  ha  íicio  ,  &  lugar  pera 
quarenta  peffoas  venderem ,  cada  hüa  em  feu 
proprió  lugar  em  todo  o  atino  todo  o  gencro 
de  caça, pcrüz,. galinhas,  frangaõs,  pombos, Sc 
patos  cm  feu  tempo,  com  infinita  multidaõ  de 
ouos,  Sc  tanta  perdiz,  Sc  coelho,  que  n:c  affir. 
màraõ  os  que  vendem  eítas  coufas,  que  vende¬ 
rão  na  Pafchoa  dc  felfccatos  &  dezefete  (  que 
foy  o  anno  em  que  diíto  me  enformey )  mil  Sc 
feifeentas  perdizes,  Sc  oitocentos  coelhos  com 

N  4  trezentos 
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tceaentos  &  tantos  pcruz, afora  galinhas, fran- 
gaõs,6<:  pombos.  Vendeaafe  aqui  mais  miiitiC- 
íimos  cabritos,  Sc  çuçios  inteiros,  Sc  cm  quar¬ 
tos  ,  como  também  vendem  as  galinhas ,  pera 
que  a  gente  pobre  que  naõ  tiucr  dinheiro  pera 
comprar  hüa  galinha  inteira,  ou  hum  cabrito, 
poffa  com  hum  quarto  acudir  a  fua  ncçcísida> 
de.  Eutrceílas  cabanas  da  caca  3  asda  fruita 
verde,  Sc  feca,  cLlaô  duasj  hüa  d"ei  Rcy,  outra 
do  Duque  de  Bargança,cm  as  quais  ha  ofhciais 
dos  dittos  Senhores,  a  cujo  cargo  eftá  c«ibrar5 
os  dizimos  do  peixe.  Ha  mais  outra  cabana  pe¬ 
quena  ,  ondeie  paga  a  dizima  da  hortaliça  ,  Sc 
outra  junto  ao  Rio,ondc  fc  recolhem  os  feito- 
rcsdaçhuua.  Sedo  Sol, 
qf  Seguefe  logo  a  Ribeira, ou  praça  do  peixe 
cm  a  qual  ha  fetenta  molheres  ,  que  o  vendem 
em  lugares  certos ,  &  limitados ,  &:  dados  pclU 
Cidade,de  modo  que  nao  fe  pode  algüa  mudar 
de  hum  lugar  pera  outra  ícm  ordem  do  Verea¬ 
dor  que  pera  ífto  a  Cidade  tem  deputado,  Sc  pre 
fidenacafinhados  Almataccis ,  Sc  he  tanto,  o 
que  neftes  lugares  eftas  molheres  ganhaõ,  que 
algüas  delias  rem  de  feu  mais  de  quatro  mil  cru 
zados  ganhados  neftes  lugares. Neítcs  lugares^ 
em  que  fe  vende  o  pdxe ,  naõ  cabanas  pro- 
uendoo  afsi  a  Cidade ,  a  fim  de  obrigar  as  ven- 
(iedeiras  a  que  vendaõ  mais  depreffa  o  peixe 
por  fe  lhes  naõ  dannar  com  a  quentura  do  Sol; 

-  Sc  a 
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^  a  razaõ  hc, porque  auendo  taixa  em  todas  as 
çoufas  que  na  praça  fe  vendem ,  fò  no  peixe  a 
naõ  ha ,  porque  a  variedade  dos  tempos  o  nap 
fofre ;  fendo  a  caufa  que  auendo  cm  tempo  de 
bonança  tam  grande  multidão  de  peixe,  que 
caufa  cípanto,8c  admiraçaô  a  todo  o  cftrangei 
roque  o  vé,  em  tempo  tormêtofoha  muy  pou 
CO  ,ou  nenhum, faluo  o  do  Rio, ou  algum  miú¬ 
do  que  vem  de  Sctuual  por  terra, 
fjl*  Ha  aqui  mais  hüa  coufa  muito  pera  notar, 
Ôdpellaqual  fe  pede  alcançar  algúa  noticia  da 
multidão  do  peixe  de  toda  a  forte  ,  que  a  cila 
praça  vem(n3õfallando  no  muito, quefe  ven¬ 
de  por  outras  partes  da  Cidade  de  barcos ,  que 
às  efeondidas  defpcjaõ  em  fuas  cafas  o  peixe, 
que  trazem  por  naõ  pagarem  fiza)  que  tem  ca¬ 
da  húadeftas  molheres  certo  numero  depana- 
ftras,&:  ceílos,Sc  paga  dochaõ  década  hüadcl 
lâs  meo  real ,  que  hc  menos  de  meo  maraaedi 
Caftelhano  ,  &  anda  efta  renda  arrendada  cm 
cento  &  trinta  mil  reis .  Ha  mais  hum  guarda 
de  todas  eftas  canaftras,  6c  trepeças,  em  que  as 
molheres  fe  aíTentam,  a  que  pagaõ  em  cada  fe- 
mana  quinhentos  reis .  E  concluindo  com  eíla 
praça  do  peixe,moftrafe  mais  fuauiiultidaõ,eni 
que  fendo  a  Cidade  obrigada  a  dar  Cvftos  aos 
pefeadores  quechegaõ  á  Ribeira, pera  lauarem 
o  peixe, ôc  o  leuarem  as  molheres  que  o  hao  de 
vender:os  pefeadores  em  reconipenfa  deíle  be¬ 
neficio 
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neíicio  daõ  (fem  obrigaçaõ  que  a  iíTo  tenhaõ ) 
o  peixe  que  querem  ,  a  quem  lhes  dà  elles  ceí*-  | 
tos,  Encommendaa  Cidade  ifto  a  certos  ho¬ 
mens, os  quais  daõ  os  ceftos  aos  peTcadores, 
recolhem  o  peixe  que  cl!cs  de  fua  liure  vontade 
lhes  daõ  ,  do  qual  o  terço  he  da  Cidade  ,  &  as 
duas  partes  dos  homens  que  tem  ifto  a  feu  car¬ 
go.  Aa  Cidade  importa  o  terço  oitocentos  mil 
reis, em  que  o  traz  arrendado,  com  o  que  fi¬ 
ca  viucíii  onze  homens ,  que  tantos  íaõ  os  que 
daõ  cftes  ccftos.  E  pera  que  ifto  pareça  tam  gra 
de  coiííajComo  he,  fc  deuc  entender  que  nunca 
o  terço  fera  muito  ao  jufto ,  que  o  Rendeiro 
que  dà  por  clie  íetcccntos  mil  rcis^  deue  de  ga¬ 
nhar  ao  menos  duzentos. 

^  Ha  mais  aqui  à  parre  do  Rio  fincoenta  ôz 
quatro efeamadeiras  dcpcixe,queganhaõ  muy 
bem  de  comer  a  cílc  officio ,  ôL  muitas  delias 
laõ  muy  ricas.  Fica  mais  nefta  praça  hum  íitio 
deputado  pera  falgar  Tardinhas ,  òí  ha  dezoito 
molheres  poftas pella  Cidade  pera cftc  officio. 

Adiante  defta  praça  do  peixe  ha  noiic  ca¬ 
banas  ,  debaixo  das  quais  fc  vende  toda  a  friiita 
verde, reca,daqual  ha  tanta, abundancia, que 
fò  na  fruita  que  vem  de  Galiza ,  a  faber,  peros,  j 
nozes,  auelans,  fc  gaftam  todos  os  annos  fui-  ! 


coenta  mil  cruzados ,  anres  mais  que  menos,. 


dos  quais  vem  a  cl  Rey  íiaco  mil  cruzados  ele 
dizirna,ou  íiza,naõ  fallando  na  fruita  que  vem 


dc 
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dc  varias  partes ,  da  qual  ha  tanta  abundancia, 
que  alem  da  muita  maçaã  de  Oeyras,  grandib 
fima  multidão  de  petas, ftuitas  nonas, Sc  amei¬ 
xas  que  vem  dç  Camaratc,  Fricllas,  ôL  V nhos, 
^  detodoo  mais  termo  de  Lisboa^  vem  à  incí 
ma  Cidade  hum  anuo  por  outro  fò  da  ribeira 
de  Sintra, Sc  Collares  mais  de  vinte  mil  cargas 

dc  laranjas, limoês,cidras,pcras,maçaãs, Sc  le- 

rejas,  naõ  fallando  nas  que  vaõ  a  Cafcacs,  que 
faõ  mais  dc  duas  mil,  nem  na  que  vem  em  ca¬ 
bazes  grandes,  nem  nas  canaílras  que  mandaÔ 
de  prcíentcs  a  pcíioas  conhecidas ,  Sc  dc  obri¬ 
gação  ,  que  fempre  viraô  a  fazer  mais  mil  car¬ 
gas  ^  Sc  a  quem  parecer  que  digo  muito  niílo 
mande  pòralgucm  na  porta  de  Sandio  Antaô, 
Sc  verà  o  grande  numero  dc  cargas  defta  ftuita 
que  vem  amanhecer  a  efta  Cidade  todos  os  dias 
do  primeiro  dc  Septcínbro  até  todo  Fcucrciro, 
Sc  parte  de  Março. 

qj-  Fica  à  ma5  direita  deílas  cabanas  refpeita- 
do  fempre  ao  Oriente,  donde  vimos,  entrando 
pera  a  parte  Occidental  a  cafa  dos  Almotaccis, 
onde  fe  julgam,  Sc  condem  naõ  as  que  vendem 
por  mais  da  taixa,  Sc  fc  he  faõ,  Sc  bom  o  que  fe 
vende,  porque  naÕ  aconteça  vendcrcmfc  cou- 
fas  damnadas,  que  prejudiquem  à  faude  do  po- 
uo-,  Sc  aísi  acontece,  algüas  vezes  deitarfe  nq 
mar  muito  peixe, fardinha,  carne,  toucinho, Sc 
outras  coufas  queachaõcom  cormpçaõ.  De 


hüa 
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hüa  parte  deíla  cafados  Almotaceis  cftaõ  fds 
cabanas, em  que  fe  vende  em  todo  o  anno  toda 
a  forte  de  hortaliça, de  que  cila  Cidade  he  ferti- 
lifsima,&  tanto, que  tem  o  Senado  (  a  que  vul¬ 
garmente  chamaõ  Camara^  3c  eu  cm  todo  cíle 
Capitulo  Cidade  ,  por  fer  n  goucrnança  delia) 
feiro  Icy ,  a  que  chamaõ  poílura  ,  com  pena  de 
finco  cruzados,  que  nenhua  pcflba  venda  hor¬ 
taliça  de  hum  dia  pera  o  outro*  faõ  as  vendei 
ras  da  hortaliça  ncllas  cabanas  fetenra  ,  a  fora 
outras  que  a  vendem  cm  muitas  partes  da  Ci- 
dade:  8c  naõ  ha  que  cfpantar  diílo,pois  tem  ci¬ 
ta  Cidade  duzentas  6c  fetenta  ortas ,  6c  a  mais 
pequena  eílà  arrendada  em  vinte  mil  reis  ,  que 
faõ  cincoenta  cruzados  outras  eílaô  arrenda¬ 
das  cm  mais  de  duzentos  cruzados  forros  pera 
o  fenhorio. 

i(f*  Da  outra  parte  da  Cafa  dos  Almotaceis 
eftà  hõacabana^cm  quefe  vendem  paílas, figos 
6c  queijos  d‘AIemtcjo,  6c  de  Framengos,  que 
as  tamaras, arroz, mel  6c  manteiga, quefe  ven¬ 
dem  na  Ri  beira, tem  lugares  proprios. 

Logo  adiante  deíla  ha  duas  cabanas ,  em 
que  as  padeiras  vendem  paõ ,  6c  naõ  declaro  o 
numero  de  lias,  porque  naÕ  hc  certo^  íb  íc  fabc 
pdo  paò  que  fe  coze  nos  fornos ,  que  vendem 
afsi  cilas  como  as  mais  que  vendem  pela  Cida- 
dc  hum  dia  por  outro  dezefeis  íiiíl  alqueresde 
paõ  que  vem  a  fazer  duzetos  8c  cincoenta  mo 


yos 
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yosdcpaõ.,  &iiao  fe  tirando  hum  dia  por  ou¬ 
tro  do  Terreyro  publico  mais  dc  cento  ôc  cin- 
coenta  moyos  dc  trigo, feguefe  que  o  mais  que 
fe  vende  he  de  gente  do  termo  que  o  traz  a  ven 
der  todos  os  dias  á  praça  publica  como  vemos, 
6*:  o  mais  que  falta  pera  quatrocentos  moyos 
que  fe  moem  nas  atafonas  moynhos  do  ter¬ 
mo  ,  he  das  rendas  das  cafas  que  o  gaftaõ  com 
fua  familia. 

Em  fronteira  deitas  cabanas,quehe  da  par 
te efqucrda  junto  ao  Rio,  ha  tres  cabanas  de 
marifqueirâs,que  vende  ameijoas, briguigoés, 
camaroês,oítras,&:cangrejos;  Schüade  man¬ 
teiga.  Dc  nouo  fe  íizeraõ  quinze  caíinhas  com 
feus  fobrados  cncoftadas  às  paredes  da  porta 
do  Terreyro ,  em  que  trabalhaõ  os  ofíiciacs  q 
fazem  peças  de  folha  de  Frandcs,aos  quacs  vul 
garmente  chamamos  funilcyros. 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

Das  Jete  Cafas,  T erreiro  do  trigo ,  Contos, 

Efronte  da  praça,  de  que  acima  trata- 

H  g  mos ,  pera  a  parte  do  Occidente  cita 

hum  grande ,  fumptuofo  edifício, 
feito  todo  de  pedra  de  cantaria  cm  figura  qua- 
drangular,dêtro  do  qual  eitaõ  as  coufas  feguin 


tcs. 
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tes.  Prirneiramente  nos  altos  dellc,  que  olhaõ 
pera  o  Oriente ,  cílaõ  as  fctc  Gafas  em  quefe 
dcfpachaõ  vinhos ,  azeites,  portagem,  fruitas, 
caruaõ, lenha,  8c  elcrauos^  de  cujos ofh ciais  fe 
tratará  adiante  no  T ratado  dos  T ribunais,  que 
ha  ricíla  Cidade. 

^  Da  outra  parte^  que  olha  pera  o  Oceiden- 
tc,cílà  no  íiicfmo  andar  a  Caía  dos  Contos  do 
Reino, da  qual  adiante  fc  tratará.  A  hum  lado 
deftccdificioha  hum  lugar  publico, ôc  muyno 
tauelfeuoa  moíio  de  corredor  defcubcrco  cò 
duas  portas ,  hua  pera  o  Oriente,  6c  outra  pera 
o  Oceidente  ^  o  qual  com  trinta  6c  dons  arcos 
fuílcnra  quareta  6c  oito  cafas  de  cada  parte, em 
que  fc  recolhe  o  trigo  ,  ficando  de  hCia  6c  outra 
parte  dcftc  corredor  defeubetto  ,  6c  feus  arcos 
outros  doas  corredores  taô  largos  como  o  do 
meo, que  rerà  trinta  6c  dous  pees  de  largo^cílcs 
faõ  de  aboboda ,  6c  (obre  eftas  abobodas ,  6c  a 
feus  lados  fc  uiftcntaõ  as  cafas  acima  dittas 6c 
debaixo  delia  ba  cento  ôi  fetenta  molheres  mc- 
dideirasdo  trigo,  que  fe  vende,  ôcpagaõos 
donos  do  trigo  a  cada  húa  delias  trinta  rcis  ca¬ 
da  dia  por  cada  taboleiro  '^~6c  algúas  delias  tem 
tres  ôc  quatro  tabolciros  ^  6c  de  ncnhúa  das  ca-  : 
fas  acima  dittas  fepaga  alugiicrdo  trigo,  que 
nellas  fe  recolhe  fendo  do  mar,  6c  o  da  terra  pa 
ga  hum  vinte  cada  dia  por  cada  cala.  Ha  mais 
cem  molheres, a  cujo  cargo  chà  joeyrar  todo  o  , 

trigo 
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trigo,  que  fe  ha  dc  vender,  &  a  cada  hüa  delias 
paga  íeu  dono  por  cada  tabolcyro  trinta  reis, 
&  algüas  tem  quatro  tabolcyros,  3c  as  mais 
dons  cada  hüa,  Ôc  he  coula  certa  venderfe  cada 
dia  ncíie  terreiro  cento  ôc  íincoenta  moyosde 
de  trigo,  centeo,  ccuada,  ôc  milho,  antes  mais 
que  menos.  Rende  cfte  terreiro  à  Cidade  hum 
anno  por  outro  trezentos  mil  reis  dos  alugue¬ 
res  das  cafas .  Ha  nefte  terreiro  hum  juiz  ,  ao 
qual  pertence  pòr  os  preços  do  trigo  como 
mefmodono,  à:  vcrosdcfpachos  que  trazem 
os  donos  do  trigo  dc  Belcm,  3c  dar  certidaõ  de  ! 
como  le  vcndeo,8e  a  quanto,  pera  que  quando  | 
fe  tornar  Icue  as  duas  partes  do  preço  ,  porque  i 
fe  vendeo  o  trigo  cm  dinheiro.  Ha  mais  hum  j 
Efcriuaô  ,  cm  cujoliurofe  aflentaõ  as  arreca¬ 
dações  das  naos  do  paõ,  &  o  numerodos  mo- 
yos  quetrazcnij  6c  hum  guarda,  &  homens  do 
feruiço  fem  conto.  Em  cada  hum  dos  arcos  aci 
ma  dictos  ha  hum  homem, que  traz  o  trigo  das 
cafas  aos  taboleiros,&  tem  de  cada  moyo  hum 
vintém. Ha  mais  certo  numero  dc  homens, que 
medem  o  trigo  nas  naos ,  3c  o  lançaõ  nos  bar¬ 
cos, dos  quais  ha  certo  numero,  6c  outro  nume 
ro  dc  homens,que  o  leuaõ  da  praya  ao  tcriciro. 
E  ha  aqui  hüa  coufa  de  notar ,  que  engrandece 
muito  a  Cidade  no  que  toca  à  venda  do  trigo, 
que  os  que  tem  trigo  pera  vender ,  lhe  poem  o 

preço  todos  os  dias  diante  do  juiz ,  como  fica 

_  _ _ .  _  _ _ ^ 
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ditto,  &  por  aquellc  preço  o  vende  aquclle  dia 
fcrn  o  poderem  ícuantar,nem  abaixar  fobpena 
de  os  poderem  caítigar. 

1(1'  Nas  coitas  defte Terreiro  da  partedeter- 
ra  eftaô  trinta  duas  cafinhas,  cna  que  íe  ven- 
denicoufas  miadas, como  íaõ  alíinctcs,oculos 
agulhas, açouios, penas, papei,  &  outras  couías 
fcmelhantes  ,,  pagaò  dc  aluguer  de  cada  hüa 
deitas  cafmhas  á  Cidade  de  quinze  té  vinte  mil 
reis  em  cada  hum  aiino  afora  quarenta  6c  oito 
que  ha  no  Pilourinho  nas  paredes  doa  çou- 

^  Da  parte  do  mar  do  mefmo Terreiro  eítà 
a  Alfândega,  na  qual  ha  quatorze  caías  grandif- 
ílmas ,  6c  de  fartiísimas  paredes 6c  abobodas 
pera  recolhimento  das  mercadorias que  vem 
de  fara,,fobre  íeis  das  quais  fica  a  caía  dos  con¬ 
tos,  &:  adas  fetc  caías,  huas  grandes  de  mo¬ 
rada  do  Prouedor,,  doquaU  6c  dos  officiais,dU 
reitos  >  8c  mais  coarias  que  pertencem  à  Alfari- 
dcgaíediraadiante.. 

C  A  P  I  T  V  L  O  T  E  p.  C  E  I  R  O. 

Z>4  Cafít  da.  Miferkordiaj^  fm  Irmandade . 

Da  parte  da  terra  do  quadro  dcíte  fitm 
ptuofo  edificio  eftà  a muy  nobre,.  6c 
íumptuoía  Igreja  da  Miíericordia ,.  a 

qual 
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qualclRcy  Dom  Manuel  mandou  edificar  to 
da  de  pedra  de  cantaria  com  hüa  altifsima  abo- 
bedada  mefma  pedra,  fundada  fobre  vinte co- 
lumnas  poftas  cm  fua  diuida  correfpondencia, 
mas  muy  apartadas  hüa  das  outras,  das  quais 
ficão  feis  inteiras  no  meo  da  Igreja,  que  fazem 
diüifaõ  dc  tres  naues,  que  nclla  ha,d<^  as  quator 
ze  faõ  meas  columnas  por  eftarem  meas  embe 
bidas  nas  paredes,  fobre  as  quais  fe  fecha  a  abo 
beda,  A  cujo  lado  efiá  hum  hofpital  de  mara- 
uilhofa  obra,  &  cufto,por  fer  todo  de  finifsima 
pedra,  &c  polido  lauor,  neftc  hofpital  fe  curaõ 
niolhcres  nobres  de  doenças  incuraueis,  ôc  faõ 
cm  numero  trinta  3c  duas,  em  dous  lanhos  da 
enfermaria,  porque  fica  hua  fobre  outra  por 
não  fofrer  mais  a  eftreireza  do  fitio. 
ijf  Ha  nefta  fanda  Cafa  da  Mifericordia,  hüa 
nobilifsima,  &:  deuotifsima  Irmandade  de  feif- 
centos  &:  vinte  Irmãos,  a  faber,  trezentos  no¬ 
bres, &  trezentos  officiaes,&  vinte  letrados,cu 
jo  protedor  he el  Rey ,ôc  quando  dcílc  nume¬ 
ro  ha  falta  dc  trinta,  ou  por  morte,  ou  por  au- 
fencia,  o  Prouedor  com  os  Irmãos  da  mcza,8c 
com  os  da  junta  elegem  outros  tantos,  fuprin- 
do  o  numero  dos  quç  faltam,  afsi  de  nobres, co 
modcofficiais.  E  primeiro  que  recebam  a  hü 
Irmão, fc  faz  muy  particular  exame  de  fua  vida 
ôc  cuftumes,  &:  que  feja  limpo  de  fangue ,  fem 
raça  de  Mouro, ou  Iudeo,&:  não  fò  em  fua  pef' 
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foa,  mas  também  em  fua  molher  fe  for  cafado, 
Ôc  que  fcja  liure  dc  roda  a  infamia  defeito,  ou 
de  direito,  que  fcj a  deidade jeonueniente,  ôdfe 
forfolteiro,  que  feja  ao  menos  de  vinte  fin¬ 
co  annos,  que  não  firua  a  cafa  por  fellario,  que 
tenha  renda  fe  forofficial  de  oflficio’,  em  que  a 
cuftuma  auer,  ou  que  feja  mcftrc  de  obras,  8c 
izento  dc  trabalhar  por  fuas  mãos,  fendo  deof 
ficio,  que  a^nãocuftumatcr,  que  fejadebom 
entendimento,  que  tenha  fazenda  de  maneira 
quepoíla  acudir  ao  feruiço  da  Irmandade,  fem 
cair  cm  neccfsidadc,  &  fem  fufpcita  de  fe  apro- 
ueitardoque  corre  por  íuasmlos. 

Hf  Dcftc  numero  de  Irmãos  fc  elege  cm  ca¬ 
da  hum  anno  hum  Proucdor,que  he  íempre  hu 
homem  fidalgo, &:  dc  muita  authoridãde,&:  hu 
Eferiuão,  8c  hum  Recebedor  das  efmolas,  que 
faõ  fempre  homens  nobres,  &  oito  Coníelhei- 
ros,  quatro  nobres, 8c  quatro  officiács,que fçr- 
uemnamezaem  todo  o  anno^  Sc  dcfpcisdc 
eleitos  cftes  oito  Confelheiros da  meza, -repar¬ 
te  o  Prouedof  por  elles  05  officios  ordinários 
nefta  forma.  A  dous  irmãos, hum  nobre, 8c  ou 
tro  official, encomenda  que  corra  com  os  pre- 
fos  nas  cadeas,  os  quais  tem  por  obrigação  le- 
uar  de  comer  aos  prefos  pobres,  ôc  defempara- 
dos  duas  vezes  na  femana,  prouendoos  dc  pão, 
que  lhes  baile  ao  Domingo, aré  quarta  feira,  8c 
á  quarta  feira  os  tornão  a  ptouct  te  o  Domin- 

I  •  go 
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I  go,  dc  maneira  que  lhes  naõ  falte  cm  toda  a  fc- 
mana  dc  comer,  8c  aos  Domingos  lhesdaõ 
mais  a  cada  hum  hüapofta  dc  carne,  &crcudcl 
ladccaldoi  &  aos  doentes  da õ  todo  o  ncccfla- 
1  rio  de  fizico ,  çurgiaõ ,  fangrador ,  &  botica,  a 
galinha  v.frangaõ ,  carneiro  ,  8c  dieta  todos  os 
dias  pclla  menhaã,  &c  á  tarde  conforme  a  recei¬ 
ta  do  fizico ,  ou  çurgiaõ.  E  trataõ  feus  nego- 
cios,§<:  aos  que  eílaõ  prefos  por  diuidas^ou  lhes 
alcançaõ  perdaõ  delias ,  ou  lhas  pagaõ  ,  fendo 
dc  pouca  quantidade ,  ôc  ajudaõ  comefmolas 
aos  degradados.  E  pclla  mcfma  ordem  pcllos 
que  ficaõ  reparte  tres  bairros ,  cm  que  eftà  re¬ 
partida  por  elles  .a  Cidade, pera  viíicarcm  os  po 
bres,ôz  enfermos, a  faber  a  vifita  de  fanta  Cruz 
&  a  de  noíTa  Senhora,  a  de  fanta  Catherina, 
nomeando  pera  cada  hüa  deftas  vifitas  hü  no¬ 
bre,  hum  official,os  quais  Icuaõ  cada  fegun- 
da  feira  efmolas  a  molheres  viuuas ,  pobres,  8c 
virruofas,  a  que  chamaõ  vifitadas,  8c  tem  cui¬ 
dado  de  fe  informarem  de  fuas  vidas ,  8c  cuftu- 
mes,&:  feachaõ  que  naõ  viuem  bem  as  rifcaõj 
8c  fendo  virruofas  lhes  daõ  a  efmola  que  lhes 
conuem  cpnforme  a  qualidade  de  fuas  peffbas, 
8c  fe  adoecem  lhes  daõ  fizico ,  ou  çurgiaõ  ,  & 
botica,  &:  por  Natal,  ou  femana  fanda  lhes  daõ 
a  cada  hua  ou  fayo,ou  manto,ou  faya  fendolhc 
neceíTano  ^  &  fc  tem  filhas  as  dotam  primeiro 
que  as  das  que  naõ  faõ  vifitadas,  &:  com  melho 
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rcs  dotes.  E  guardafe  ncfta  fanda  Irmandade  a 
ley  dc  verdadeira  irmandade  ,  porque  naõ  ha 
mayor,  nem  menor  nas  coufas  que  tocam  ao 
feruiço  dclla,  6c  de  Deos;  o  que  fe  vé  entre  ou¬ 
tras  coufas, cm  que  fe  falicce  algum  Irmaõ,  o.u 
feja nobre, ou ofíicial  Icuaõfcmpre  a  tumba 
tres  nobres,  &  tres  offi ciais  fem  auer  no  tomar 
da  mefma  tumba  algua  diíFcrcnça  entre  huns, 

&  outros ,  afsi  andam  nas  coufas  tocantes  à 

Irmandade  os  Marquezes,  Condes,  6c  Senho¬ 
res  de  titulo  com  os  officiais,  como  fe  todos 
foraõ  igoais;  o  que  entendendo  o  fapientifsimo 
èc  inuidifsimo ,  &  quaíi  Salamaò  Hcfpanhol 
{  fe  afsi  líiepoffo  chamar')  cl  Rcy  D.  Philippc 
Scgüdodcáenomccm  Hcfpanha,  primeiro 
cm  Portugal, fez  o  q  dc  tam  fabio,6<:  Catholico 
Rcy  fc  efperaua  cõ  muy  grande  louuor  de  fiia 
fabidoria,  dc  Chriftãdadc,  &c  exemplo  de  todos 
feus  vaffallos,  dc  Irmaõs  vindouros  dcílafanta 
Irmandade.  E  foy  o  cafo  que  entrando  clle  ne- 
fte  Reino ,  fc  detcuc  alguns  dias  em  A  Imada, 
Villaquc  eflà  defronte  defta  Cidade  cmcfpa- 
ço  dc  mea  legoa ,  que  oceupa  o  Rio,  que  entre 
hua,6.:  outra  fc  mete,  cm  quanto  fc  aprcftauao 
as  coufas, que  fc  hiaõ  fazendo  pera  feu  Real  re¬ 
cebimento  ncfta  CidadcjÔC  entendendo  o  Pro- 
^edor,  dc  Irmaõs,  que  craõ  da  meza  aquellc  an 
i  dc  mil  quinhentos  dc  oitenta  dc  hum  ,  que 
p^riabemauizar  a  fua  Mageftade  defta  fanda 
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lrmãdade,&de  feu  Inftituto,Ôc  como  osReys 
dcfte  Reino  faõ  Irmaõs^&cõferuadorcs  delia, 
mandàraõ  a  ifto  dous  Irmaõs ,  hum  nobre ,  òc 
outro  officiah  &  focedeo,  que  chegando  onde 
fua  Magcílade  eftaua,fc  poféraõ  dc  joelhos, 
lhe  beijàraò  a maõ,Ô<^  lcuantandore,ô<^  dando- 
lhe  rclaçaõ  do  a  que  hiaõ  ,  lhes  refpoadcofua 
Mageftade  que  lhe  agradaua  muito  fua  Irman- 
dadCpôcera  muito  contente  de  fer  írmaõ  delia, 
&  guardaria  acerca  delia  o  que  os  Reys  feus  an- 
teceílbrcs  auiaÕ  guardado,  òc  querendofe  elles 
pòr  de  joelhos  pera  lhe  beijare  a  maõ,&  agra. 
dcccrem  a  mercê  que  lhes  fazia ,  lhes  diíTe  fua 
Magcílade :  Tendevos,  quefe  quando  chegaf- 
tes  me  beijalles  a  maÕ  como  a  voíTo  Rey, ago¬ 
ra  que  fou  voíTo  Irmaõ  ,  naõ  tendes  pera  que 
vfeis  da  mefma  ceremonia. 

^  Ha  mais  cm  cada  hum  mez  hum  Irmão 
da  bolça, neíla  conformidade  que  hum  mez  he 
hum  nobre ,  o  outro  hum  official  com  ordem 
da  meza,  6c  do  Prouedor,  que  tem  por  officio 
dar  efmolas  aos  pobres  ordinários,  6c  cartas  de 
guia  aos  pobres  doentes ,  que  fe  vaõ  pera  fuas 
terras ,  6c  aos  peregrinos  pera  que  as  cafas  de 
Mirericordia,que  ouuer  no  caminho,  os  fauo- 
reçaõ  com  efmolas,  6c  caualgadura  aos  doen¬ 
tes  que  naõ  podem  ira  pee.  Daõ  mais  cm  to¬ 
das  as  femanas  finco  mii  reis  aos  pobres  da  por 
ta  em  hum  dia  certo,  que  he  à  quarta  feira.  Ha 

O  3  mais 
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1 

mais  huín'Itniaó,a  quechamaõ  Morcionio  da 
Capella;,8c  hum  mcz  he  nobre,  outro  ofíicial^ 
o  qual  cem  po;  obrigação  cobrar  as  efmolas 
das  MiíTas  que  na  cafa  ic  rnandnõ  dizer ,  Sc  faô 
as  que  nefta  cafa  fe  dizem  de  trinta  niii  pera  ci¬ 
ma.  Rcccbe  mais  o  Mordomo  da  Capella  to- 
das  as  efmolas  que  deixa Õ  os  dcfunctos  pera  a 
tumba  da  caía, na  qual  fc  enrerraõ  todos  os  que 
morrem  nefta  Cidade  fendo  liurcs,que  pera  os 
catiuos  ha  outra  tumba, a  que  chamaõ  cfquifc, 
a  qual  anda  fempre  acompánhada  de  hum  Ca- 
pcllaõ,  ôc  naô  pode  aucr  outra  por  hum  Brcue 
do  Suma)o  Pontince ,  faliio  a  do  Sandifsimo 
Sacramento  da  freguefia  de  noffa  Senhora  do 
Lorcto,  cm  que  fe  podem  enterrar  os  íciis  fre- 
guefeSjSc  adehüa,cu  duas  confrarias  mriis  por 
particular  breuc  dc  fua  Sandiuade.  Eftes  treze 
Irmaõs  faõ  da  mefa  ,  Sc  tem  voto  neliaern  to¬ 
das  as  coufas  pertencentes  à  cafa. Ha  mais  dous 
thefüutciros  dos  dotes, afsi  das  dõzcllas,  como 
dos  eatiuos:  ôc  outros  dous  das  letras, que  vem 
de  todas  as  conquiftas,afsi  pera  a  cafa,  como  pe 
ra  feaueremdc  cobrar  por  ordem  da  mefma 
Cafâ,5c  fc  auerem  de  pagar  a  gente  pobre,  que 
as  naô  pode  cobrar  com  tanta  facilidade.  Ha 
outros  dous  írmaõs  que  tem  por  obrigacaô  co 
brar  as  efmolas  que  cm  teftamentos  fc  deixaõ 
a  efta  Cafa,  que  faÕ  muitas ,  8c  outros  dous  das 
demandas ,  com  hum  Procurador  letrado ,  8c 

1  quatro 

T 
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quatro  follicitadores,  ou  requerentes,  mas  ne¬ 
nhum  dcíles  tem  voto  nefta  menfa ,  que  fc  faz 
tres  vezes  na  rcmana,afaber,à  quarta  feira,  no' 
qual  diafe  trataô  os  negocios  dospobrcs,&:  de 
fuas  efmolas ;  à  fexta  feira  ,  no  qual  dia  fc  trata 
dosdotes  das  orfaãs,  &  catiuos;  ao  Domin¬ 
go  ,  no  qual  dia  fc  trataô  os  negocios  dos  pre- 
fos ,  mas  alsife  trataô  cftes  negocios  nos  dias 
pera  clles  deputados,  que  ( pedindoq  afsi  a  ne- 
ccfsidade )  fenaÔ  deixe  dc  tratar  em  hum  dia  o 
negocio  pertencente  ao  outro. 

Tumba,  &  feu  acom^anhamentê. 

Porque  afsima  fi z  memória  da  T umba  dc 


tia  Cafa,  dilTe  que  nella  feenterraõ  to¬ 


dos  os  defundos  dcíla  Cidade  ,  he  bem  que  fe 
flüba  o  acompanhamento  dcila,que  he  de  dez¬ 
oito  pefibas^afaber,  hum  Capdlaõ  cora  fobre- 
pclliz,  hum  Irmaõ  riobre  que  leua  hüa  vara  na 
mao  cõ  a  iníignia  da  Mifericordia,  que  he  hüa 
Cruz,  Zc  cfte  Irmaõ  vay  fempre  diante  da  Tu¬ 
ba, que  vaycuberta  com  hum  rico  pano  dc  ve* 
ludo  preto,  S:  com  hüa  Cruz  de  tella,de  largu¬ 
ra  de  hüa  grande  maõ  traueça^  que  o  toma  to¬ 
do  afsi  ao  conaprido,como  ao  largo, 5c  a  Iciiaõ 
feis  homens  vcftidos  com  hüas  veílcs  lugubres 
5c  triÍLes,Ôí:  aos  lados  delia  vaô  quatro  homens 
veílidos  das  mcfnias  veíles  com  quatro  tochei- 


O  4 


ras 
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ras ,  cm  que  vaõ  muy  groflos  círios  de  quatro 
pauios  cada  hum,  dous  à  cabeceira  da  T umba, 
&:  dous  aos  pees.  Outro  írmaó  ofíiciai  vay  diã 
te  da  bandeira,  a  qual  he  grande,  ^  tèm  de  hua 
parte hua imagem  dc  noífa  Senhora,  pintada 
com  as  maõs  juntas,  Bc  ieuantadas  cm  alto,  ef- 
tendido  hum  grande  manto,  que  reprefenta  ter 
da  cor  do  Ceo ,  fu^eatandoo  de  hua  parte ,  Ôc 
doutra^ous  Anjos :  Sc  debaixo  dcfte  manto  fe 

recolheiibde  hua  parte  o  Summo  Pontífice,^ 

^  • 

á  fua^àõ  direita  hum  Religiofo  da  Ordem  da 
Satóifsima  Trindade  com  tres  letras  na  borda 
do  teu  habito,  que  faõ  F.MT.  6c  querem  dizer 
frey  Miguel  Inftituidor,por  eíicRcligiofo  auer 
íidooqucinftituio  eílaram  iliuftre,&:  charira- 
tiua  Irmandade  em  quinze  dc  Agofto  demil 
quatrocentos  nouenra  6c  oito.  Scgucmíc  logo 
hum  Cardeal ,  ôc  hum  Biípo,  que  fazem  com¬ 
panhia  ao  Summo  Pontince,  cm  memória  do 
Sandto  Padre^ôc  mais  Prelados, que  coiifirmà- 
raô  cila  Irmandade .  Da  parte  efquerdadefta 
imagem  ( por  fer  a  direita  onde  fica  o  Summo 
Pontifico  )  eftaÕ  as  figuras  feguintes;  hüa  de 
hum  Rey,  outra  de  hüa  Raynha ,  cm  memória 
daquelles exccllentifsimos  PrincipcselRey  Do 
Manoel^ôc  a  Raynha  Dona  Leonor,  como  pri 
meiros,  6z  principaes  fundadores,  fauorecedo- 
res,6c  ajudadores  defta  Irmandade, 6c  Irmaõs. 
com  mais  duas  figuras  de  varoês  anciaõs  gra. 
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ues ,  Sí  deuotos ,  em  memória  daquelles  muy 
piadofos,zçlofos,8c  deuotos  varoês,quc  foraõ 
os  primeiros  Irmaõs,&^  companheiros  do  Pa^* 
dre  frey  Miguel ,  ’ô£  todas  eílas  oito  figuras  cf- 
taõ  enlcuadas  em  noíTa  Senhora, como  que  lhe 
pedem  remedio^focorro,  3c  ajuda  pera  todas  as 
neeefsidades  do  pouo,  pois  ellcs  todos  a  toma- 
'ra5,&  efcolhéraõ  por  intetccffora ,  3c  auoga- 
da  defta  fanda  Irmandade ,  como  mãy  piado- 
fa,  3c  niãy  de  Miiericordiaj  Sc  tendo  as  coroas 
nas  cabeças  cftaõ  todos  com  as  maôs  juntas,  | 
3c  leuantadas ,  ôc  os  olhos  na  Imagem  ,  entre 
huns,6c  outros  eftaÕ  alguns.pobrcsj  ôc  tem  dc 
fta  parte  na  bordadura  hüa  letra,  que  diz  :  Sub 
tuum  fr^fidium  confugimus ,  E  efta  figura 
vav  Cempre  pera  a  parte  dianteira  6c  na  parte 
da  Tumba  fica  pintado  o  defeendiraento  da 
Cruz,nefl:a  maneira: hüa  Cruz, que  toma  toda 
a  bandeira  em  aIto,&:  ao  pec  delia  hua  imagem 
de  noíTa  Senhora  com  os  braços  abertos ,  3c 
maõseftendidas ,  a  cujos  pees  eílà  hum  Chrif- 
to  cftendido,&:  aos  pees  a  Magdalena,  3c  à  ca¬ 
beceira  Saõ  loaõ  Euangclifta^  3c  na  bordadu¬ 
ra  hüa  letra ,  que  diz  aquellas  palauras  do  Pro- 
pheta  Ifaias.  cap.  5.  Líhõkc  eius  jcínâti fumus. 
Acompanhaõ  eíta  bandeira  dous  homens  vef- 
tidos  dasmelmas  vcftes  queosqucleuaõ  aTü 
ba, com  duas  tocheiras,  3c  cirios,como  as  que 
cftes  leuam, antecede  efta  bandeira  hum  home  1 

I  '  véftid^ ! 
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vcftido  dc  azul,  que  vay  tangendo  hua  campai¬ 
nha,  fcgucaTumba  outro, que  vay  pedindo 
pera  as  obras  da  Mifericordia.  Deftes  dezoito 
homens,  os  quinze  fao  Falariados,  lhes  ák  a 
menza  certo  dinheiro  cm  cada  hum  dia  ,  com 
queconimodamentcfe  podem  fuftentar,&  pcl 
las  fellas  lhes  faz  alguas  cfaioias  pera  ajuda  de 
feus  veílidos :  ps  outros  tres,  que  faõ  o  Capel- 
laõ ,  òí  os  Mordomos  da  vara  faõ  nomeados 
pello  Mordomo  da  Capella.cada  femana.ôz  in 
da  que  o  trabaiha  hc  grande^  elles  ò  aceiraõ  cÕ 
muita  vontade ,  Sc  obediência ,  fem  replicara 
nada,  antes  deixaõ  os  feus  ncgocios  particula¬ 
res, por  naõ  faltarem  neíla  obrigaçaõ,  Sz  obra 
taÕ  pia  de  enrerrar  os  mortos.EllaT umba  nao 
tem  efmola  certa,  mais  que  a  que  lhe  deixaõ  os 
que  tem  poílcs ,  que  aos  pobres  os  enterraô  de 
graça.  Ha  mais  hum  efquifc ,  como  acima  fica 
ditto,  com  hum  Gapellao,  &c  quatro  homens, 
que  enterraô  os  cfcrauos,6c  pobres  das  portas, 
aos  quais  daõ  tanibcm  mortalhas  quando  as 
naõ  cem. 

Vofermço  dejl<í  Igrejx  pertencente  â  celcbrítçia 

do5  cfjiciõs  áiuinos» 

Ha  nefta  Caía  vinte  Capellacs ,  Sc  ro¬ 
dos  com  ordenado  fuíficiéte  pera  fua 
fuftentaçaõ,  porque  íinco  ddlcs  tem 

de 


SITIO  DE  LISBOA.  iio 

de  ordenado  íincoenta  mil  reis  cada  hum ,  & 
hum  dia  de  cada  feraana  liurc  pera  deixar  de  di¬ 
zer  MiíTa,  ou  pera  a  dizer  por  eímola  óiidc  qui  | 
zerj  noue,  tem  cada  hum  quarenta  mil  reis,  òc 
dousdias  na  femana  liurcs  na  conformidade 
dos  finco  acima,&:  os  feis  tem  cada  hum  trinta 
ôc  dousmil  rciSjíS:;  tres  dias  liures,a  que  chama 
meas  ordens.  Tem  mais  hum  meílrcdc  Capcl- 
la,a  que  daõ  trinta  mil  reis  cm  cada  hum  anno, 
6c  a  hum  tangedor  doze  mil  reis .  Eftes  Capcl- 
laêsofíiciaõ  aMiOfacada  dia  que  he  cantada, 
6c  aos  dias  fandoSjôc  Domingos  fempre  hcca 
tada  de  canto  d^orgaõ  ,  a  cujo  fim  ha  o  Mcltre 
da  Capeila,6c  tagedor.  Ha  mais  quatro  moços 
da  Capella  ,  &  cada  hum  dclles  tem  dc  ordena¬ 
do  ,  6c  veftiaria  vinte  mil  reis .  Dizemfc  nefta 
Igreja  muitas  Miíias  cada  dia ,  de  modo  ,  que 
defquc  amanhece  té  o  meo  dia  fc  acha  aqui 
fempre  Miíla,  6c  faõ  tantas  as  que  fe  dize,  que 
afora  as  Miffas  dosCapellaes,  fe  dizem  em  ca¬ 
da  hum  anno  mais  de  trinta  mil  Miíias, porque 
.  a  todo  o  Sacerdote ,  que  vay  dizer  MiíTa  a  cita 
Igreja, daõ  meo  toftaõ  de  eímola. 

Das  eJmoUs^(jr  obras  pias  deJíaCafa> 

PEraquefe  faiba  mais  cm  particular  as 
cfmolas,  6c  obras  pias,  que  nefta  fanda 
Cafa  íe  fazem,  porey  aquy  liüa  rclaçaõ 


das 
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das  que  fe  fezéraõ  o  annoque  começou  por 
dia  de  fancta  Ifabel  de  feifcêtos  &  dez  (porque 
ncfte  dia  fe  elege  Pcouedor,&:  Irmaõs,  que  em 
todo  o  armo  haõ  de  feruir)  5c  fe  acabou  vefpo- 
ra  do  mefmo  dia  em  o  armo  de  feifeentos  5c  oti 
ze,  que  foy  o  anno  cm  que  vieraõ  à  Gafa  mais 
poucas  cfraolas,  porque  no  anno  de  feifeentos 
5c  feis  fe  rccebéraÕ,  &  defpendéraô  oitenta  5c 
finco  mil  trezentos  &  fefenta  5c  finco  Cruza¬ 
dos  .  E  defte  té  o  de  feifeentos  5c  dez  ,  de  que 
vamos  fallando ,  fempre  as  efmolas ,  que  a  efta 
Gafa  vieraõ  ,  foraõ  auentajadas  das  do  mefmo 
anno ,  no  qual ,  começando  por  dia  de  fancta 
Ifabel ,  &  acabando  cm  vefpera  do  mefmo  dia 
do  annó  de  feifeentos  5c  onze ,  entràraõ  nefta 
Gafa  de  efmolas  quarenta  5c  dons  mil  oitocen  • 
tos  5c  trinta  5c  noue  cruzados  menos  trinta  5c 
dousreis,  os  quais  fe  defpendéraô  nas  obras  fc- 
guintes. 

^  DiíTeramfe  nas  Capellas  da  Gafa  ,  8c  do 
hofpital  de  fanéta  Anna,onde  ha  trinta  5c  duas 
camas  em  duas  enfermarias ,  &  nas  cadeas ,  5c 
no  recolhimento  das  orfaasde  Sanéto  Antô¬ 
nio  trinta  5c  hüa  mil  cento  5c  fefenta  MiíTas, 
das  quais  fe  diíferam  neíla  Gafa  trinta  mil  tre¬ 
zentas  5c  fefenta  5c  duas, 
tp-  Suftentaramfe  nas  cadeas  mil&fincoen- 
ta  5c  humprefos ,  5c  os  curaram  em  fuas  infir- 
midades  com  fizico,barbeiro,  5c  botica,  5c  tu¬ 


do 
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doo:niais  que  lhes  cra  neccíTario ,  &:  fc  prouco 
CQn.1  camas,  ,/ô<s:vcftidos  aos  que  diirorin liam 
nccefsidade,  8c  fc  correo  com  todas  as  defpeaas 
de  feus  liuramentos  &  porque  cftamos  nefte 
parrafoidos.prefos, 8c  enfermos,  dc  que  nelle  fe 
trata, he  bem  que  fc  faiba  como  fc  lhes  admini* 
ftraoqucharhdecomer,  que  hcauerhu  a  co¬ 
zinha  junto  á  Sanchriftia  da  Igreja ,  na  qual  fc 
faz  dc  comer  pera  os  prefos  enfermos ,  afsi  ga- 
linha,como  carneiro,  8c  dietas,  afsi  ao  gentar, 
como  à  cea,  8c  da  mcfma  cozinha  lhe  lenam  o 
pão  conforme  ao  que  o  fizico  receita ,  8c  aos 
faõsíe  dàcm  cada  Domingo  gentar  dc  carne 
dc  vaca,  &  paõ  aos  prefos  pobres,  a  qual  fc  Ic^ 
ua  cozida  defta  cozinha.  Deftes  prefos  foltoii 
a  cafa  quinhentos  8c  dezcfctc  ^  embarcou  pera 
irem  cumprir  feus  degredos  trezentos  oitenta 
8c  noue,ôc  alguns  dellescõ  molheres  8c  filhos, 
8c  os  prouéraõ  das  coufas  que  lhes  craõ  ncccf- 
farias,  pera  fua  viagem. 

Hf  Defpacharaõfe  cento  8c  dez  appcllaçoes 
de  prefos, que  vieraõ  encomendadas  das  Mife- 
ricordias  do  Reino,  Sccom  eftes  prefos,  8c  ap¬ 
pcllaçoes  ícdcfpendéraõ  quatro  mil  feifeentos 
8c  fefenta  cruzados,  8c  cento  8c  fefenta  8c  oito 
reis. 

Hl'  Suftcntaramfc  no  hofpital  de  Sanfta  An- 
na ,  onde  ha  trinta  5c  finco  camas  em  duas  en¬ 
fermarias, 8c  no  dos  incuraueis,quc  he  em  nof- 

Jã 
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fa  Senhora  do  Empato  debaixo  dos.arcos  do 
Recio^oqual  heda  obi igaçaõ  d*e(la  Cafa>Gen- 
to&:  vinte  enfermos^  osprouêraõ  dc  camas, 
veftidos  ,  6c  todo  o  mais  neceffario ,  cm  que  fe 
defpendéraõ  mil  oitocentos  &:  felcnta  &tres 
cruzados  &  oitenta  reis. 
q]-  Prouéramfe  quatrocentas  &  trinta  8c  íetc 
peíToas  enuergonhadaSjaraber,duzct3S  6c  qua¬ 
renta  6c  oito ,  a  que  cada  femana  fe  vifitou ,  & 
as  cento  oitenta  6c  noue  cada  mez  com  efmo- 
las ,  que  fe  lhes  leuàraô  a  íuas  cafaspellos  Ir- 
maõs  vifitadores,6c  fc  lhes  deu  de  veftir, calça¬ 
do,  camas ,  8c  o  de  que  mais  tiuéraõ  necefsida- 
de,8c  a  todas  fedeu  íizico,botica,ôc  oque  lhes 
foy  neceflario  cmfuasinfirmidades,  cm  que  fe 
defpendéraõ  fete  mil  8c  nouenta  êc  noue  cru¬ 
zados  6c  duzentos  reis. 

^  Prouéraõfc  com  cfmolas  muitas  peflbas 
nobres, 8c  enuergonhadas,  8c  a  outras  fe  deraõ 
cfmolas  com  cartas  deguia  pera  irem  pera  fo¬ 
ra  ,  ou  virem  com  cilas  das  cafas  da  Mifericor- 
dia  do  Reino,5c  outras,  que  fe  detaõ  à  porta,  a 
pobres, 8c  molheresd‘ África,  ôc  na  cura  de  en¬ 
fermos  de  alporcâs,cm  quefe  defpêdéraõ  dous 
mil  duzentos  Ôc  quarenta  6c  íeis  cruzados  8c 
vinte  8c  finco  reis^ 
qjp  Criaraõfèpor  ordem  defta  Gafa,  ôc  Irmã 
dade  fincoenta  8c  oito  crianças  defemparadas, 
cujos  paes ,  6c  mãys  morréraõ  ,  ou  adoecéraõ 
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dc  modo  que  ns  n3o  podérâo  criar,  ^  pagoufc 
a  criação  delias^  em  que  fe  dcfpcndérão  trczcn 
tos  &  vinte  &c  quatro  cruzados, &  trezentos  & 
fincoenta  reis. 

^  Guraraõlc  quarenta  8c  oito  enfermos  po¬ 
bres, 6c  moços  dc  tinha, da  qual  forao  faõs  trin 
ta,  Sc  fe  lhes  deu  todo  o  ncccQario  pera  fua  cu¬ 
ra,  Sc  mantimcnto,8c  vcftido  com  que  fe  dcfpê 
dérão  duzentos  8c  quinze  cruzados  cento  & 
fefenta  reis. 

^  Dotàrãofe  cento  8c  quatorze  orfáãs,  5c 
i  afsidcftas,  como  das  qúe  foram  dotadas  pellas 
!  menzas  paffadas  fc  cazarão  nouenta5c  finco, 
às  quais  fcpagàrão  logo  feus  dotes ,  em  quefe 
dcfpcndérão  finco  mil  fincoenta  8c  dous  cru¬ 
zados  8c  fetenta  reis. 

Dotàramfc  cíle  anno  feis  catiuos  com  a 
efmola,  que  lhes  faltana,  pera  fahiremde  cati- 
ueiro,quchc  cem  cruzados  a  cada  hum, 8c  por 
oão  fairem  eftc  anno  mais  de  dous,  lhes  deram 
duzentos  cruzados, 8c  por  quanto  eftamos  nc' 
ftaniateria  direy  o  grade  cuidado,  8c  zelo  com 
que  cila  fanda  1  rmãdade  exercita  cila  pia  obra 
que  fendo  Prouedor  o  Conde  de  Villa  franca 
Dom  Manoel  da  Camara,  indo  cu  á  meza  hüa 
quarta  feira  com  hum  Rol  dc  trinta  8c  quatro 
catiuos,  entre  os  quais  auia  fete  Rcligioíbs  da 
Ordem  deSamErancifeode  Seuilha,  que  vin 
do  a  tomar  ordens  ao  Algauue,  forão  falteados 


dc 
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de húa  galcota  de  Mouros, cariuos os  Iciiàrã 
a  Timão  com  hum  clcrigo  dc  ordens  de  EpiU 
toh,  merefpondêram  quepor  eílarê  naquellc 
dia  oceupados  com  hiun  negocio  de  importan 
cia mc liam  ppdían  defpachar,  òí  toniaílefcf-' 
ta  feira,  em  o  qual  dia  fe  tirarão  cm  menza  os 
ncgocios  dos  cariuos,  como  acima  fica  diro: 
òí  propondo  cu  naquelle  dia  a  ncccfsidadc  ,  em 
qucaquellescatiaos  elfaiiam  (  como  procura¬ 
dor  que  naquelle  tempo  cra  dos  mcfmos  cari- 
uos)&:  cm  particiilaro  Clcrigo, &  RcügioíoSj 
que  como  pcíToas  Ecclcíiallicas  faõ  maisabor 
rccidos dos  Infleis,  &:  peormente  tratados,  ti¬ 
rou  o  Conde  da  algibeira  hum  faco  com  quare 
ta  mil  reis, dizêdo, que  ellc  dana  o  feu  voto  por 
obra,  dando aquclla  efmola  pera  ajuda  doref- 
gatedehum  daquellcs  Religiofoseftrangciros^ 
logo  toda  a  menza  diílc,  que  fe  defle  o  mais 
pera  os  outros  conforme  a  difpoíiçâo  de  feu 
compromiflb,  que  fam  cê  cruzados  a  cada  hü ^ 
ÒL  afsi  dotarão  tres  mil  òc  trezentos  cruzados 
pera  trinta  ôd  tres catiuos afora  os  cem  cruza¬ 
dos  do  Conde.  E  indo  dous  Religiofos  defta  or 
dem  da  vSariCfcifsima  Trindade  a  fazer  refgate 
gcrala  Argel oanno defeifeentos  ócdezeíetc, 
como  naquellc  anno  auia  poucas  elmolas,  tSc 
os  padres  cftauam  aprcííados  cm  íua  ida  ,  lhes 
dérãoo  Prouedor  6c  Irmãos  as  eímolas  que 
podérâo,  cfpcrando  mandarlhcs  mais  o  anno 


fcauinteí 
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fcguinte  de  fcifcêtos  &  dezoito,  &  afsi  foy  que 
os  Ii*maõs,&:  Prouedor  que  entràraõ  no  anno 
de  feifeentos  &:  dezoito  lhes  mandáraô  íiiico 
mil  &  duzentos  cruzados  pera  catiuos  mifera- 
ucis ,  afora  outras  efmolas ,  que  fe  deraõ,  pera 
catiuos  de  Septa,Tangcrc,  &Mazagaõ. 
fjf  Suftenta  efta  Cafa  no  recolhimento  das 
donzellas  de  Sando  Antonio ,  que  eftà  a  feu 
cargo,  doze  orfaâs,  &:  agora  ha  mais  hüa,  perJi 
dalii  fe  caiarem ,  com  mais  íinco  feruidoras,  dc 
a  todas  daõ  de  comer,  &C.  veftir,  &  todo  o  mais 
neceíTario. 

Defpêdéraôíe  com  as  obrigações  das  Ca- 
pellas  que  eftaõ  na  adminiftraçaõ  deftaCafa, 
ordenados  dos  Capellacs ,  Meftre  da  Capella, 
tangcdor,moços  da  Capella, mercecyras, lega¬ 
dos,  &  coufas  que  tem  de  obriga çaõ  de  pagar, 
&:  com  os  feruidores  da  cafa ,  &c  vcftiaria ,  que 
fe  lhes  deu,&  outras  defpczas  miúdas, dezefete 
mil  6c  vinte  6c  fetc  cruzados,ôz  cento  6c  trinta 
&oito  reis. 

^  Pagàraõfe  às  partes  do  dinheiro  que  eíte 
annoveoda  índia  ,  &  de  outro  que  eftaua  na 
cafadosanaos  atras  oito  mil  trezentos  6c  fin- 
coenta  d  hum  cruzados ,  ôc  duzentos  6c  hum 
real. 

^  Fazem  todas  eftas  defpczas  forna  de  qua¬ 
renta  &fcte  mil  fefentadzfete  cruzados,  ôz  cc- 
to  6c  oitenta  &  dous  rcis^Sc  auendofe  recebido 


(  cómo  acima  fica  ciitto  )  quarenta  U  dons  mil 
oitocentos  &  trinta  &:  nouc  cruzados  menos 
trinta  &  dousreis,  fica  paíTandoadcfpezapclla 
receita  quatro  mil  duzentos  Òí  vinte  3c  oito 
cruzados,  6c  cento  8cvinte  reis, os  quais  deuiaõ 
dc  dar  o  Prouedor,ôclrmaõs  dc  ftias  câfas,naõ 
os  lançando  cm  receita,  como  cufiumaõ  fazer 
todas  as  vezes  que  faltam  efmolas  pera  dar  aos 
■pobres»  Donde  íe  deixa  ver  quam  bem  empre¬ 
gadas  faõ  as  efmolas  ,  que  a  eíla  fanta  Cafa  fe 
dcixaõ,5c  daÕ,  pois  fe  defpendê  cm  tais  obras, . 
8c  com  taõ  Cbriíliaã  fidelidade. 

Dc  numero  das  pcjjoas  que JeruemnefiâcaJíiyAfsi 

dos  Irmãos  por  amor  de  Deas^  como  dc 
officiais^  ^  feruidores  f  dariados . 

Eruc  na  cafa  por  nmor  dc  Deos  nouenta 
hu  Irmãos,  afaber, oito  qíerue  cm  todo  o 
ano  na  mêza, dos  quais  liú  hc  Prcuedor, outro 
thczourcirOjÔC  outro  cfcriuaõ,  oito  confclhei 
ros,  outro  de  mordomo  dabolça,  outro  da  Ca 
pclla^  ôc  de  todos  cftes  faõ  finco  nobres ,  3c 
finco officiais. Mais  dez  eleitores,^»  nobres, 
finco  officiais  5  ha  mais  vinte  difnnidorcs,  dez 
nobres, 5c  dez  officiais, que  fendo  eleitos  dia  de 
Saõ  Lourenço  dcíte  anno  prefentederuem  tee 
dia  do  mefmo  Sando  do  anno  feguinte,  8c  feu 
officio  he  aconfelhar  a  menza  nos  ncgocios  pe 
ra  que  forem  chamados.  Mais  dous  thczourci, 

r  os  das  letras, hum  nobre, 6c  oxuro  offieial. 
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tros  dous  thezourciros  do  dinheiro  dos  dotes 
das  orfaãs,&:  catiuos.  Outros  dous  thezourci¬ 
ros  dos  depoíitos.  Dous  mordomos  dos  tefta- 
mcntos.  Outros  dous  mordomos  das  dcman- 
dasj  mais  dous  mordomos  das  cartas, que  vem, 
ôí:remandaõperaa.India.  Dous  írmaõs  no¬ 
bres, hum  pera  thczoiireiro,S(:  outro  peraeferi 
uaõ  da  cafa  das  dõzellas.  E  todos  cftes  officiais 
faó  annuais.Hamais  hum  mordomo  da  bolça 
eleito  pclla  menza  cada  mez  (  eíte  hc  também 
do  numero  dos  treze  da  menza,  &  o  da  Capcl- 
la ,  8c  tem  votonella  como'os  confclhciros )  a 
cujo  cargo  eítà  comprar  o  paõ,Ôc  a  carne  pera 
Qsprcíos  ,  8c  fazer  alguns  pagamentos  ordina^ 
rios, 8c  hum  mez  hc  nobre,  outro  offícial.  Da 
mefma  maneira  fc  elege  outro  Irmaõ  em  cada 
mez  pera  mordomo  da  Capclla,feguindore  hü 
officiai  a  hum  nobre.  Na  mefma  conformida¬ 
de  ferue  o  Mordomo  da  botica ,  fendo  hü  mez 
nobre,  outro  ofhcial ,  cujo  officio  he  ter  a  feu 
cargo  os  doentes  que  eftiuere  prefos  na  cadea, 
òcleuar  em  pcíloa  o  comer  aos  prefos  enfer¬ 
mos  na  forma  que  acima  fica  dirto.  Seruem 
mais  cada  mez  dous  Irmaõs,hum  nobrç,ôcou 
tro  officiai  de  mordomos  do  hofpítal  dc  noíTa 
Senhora  do  Amparo.  E  finalmcntcelegeame 
za  cada  mez  hum  Irmaõ,  queferue  de  mordo¬ 
mo  da  bolça  do  recolhimento  das  donzellas, 8c 
he  hum  mez  nobre, ôc  outro  officiai, a  cujo  car 
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go  eftà  comprar  todas  as  GO:ufas>que  fe  ouiicrS 
miftcr  no  ditto  recolhimento.  Ha  mais  no  fer- 
uiço  defta  caía  peíToas  (alariadas ,  a  faber,  Ca- 
pellaês, moços  da  Capella,  dous  procuradores, 
dous  foliei tadores,íinco  homens,  a  que  chama 
do  azul ,  os  homens  da  tumba  ordinaria,  de 
cujo  numero  fe  trata  cm  feu  lugar. 
c||  E  porque  nos  naò  fique  por  tratar  hua 
obra  de  tanta  piedade,  ôc  miferieordia  que  cfta 
fanda  Caza  vza  com  os  padccentes,&:  fe  faiba 
pello  mundo  como  vaõ  acompanhados  ao  lu¬ 
gar  ,  onde  haõ  de  padecer ,  Sc  a  fcpultura  ,  que 
lhes  daõ  ,  guardey  cfte  Capitulo  pera  o  pòr  no 
fim  das  obras  da  Miferieordia,  que  nefta  fanda 
cafa  fe  fazem, deixado  com  tudo  outras,  como 
faõ  a  folemne  p  roei  fia  õ  dequinta  feira  daCea, 
cm  que  toda  a  Irmandade  vay  ,  ôc  a  cm  que  a 
mefma  Irmandade  vay  dia  dc  todos  os  Sandos 
à  tarde  a  bufear  a  ofiada  dos  padecentes,  Se  ou¬ 
tras  muitas  obras  dc  muita, muy  grande  pie¬ 
dade. 

^  E  tratando  da  que  temos  entre  maõs^  tan¬ 
to  que  os  mordomos  dos  prefos  tem  noticia  q 
algüa  pefibahade  padecer  por  juftiça,  o  que 
lhes  he  facil  laber  pelía  continuaçam,quc  tem, 
de  andar  nas  cadeas ,  chamaõ  hum  Religiofo, 
que  o  vaconfeflar,  8c  confolaraqucllcdia,  cm 
que  fe  lhe  publica  a  fcntcnça,&:  todo  o  mais  tê 
po  que  fica ,  té  fe  executar  a  mcíma  feiucnça. 
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Aooutrodia  manda  dizer  hüa  Mifla  na  mef- 
ma  Cadea  pera  eommungar  ,  &  ao  terceiro  dia 
dà  recado  ao  Mordomo  da  Capella,  que  man¬ 
da  correr  pclla  Cidade  as  infignias  dos  padecen 
tcs,que  faõ  hüas  bandeirinhas^  cm  as  quais  cftà 
pintada  de  hüa  parte  a  figura  de  hum  homem 
vcílidocmhüaalua  ,  que  he  o  modo,  em  que 
vay  a  padecer, de  outra  parte  a  figura  de  hüa 
molher  no  meímo  trage ,  Sc  vay  pera  diante  a 
figurada  pefiba,queha  depadecer,&’mandaõ 
correr  eftas  infignias  afim  de  que  feajuntemas 
pelToas  ,  que  por  fua  dcuaçaÕ  quiferem  acom¬ 
panhar  o  tal  padecente,  Sc  lhe  niande  juntame 
te  a  veílc  dc  linho  branco,  com  que  hecuftu- 
medefte  Reino  padecer  cm  aquclles  q  acabam 
porjuíliça. 

^  Ao  dia  que  o  padecente  ha  de  morrer  por 
juftiça,  faeda  Igreja  daMifericordia  ao  acom¬ 
panhar  o  Crucifixo  com  os  Mordomos  dos  pre 
fos^Sc  o  Mordomo  da  botica,  dous  vifitadores 
a  que  couber  o  turno ,  Sc  os  dous  Mordomos 
das  varas  que  aquella  femana  fernem  com  oiro 
Capcllaês, Sc  mais  peflbas  neceíTarias  ncíla  for 
ma  ,  Diante  de  todos  vay  o  Mordomo  official 
da  7  U*a,  leuando  configo  hum  homem  dofer- 
uiçü,  vcílidoem  hum  balandraodc  pano  azul, 
rangendo  a  campainha.  Seguefclogoa  bandei- 

I  ra  leuada  por  hum  homem  ,  veftido  com  vcfte 

j  'preta  entre  duas  tocheiras,  queleuam  dousho-. 

— 


mens 


.  tràtado  qvinto  do 

mcns  vcftidos  da  mcfma  maneira .  De  tras  da 
bandeira  vay  agente  que  quer  acompanhar  o 
padecente ,  que  como  Icmprc  he  muita  ,  a  vay 
gouern  ando  oMordomo  nobre  da  vara.  Deí- 
pois  fefeguem  os  oito  Capeliaés  com  fuas  fo- 
brcpellizcs  ,  6c  deílcs  os  quatro  primeiros  vam 
defoceupados  pera  rezarem  as  Ledainhas,  òc 
os  outros  quatro  leuaô  quatro  tochas  acefas. 
luto  das  tochas  no  remate  vay  o  Capellaõ  heb 
domario  da  Cafa  naquella  femana  com  íobre- 
pelliz,coni  o  Crucifixo  nâs  maôs,&:  detrás  dcl 
le  vaó  cm  ordem  os  mais  Irmaõs ,  que  acima 
ficaõ  apponrados ,  òc  todos  Icuaõ  fuas  vcftcs 
pretas, &  os  Mordomos  cios  prefos  IcuaÕ  con 
figo  hum  liomê ,  ou  moço  da  Capella  cõ  agoa 
benta,  ôc  hyfopo, 

E  chegando  deíla  maneira  à  parte  donde 
o  padecente  ha  de  fair^cíperaõ  todos  com  muy 
ta  quiecaçaõ  té  a  juftiça  o  tirar,  ícm  a  iílô  darê 
preíTa,  nem  algum  modo  de  ordem,  6c  íaindo, 
lhe  dà  o  Capellaõ  hebdomario  o  Crucifixo  a 
beijar,  pondofe  todos  os  mais  de  giotiios  co 
meçaõ todos  osCapellaês  a  entoara  Lcdainha 
té  dizerem  Sanda  Maria  ora  pro  eo,&:  chegan 
do  a  eíle  paíTo  fe  lcuantaõ,&:  começaõ  a  cami¬ 
nhar  pera  onde  a  juftiça  ordena  na  mcfma  or¬ 
dem  em  que  vieraõ, porem  os  Irmaõs  que  vie- 
raõ  detrás  do  Crucifixo  fepaflaõ  pera  diante 
dos  Capeiraês~de  maneira  que  o  Crucifixo  fiq 
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juntQ  aírÇadccentc,  &  fazem  que  os  pregoey- 
rosda  juftiça  vão  diante  da  bandeira  em  parte 
remota,  para  que  não  eftoruenvos  Capcllaes, 
que  vão  entoandó  a  ladaynha,ncm  perturbem 
O  padecente* 

^  Chegando  o  padecente  a  portado  ferro, 
que  he  a  por  onde  fc  fac  da  cidade  antiga>ÔC  fo- 
bre  a  qual  cftá  hua  Ermida  com  inuocaçaodc 
noffa  Senhora  da  Confolação,  eftà  hüa  MiíTa 
aparelhada  pera  que  o  padcccte  veja  o  Sandif- 
fimo  Sacramento  ao  Icuantar  daHoftia,&:  Cá¬ 
lix,  pera  pedir  perdão  a  Deos,  proteftar  que 
morre  em  fua  fanftifsima  Ee,  &  no  reftante 
do  caminho  fe  faz  tudo,  o  que  parece  necéfla^ 
rio  pera  que  tome  a  morte  com  paciência,  ic 
fortaleza  Chriftâã, 

ijr  Eílando  o  padecente  no  lugar  do  caftigo 
lhe  da  outra  vez  o  Cappellão  abeijar  o  Cru¬ 
cifixo,  ôzccmeçandofe  o  ado  de  padecer  co- 
meçãoos  Capellaes  dc  catar  Ne  recorderis  Bo 
mine.&c^  Lançandolheagoa  benta^  &:  afsifte 
com  toda  a  deuação  porsiucl  encomendando  a 
Deos  fua  alma,  q  a  criou,  &  redemio  com  feu 
preciofo  langue,  Sc  cõftando  eftar  morto  lhe  di 
zem  hu  refponfo,  Sc  todos  juntos  voltãopa^a 
acazada  Mifcricordia  na  mefma  ordem,  que 
leuarâo,  quando  delia  fahirão  acôpanhãdo  o 
Crucifixo,  Sc  ao  fim  no  mefmo  dia  lhe  dão  fe- 
pultura  conforme  aqiialidadc  dc  fua  pefiba. 
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Das  entradas  dejí A  Cidade  da  parte  do  Occiden- 
te^  Norte ^  (jr  Meodia^ 

SA  indo  da  Igreja  da  Mifcricordia  pera  a 
parte  do  Sul  fedà  cm  hüa  praça  muya 
praziud,  que  tem  de  comprido  feifccn- 
tos  vinte  paíTos,  de  largo  duzêtos,  a  qual 
da  parte  doMeodiaavay  cercando  o  Rio,  ôz 
dà  parte  do  Oriente  o  terreiro  do  trigo  com 
Alfandcga,  &:  Contos^da  parte  do  Norre  miiy 
grandes,  altos,  ^  nobres  edifícios,  8c  da  parte 
do  Oceidente  os  Paços  Reais  com  hum  gran* 
de,  8c  alto  forte  de  obra  noua,  8c  muy  viftoza, 
em  cujos  muros  bate  o  mar  cm  maré  chea. 
lunto  acáeforte  eftà  a  caza  da  Índia,  que  no 
tempo  dos  Reys  antigos  feruia  de  almazens 
d^armas,  8c  he  obramuygraride,  force, 8c euf- 
toza,  ôc  nas  coftas  deíla  caza  ficão  agora  os 
Almazens  das  armas,  dos  quais,  8c  da  Bábeira 
das  naos  fica  dito  acima.  E  como  efte  fino  fica 

X  i  . 

no  meo  da  cidade  vindofe  a  elle  da  parte  do  Oc 
cidente,  a  primeira  coufa,  com  que  fe  cncôtra 
(  ou  íc  venha  por  mar,  ou  por  terra)  hea  fer. 
mofa  quinta  doProucdord^Alfandega,  ficã- 
dolhe  qtiaíi  fronteira  a  do  Conde  d‘Atalaya, 
as  quais,  ficando  no  meo  delias  a  cftrada,  faô 
como  duas  balizas  do  fim  defta  Cidade  daqlla 


parte  , 
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parte  Occidental,  &:  cm  pouco  cfpaço  fe  che‘ 
ga  ao  grande,  ôcfumptuofo  moftdrode  Bdê, 
que  pella  fermozura  de feu  edifício,  &  vizinha 
ça  do  mar,  terra  firme,  que  lhe  fica  defron¬ 
te,  faz  o  íitio,  dC caminho  muy  deleicofo,  fen¬ 
do  hum  feco  areal,  que  poderá  rcr  cem  paífos 
domar  té  o  mefmo  mofteiro.  E  paffaridodav 
quy  fe  entra  em  o  lugar,  q  por  refpcito  do  mof- 
terio  conferua  o  melmo  noméde  Belcm;  6c 
vindo  entre  o  mefmo  Rio,  Sc  rendofirsimas 
quintas  fe  vera  a  dar  na  muy  freíca  Ribeira 
d‘  Alcantara  pouoada  de  algüas  quintas,  ôí  hor 
tas  com  muitas  fontes,  dequeíaem  abundatif- 
fimasagoas,em  que  felauaa  mayor  parte  da 
roupa  da  Cidade. 

Hf  Daquy  fe  vem  entrado  pera  a  Cidade  por 
hua  muy  apraziuel  entrada,  &:  tanto  que  por 
excellencia  fe  chama  a  boa  vifta,  ficando  da  par 
te  direita  o  Rio  com  muitas  embarcações  de 
muy  grandes  Naos,  Galeões,  Nauios  mais  pi- 
quen  js  de  todo  o  comercio,  conquifta  com 
fuas  Galces,  ficando  logo  alem  do  Rio  a  muy 
apraziuel  cofia,  que  corre  de  Caciihas  té  aTra 
faria,  que  tern  hCia  legoa  de  comprido,  toda 
oceupadade  pomares,  vinhas,  quintas,  Sc  ter¬ 
ras  de  pão,  paliando  quem  fae  da  Cidade  com 
a  viftaa  ver  todaabarra,  Sc  da  parte  efquerda 
vindo  pera  a  Cidade,  tudo  quanto  fe  pode  alcã- 
çar  com  a  vifta  he  muita,  muy  nobre, ôc  fump- 

tuofa 


tratado  qj^intodo 

W  Os  dous  terços  antes  mais  que  me¬ 
nos,  que  deftc  Redo  íicão  liures  do 
dormirorio  dos  Religiofos  de  São 
Domingos,  fica  fituadoo  hofpitalde  todos  os 
San(ílos,a  que  vulgarmente  chamão  o  horpital 
d^elRcy,  pelio  aucr  mandado  edificar  elRey 
Dom  íoão  ofçgundo  com  fumptucílísima  o- 
bra,  Ôc  o  acabou  elRey  Dom  Manoel,  o  do 
toude  muitas  rendas, priuilegios*  Eíla  obra, 
ôc  artificio  do  hoípital  eftà  fabricada  em  figura 
de  Cruz  de  quatro  braços  iguaes,  ficandolhe 
em  os  quatro  ângulos  quatro  ciauftrps  muy 
grandes,  lageados  de  pedraria,  dí  hum  poço 
d^agoa  no  meo  de  cada  hCi ,  tirando  o  clauílro, 
fobre  que  cae  a  cozinha,  que  pera  fua  limpeza 
fica  o  poço  a  hum  canto.  T em  mais  ale  deftes 
clauftros  hüa  grande  horta  com  muita  agoa,  na 
qual  (  alem  da  hortaliça,  quefe  nclia  produz  ) 
ha  dous  grandes  tanques,  cm  que  fe  laua  a  rou¬ 
pa  dos  enfermos^  fobre  efta  horta  a  hum  la¬ 

do  fica  hüa  enfermaria  de  Religiofos  Capu¬ 
chos,  onde  fc  vão  curar  os  feus  enfermos, 
lhes  dà  o  hofpiral  todo  o  ncceíTario. 

Hum  dos  braços  defta  Cruz  oecupa  hüa 
muy  fermofa,  grande  Igreja,  què  ficando 
com  a  porta  fobre  o  Recio,dc  que  fe  acima  tra 
tou,  fe  fobe  pera  eUa  per  hüa  faniofa  cíc^da  dc 
pedraria  (  que  fazendo  tres  faces  pera  o  Rccio 
fe  fobe  por  ella  a  hum  grande  tabolciroj  qtem 


trinta 
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trinta  Sc  tres  pccs  de  latgo,  Sc  outros  tanros  dè  > 
comprido  por  fer  quadrado )  de  vinte  &:  hum 
dcgraoSj  o  primeiro  dos  quais  tem  de  compri¬ 
do  à  face  do  chão  do  recio  fetcnta  Sc  feis  pecs, 
de  largo  ré  dar  na  parede  fcfenta  Sc  quatro, 

Sc  daquy  fc  vão  recolhendo  eftes  degraos  té  fe 
chegar  ao  vitimo^  que  he  o  cm  que  fe  continua 
o  tâboleiro,  que  como  fica  dirto  he  de  trinta  Sc 
tres  pés  em  figura  quadrada.  Entrafc  nefta  Igri 
ja  per  hum  portal  de  obra  miiy  cuflofa,  Sc  arti- 
íiciofa,  que  o  faz  fer  hum  dos  melhores, que  ha 
cm  Portugal  em  fua  quantidade.  No  outro  bra 
ço  deíla  Cruz, que  atraueça  pera  a  parre  direita 
fica  outra  enfermaria  de  feridos  com  titulo  de 
SãoCofme.  Em  outro  braço  opoftoa  efte  fi¬ 
ca  a  enfermaria  das  molheres  com  titulo  de 
Sanda  Glara,Ôc  no  que  fica  no  direito  da  igre 
ia  eílà  hua  enfermaria  de  febres  com  titulo  de 
São  Vicente;  ôdneftas  tres  enfermarias  eftão 
os  leitos  poftos  em  repartimentos  détro  de  hüs 
arcos,  de  modo  que  fiquem  liures  os  corredo¬ 
res  pera  mayor^impeza,  Sc  o  corredor  da  en¬ 
fermaria  dc  São  V icente  tem  de  comprido  cen 
to  Sc  íincoenta  Sc  fete  palmos,  Sc  vintede  lar¬ 
go,  Sc  de  alto  trinta  té  os  frechais,  donde  fe  co 
meça  a  leuanrar  hum  fermozo  madeiramento 
de  obra  de  engado,&:  tem  efta  enfermaria  vin¬ 
te  Sc  doüs  leitos.  A  enfermaria  das^  molheres- 
tem  cento  Sc  trinta  Sc  tres  pálmos  de  côprído;  ‘ 
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■S<^  de  largo, ô<:  cm  alto  os  mcfmos  que  o  de  São 
Vicente,  Sc  tem  vinte  leitos.  A  enfermaria  de 
São  Cofme  hedo  mefmo  comprimento,  altu¬ 
ra,  &:  largura  que  a  das  molheres,  6^nãorem 
mais  de  dezoito  kitos  por  rcfpelto  de  huns  al- 
marios, que fe íizerão pera  defpejos,  ôedecf- 
tarem  mais  dous  leitos  occupadoscom  dous 
ajudadores  dos  enfermeiros, 
qj-  A  cappclla  mòr  da  Igreja  que  he  muy  al¬ 
ta,  òc  larga  fica  no  fecho  da  Cruz  dcfte  edifí¬ 
cio  do  Hofpital,  Seçm  tal  íitio,  que  per  tres 
janellas,  que  nella  auia,  oiiuião  Miffa  os  enfer¬ 
mos  no  altar  mòr  citando  deitados  cm  feus  lei¬ 
tos.  Epor  alguas  razões,  ôz  inconuenientes, 
que  fe  ofFcrecerão,  fe  lhes  tirou  eíla  viíta,  fem 
â  qual  eftiuérão  algús  annos,  fem  ouuir  MiíTa^ 
té  queíendo  Prouedor  Dom  Manrique  Portu 
gal  noannodefeifeentos  &:  dezefete  ordenou 
qucouueíTeem  cadahua  deitas  rres  enferma¬ 
rias  hum  altar  portátil,  em  q  fe  diz  MiíTa  todos 
os  Domingos, ôz  dias  Sãâ:os,dc  modo  q  todos 
os  enfermos  de  febres,  ôz  ferido^  a  ouuem. 

^  Alem  deitas  enfermarias  ha  mais  as  fcguin" 
tes.  A  de  São  Damiãocõ  vinte  Sc  dous  leitos, 
a  dos  Camareiuos  com  quatorze  leitos,  a  dos 
feridos  com  quarenta  Sc  finco  kitoS:,  Sc  algüas 
vezes  mais.  O  Corredor  das  mullas  com  fete 
leitos, o  corredor  das  Camarentas  tem  icte  Ici- 
os.  O  das  ferida  s  treze  leitos^  Das  doudas  qua 
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trocazas.  Males  das  molheres  vinte  finco 
leitos.  O  corredor  doze  leitos,  &algLias  vezes 
paíTaõ  de  vinte.  Males  dos  homens,  corredor, 
ôc  outras  cazas,  ferenta  Sc  fetc;  Doudos  finco 
cazas.  A  enfermaria  dos  conualeccntes  doze 


leitos.  A  enfermaria  de  São  Diogo  trinca  lei¬ 
tos.  Alem  dcíles  leitos,  que  ha  neítas  enferma¬ 
das  focede  muitas  vezes,  Sc  prineipalmente  no 
verão,  fazeremfe  muitas  camas  pcllos  corredo 
res,  por  fertam  grande  a  multidão  dosenfer- 
níos,  quechcgâo  neftc  tempo  a  paliar  de  feif- 
centos  como  fc  vio  nefte  anno  de  feifeentos, 
Sc  vinte. 

Dâ  numero  dds pellõds  Irmãos  daMiferícordid,  i 
que  feruem  em  cada  humi^nno 


nejle  Hoffitai. 


SEndoaMifcricordia  adminiílradora  deílc 
Holpital  fica  à  fua  cota  prouer  os  officiais. 


q  nella hãode  feruir cmtoda  a  rodado  anno, 


pera  que  afsi  feja  bem  feruido,  Sc  não  aja  falta 
algüa,  no  que  for  ncceíTario  acura,  Sc  limpeza 
doseufermos.  E  faõ  os  Irmãos,  que  feruem  i 
cm  cada  hum  anno  cento  Sc  vinte  oiro  homes 
entre  nobres,  Sc  officiais.  Entre  os  quais  hc  o 
primeiro  o  enfermeiro  mòr,  que  he  fempreo 
Prouedor  da  Mifericordia^  Sc  tendo  cllc  algum 
legitimo  impedimento  entra  em  feu  lugar  o 


thcfourciro 
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thczoureiro  da  fazenda  do  Hofpital,  que  he 
fempre  hum  fidalgo  principal,  &:  pera  fua  mo* 
rada  ha  no  meímo  Hofpital  apozentos  muy 
accómodados  por  ferem  muy  grandes, ôc  com 
muitos,  &:  grandes  agafalhados.  A  pos  o  enfer 
meiro  mòr  ha  hum  thezoureiro  da  fazenda»  q 
como  fica  dittohe  fempre  hum  fidalgo,  q  era 
auzencia  do  Prouedor  poffa  íeruir  de  enfermei 
romòr^  5c  humeferiuão,  quehe  fempre  hum 
dos  Irmãos  nobres.  Dous  mordomos  das  de¬ 
mandas  da  caza,  hum  nobre,  òc  hum  official. 
Dous  mordomos  dos  engeitados,  hum  nobre> 
outro  official,  òl  hum  roupeiro,  ao  qual  per* 
tence  prouer  de  colchões,  enxergões,  lençoes, 
trauiceiros,  ôz  cobertores  pera  as  camas  dos  en 
feimos,  ôz  entregando  todas  eftas  conzas  por 
rol  aos  enfermeiros  (  que  ha  cm  cada  enferma 
ria,  como  abaixo  fedirà  )  dclles  as  torna  a  co¬ 
brar  quando  cft  ao  gaitadas  pera  as  prouer  de 
nouo.  E  todos  eílescfficiais  faô  annuais,  por 
não  fofrerem  as  couzas,  q  trazem  entre  mãos, 
que  entrem  cada  mez,  eomo  entrao  na  defpcn^ 
fa,  bolça,  cozinha^  5z  enfermarias,  focedendo 
em  cada  hum  mez,  hum  official  a  hum  nobre, 
ou  hum  nobre  a  hum  official  conforn^e  a  dif* 
tribuiçãodos  mezes  na  forma  feguincc. 
qf  Hum  mordomo  da  derpenu,que  he  onde 
os  mordomos  das  enfermarias  vão  todos  os 
diaspella  menhaã  bufear  pão,  ouos,  açúcar, 
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paíTas,  amcndoas,  bifcoutos,  vinho  pera  os 
doentes,  a  que  o  fizico  o  manda  dar,  exccpto  o 
açúcar  rozado,  &  marmcllada,  que  fclhesdà 
por  junto,  &:  todas  as  vezes, que  he  iicccí3ario, 
com  quartas,  púcaros  pera  agoa,  &  xaropes 
dos  doentes.  Elle  mordomo  tem  cuidado  de 
dar  os  carneiros,  que  aquy  fegaftam,  ôc  nclles 
fe  gafta  hum  mez  por  outro  fctenca  mil  reis,  q 
vem  a  fazer  em  cada  hum  anno  oito  centos  ôc 
quarenta  mil  reis,  que  f^õ  dous  mil  ôc  cem  cru 
zados.  A  elle  mcímo  mordomo  pertence  dar 
todas  as  galinhas,  que  aquy  fe  gaílcio,  que  faõ 
as  menos  trinta  cada  dia,  que  vem  a  fazer  noue 
cenras  cada  mez,  &:  em  cada  hü  anno  dez  mil 
&  oito  cenras,  que  compradas  a  feis  vinténs  ve 
a  fazer  em  dinheiro  hum  conto  duzentos  & 
noLienta  ôz  feis  mil  reis,  afora  mil  ôc  quinhen- 
tasgalinhas,  que  fc  pagão  de  foros,  Sc  rendas. 
Gaftâofc  mais  de  ouos  quinze  dúzias  cada  dia, 
que  fazem  trezentas  Sc  íincoenta  dúzias  cm  ca 
da  hum  mez,  Sc  em  hum  anuo,  que  faõ  trezÕ- 
tos  Sc  fetenta  Sc  Íiíico  dias, finco  mil  Sc  quatro 
centas,  Sc  fetenta  Sc  finco  dúzias,  as  quais  com 
pradas  a  meo  toftão  a  duzia  fazem  quantia  de 
trezentos  Sc  fete  mil  Sc  quinhentos  reis  cm  di¬ 
nheiro.  E  não  ha  que  crpantardifto,q  no  anno 

de  feifccntos  Sc  dezefeis  cornecando  de  dia  dc 

> 

todos  os  Sâdos  dcfte  anno,  té  o  mcfmo  dia  do 
anno  de  feifeenros  Sc  dezcfctc,  que  não  ouue 

o.  muitos  1 
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muitos  doentes, entràtão  â  fe  curar  no  hofpital 
tres  mil  vinte  feis  enfermos,  SC  dcíles  morre 
rão  feifeentos  ÒC  vinte, 6c  fe  forão  pera  fuas  ca- 
zasfaõsdousmiUento  6c  íincoenta  6c  hum, 
os  mais  ficarão  nas  enfermarias.  Ouue  mais  du 
zentos  engeitados.  E  pera  que  não  faltem  ga 
linhas  no  difeurfo  do  anno  fuppofio  gaílaréfe 
tantas,  fe  faz  concerto  com  hum  homem,  que 
fe  obriga  a  dar  todas  as  que  forem  ncccffarias, 
6c  lhe  pagão  a  feis  vinténs  por  cada  hüa,  pagas 
aos  mezesj  O  qual  tem  cuidado  de  trazer  gran 
de  qnantidade  delias,  6c  as  entrega  ao  mordo¬ 
mo  da  bolça,  6c  elle  as  entrega  por  conta  à  co- 
zinheiua,  8c  as  traz  cm  hum  grande  quintal,  q 
pera  efte  eftVito  tem, 6c  a  mcfma  ordem  fe  guar 
da  nos  carneiros,  que  fe  comprão,  que  fe  entre 
gão  ao  mordomo  da  cozinha,  6c  elle  os  entre¬ 
ga  à  cozinheira, E  o  thezoureiro  da  fazenda  dà 
ao  mordomo  da  bolça  todo  o  dinheiro  ncceíla 
rio,  afsiperaos  carneiros,  galinhas,  6c  ouos, 
como  pera  todas  as  couzas,  que  fe  comprão  pc 
raos  enfermos.  E  fazem  rodos  os  mordomos 
cftalua  obrigação  com  tanta  curiofidade,  8c 
charidade,  que  não  ha  hum,  q  nãogaftc  muito 
de  fua  caza  fem  o  lançarem  receita,  nem  def- 
peza.  E  pera  que  não  aja  engano  nas  galinhas, 
nem  no  pez  o  da  carne,  que  fe  entrega  a  cozi¬ 
nheira,  dà  cada  hum  dos  mordomos  das  enfer 
mariascomoacabão  de  darjdc  gentar  aos  cn. 


fermos  i 
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fermos  ao  mordomo  da  cozinha  humcfcrito 
•  dos  enfermos,  que  tem  na  fua  enfermaria,  & 
do  que  os  médicos  lhes  mandão  comer,  ôccõ 
formeaeftes  aranzeis  matao  as  galinhas, 
dão  o  pezo  do  carneiro,  Sc  ao  tempo,  quefe 
faz  final  com  hum  íino  pera  fe  dar  de  comer, 
afsiaogcntar,comoàcea  (  que  hefempre  cer¬ 
ta  hora,  porque  no  inuerno  fe  dà  de  gentar  aos 
enfermos  às  onze,  Sc  de  cear  às  finco,  &  no 
verão  às  dez  o  genfar,  Sc  de  cear  às  quatro  in- 
faliuclmente  )  acodem,  afsi  os  mordomos  das 
enfermarias  ( que  ja  a  eíle  tempo  tem  dado  o 
pão  aos  enfermos )  como  os  enfermeiros  à  co 
zinhacom  taboleiros,  cm  que  trazem  as  por- 
çoês  aos  doentes, afsi  de  caldo, como  de  carne, 
que  0  mordomo  da  cozinha  lhes  faz  dar,  con¬ 
forme  ao  aranzel,  que  os  mordomos  das  enfir- 
marias  lhe  auião  dado.  E  porque  no  inuerno  fe 
não  de  o  comer  frio  aos  doentes,  tem  cuidado 
os  enfermeiros  de  à  hora  de  gentar,  &  cea  tere 
fugareiros  acezos,  pera  o  que  lhes  dà  o  ncceíTa 
rio  de  caruão,8c  leuão  à  cozinha  húas  panellas 
cm  que  fc  lhes  dà  o  caldo  da  galinha,  ou  de  car¬ 
neiro,  Sc  as  poem  fobre  os  fugareiros,  que  cf- 
rão  junto  a  hCia  menza,  ondefe  reparte  o  co¬ 
mer  na  enfermaria  pera  os  enfermos,  Sc  aísi 
lhes  dão  o  comer  quente. 

^  Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos,  que 
tem  à  fua  conta  quatro  enfermarias,  ou  corre- 

dores. 
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dores,  emqucfc  curão  os  feridos,  a  fabcr, São 
Cotoe,  São  Damião,  a  Madre  de  Deos,  o 
corredor,  èm  que  fe  curão  mulas,  ^  rem  cftas 
enfermarias  fete  enfermeiros  mancebos  prati¬ 
cantes  de  çurgia,  os  quais  ferueni  aos  doentes 
deflas  enfermarias,  lhesdàohofpital  de  co¬ 
mer  a  cada  hum  cada  dia,  6c  daquy  faem  com 
carta  de  examinação  pera  poderem  »cuí:arcm 
todo  o  Reino,  E  nãoíò  a  eftes  fete  fuftenta  o 
hofpital,  mas  também  a  outros  oito, que  lerue 
nas  enfermarias  das  febres,  èc  dão  a  cada  lium 
tres  pães,  arratel  6c  meo  de  carneiro,  6c  nos 
dias  de  peixe  hu  vintém,  mea  canada  de  vinho, 
6c  azeite  pera  fe  alumiarem,5cpor  dia  dc  todos 
os  Sandos  húas  roupetas  compridas  de  <^ara- 
goça,  dequeandão  vcftidos,  6c  lhes  dão  por 
mea  perna,  6c  huas  meas,  6c  çapatos.  Ha  mais 
outro  mordomo  das  febres  dos  homens,  que 
tem  à  fua  conta  finco  enfermarias, a  íaber,São 
Viceiíte,  São  Francifeo.  São  fíernardino,  6c  a 
enfermaria  dos  camarentos,  6c  a  caza  dos  dou 
dos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha 
outro  mordomo,  que  tem  á  fua  conta  tresen^ 
fermarias,  das  quais  tem  cuidado  dous  enfer- 


mciros,ao3  quass  dão  cada  diaTctêta  reis  íecós. 
Ha  mais  outro  mordomo  das  febres  das  molhe 
res,  que  tem  á  faaeontaquacio  enfermarias,  a 
íaber,  adas  febres,  a  das  camarentas,  6c  adas 
feridas,  6c  a  das  doudas,  Neftas  enfermarias, 
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6c  na 


&  na  dos  males  das  molhercs  fcruem  finco  mo 
Iheres,  alem  do  mordomo  dos  males  das  mo- 
Ihercs,  &:  dão  a  cada  hüa  dous  vinreis  cada  dia. 
Hamais  hum  mordomo  da  enfermaria  dos  c6 
uaicccntes  com  hum  enfermeiro,  a  que  dão  dc 
comer,  &:  veftir,  como  aos  das  febres,  &c  feri¬ 
dos,  ôí  alé  das  enfermarias  dittas  ha  mais  duas 
vagas  pera  quando  ha  mnitos  enfermos,  hüa 
delias  tem  inuocação  de  São  Pedro,  &  entre 
dc  São  Diogo.  Ha  finalmcntc  hum  mordomo 
da  CapcIIa,  ao  qual  pertence  ver  como  feadmi 
nifttão  os  officios  diurnos, 5c  das  armações  da 
Cappella  pellasfeílâs.  E  concluindo  efte  capi¬ 
tulo  confia  do  que  fiea  dirto  entrarem  a  feruir 
no  Hofpitâl  poramor  dc  Deos  em  cada  mez 
dez  mordomos  Irmãos  da  Mifericordia,  afa- 
bcr,hum  da  Capclla,feis  das  enfermarias, dous 
da  bolça,  hum  da  defpenfa,  focedendo  fem- 
pre  hum  official  a  hü  nobrc5  &  fò  o  enfermei¬ 
ro  mor,  thezoureiro,  ôc  eferiuão  da  fazenda, 
o  Roupeiro,  dous  mordomos  das  demandas, 
&  dous  dos  engeitados  faõ  annuais',  &  faõ  por 
todos  cento  &  vinte  oito>  os  quais  com  vinte 
&  tres  enfermeiros,  que  feruem  nas  enferma¬ 
rias,  fazem  numero  de  cento  òc  fincoenta&: 
hüa  peíioas,que  de  continuo  fcruem  ncfte  hof 
pitai,:  afora  osfalariados,  que  fe  virão  nocapí- 
tulo  feguinte- 
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Das  pe(^âas  que  feruem.o  Hofpital  das  portas  a 
dentro,  alem  des  queferuem  nas  enferma^ 
rias,  &  a  que  dao  de  comer ^  falario, 

^  cascas ^  em  que  viuem^ 

Ha  neftcHofpitâl  hü  porteiro  da  por 
ta  grande,  que  hc  por  oncic  fe  entra 
da  Rua  para  oHofpital,  ao  qual  dão 
vinte  &  quatro  mil  reis  cm  dinheiro  cm  cada 
hum  anno,  òc  hüas  botas, hum  roupão,  eazas, 
em  que  viue,  agoa  pera  beber,  Senão  íc  trata 
daagoadegaílàr,  que  a  ha  nos  poços,  dc  que 
acima  tratamos,  Sc  lhes  íicâo  defronte  das  por 
tas,  ôc  outras  piranças,  que  fao  hum  alqueire 
de  grãos,  outro  de  chichciros  pera-a  quarcíma, 
ôc  hum  quarto  de  carneiro  nas  tres  fcftas  prin¬ 
cipais,  6c  Uic  vai  tudo  cm  cada  hum  anno  trin¬ 
ta  Sc  hum  mil  cento  5c  viiirc  reis,  orçando  o  q 
lhe  dão  alem  do  dinheiro,  como  heo  roupão, 
botas,  caza,  cm  que  viue,  5c  agora  no  maisbai 
xo  preço,  q  pode  fcr^como  íe  orçará  nas  mais 
peábas,  que  neftc  capitulo  te  relatarem. 

^  Ha  outro  porteiro  da  porta,  perque  fe  en¬ 
tra  pera  as  enfermai  ias,  ao  qual  íe  dá  cada  dia 
ttes  pães,  nica  canada  de  vinho,  arratel  5-C  raco 
'ác  carneiro. caza  cm  que  viue,  agoa  para  beber, 
8c  pitança,que  lhe  valem  cada  hum  anno  vinte 
Sc  tres  mil  fctccentos  Bc  vinte  reis.  Ha  m3is  dez 
merceeyras,5c  dão  a  cada  hua  dc  ordenado  feis 

toftoes 
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toftoés  cada  mez,  trinta  alqueires  de  trigo  em 
cada  hum  anno;  dous  mil  reis  pella  Pafchoa  pe 
ra  hum  manto,  cazascmqueviuem,agoa  pe¬ 
ra  beber,  hum  alqueire  de  grãos,  &  outro  de 
chicharos  peta  a  quarefma,  pitança  de  carne, 
quatro  arrates  de  carneiro  pellastres  feftas  do 
anuo.  &.  tudo  ifto  vai  a  cada  húa  vinte  mil  du¬ 
zentos  vinte  reis,  &:  forna  cm  todas  dcz,du- 
zentos  ôc  vinte  &  dous  mil  reis,  afora  medico, 
barbeito,  5c  botica,  quando  eftão  doentas,o 
que  tambê  feda  a  todos  os  familiares  do  hof- 
pital  Mais  quatro  metceeyras  da  Capella  de 
Dom  Pedro  fita  na  Sce,  6c  tem  cada  húa  hum 
toftão  cada  mez,  5c  dous  cruzados  cada  anno 
pera  cazas  pagos  por  São  loão,  8c  Natal. 

%  Ha  mais  aquy  hüa  molher  q  lança  as  aju¬ 
das, lhe  dãotres  cruzados  cada  mcz,&:dous 
fâcos  dc  caruão,  cazas  em  q  viue,  Sí  agoa  pera 
beber,  tudo  iílo  vai  em  cada  hum  anno  vin¬ 
te  <5z  hum  mil  òc  oitocêtos  reis,  afora  dous  mil 
reis  cada  mez  hum  por  outro  das  ajudas,  que 
lhe  pagáo  a  finco  reis  cada  hãa,  6c  faz  ao  todo 
forna  dc  quarenta  6c  finco  mil  6c  oito  centos 
reis.  Mora  o  mais  ncíle  hofpital  hum  meftrc  de 
tinhozos,  a  que  o  hofpital  dàcazas^ôc  agoa  pe¬ 
ra  beber^  afsi  pera  ellc,  como  pera  os  tinhofos, 
&  a  Mifericordia  lhe  paga  feu  ordenado,  &  ha 
de  GontiMuo  dez  tinhofos.  Mais  duas  vizitadas 
da  Mifericordia,  a  que  o  hofpital  dà  cazas,  6c 
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agoa.  Ha  mais  trcs  homens  do  cfquife,  &dão 
a  çada  hum  dous  vintcis  cada  dia/quc  faz  ao  to 
do  forna  dc  quarenta  òc  trcs  mil  ôc  duzentos 
reis ,  trez  cruzados  cada  mez  acada  hum. 

Hf  Ha  mais  hum  couciro,  a  que  dão  cm  cada 
humanno  dóze  mil  reis  em  dinheiro,  cazas,  &: 

I  agoa,  meo  alqueire  de  chicharos,  tres  arratens 
de  carneiro  em  cada  hüa  das  tresfeftas,  &val 
tudo  ifto  dezoito  mil  reis, 

Hf  Ha  mais  aquy  hü  medidor  do  fellciro ,  ao 
qual  dão  de  cada  moyo,  q  mede,  dous  vinteis, 
ÒC  cazas,ô«:  agoa,&:  vai  tudo  iílo  cm  cada  hum 
anno  vinte  mil  reis.  Ha  mais  hu  moco  da  boi- 
ça,  que  compra  em  auzencia  do  mordomo  da 
bolça,  tem  em  cada  hum  dia  dous  vinténs, 
êc  hum  pão,  cazas,  &  agoa,  que  lhe  vai  vin¬ 
te  dous  mil,  ^  oitocentos  reis.  Ha  mais  hCr 
difpenfeiro,  ao  qual  daõ  hCia  raçãocomoao 
cozinheiro,  á  qual  vai  vinte  mil  reis. 

Hf  Ha  mais  hum  cozinheiro, a  que  daõ  vinte 
Sc  quatro  mil  reis  cm  cada  hum  anno,  &  hum 
facode  trigo  cada  mez,  rem  mais  hum  arratel 
de  carneiro  cada  dia,  Sc  hum  vintém  cm  o  dia 
depeixe  com  meacanada  dc  vinho,  ôz  hü  quar¬ 
tilho  d^azeitej&:  vai  tudü  ifto  em  cada  hü  anno 
íincoenta  Sc  dous  mil  teis.E  eftà  acargo  cleftc 
cozinheiro  dar  quem  lauealouça,&:arsi  as  ga 
linhas,  Sc  a  carne  pera  os  doentes,  Sc  tem  mais 
hum  alqueire  dc  guâos,  Ôc  outro  dechlcharos, 

Sc  trcs 
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&  tres  arratcs  de  carneiro  cada  hüa  das  trcs  fcf- 
tas. 

^  Ha  mais  hum  trinchante^  que  tem  por  o- 
brigação  partir  na  cozinha  as  porções  aos  en¬ 
fermos  ao geiuar, 6c àcca,&  tem  dc ordenado 
emeada  humanno  vinte  mil  reis,  5c  hüas  bo¬ 
tas  com  mais  trinta  alqueires  de  trigo, 6c  cazas, 

6c  agoa,  6c  mais  pitariças.  8c  vai  tudo  ifto  trin¬ 
ta  ôcdousmilnouecentos  8c  vinte  reis.  Ha  de 
ordinário  finco  amas  dos  engeitados,  8c  fcef- 
tas  os  não  pode  criar  todos,  daõ  alguns  a  amas 
do  tetmo,  8c  entre  cilas, qiie  criâo  na  caza,que 
o  hofpital  tem  deputado  pera  efta  Sauda  obra, 
ha  hüa,  aque  chamão  ama  feca,  que  he  hüa 
velha  de  confiança,  que  te  cuidado  das  outras, 
8c  dão  a  cada  hüa  dous  cruzados  cada  mcz,6c 
trcs  pães  cada  dia  com  mea  canada  de  vinho, 
8c  arratel  8c  meo  de  carneiro,  8c  hü  quartilho  j 
de  azeite  pera  a  lampada  da  de  caza,  &  vai  ifto 
a  cada  hüa  em  cada  humanno  com  caza,  8c  a- 
goa  trinta  8c  fete  mil  reis,  que  fazem  ao  todo 
duzentos  8c  vintemil  8c  finco  mil  reis.Ha  mais 
hnm  carreiro,  que  traz  agoa  do  chafariz  pera 
bebei  ê  todos  os  aque  o  hofpital  dà  ordenado, 
6cetlãocie  portas  adentro,  8c  acfte  carreiro 
dãofeícnta  reis  cada  dia,  que  vem  a  fazer  vinre 
8c  feis  mil  8c  quatrocêtos  8c  vinte  reis  cm  cada 
hum  anno,  os  quais  com  cafiaem  que  viuc,  8c 
agoa  de  beber  vai  ao  todo  trinta  mil  reis,  8c  a 
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todos  cftes  üfficiais  dão  fizico;  barbeiro,  òc 
botica. 

cjl*  Ha  mais  dous  fizieos ,  Sc  tem  cada  hum 
quarenta mii reis  de  ordenado,  ôc  tres  çiur- 
giões  cõ  quarenta  mil  reis  de  ordenado,  3c  ca- 
zasmuy  boas^  em  que  viuem  ,  com  íeruciuia 
j  pera  dentro  do  hofpiral,  pera  q  poffaõ  acudir 
j  a  toda  a  hora,  q  os  channiarem,  Sc  vai  cada  hüa 
delias  cazas  ao  menos  quinze  mil  reis  de  aki- 
ger,q  com  a  agoa,  3c  pitanças,  q  podem  valer 
em  cada  hum  anno  tres  mil  reis,  fica  a  cada  hu 
íincoêta  3c  oito  mil  rcis.  Pagaíe  das  medccinas 
ao  boticário  hum  anno  por  outro  fctecêtos  mil 
reis.  pagandofe  no  mais  baixo  preço  que  pode 
fer,  porq  alguasfe  pagão  por  menos  do  quar¬ 
to,  do  q  valem  nas  outras  boticas. 

^  Ha  mais  hum  barbeiro,  ao  qual  daõ  oito 
mil  reis,6z  trinca  alqueires  dc  trigo  em  cada  hu 
anno,  òc  cazas,  em  que  viue,  que  vale  dez  mil 
reis  de  aluguer,  3c  vai  tudo  vinte  3c  quatro  mil 
reis  em  cada  hum  anno  afora  as  pitanças. 
qf  Ha  maisnascoftasdohofpital  hüa  enfer¬ 
maria  de  Capuchos,  que  cae  com  a  vifta  fobre 
a  horta,  na  qual  ha  hum  vigário,  ac  íinco  Re- 
ligiofospera  curarem  os  Capuchos  cnfcimos, 
aqueohofpitaldàcm  abundancia  todo  o  nc- 
ccíTario. 

^  Ha  mais  hnm  lugar  apartado  na  mefma 
correfpondencia  da  enfermaria  dos  Capuchos,  1 
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onde  fica  hüa  varanda  fobre  aborta,  òc  no  fim 
delia  cítão  dous  çubiculos  com  janella  s  pera  a 
riiefma  horta, em  cada  hum  dos  quais  e  ftà  hum 
leito  com  hua  cama,  cadeiras,  bancas  cõ  ga  ne¬ 
tas,  chaues,  afsi  delias,  como  das  partes  des 
mcfmos  cubiculos,  papel,  tinteiro.  poeyta 
cm  cada  hum,  hüa  dcípenfa  para  deípejos. 
Nos  quais  cubiculos  fe  agazalháo  dous  Reli- 
giofos,  que  as  Religiões  mandão  cada  mez  à 
inftancia  do  Enfermeiro  mòr,pera  que  ajudem 
a  bem  morrer  os  enfermos,  achandofe  a  fuas 
cabeceiras,  &lhesadminiílrcm  afsi  de  noite, 
como  de  dia  o  ncceflario,&:  confolaçâo  afsi  pe 
ra  a  alma, como  pera  o  corpo,  o  q  elles  faze  cõ 
nuiy  grande  cuidado.  &diligêcia,&:  dcuação. 
Eftc  pio,  Sando,&  muy  louuauel  cuftume in- 
ttoduzido  DÕ  Henrique  Portugal, fendo  Pro- 
uedor,  8c  enfermeiro  mòrno  anno  de  i  <5  i  o. 
^  Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda,  a  fa- 
berbum  folicitador,  a  que  dão  vintoiro  mil 
reis.  cazas,  botas, ÔC  pitanças  acima.  Hum  the 
zourairo  dos  Uuros,  a  que  dáo  vinte  dous  mil 
reis,  cazas,  6c  pitanças.  Hum  facador  dos. fo¬ 
ros,  a  que  dão  vinte  &:  dous  mil  reis  cazas, 
&Jpitanças.  Outro  facador  dos  foros,  a  que 
dão  vinte  mil  reis,  cazas,  6^  pitanças.  Hüala- 
uandeira  das  febres  dos  homens,  a  que  dão 
mil  quatrocentos  reis  cada  mez,  cazas  em 
que  viue,  meo  alqueire  de  chicharos  pella 
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qtiarefma,  &  tresarratcnsdecerneiro'nas  tres 
feitas  do  anno,  &f<3nia  o  dinheiro  em  cada  hú 
anno  dezefeis  mil  &  oito  centos  reis.  Outra 
lauandeira  das  febres  das  molhetes,  a  que  dão 
mil  reis  cada  mez,  &  as  mefmas  pitanças,  8c  ca 
zas,8c  forna  o  dinheiro  em  cada  hum  anno  do- 
ze mil  reis.  Outta  lauandeira  dos  feridos,  aq 
dão  eada  mez  mil  ôc  duzentos  reis  com  cazas, 
8c  pitanças,  8c  forna  o  dinheiro  em  cada  hum 
anno  quatorze  mil  &  quatrocentos  reis.  Outra 
lauandeira  dos  males,  a  que  dão  cada  mez  mil 
8c  duzentos  reis  com  as  mefmas  pitanças,  8c 
cazas,  8c  forna  o  dinheiro  em  cada  hum  anno 
quatorze  mil  8c  quatroceatos  reis.  Outra  laua 
deira  da  Sanchriíiiâ,  a  que  dão  cada  mez  tre¬ 
zentos  8c  trinta  reis,  que  faz  forna  de  tres  mil 
.nouceentos  reis.  Outra  lauandeira  dos  Capu¬ 
chos,  a  que  dão  hum  cruzado  cada  mez,  q  he 
quarro  mil,  8c  oitocetos  reis  cm  cada  hü  anno. 

Na  parte  principal  dcílc  hofpital,  8c  quaíi 
emomcodellecílà  húa  fermoíifsima  Igreja, 
como  acima  fe  dllfe,  8c  hetal  que  fendo  rodas 
as  de  Lixboa  muy  viílofas,  8c  dcferraoíífsimas 
Capellas,  8c  grandes,  muy  poucas  lhe  íeuãoa 
ventageoaemarchitedura,  8c  fermoíura,  inda 
que  (  fendo  cila  grande)  ha  muitas, q  faô  mayo 
res.  E'pera  o  feruiço  dcUa  tem  doze  Capellães, 
que  rezão  os  officios  diuinos  em  choro,  &  can 
^  tão  todos  os  dias  a  MiíTa  do  dia, 8c  aos  Dorain 


gos,  ôc  dias  fandos  de  NoíTo  Senhor,  NoíTa 
Senhota,  &c  Apoftolos  hc  dc  canto  d^orgão, 
para  o  que  he  hum  medre  da  Cappclla,  que  te 
cfcolla  de  canto  d^orgão,  òc  cnfina  a  muitos 
moços  dentro  no  mefmo  hofpital.  Dedes  ácz 
Cappellaêsfaõ  finco  dc  cappellas  próprias,  6c 
os  outros  finco  extrauagantes,  que  dizem  as 
Miffas  dos  defundos,  que  morrem  no  hofpi¬ 
tal,  porque  eada  hum  dos  defundos,  q  morre, 
tem  hüa  Milía  rezada,  6c  cm  cada  femana  à  íc- 
gunda  feira  fe  diz  humofficiode  noue  lições, 
com  mida  cantada  pcllos  que  aquclla  femana 
morrerão. 

I  O  Cura  ferue  a  Capella  do  Medre  efcolla, 
que  tem  de  obrigação  dez  Miflas  rezadas  cada 
mez,  Ôí  tem  de  Ordenado  cm  cada  hum  aimo 
fincoenta  6c  feis  mil  reis,  afaber,  de  Cappeilão 
quarenta  &:  dous,  pera  fobrepeliz  quatro,  feis  | 
pellas  confidbes  dos  doentes, quatro  pera  hum 
moço,  tem  mais  por  cudume  hum  alqueire  de 
grãos  pella  quarefma,  hum  quarto  de  carneiro 
por  todos  os  Sandos,  6c  Pafeoa,  &  por  Natal 
entra  na  repartição  de  hum  porco,  tem  n^iais 
hum  moyo  dc  trigo,  6c  quatro  mii  6c  quinhen-  ' 
tos  reis  para  a  barba, 

z  O  Medre  da  Cappclla  ferue  a  Capella  do 
A  njo  Cudodio,  tem  de  obrigação  miiia  quo¬ 
tidiana  porclRcy  Dom  Manoel,  tem  de  orde¬ 
nado  refenta  6c  dous  mil  reis,  afaber  dc  Cappe- 

lião  que- 
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llâoquarenta>  õidous  pera  fobrepeliz,  deze- 
feis  de  mcftre,  quatro  mü  reis,  Sc  hum  moyo 
de  trigo  pera  hum  tiple,  Sc  nao  o  tendo  não  o 
auera,  tem  mais  hum  alqueire  de  grãos  pera  a 
quarefma.  hum  quarto  de  carneiro  por  dia  de 
todos  os  San£í;os,outro  pclla  Pafchoajô^  pello 
Natal  entra  com  os  outros  Capellães  na  repar- 
I  tição  de  hum  porco,  tem  mais  cada  fabbado 
nouentareispera  a  barba. 

5  O  Cappcílão  da  Ca-ppelta  do  Conde  Dom 
I  Pedro  tem  miífa  quotidiana^  Sc  de  ordenado 
j  quarenta  &  dous  mil  reis,,  Sc  dous  pera  fobre- 
[peliz,  tem  mais  greãos,  carneiro  Sc  porco  ra¬ 
mo  os  mais,  Sc  noiientâ  reis  pera  a  barba. 

[4  Outro  Cappeilão  extrauagante  quarenta 
f  mil  reiS;,  Sc  dous  pera  fobrepeliz  com  o  mefmo 
í  ordaiado^  Sc  pitanças,a^  quatro  mil  Sc  quinhe 
f  tos  reis  pera  a  barba. 

[  5*  Outro  Cappenão  cxtraàagante  cõ  o  meP 
[mo ordenado^  Sc  pitanças;,  Sc  quatro  mil  8c 
1  quinhentos  reis  pera  a  barga. 
jó  Outro  Cappelião  extrauagante  g5 o  meí- 
!  mo  ordenado,  ^pitançâS;^  Sc  dinheiro  pera  a 
1  barba. 

7  O  Litro  Cappeilão  de  hua  Cappeíía  com  o 
I  mefmo  ordenado,  ôc  pitanças,  õc  dinheiro  pe¬ 
ra  a  ba  rba. 

8  Outro  Capellão  da  Capdla  dos  Reys  infti 
tui  dores  dohofpítah  tem  de  ordenado  qiiarêta 

Sc  quatro 
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&  quatro  mil  reis,  afaber,  quarenta  de  Cappel- 
lão,  dons  perafobrepelizjác  os  outros  dous da 
Cappclla,  &  te  as  mcfnias  pitanças,  Sc  dinhei^ 
ro  pera  a  barba. 

^  Outro  Cappeilâo  dos  mefmos  Reys  com 
quarenta  &  dous  mil  reis  de  ordenado,  Sc  as 
mefmas  pitanças,  Sc  dinheiro  pera  a  barba, 
lo  Outro  Capcilãoda  CapelladeDiogo  La 
meiratemde  ordenado  trinta  &  oito  mil  reis 
com  as  mais  pitanças,6c  dinheiro  pera  a  barba. 

X  X  Outro  Capellão  extrauagante  tem  quare 
ta  St  dous  mil  reis  com  as  mcfnaas  pitanças,  Sc 
dinheiro  pera  a  barba. 

O  thczourciro  da  Cappclla  tem  vinte 
oito  mil  reis,  afaber,  dezefeisde  thczourciro, 
&:dez^dc  acompanhar  os  dcfiindos,  Çc  dous 
pera  fobrepiliz,  &:  tem  mais  todas  as  miiTas, 
que  diíTcr  pellos  defundos,  que  morrem  no 
hofpital  pagas  a  meo  toílao.  Mais  doze  alquei¬ 
res  de  trigo  pera  as  hoftias,  hum  quarto  de  car¬ 
neiro  pellas  feftas  do  anno,  hum  alqueire  de 
grãos  pclla  quarefma,  quarenta  reis  cada  fabba 
dopera  a  barba.  Hum  tangedor  dez  mil  reis, 
hum  alqueire  dc  grãos  pella  quarefma,  6c  hum 
quarto  de  carneiro  nas  tres  feftas.  Hum  moço 
da  Capella  noue  mil  Sc  feifeentos  reis,  tres  ar- 
ratcnsdecarneiroemcada  hua  das  tres  feftas 
do  anno.  Outro  moço  da  Cappclla  com  outro 
tanto.  Outro  com  outro  tanto,  Sc  outro  com 
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onrrotanto.  Tcni  todos  fizico  ,  barbeiro, 
botica. 

ijf  E  concluindo  o  numero  das  pcffoas,  que 
fcruemneftc  hofpital  de  portas  adentro,  não 
faílaudo  em  doze  ama<;addras,  que  morão fo^ 
ra,  acho  que  faó  cm  numero  íincoenta,  a  fora 
asmolheres,  &  filhos  dos  homens,  que  tem 
ofíicio  das  portas  adentro,  6c  ajuntando  a  efte 
numero  as  doze  amaçadeiras,  vinte  6c  tres  en¬ 
fermeiros,  &^cnfcrmciras,  doze  Capcliacs,  Sc 
quatro  moços  da  Cappclla,  íeis  capachos,  6c 
dous  Religiofos  da  agonia,  fazem  ao  todo  nu¬ 
mero  de  cento  8c  vint^  oito  pefloas,  as  a  que  o 
hofpital  furtenta,  6c  cento  Sc  dezafete  as  a  que 
dàcazas,  em  que  viucm  ’de  portas  adentro,  Sc 
jütas  eftas  peíToas  a  cêto  &  vinte  oito  Irmãos 
da  Mifericordia,  que  como  acima  fica  dito  fer- 
uem  por  amor  dc  Deos,  fazem  todas  numero 
de  duzentas  &  fincoenta  6c  feispeíToas,  o  que 
moílrabcm  a  grandeza  defte  hoípital. 

Díls  Rendâs  defte 

A  Lenidas  rendas,  de  que  elRey  Dom 
Manoel  ( que  foy  o  que  acabou  efte 
hofpital )  o  dotou  aísi  de  íiia  fazenda^ 
como  de  hofpitais  particulares,  6c  albergarias 
corii  ordem,  &  breue  do  Summo  Pontífice, 
ouiie  algüas  peífoas  deuotaSj  que  lhe  deixar^ão 

fu  as 
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fuas  fazendas,  &:  rendas,  as  quais  rodas  juntas 
vem  a  fazer  o  que  aquy  fe  defpende  cm  cada  hu 
anno,  que  faô  mais  de  trinta  mil  cruzados  em 
dinheiro,  trigo,  ceuada,  fegunda,  milho,  ôc  le¬ 
gumes,  não  fallando  em  címolas  particulares, 
&  o  Prouedor,  &  mordomos  das  enfermarias 
fazem,  afsi  cm  dinheiro,  como  cm  doces,  6c 
outras  eoLizas  dc  confolação  pera  os  enfermos, 
que  fenão  lanção  em  receita,  nem  em  dcfpeza. 
qf  A  renda  de  trigo,  &  mais  couzas  eferitas 
neílc  paragrafo  não  he  certa, porque  hc  confor 
me  as  nouidades  das  Liziras,  das  quais  lhe  dà 
elRcy  os  quartos,  Sc  dcftcsfe  cobrou  o  anno, 
q  feruio  de  thezouro  o  Conde  mordomo  mòr, 
que  começou  do  dia  dc  Sanda  Ifabel  dc  feifeê 
tos  Sc  dezefeis  té  o  mefmo  dia  do  anno  de  feif- 
centos  8c  dezefete,  as  rendas  feguintes,  a  fa- 
ber,  de  trigo  duzentos  &  vinte  oito  moyos  6c 
oito  alqueires,  que  contados  a  dinheiro  a  doze 
mil  reis  o  moyo,  vem  a  fazer  dous  contos  fctc 
centos  8c  trinta  8c  fetemil  Sc  fcifcentos  rcis^ 
mas  todo  federpendeona  caza,  Dc  ceuada  cê  - 
to  Sc  dezoito  moyos,  dezefeis  alqueires  Sc 
tres  quartas,  8c  feita  cm  dinheiro  a  quatro  vin¬ 
téns  o  alqueire  vem  a  valer  o  moyo  a  quatro 
mil  Sc  oitocentos  reis,  que  fazem  íoma  de  qua 
trocentos  oitenta  8c  fete  mil  feifeentos,  Sc  oi- 
teta  reis,  8c  a  mcfma  fc  deu  em  derpczá,as  tres 
quartas  vão  cm  quebras.  Dc  grãos  doze  mo^ 
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yo6,  Scdezefds  alqueires  &  meyo^  a  doze  mil 
reis  omoyO;,que  hca  doiis  toftõçs  o  alqueire 
vem  a  fazer  fetenta  &:  íiuço  mil  dc  trezentos  [ 
reis,  &c  o  nicfmo  fedeípendeo.  De  lentilhas  de 
zenoue  alqueires  a  cruzado  faõ  dczeiiouc  cru¬ 
zados,  que  fazem  fete  rail  &  feilccntos  reis,  8c 
defpeaderãoíe  quarenta  8c  hum  alqueire.  De 
chicharos  vinte  8c  noue  moyos  5c  vinte  5c  feis 
alqueires,  os  quais  a  noue  mil  reis  o  moyo,que 
he  a  cento  ôzíincoenta  reis  o  alqueire,  fazem 
forna  de  cento  &  oitenta  6í  tres  mil  8c  noucee 
tos  reis,  8c  os  mefenos  fc  defpêdcrão.  De  fauas 
vinte  ôc  fecc  alqueires  a  dous  toílõcs  fazem  fo¬ 
rna  de  finco  mil  8c  quatrocêtos  reis,  8c  as  mef- 
mas  federpenderâo.  Azeite  fefenta  8c  noue  cã 
tacos,  que  valem  fuicocnta  8c  finco  mil  5c  du- 
zentos^reis.  De  milho  trinta  ^  fete  alqueires  8C  j 
meo,  que  vaiem  doas  mil  8c  rdfc’entos  6c  vinte 
finco  reis,  o  que  tudo  fcddpcndeo.  De  miftu- 
ra  feis  moyos  ôc  vinte  oito  alqueires,  que  a  toC 
tão  o  alqueire  faz  íbma  de  trinta  6c  oito  mil  8c 
oito  centos  reis,  6c  a  mcfnia  fe  deipendeo.  De 
vinho  fincoenra  oc  feis  pipas  5c  hum  quarto,  q 
a  rezão  de  íete  mil  reis  a  pipa  q  be  o  mais  baixo 
preço,  fiz  foma  de  trezentos  ôc  nouenra  8c  fe¬ 
te  mil  ôc  quinhentos  rds,  que  todo  fe  defpen- 
deocom  mais  rres  pipas,  que  le  comprarão. 
Faz  toda  efta  renda  conuerticía  em  dinheiro  fo¬ 
ma  de  quatro  contos  cento,  Sequarêta  Sc  deus 


mil  trezentos  8c  vinte  8c  finco  reis^os  cjuais  cõ 
oito  contos  quinhentos  oitcntci  òc  finco  mil  ttc 
zentos  &c  Tcfenta  8í  tics  reis,  q  recebeo  em  di¬ 
nheiro,  faze  forna  de  doze  contos  fctcccntos 
vinte  &c  fete  mil,  feifeentos  6c  oitenta  ôz  oito 
reis,  6c  fazem  trinta  6c  hum  mil  oitocentos  6c 
dezenoue  cruzados  6C  oiteta  6c  oito  reis,  afora 
o  açúcar, de  q  clRey  faz  mcrce  pera  os  doctes, 
em  cada  hã  anuo,  laõ  cento  &  fincoenta  arro¬ 
bas  de  açúcar, &  alguns  annos  fe  cõpra  muito, 
porque  fe  fazem  cm  cada  hú  anno,  mais  de  ce 
arrobas  de  marmelada,^:  açúcar  rozado,  afora 
muita  de  hua,  8c  outra  cõferua,  efcorcioneira, 
6c  fandalos,  que  mandão  pcíToas  dcuotas. 

D  d  defpez/t  das  Rendas  da  Hi^JfttaL 

PO  R  quanto  acima  defte  mefmo  capitii 
lo  fizemos  hüa  relação  das  pcílbas,  a  q 
o  hofpital  foftenta  deportas  a  dentro, 
8c  confufamente  fe  tratou  do  que  rende  a  cada 
hum  em  parricular  o  q  fe  lhe  dà,  afsi  de  pão,  8c 
vinho,  como  dc  carne,  agoa,  cazas,  6c  pitãçasj 
Ncfle  capitulo  fe  tratará  diftindamente  o  hof¬ 
pital  gafta  com  eftas  pcíToas  hum  anno  por  ou 
tro,  pera  que  fe  tenha  mais  claro  conhecimen¬ 
to  de  fua  grandeza.  ^ 

Gafta  o  Hofpital  cm  cada  hum  anno  em  orde¬ 
nados,^  paga  de  dinheiro  oiro  cõtos  fetcceros 
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fetenta  ôc  finco  mil  ôc  duzentos  reis,  a  faber. 

Aos  Cappcilaes  de  feus  ordenados,  Sc  diftribui 
çôes  quinhentos  fetera  ôc  quatro  mil;  ôc  oi¬ 
tocentos  reis,  com  o  que  fç  dà  ao  Meftre  da 
Capella  8c  Cura,  alem  do  ordenado  de  Cap- 
pellãcs,&  com  o  q  íedà  aos  tiples,  Ç74800. 

A  quatro  moços  da  Cappclla  em  dinheiro,  ôc 
veftidos,  que  lhes  dão  em  cada  hum  anno 
íefenta  8c  dous  mil  reis.  ^iooo. 

A  tres  enfermeiros  dos  males  mil  Sc  quinhetos 
reis  cada  mez  a  fetenta  reis  cada  hum,  faz 
quantia  de  fincoenta  6c  quatro  mil  6c  cem 
reis.  54100- 

A  cinco  enfermeiras  das  enfermarias  das  mo- 
Iheres  a  tres  cruzados  cada  hua  quarenta  6c 
tres  mil  6C  duzentos  reis.  43x00. 

Ao  porteiro  da  porta  da  Rua  vinte  6c  4  mil  reis 
hum  roupão,  Sc  hüas  botas, q  vai  dous  mil, 
faz  ao  todo  vinte  6c  íeis  mil  reis.  x6ooo. 

A  dez  merceeyras,  q  tem  cm  cada  hum  anno 
noue  mil  Sc  duzentos  reis  cada  hüa,  nouen- 
ta  Sc  dous  mü  reis;  9x000. 

Ha  mais  finco  em  São  Francifeo ,  6c  tem  cada 
hüa  vinte  8c  finco  mil  reis,  forna  tudo  duzê 
tos  Sc  fincoenra  mil  reis.  20050, 

A  quatro  homês  da  fazeda  xxooo.  reis  a  cada 
hu,  ôc  hüas  bocas,  q  faõ  dous  cruzados,  no 
uenta  6c  hü  mil  6c  duzentos  rds.  91x00^ 

A  hum 
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A  hum  varredor  dez  reis  cada  dia,  &  hum  vin¬ 
tém  cada  fabbado  quatro  mil  feis  centos 
Sc  íi n coe n ta  reis .  46^0» 

A  molherq  lança  as  ajudas,  dotisvinteis  cada 

dia,  ífiarorze  mil  Sc  feis  cetòs  rds.  14^^00. 

Mais  vinte  &  quatro  mil  reis  das  ajudas  hum 
anno  por  outro.  14000. 

Ao  trinchvonte  vinte  mil  rcis,5c  hüas  botas  cm 
cada  hum  anno.  loSoo. 

A  tres  homens  do  efquifetres  cruzados  a  cada 

hum  cada  mez  quarenta  Sc  tres  mil  Sc  du¬ 
zentos  reis.  4poo. 

A  hum  medidor  do  cellciro,  de  cada  moyo  q 
mededous  dntens,  o  que  vem  a  importar 
hú  anno  por  outro  dezefeis  mil  reis.  i ^000. 

A  hum  moço  da  bolça  fe  da  cada  dia  dous  vin 
tens,  que  vem  a  fazer  quatorze  mil  &c  feif- 
centos  reis.  14600. 

Gaftafe  hum  anno  por  outro  em  galinhas  hnm 
conto  6^  duzentos,  6c  nouenta  Sc  feis  mil 

^  1296.  mil  reis. 

Ao  cuzinheiro  vinte  ÔC  quatro  mil  reis  em  ca¬ 
da  hum  anno.  1400®. 

Gaftafe  em  ouos  hum  anno  por  outro  trezetos 
&rete  mil  6^  quinhentos  reis.  3075'00. 

Gaftafe  em  carneiros  hum  an  no  por  outro  fete 
centos,  Sc  íincoenta  mil  reis.  700ÇO. 

A  dous  fizieos,  Sc  tres  ÇLirgiõcs,quc  tem  de  or 
denado  quarenta  mil  reis  cada  hum  Sc  forna 

•  II  -V-  ■  -  ,1 
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ao  todo  duzentos  mil  reis,  loo. 

Ao  boticairo  das  medicinas  q  dà  pera  os  doen¬ 
tes  hum  anno  por  ourro  fete  centos  mil 
reis  yoo. 

A  hum  coueiro,  q  faz  as  couas  dos  dcfundos, 
que  morreai  no  hofpiral  mil  reis  cada  mez. 
q  fazem  doze  mil  reis  em  cada  hü  anno.  iz. 

A  hum  carreiro  que  traz  agoa  pera  beber  a  fe-  • 
tenta  reis  cada  dia  vem  a  fazer  vinte  6c  íineo 
mil  quinhentos  6c  íincoenta  reis,  ifoço 

O  luiz  do  hofpitâl  tem  dc  ordenado  quinze 
mil  reis. 

O  f^rometor  tem  vinte  mil  reis.  lo 

O  Procurador  das  Capellas  doze  mil  reis.  i  x, 
O  porteiro  da  Relação  por  ter  cuidado  dos  fei- 
tosdo  hoípiral  tres  mil  reis.  3* 

O  porteiro  da  cafa  da  Supplicaçeo  pcllas  dili- 
gcncias^quc  faz  do  hofpiral  finco  mil  6c  qua 
*  tro  centos  reis.  5’4oò. 

O  porteiro  das  fian  ças  oito  mil  reis.  S. 

O  Almoxarife  das  terras  do  hofpitâl  dous  mil 
reis.  !• 

O  cfcriuâodas  mefmas  terras  dous  mil  reis.  i. 
A  feís  lauandeiras  fefenta  6c  quatro  mil  6c  tre¬ 
zentos  reis.  '  ^4^00. 

Tem  os  Padres  dc  Sanda  lufta  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  pcllas  oífcrtas,quc  lhes 
podião  vir  dos  defuqdos  do  hofpitalpor  ef- 
tar  na  mcfma  freguezia  quatro  mil  reis.  4. 

Tem 
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Tem  mais  quinze  alqueires  dc  trigo  .por  bap- 
maremos  engeitados. 

Paga  o  hofpiral  hum  annal  dc  Miffas  do  'Con¬ 
de  Dom  Pedro  na  Seca  dons  vinténs  q  faze 
quatorze  mil  íeis  centos  reis.  i4(5oo.. 

P^ga  a  Sanda  xMarinha  quinhentos  òc  quinzei 
reis. 

Pa2:aem  cada  humannoa  Sáo  Martinho  por 
duzentas  Milfas  oito  mil  reis.  8. 

Paga  3  Sáo  Chrillouão  dc  certas  obrigações 
de  Milfas  vinte  nòue  mil  quatrocentos,  8c 
vinte  reis. 

A  São  Mamede  duzentos  reis.  zoo* 

A  Sando  Antonio  doTojaldecfmolade  cem 
Miflas  finco  mil  reis,  5* 

A  S.  Francifeo  de  fefenta  Miffas  tres  mil  reis,5. 
Mais  ao  meímo  Mofteiro  ceto  vinte  ôc  qua 
tro  niil  ôz  nouecentos  reis  de  finco  annais 
dcMiQas.  iZ4poo. 

Paga  à  See  de  certas  obrigações  quarocentos, 

ôc  vinte  reis.  4^^* 

Paga  a  São  Domingos  dc  Sandarem  quatro 
centoS'^  feis  reis.  4^^* 

A  a  Magdalena  quatro  mil  reis.  4* 

A.Sando  Floyo  duzentos  reis.  zoo. 

Aó  morgado  d^Oliueira  de  hum  foro  feifccn- 
tosrcis.  9^^ 

A  Sãoíoão  da  praça  de  hum  foro  quarenta 
rcir.  4^» 
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Aos  mordomos  das  demandas  fe  derão  o  anno 
de  reifeentos  &:  dezefetepera  cilas  cento  &c 
vinte  mil  reis.  iio. 

Paga  a  ham  tangedor  dez  mil  reis.  i  o. 

Ao  Organiíla  dons  mil  reis.  2 . 

De  cera  hum  anno  por  outro  cento  vinte 

mil  reis.  iio. 

Somão  crtas  verbas,  ôz  as  das  paginas  atraz  oi¬ 
to  contos  fetcccntos  oitenta  Ôc  hiyia  mil  du¬ 
zentos  ôc  hum  real 

Que  fazem  vinte  &:  hum  mil  fetecentos  Sc  fe* 
tenta  Sc  hum  cruzados. 

Alem  deftas  defpczas  íc  gaíiãocm  cada  huan 
no  em  roupa  de  linho,  cobertores  Sc  enxer¬ 
gões,  &  roupões  pera  os  doentes,  5c  outras 
miudezas  duzentos  mil  reis. 

Deffezíi  for  junto  do  trigo,  que  fe  gaJlíL' 

no  Noffital. 

Aftãocada  mez  nas  ordinárias  depao 
amaçâdo  doze  moyos,  que  vem  a  fa 
zer  cento  Sc  quarenta  Sc  qiiarro  mo¬ 
yos  em  cada  hum  anno.  144.  moyos 
Ao  cozinheiro  Jhum  faco  de  trigo  cada  xnez 
faz  hum  moyo  Sc  doze  alqueires,  i.  moyo 
12.  alqueires. 

Ao  trinchante  meo  moyo.  meo  moyo. 

A  dez  mercccyras  finco  moyos  dc  trigo.  5.  m. 


I 


Ao  Cura 
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Ao  Cura  hutn  moyo  de  trigo,  •  i.  moyo 
Ao  Meftre  da  Cappella  hum  moyo  de  tri¬ 
go,  i.moyo 

Ao  thezoureiro  hum  moyo  de  trigo,  i.moyo 
Aos  Cappcllães  pellos  Sandos  onze  alquei- 

tcs.  ^ 

Soma  ao  todo  cento  fmcoenta  tres  mo- 

yos  d>c  fmcoenta  6c  tres  alqueires  153  mo- 
'  y os  5c 53.  alqueires. 

£  porque  o  Hofpital  não  tem  renda  certa  de 
trigo,  fenão  os  quartos  do  que  dao  as  Lizij 
riaS}  de  qu^  elRcy  lhe  tem  feito  merce,  qua 
do  falta  o  trigo  latisfazem  às  partes  co  ma 
ceuada,  milho,  6c  legumes,  o  mais  íc  vende 
pera  os  gaftos  das  enfermarias. 

Vo  azeite  quefegafia  no  HofpitaL 

Ai\  enfermaria  de  São  Vicente  dao  tres 
quartilhos  de  azeite  cada  dia,  q  vem 
a  fazer  duzentas  5c  fetenta  5c  quatro 
canadas  menos  hum  quartilho.  i73.cana- 
das  3.  quartilhos. 

Que  faz  em  a  todo  vinte  5c  trescantaros  noue 
quartilhos.  23.  eant.  menos  5?.  quani. 
"Na  enfermaria  dos  feridos  fe  galfa  cada  dia 
mea  canada,  que  vem  afazer  cento  6c  oiten 
ta  6c  duas  canadas  5c  mea,  que  ao  todo  faze 
quinze  cantaros  8c  duas  canadas  5c  mea. 
ly. cantaros.  1. canadas,  ôc  mea. 
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Na  enfermaria  dos  còualefcenfes  fe  gafta  meo 
quartilho  cada  dia,  q  vem  a  fazer  quarenta 
&  finco  canadas  mea,  Semeo  quartilho, 
que  fazem  ao  todo  trescantarosôc  tres  ca¬ 
nadas  mea  3c  meo  quartilho.  3.  cân¬ 
taros  3.  canadas  ôc  mea,  'Sc  meo  quartilho. 
Na  enfermaria  das  mqlhercs  fc  gafta  quartilho 
dc  meo  cada  dia,  que  vem  a  fazer  cento  Sc 
trinta  Sc  feis  canadas  Sc  mea,  Sc  meo  quarti¬ 
lho,  que  fazem  ao  todo  onze  canraros,  8c 
quatro  canadas  &  mea  8c  mcoquartilho. 
II.  cãtaros4  canadas, ôc  mc;^Sc  meo  quac. 

Na  enfermaria  das  feridas  fc  gafta  cada  dia 
meo  quartilho  d^azeite,  q  vem  a  fazer  qua- 
rcnca  Sc  finco  canadas  8c  mea  Sc  meo  quar¬ 
til  ho,  que  fazem  ao  todo  tres  cantaros  Sc 
tres  canadas  Sc  mea  8c  meo  quartilho. 

3.  cant. 3. canadas  Sc  mea,  Sc  meo  quartilho. 

Na  enfermaria  dos  males  das  niolhcres  mea  ca 
nada  cada  dia,  que  vem  a  fazer  cento  Sc  oi¬ 
tenta  Sc  duas  canadas  Sc  mea,  Sc  fazem  ao 
todo  quinze  cãtaros  Sc  duas  canadas  8c  mea. 
cant.  z.  canadas  Sc  mea. 

Na  lauagê  da  louça  fc  gafta  cada  dia  meo  quar, 
tilho  d* azeite,  que  vem  a  fazer  quarenta  Sc 
finco  canadas  8c  mea  Sc  meo  quartilho,  Sc 
fazem  aotodorrcscantaros  Sc  rres  canadas 
Ôc  mea  Sc  meo  quartilho.  3.  cantaros 

3.  canadas  Sc  mea  Sc  meo  quartilho. 
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Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  tres  quar 
tilhos  d  ^azeite  cada  dia,  que  vem  a  fazer  du 
zentas  &  fetenta  quatro  canadas,  5c  fazê 
ao  todo  vinte  8c  trescantaros  menos  noue 
quartilhos'  cant.  menos  ^.quartilhos. 

Qs  Padres  da  agonia  gaftio  cada  dia  meo  quar 
tilhod^azeite,  que  vem  a  fazer  quarenta  ôc 
finco  canadas  6c  mea,  ôc  meo  quartilho,  6c 
fazem  ao  todo  tres  cantaros,  6c  tres  quana* 
das  ôc  meo  quartilho.  3 .  cantaros  3.  ca 
nadas  ôc  mea,  5c  meo  quartilho. 

Ao  cozinheiro  dão  meo  quartilho  d^azeite  ca¬ 
da  dia,  que  vem  a  fazer  outros  tres  cantaros 
5c  tres  canadas  &  mea  ,  5c  meo  quartilho. 

3.  cantaros  3.  canadas  3c  mea  5c  meo  quart. 

A  os  mortos  dão  peraalumearacaza  dos  mor¬ 
tos  hum  cantaro  d‘azeite.  i .  cantaro. 
A  quatro  lauandeiras  quatro  cantaros  cm  cada 
hum  anno.  4-  cantaros. 

A  as  amas  dão  hum  quartilho  cada  dia,  que  vê 
afazer  nouenta  Sc  hüa  canada  5c  hum  quar¬ 
tilho,  5c  faz  ao  todo  fetc  cantaros  ôc  meo, 
5c  hua  canada,  5c  bum  quartilho.  7* 

cantaros,  8c meo  5c  I.  can.  5C  i.  quartilho 
Aos  enfermeiros  nouenta  canadas,  q  íaõ  fete 
cantaros  &  meo.  7»  cant.  5c  meo. 

Gaftafe  no  comer  dos  enfermos  duas  canadas 
cada  dia  que  vem  a  fazer  Icrcccntas  5c  trinta 
canadas,  5c  fazem  ao  todo  fcícnta  cantaros, 


5c  dez 
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&:  dez  canadas.  6o.  cantaros  loxanad. 
Aos  Capuchos  tres  canadas  cada  ícmana,  que 


faõ  dozecaiiraros. 


12.  cantaros. 


Pera  as  alampadas  da  CappcIIa  feis  cantaros  em 


cada  hum  anno* 


6.  cantaros. 


Pera  a  alampada  da  porta  da  Rua  tres  cantaros 
em  cada  hum  anno.  cantaros 

Soma  ao  todo  o  azeite,  que  fc  gafta  em  cada 
hum  anno  Hoípital,  cento  &  oitenta  &: 
finco  cantaros,  oC  noue  canadas,  Sc  quarti¬ 
lho  &  meo.  i8^.  ca.p.can.  &  i.8c  meo 

Da  ordem  que  fe  guarda  em  aceitar^  á* 


curar  os  enfermos- 


TOdososdiaspelIa  manhaa,  qheno 
verão  às  feis  horas,  Ôc  no  ituierno  às 
rete,re  ajunta  o  Proucdorcomos  íizi 
COS,  mordomos,  Sc  enfermeiros  de  todas  as  en 
fermarias,  &  os  dons  Religiofos  da  agonia  (  a 
cuja  conta  eftà  fere  fobre  roídas  dos  enfermei¬ 
ros,  Sc  fazerem  que  vigiem  os  feus  quartos,  co 
mo  tem  por  obrigação  tenhão  particular 

cuidado  de  vigiar  os  enfermos,  que  eftão  a  pe¬ 
rigo  de  morte,  no  tempo,  cm  que  os  mefmos 
Religiofos  vão  repouzar  (  Sc  todos  juntos  vão 
vizitaras  enfermarias,  o  que  também  fazem 
com  os  çirurgiões  nas  enfermarias  dos  feridos^ 
&  dos  males,  inda  q  defta  vitima  fe  refguardã  o 


mais,  Sc 
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maiSj  5c  vão  fò  as  vezes,  que  lhes  parece fer  nc 
ceíTadO;  ou  eílandonul  algum  enfermo  deftc 
mal. 

^  Edefpois  de  vifitados  oS  enfermos,  prâ 
ticado  cm  fuas  infirmidades ,  ôc  do  remediò 
delias,  ficandofe  os  Religiofos  com  os  mordo 
mos,  &  enfermeiros  dando  de  almorçar  aos  en 
fermospeilaord  cm  dos  médicos,  ou  defeahi- 
dasde  galinhas,  ou  laranja, ou  a^ucar  rozado, 
ou-caldo  de  galinha  cô  gemas  d^ouos  aos  mais 
fracoSj  fe  vay  o  Prouedoe  com  os  fizicos,  5C 
çirurgiõesa  hüa  caza,  a  q  chamao  das  agoas 
(porqnella  fe  vém  as  de  todos  os  enfermos, a 
que  pretendem  ícr  curados.  )Neftacaza  ha  hüa 
nienzacom  feus  acentos ,  ôc  fora  delia  fenão 
aceita  nenhum  enfermo,  faluo  cm  grande  ne- 
cefsidadc,  Sc  cm  perigo  dc  morte. 

0^  .  Aceitado  o  enfermo  com  parecer  dos  mc 
dicos,  o  poem  na  Igreja, 5c  o  Cura  o  confefla, 
5c  lhe  dà  o  Santifsimo  Sacramento,  5c  dcfpois 
na  enfermaria  tê  o  mefmo  cura  obrigação  de 
lhe  dar  o  Senhor  todas  as  vezes  que  for  necet- 
fario,  ôc  defpois  de  confeíTadOjôc  communga- 
do  o  léuão  à  enfermaria  da  docKça,  dcqueha 
de  fer  curado,  5c  pofto  feunome  cm  hü  liuro> 
que  pera  iüb  ha  em  cada  enfermaria,  5c  de  que 
rerra  he,  cujo  filho,  5c  fe  hc  cazado,  ou  foltei- 
ra,5c  fazem  inuehtario  de  tudooquetraz  pera 
fe  lhe  tornara  dar  quando  farar,  ou  a  íeus  her¬ 
deiros, 
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ddrosfc  filccer,  6d feitas  cilas  diligencias  o 
lanção  em  hum  leito  de  colchões ,  6c  lançõcs 
lauados,  ôc  ocurão,  ôc  lhe  dão  todo  o  neceíla- 
rio  na  forma  que  os  médicos  mandão  fem  lhe 
faltar  couzaalgüaté  odefpedircm,  Sc  íc  ainíir 
midádepede  contialefccncia  o  Icuão  á  enfer¬ 
maria  dos  conualefcctcs,  que  hc  hüa  caza  muy 
grande,  erpaçoza,&  alegre,  Sc  mny  própria, 
ôc  accommodâda  pcraconualcfcêtes  por  eílar 
no  maisaltodohoípital,  ôelhedar  c  foi  logo 
cm  nacedo,  Sc  rcr  tres  jancllas  refgadas,  pcllas 
quacs  entra  no  inticrno,  que  no  verão  não  en¬ 
tra  o  foi  mais  que  por  hüa,  que  fica  ao  Oriente. 
Os  que  falleccm  no  hofpital  os  Iciaão  a  enter¬ 
rar  a  hum  campo,  que  a  caza  pera  iíTo  tem,  Sc 
vão  abfoltos  de  culpa,  Sc  pena  per  hüa  bulia, q 
tem.  Outros  hofpitâis  ha  nefta  Cidade  a  lem 
defte,  8c  do  dcNoíTa  Senhora  da  Luz,  q  não 
faõdctantaconfideração,8cafsi  não  ha  pera 
que  fe  trate dellcs,  nê  de  fuas  inílituiçôes(  por 
não  fer  minha  tenção  mais  que  tratar  das  cour 
zâs  notaueis  de  Lisboa )  entre  os.quais  entra  o 
dcNoíTa  Senhora  da  Vidtoria,  o  da  Trindade, 
8c  do  corpo  Sandio, o  dos  Palmeiros,  o  do  Spi 
rito  Sanáo  em  Alfama,  6c  outros. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VL 
V^falubriJ^de^C^JhíJe  dejia  Cidade  de  farte 
do  Ceo^  Signo^  Sitio ^  &  K^res, 

Pede 
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Ede  o  lugar  que  derpois  dc  aucrmos 
tratado  do  horpical;,  òc  fuas  enfermari¬ 
as,  da  ordem,  que  fe  tem  na  cura  de 
toda  a  forte  dc  enfermos,  fe  faiba  agora  da  falu 
bridade  defta  cidade,  que  por  fer  tam  grande, 

&  concorrer  a  cila  niay-or  concurfo  dc  gête  dc 
todas  as  nações,  qanenhuaoucrade  Europa, 
ôcinda  de  todo  o  mundo,  poderia  parecera 
quem  tiucíTc  conhecimento  de  fua  grande2a,q 
feria  muy  enferma,  não  coníídetando  as  cau- 
zasquehapcrao  nâo  fer,  como  faõ  feu  fitio, 
falutiferos  ares, 5c  outras  que  doftifsimame 
te  obferuou  o  illuílre  Luiz  Mendez  de  VafeÕ'- 
cellos,  que  aquy  porey,  ^  lem  do  que  acima  d- 
cadittofol.  fefentii  V cílc  íer  efta  Cidade. por 
extremo  faã,  afsi  por  razão  do  Ceo,  como  por 
fefpeito  dos  ares,  5c  Signo,  a  que  eftà  fugcira, 
como  também  ém  refpeito  da  terra, Sc  vizinha 
ça  do  Rio.  Em  refpeito  do  Ceo,por  cflar  quaíi 
no  meo  da  Zona  reparada  cm  ^o-graos  8c  npue. 
minutos,  fitio  tempcradifsimo,  pois  eftà  onde 
nem^a  vizinhança  do  Sol  a  pode  aquentar  de- 
maziadamente,  nem  o  feu  apartameto  esfriar,, 
donde  fe  infere  que  efiando  Lixboa  qaafi  no 
meo  da  Zona  temperada,  cujo.  fido  cae  debai^ 

*  xodo  Signo  de  Aries,  que  hede  ranço  melho¬ 
res  influcíjciâs  q  rodos  os  oucrosfignos,  quan 
to  fe  ve  cm  feus  cíFeitos,  que  laõ  gerar,  fíc  pro 
duzir,8c  hos  eíFeitos. dos  outros  fignos  que  laõ. 

deftruir, 
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deftruir,  ^  corromper,  6^  afsifica  claro  que 
em  refpcito cias  influencias  domais  beneuolo 
figno,  &  temperamento  da  Zona  Iia  de  ter  me- 
Ihores,  8c  mais  falutifcros  ares^  8c  íe  oheem 
reípeito  do  Ceo,  Signo,  Sc  fuas  infínencias>tá- 
bem  o  he  em  refpcito  da  terra,  em  que  eftá  íi- 
tuada  por  feis  couzas. 

^  A  primeira,  porque  coníiderando  todoo 
corpo  da  Cidade,  eftàfituada  de  modo  q  olha 
ao  Leuante,  8c  Meodia ,  8c  a  toma  toda  o  Sol 
em  nacendo,  que  he  grande  bem  pera  a  faude 
porque  fendo  húmida  por  cauza  do  Rio,  aque 
tura,  que  recebe  do  Sol,  purifica  o  ar,  gaitando 
muita  parte  das  humidades  dcllc,  donde  vem 
que  quanto  mais  fcco  he  o  tempo,  afsi  no  in- 
uerno,  como  no  verão,  tanto  mais  faã  cftàa 
Cidade. 

HC  A  fegunda  rezao  he  por  eftar  cfta  Cidade 
fundada  fobre  fctc  montes,  ôc  fuas  ladeiras,  fi- 
candolhe  hum  fò  valleem  meo  (  como  acima 
fica  ditto  foi.  6  o.)  que  he  o  que  (como  dizem 
os  Geographos,  8c  Aílrologos )  faz  os  fitios 
faõs,  Sc  liurcsde  enfirmidades. 

^  A  terceira  couza,  que  faz  fadia  efta  Cida¬ 
de,  he  a  bondade  dós  A  res  em  refpcito  dos  va¬ 
pores  da  terra,  porq  nãofò  eftá  liure  dc  pauys, 
lagoas,  rios,  8c  terras  de  mà  qualidade  que  a 
podião  fazer  de  roins  ares,  mas  hc  de  tam  ex- 
cellentc  natureza  p  Ar,  q  cobre  todofeu  terrir 


tonOi 


«ÜM 


ã 
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torio»  que  os  Rios  delIe.A  terra, &  maisagoas 
faõ  de  mnyfaudauel  natureza,  porq  da  terra, 
fontes,  òc  Rios  refpirão  fuauifsimos  vapores 
amigos  da  natureza  humana, porque  he  couza 
certifsima,  q  a  benignidade  dosares  deftc  fitio 
nã  fò  he  por  natureza  deleitofa  pcllo  feu  fuauc 
temperamento,  mas  de  grandiftimo  proueito 
pera  algãas  doenças,comoíe  vé  nos  quartana- 
rios,  que  adoecendo  cm  diucrfas  partes,  farão 
muitos  vcndoaLixboa.  &:  he  clara  proua  de 
feu  bom  temperamento  ver  que  cm  todo  feu 
território  no  verão  fenão  foge  da  calma,  nem 
no  inuerno  íe  bufea  pera  o  frio  muita  defenfaõ 
ôc  não  he  menor  proua  diílo  produzir  a  terra 
de  feu  termo  quando  as  outras  cftão  fecas,não 
fò  dcucrfidadcs  de  cruas  falutifiras,  que  em  to 
dos  os  tempos  fe  vendem  na  feira,  que  todas  as 
terças  feiras  fe  faz,  mas  rozas ,  &  boninas, afsi 
de  jardins,  como  agreíies,  de  que  ha  tanta  abú 
dancia,  que  alem  dc  as auerpera  cappellas,  ôc 
ramilhetes  pera  todas  as  fcftas,  que  fcfazênas 
Igrejas,  que  faõ  mais  que  os  dias  do  anno,  por 
que  efeaçamente  fc  acha  hüa  Igreja,  afsi  de  fre 
guezia  como  de  mofteiro,  cm  que  fc  não  faça 
fefta,  não  fò  aos  Sandos,  que  faõ  de  guarda, 
mas  também  a  muitos  dc  dcuação,  como  S. 
Sebaftião,  Sando  Amaro,  S.Braz,  S. Roque, 
Sanda  Agueda,  Sanda  Catherina,  Sanda  Lu 
zia,  outras,  em  todas  as  freguezias  todos 


S 


os  ter- 
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os  terceiros  Domingos  óo  Sindiísilllo  Sacrâ- 
meoto,  &c  fora  difto  que  foi*  todos  os  dias  aos 
degraos  da  Igreja  da  Miíericordia  achara  de 
quinze  té  vinte  moças  vendendo  boninas,  òc 
flores,  afsi  fokas,  como  em  ramilhctes,ô^  çap- 
pcllas,q  fazõ  por  eílrcmo  bc  feitas,  deflas 
íegaflarão  em  quatro  Igrejas  cmq  fc  fez  fefta 
o  fegãdo  Domingo  d' Agoflo  de  mil  fdfcêtos 
Sc  vinte,  tres  mil  cappciiaSjôz  dous  mil  6c. tatos 
ramilhctes  a  fora  muitas  boninas  foltas,  Sc  mi 
giricôcs  Sc  beluerdes.,  ôc  fc  fe  ouuerao  miflec 
I  no  mefmodia  outras  tantas  fc  acharao  8C  muy 
tas  mais.E  não  fò.  dotou  Deos  efta  Cidade  dei¬ 
tas,  Sc  de  outras  muitas  couz  as,  que  a  engran¬ 
decem,  6c  enobrecem  muito  ,  mas  tanibcma 
prezeruoadas  que  lhe  podião  fazer  damnoà 
fauie,  como  fe  vé  na  feparaçao,  qae  o  grande 
Rio,  que  rega  feus  miitos,  faz  delia,  5c  da  terra 
da  outra  parte,  q  fendo  dc  roins  agoas,  5c  peo- 
res  ares,cljeadepauys,  5c  areas  íleriles,  peca  q 
os  vapores  defla  parce  não  chegaiTcm  a  Lb- 
boa,  posDeos  cm  meoeflcRio  tam  largo  ,  q 
não  hepofsiacl  feremlhe  nociuos ,  porquo  no 
mais  largo  ha  tres  Icgoas,  5c  no  mais  cílrcito,. 
onde  tem  nieá  legoa  de  largo,  não  ha  da  outra 
parte  pauys,  nem  lagoas,  mas  hahüa  muy  ale¬ 
gre,  Sc  apraziücl  cofta. 

A  quarta  rezão  da  faude  dcfla  Cidade  he  a 
bondade  de  fu  as  agoas  ( inda  que  não  fao  tan¬ 


tas, 


tas,  quantas  fua  grancieza.pedc )  faõ  com  tudo 
miiy  brandas,  éí  fuaiics  ao  beber ,  &  de  tanto 
nutrimentoporrefpeitoda  bondade  da  terra, 
por  onde  paílaõ, que  dizem  os  Mcdicos  que  (ò 
cilas  íbftcntão  tanto,  criao  tanto  fangucem 
quem  as  bebe,  como  as  as  hortaliças  de  outras 
partes,  dc  fendo  tacs  nenhum  empacho,  fazem 
no  eflamago,  ncmoencruãopor  mais  q  delias 
fc  beba  cm  qualquer  tempo  do  Inucrno,  ou  do 
V crãOj  dc  dia^  ou  dc  noitCj  fendo  algüas  delias 
tam  frias  de  fua  qualidade,  que  feruem  de  medi 
cina  contra  febres,  fígado,  6c  pedra. 

^  A  quinta  rezão,  em  que  fc  funda,  Sc  fuften 
ta  a  faiide  dcíla  Cidade  hc  não  fòna  fertilida¬ 
de,  mas  também  na  bondade  dc  feus  mantime 
ros^  fendo  cm  efpecic  dos  milhores  do  mundo, 
como  faõ  frigo,  dc  que  fe  fofíentao  muitas  ca- 
zas,  &  tambom,  que  fendo  o  de  Alemtejó  o 
melhor,  que  fc  acha  aiicr  no  mundo,  fempre  fe 
ha  de  entender  com  cfla  cxcepçâo,  cxceproo 
dotermode  Lixboa, grandifsima  copia  devi» 
nhos,  que  a  prouém  dc  cxcdicntifsimo  ,  &  fi- 
nifsifno'vinho5  muy  grandes  oliuais,  de  que  co 
lhe  muy  grande  copia  de  azeite,  ha  maisinfíni- 
dadede  galinhas,  frangãos,  peruz,  pombos, 
adens,  &  patos  manfos,  brauosj  do  qual  fe 
trata  mais  largamcnrc  no  fitio  da  abundantif- 
fima  praça  defea  Cidade.  Depefeados  he  tam 
abiindantc^quc  alem  do  muito  q  aquy  fc  gafía, 
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fclcuacmcada  hum  anna  mais  dc  trinta  mil 
cruzados  de  faneis  fo  do  T ejo  pera  Caftclla,  ôc 
confiderando  a  ÒQdade  de  cada  hua  deftas  cou 
zas  cm  fim,  acharemos  hum  manifcfto  argu¬ 
mento  da  falubridadedeftefitio,  porque  a  boa 
terra,  boa  agoa,  &  bom  clima  crião  bons  paf- 
tos  aos  animais,  8c  elles  com  os  bons  paftos  fc 
fazem  mais  faõs,  òc  dc  melhor  nutrimento, 
cftãdo  Lixboa  debaixo  de  cêpcradifsimo  Ceo, 
ôc  benignifsimo  Signo,  o  feu  terreno  ha  dc  pro 
duzir  perfeftifsimos  paftos  aos  animais, &:  elles 
cornos  bons  pãítos  crião  boas,  Sc  fuftanciaes 
carnes,  decom  as  defta  qualidade  conferuaa 
faude em  os  corpos  humanos,  como  o  vemos 
na  multa,  que  ha  neíla  Cidade,  fendo  a  vitima 
cauza  de  fua  faude  a  muita  limpeza,  dequefe 
tem  muy  grande  cuidado,  como  fe  vera  no  ca- 
pitiilofcguincc. 

C  A  PIT  V  LO.  VII. 

Do  cuidAdoyCõm  que  os  Regedores  deflu  Cidude 
conferuaoj ua  faude» 

ALem  das  cauzas,  que  no  capitulo  aci¬ 
ma  feappontão’  pera  eíla  Cidade  fer 
muy  faã,  ha  outra  de  não  menos  im¬ 
portância,  que  heo  grande  cuidado,  q  os  feus 
Regedores  tem  delia,  porque  vendo  quanto  im 
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porta  a  limpeza  pera  cònfcruaçao  da  faude,  or 
denarão  que  ouuetfc  fds  Almotaccis,a  quccha 
mão  da  limpeza,  entre  os  quais  tem  diuidida  a 
Cidade  conforme  a  feus  bairros,  tendo  regime 
to  de  mandar  alimpar  as  Ruas,&C  tirar  delias  as 
immundicias,oque  elles  fazem  com  vigilantif- 
fímo  cuidado,  &  com  pouco  trabalho,  porque 
citando  a  Cidade  fundada  fobre  fctc  montes, 
como  ficaditto,  fempreem  ellescítão  a$  Ruas 
limpas,  &  fecas,  faluo  no  vaile,  que  fica  entre 
oalto  monte  do  Caílello,  ôz  o  de  São  Roque, 
cm  o  qual  de  ordinário  cftáo  as  Ruas  húmidas, 
&  com  lamas,  &  immundicias,pera  cuja  lim¬ 
peza  ha  certo  numero  de  carretões,  que  andáo 
com  carros  cerrados,  8c  as  alimpáo  duas  vezes 
na  femana,  &  tem  pera  ifto  hum  tanto  dc  cada 
vizinho,  que  lhes  pagão  aos  mezes,  &  nãolò 
fe  tem  eftc  cuidado  da  limpeza  pera  faude  da 
Cidade,  maSconíiderandoclRey  Dom  loãoo 
terceiro  o  grande  comercio,  que  cílc  Reino  te 
com  todos  osoutros,dos  quais  fc  aciião  algúas 
vezes  na  bahia  defta  Cidade  mais  dc  duzentos 
baixeis,  &:  que  os  mais  dellcs,  prmcipalmcnte 
os  da  parte  do  Norte,  faõ  inficionados  cõ  ares 
corruptos,  ordenou  que  onucife  hüa  caza  par¬ 
ticular  com  officiais  ,  que  tiuefiem  àfua  conta 
prouer  no  que  for  neceflario  pera  a  faude  da  SCi 
dade,  &  pera  que  com  mais  commodidade  fc 
poíTa  prouer, &  Caber  o  q  fedeuc  fazer  efeolheo 
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âlgtrejí  dc  S,Sebaftláoda  Padaria, por cftarno 
meo  da  Cidade,  na  qual  ha  húa  menza,cm  que 
afsiílc  rodos  os  dias  dous  Proueviores  da  Sau¬ 
de,  hum  Eícriüão,  hum  meirinha ,  òí  hum  fi- 
zico,  &:  nos  dias,  que  não  faõ  de  Camara,  fc 
ajunta  mais  hum  Prouedor  Mòr,  que  he  hum 
V eceador  da  Cidade.  E  auchdo  por  regimento 
do  mcímo  Rcy  Dom  loão  vinte  ôc  nouc  ho¬ 
mens,  aqiie  chamãoi:abcças  defaude  ^  &  fica 
hum  deftes  cm  cada  freguezia  ,  faluo  nas  que 
faõ  pequenas,  que  pello  íerem  tem  hum  home 
deftes  cuidado  dednas,  ourxo  detres,  &  qua¬ 
tro,  ôz  auendo  algum  defunfto  paíTa  o  fizico 
certidão  jurada  da  doença,  de  quemorreo,  5c 
a  leaão  as  cabeça  da  faude  da  freguezia  do  mef- 
mo  dcfuaíto,  pera  quede  hum  cícrico  pera  o 
coueiro  aucr  de  fazer  a  coua, ficando  a  certidão 
do  fizico  na  mão  do  Cabeça  dc  faude, tem  por 
obrigação  ir, corno  vâo  todos, 6c  rodos  os  dias 
a  certa  hora  a  ouuir  MiíTa  à  ditta  Igreja  dc  São 
Sebaftião,  a  qual  acabada  vão  todos  á  nicnza 
dos  Prouedores,  &:  cs  que  não  tcni  defundos 
o  dcclarão,  6c  os  que  os  rem  prezentão  as  cer¬ 
tidões  dos  Médicos,  6c  defta  maneira  fe  fabc 
qnantaspcübas,  &  de  qiic  doenças  morrerão 
o  dia  d^antes  em  cada  freguezia. 

Ha  mais  cm  Belcm,  (onde  como  fica  dit- 
tO;  ha  duas  fortifsimas  torres,  &  muy  bem  ar¬ 
tilhadas, hua  uo  meo  do  Rio,  6c  outra  da  banda 
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d^alcm  cm  terra  firme,  que  fao  como  duas  por 
tas,  que fcchão,  6c  abrem  a  entrada  da  Cidade 
pot  mar )  hum  Prouedor  com  hum  Efcriuao, 
&:  xMcirinho  com  mais  dous  honaens,  que  fer- 
uem  de  guardas  a  fim  de  quãdo  vier  algüa  nao 
dcforaavizitarem,  oque  fazem  nefta  forma. 
Chegando  a  Belcm  algüa  nao  lança  ferro  da 
torre  pera  dentro,  òc  dcfpois  de  defpacharem 
com  o  Capitão  da  torre,  tem  o  Meftre  da  nao 
obrigação  de  vir  a  terra,  moítrar  o  paflapor 
te  ao  Prouedor  da  faude,  pera  que  faiba  donde 
vem,  quanto  ha  que  partioda  fua  terra,  8c 
vifto por  elle  o  paflaporte  dà  juramêto  ao  mef* 
mo  meftre,  8c  com  elle  lhe  repregunta  quanto 
ha  que  veo  da  fua  terra,  Sc  fc  apportou  cm  al¬ 
gum  porto  contaminado  com  algüa  infirmida 
de,  Sc  tomando  o  juramento  do  Meftre  manda 
chamar  mais  dous  marinheiros  da  mcfmanao, 
Sc  lhe  faz  as  mefmas  perguntas  debaixo  do 
mefmo  juramento,  &  achado  que  conformão 
todos  no  juramento,  Sc  não  vem  de  terra  impe 
dida,  aftua  os adoscom  os  ditfos  de  juramen 
to,  &  dadafentença  que  podem  entrar  os  dei¬ 
xa  vir  linces  pera  dentro ,  &  le  a  cazo  algüa  nao 
entra  fem  íc  fazerem  eftas  diligencias  condena 
ao  Meftre  delia,  Sc  manda  a  Icntcnça  de  con¬ 
denação  aos  PrOLiedores  da  faude  da  Cidade, 
pera  que  a  dem  à  execução.  E  achando  que  a 
tal  nao  vem  de  terra  impedida ,  dà  auizo  aos 
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Proucdores  da  Cidade,  pera  que  determinem  o 
que  melhor  lhes  parecer, os  quais  mandão  logo 
por  duas  guardas  na  tal  nao,  3c  defpejar  a  fazê- 
da,  &  por  a  foalhar  trinca  dias  na  trafaria,  8c  fc 
dentro  defte  tempo  algum  homem  quer  vira 
Cidadepedindo  perajílb  liceça,  lha  dão  cõ  lhe 
fazerê  defpir  o  vcftido  de  feu  vzo, 6c  veftir  ou* 
tro,q  Ihc  vay  da  Cidade.  A  todos  çítes  officiais 
dà  a  Cidade  feus  falarios,  6c  aos  cabeças  da  lau 
de  dà  clRey  dez  mil  reis  cada  anno  a  cada  hum* 
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CAPITVLO  primeiro; 

Sen  Ado  de  Ltxhoa^  a  que  por  outro  nome  choL^ 
mao  Comer é*  dê  rmào  de 
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O  ueunafe  efta  nobiliísima  Cidade 
com  juftifsimas,  &c  fanCcitsiraas 
icys,  pera  conlcruação  das  quais 
cem  hu  Senado  de  pcíToas  doftas, 
g^aucs^^nobres,  enrre  as  quais  ha  leis  Senado 
res  letrados,a  quechamão  V ercadorcs,&:  hum 
fidalgo  dos  principais  do  Reino  com  titulo  dc 
Prefidente,  &  hum  Eferiuão^  que  também  he 
homem  nobre,  6c  fidalgo,  ôc  dous  procurado¬ 
res  da  Cidade.  Eftcsofficiaesfaôpoílos  porei 
Rey,  6c  feitos  por  fuas-cartas.  Ha  mais  quatro 
Myftcrcs,  que  opouoelcge  na  caza  dos  vinte 
5c  quatro^que  também  tem  affcnto  no  mefmo 
Senado,  &  tem  voto  igual  com  os  Vereadores 
cm  todas  as  couzas,  q  fetratão,  8c  defpachão 
no  Senado,  tirando  cm  matérias  dc  dereito,  5c 
dejuftiçacmqucnâovotão.  Tem  mais  hum 
thezourciro,  6c  hum  findicante,  6c  cada  hum 
tem  feu  Efcriuáo.  E  os  leis  Vereadores  eí- 
tlorepartidbs  cm  fuas  juiidições  nefta  forma. 
Hum  dclles  he  particularmente  luiz  do  açou¬ 
gue,  6c  dascóuzas  a  elle  pertencentes ,  6c  nao 
tem  pouco,  que  fazer  nella,  pois,  como  acima 
fica  ditto,  fe  gaílão  aqui  hum  armo  por  outro 
ao  menos  cem  mil  carneiros, OEze  mil  cabeças 
de  gado  vacum,  quinze  mil  dcgadocabrum,6c 
vinte  6c  quatro  mil  porcos.  Outro  das  cotizas 
pertencentes  ao  terreiro  do  trigo.  Outro  da  Ri 
beira,  6c  praça  publica,  Outro  da  limpeza  da 
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Cidade.  Oiitfo  das  propriedadeS;,  òc  o  ícxio  te 
à  fua  coiitâ  as  demandas,  &:  cauzas  da  Camera^ 
&:  inda  qae  a  cada  hQ  fejão  cometidos  cm  par¬ 
ticular  os  negocios  de  fuas  repartições^  todos 
juntos  dcípachão  os  feitos  cm  Camera,  &  to¬ 
dos,  afsi  Preíidête,  como  Vereadores,  Myílc 
res,  Eferiuão,  &:  Procuradoreselcgé  os  luizes 
do ciiiçl,  Perime,  &:  Almotaccis  das  execu- 
Ções  daCidade,&:  cllcs  em  Camera  lhes  paffaõ 
I  luas  cartas,  ôz  prouimentos.  E  afsi  proucem 
mais  os  caigos  de  Almotaceis  da  limpeza,  &: 
os  officios  de  Efcriuães  dos  orfaõs ,  os  lui¬ 
zes  dos  mcfmOsorfaõs,  partidores. 

Prouém  o  cargo  de  dcpoíirario  da  Cidade, 
^  thezoureiro  delia.  Proue  o  officio  de  Prouc 
dor  das  obras  da  cidade/que  he  hum  fidalgo, 
&  feu  Eferiuão.  Prouem  os  cargos  de  luizes 
das  propriedades,  U  feus  Efcriuães,  &:  o  cargo 
de  Eferiuão  dos  depoíitos.Proucrão  tegora  os 
cabeças  da  faude  das  freguezias,  de  que  fe  trata 
acima  no  capitulo  vitimo  do  quinto  tratado, Ôz 
agora  parece  os  quer  prouer  fua  Mageftade,  ÔZ 
iftopor  rezãodequefelhes  pagade  fua  fazen¬ 
da  o  ordenado  que  tem. 

Prouem  mais  o  luiz  do  terreiro  do  trigo, 
porem  fua  Mageíladc  o  confirma.  Prouem  o 
cargo,  que  fc  chama  do  Marco,com  feus  Efcri¬ 
uães,  quefaõ  os  que  dcfpachaÕ  cs  Nauios^  q 
vaôperaas  conquiftas,  Ôz  Ilhas  dcftc  Rcino- 

Prouena 
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prouetn  o  officio  do  Meirinho  dos  Alniota- 
ccis  com  feu  clcriuão. 

Prouem  hum  porteiro  da  Camara  com  bom 
ordenado,  pera  q  afsiíla  à  porta  de  dêtro  delia. 

Prouc  maisfeis  homes,  q  feruê  de  recados, 
òc  de  folicitadores  das  demandas  da  Camera. 

‘Prouem  mais  hum  Cappeilão  de  Sãdo  An- 
tonio,  ôc  hum  Ermitão,  a  que  chamão  hofpi- 
talciro*  Fazem  os  ofíicios  da  confraria  do  San- 
do,  ^  faõ  fempre  dos  acima  nomeados. 

Prouem  as  mercicyras  de  São  Francifeo,  q 
inftituioaquclla  dona,  que  deixou  a  rendado 
Alqueidãocõ  vinte  5í  íinco  mil  reis  cada  hüa 
em  cada  hum  aiino. 

Prouem  outras  mcrcieyras  na  Vidoria,  a  q 
também  pagão  de  ordenado  vinte  alqueires  de 
trigo,  ^  doze  mil  reis  em  dinheiro. 

Prouem  o  otficio  de  Meyrinho  da  faude  c5 
feu  Efctiiião. 

Prouem  os  officios  dos  Efcriuães  diante  os 
luizcsdoCiueldefta  cidade,  deftribuidor,  6^ 
Inqueredor  delles. 

Prouem  o  officio  de  luiz  da  balãça  do  açou 
guccom  feu  Eferiuão,  Sc  o  luiz,Sc  Eferiuão 
da  caza  do  V crdopezo,  Ô*:  cada  qual  deftes  of¬ 
ficios  tem  baíiante  ordenado  pera  fc  poderem 
fofientar  os  officlais  delles,  que  todos  faõ  ho¬ 
mens  nobres,  &  de  bom  foro- 

Prouem  os  lugares  das  medideiras,  Sc  joey 
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I  radeiras  do  terreiro,  &  os  lugares  das  Regatci- 
I  ras  da  Ribeira  do  pão,  fruita  feca,  8c  verde,  do 
peixe,  da  caça,  das  paíTaSjdo  mel, da  hortaliça, 
I  das  mãtcigucyras,  dasrnarirqüciras,8c  outros, 
j  Proucm  por  carta  oofficio  de  Efcriuâo  do 
j  GÜrral, 

j  Confirmão  as  cartas  de  examinação  dos  of- 

J  ficios  mecânicos, 

I  Proucm  os  cargos  de afiladores  das  medidas 
depao,  8c  barro,  &  dos  pez  os  de  balanças. 

Proucm  cada  tres  annos  o  cargo  de  cõtraíle 
de  Ouriuez  d, ouro,  8c  prata,  cada  hu  per  fimj 
I  Eftes  paflaõ  certidões  pera  fe  ajuntarem  cm  au 
tos, 6c  mandados  públicos  dedepofitos,  dou¬ 
tras  couzas,  Ôc  pezos  dos  dittos ofdcios» 
Prouem  o  cargo  dc  medidor  dos  pannos,  q 
vem  defora  do  Reino, 

Prouem  os  cargos  de  corretores  das  merca¬ 
dorias,  dos  eferauos,  das  propriedades ,  ôc  dos 
cauallos  que  faõ  por  todos  em  numero  quinze. 

Prouem  os  cargos  dc  Efcriuães  dos  lugares 
do  termo  da  Gidade.  Elegem  os  luizes  padua- 
nos  dos  mcfmos  lulgados.  Prouem  os  quadri¬ 
lheiros,  &  porteiros  do  ConfelhQ,&:  os  cargos 
dos  Alcaydes  dos  mcfmos  Confelhos,  8c  lulga 
dos,  Prouem  o  A  Icayde  do  termo  dc  toda  a  Ci 
dadequehehum  officio  muy  grande,  8c  feu 

Efcriuâo.  Hum  dos  V creadores  ferue  de  Chan 
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ccllcr  de  todas  as  cauzas  da  Cidade,  St  efte  he 
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eleito  em  cada  hum  anno  por  votos.  Poem  o 
preço  ao  vinho,  &:  azeite,  em  que  fe  ha  de  ven 
der  em  cada  hum  annoj  O  qual  fepoem  ao  vi¬ 
nho  por  dia  de  São  Maitinho,  &:ao  azeite, afsi 
no  principio  do  anno,  como  cm  todo  o  mais  te 
po,  que  o  trazem  ao  V crdopezo.  O  V ereador 
do  pilouro  do  açougue  poem  o  preço  à  carne 
no  curral  em  cada  fexta  feira  cõ  hum  Myfter. 
Sò  ao  trigo  fe  não  poê  preço,  por  fer  liure,  co¬ 
mo  fe  diífc  no  capitulo  do  terreiro  defta  Cidade 
^  Proué  mais  a  Camera  quatro  Zeladores, 
eujo  officio  he  zelar  que  fenão  venda  couza  al 
gua  fora  da  taxa,  tem  cada  hum  fefenta  mil 
reis  de  renda  cm  cada  hum  anno  pagos  nas  ren 
das  da  Cidade^  com  mais  dous  Rendeiros, que 
and|ocom  os  Almotaceis  vendo  às  praças  da 
Cidade,  6c  o  que  nellas  fe  vende  fora  da  ordem 
da  Camera,  ou  dos  officiais  da  Saude,  queal- 
guas  vezes  prohibem  com  penas  que  fenão  ven 
dãoalgüasfruitas,  ou  couzas  femelhantcs,  q 
faò  prejudiciais  àfaude  da  Cidade. 

^  Alem  do  que  fica  ditto  do  gouerno  defta 
Cidade,  ha  mais  doze  eftados,quc  faõ  as  doze 
I  bandeiras,  que  vão  nas  profiffoês  geracs.Eftes 
doze  eftados  faõ  mecânicos,  6c  em  feus  offi- 
eios  elegem  dous  homens  bons,  que  mandão 
acazadüs  vinte  &  quatro,  que  faõ  prelados 
defte  pouo.  Deftes  vinte  Sc  quatro  homens  fc 
fazem  por  votos  os  quatro  Myfteres,  que  vão 
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em  cad  a  hum  antiofeniii:  a  Camcra,  ôc  faõ  os 
nomeados  rio  principio  deíle  capitulo.  Dos  ou 
tros  vinte,  q  ficão,  fe  faze  o  luiz,  ôc  cfctiuão 
deftaCazados  vinte 6c  quatro,  porem  o  luiz^ 
hadeferhum,  que  ja  aja  fido  myílcr.  Dos  de¬ 
zoito  que  íicam  elege  a  Cidade  quatro  pera  fer 
uirem  de  Eíctiuaes  da  limpeza;,  6c  hum  depo- 
fitario  dos  penhores  de  fuas  condenações.  Os 
oritros  treze  oceupa  a  Cidade  em  vifitar,  6c 
guardar  as  Naos,  que  vem  impedidas ,  6c  as 
taucrnas  com  os  que  deitão  as  varas  nas  pipas, 
queneftc  Senado  tambcm  fe  proué.  Elle  heo 
modo,  que  fe  tem  no  gouerno  defta  Cidade  no 
que  pertence  à  mefma  Cidade. 

CAPITVLO  SEGVMDO.. 

Dos  Tribufíaes  de  deJÍA  Cidade. 

Efpois  de  no  capitulo  acima  fe  aucr 
tratado  do  Tribunal  da  Camera  ,  éc 
da  goucrnançadD  pouo,  Prezidête, 
Vreadores,  Efcriuão,Myfteres,8c  vinte  Sc  qua 
tro delia,  6c dos  ofíicios  que  proiiém,  feguefe 
agora  tratar  cios  Tribunais,  que  ha  pera  confer 
Ucição  da  paz,  &  adminiftração  da  íuriiça.  E 
pera  que  vamos  fubindo  pcllos  graos  de  nurho 
ridade  Scjuriídieâo  dos  Tribunais  ao  fupre- 
mo,  que  he  o  do  Paço,  tratando  de  cada  hum 

perca- 
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per  capítulos,  começaremos  do  luizo  do  Ciuei 


da  Cidade, em  o  qual  ha  dous  luizcs  com  ncue 
FfrrinÕcíí.  Bí  hum  dctlribuidor.  mai<;  hum.  íi 


feruem  juntamente  com  os  Eícriuães  dos  lui- 
zes  do  Crime,  que faô  quatro  com  quatro  Ef* 
criuãcs,^  hum  contador.  Ecftcs  juizes  tem 
alçada  de  quatro  mil  reis  nos  bens  de  Raiz,  dC 
de  íinco  nos  bens  moueis,  ^  tudo  o  mais  vay 
per  appcllação  á  Relação. 

^  Ha  mais  dous  Corregedores  do  Ciucl  da 
Cidade,  com  os  quais  feruem  feis  Efcriuãcscõ 
feis  InqucrciloreSjôz  dous  diftribuidores,  &  tS 
ateada  té  oito  mil  reis  nos  bens  de  Raiz,  8c  dez 
nos  bens  moucis,  8c  tudo  o  mais  vay  per  ag- 
grauoàcazada  Snpplicação^  Se  o  mcfmohe 
das  fentençasdos  Corregedores  do  Crime  da 
Cidade,  que  faõ  quatro,  com  os  quais  feruem  j 
quatro  Efcriuães  da  corte  Sz  hum  Inctugrcdor.  ! 

Ha  mais  dous  luizcs  das  propriedades,  q 
entendem  nas  obras,  que  fazem  nas  proprieda 
des  da  Cidade  os  moradores  delia, com  os  quais 


feruem  dous  Efcriuãcs,  &  hum  Inqucrcdor,  8c  “ 


fuas  fenteuças  váo  per  appcllação  á  Câmera, 
qj-  Ha  mais  finco  luizcs  dos  orfaõs,  afaber, 
tres  da  Cidade,  ik  cada  hum  delies  tem  fua  ju- 
rifdição  limitada  em  hum  terço  da  Cidade,  Sc 
cada  hum  deftes  tres  juizes  tem  tres  Eferiu 
Ôc  no  termo  ha  mais  dous  luizcs  dos  Or 
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com  os  qaais  ferue  tucs  Efcriuães.  Serucm  cõ 
eftesíiiico  juizes  doze  partidores ,  aos  quais 
pertence  fazer  partilhas  entre  os  orfaõs,  &  def- 
tesferuem  feis  de  Inqueredores,  ha  mais  hum 
diftribuidor,  &  hum  folicitador  dos  orfaõs  cõ 
hum  porteiro. 

qf*  Ha  mais  hua  caza.qiic  fe  chama  dos’Segu 
roSa  ondealguaspeíToas  vãofegurarfuas  fazen 
das, ou  dinheiro  que  mandão  pera  fora  compa 
garcm  aqucm  lhas  fcgura  trinta porceto.Ncfta 
caza  ha  hum  Efcriuão,  que  aíTenta,^  &:  faz  ter¬ 
mos  de  todas  as  couzas,  q  fefegurão  por  mar^ 
&  por  terrà.  • 

Hf  Ha  mais  hum  T ribunal,  que  fe  chama  o 
luizo  d' Alfandega  cpm  hum  Ouuidor,,  que  tê 
alçada  te  dez  mil  reiá,  ôe  da  hy  pera  cima  vay 
fua  fenteça  por  aggcauo  à  Relação,  ôz  caza  da 
Supplicação,&:  ncfte  }n\zo,ôc  tribunal  ha  oito 
Efcriuães,  6c  hum  Inqueredor,  6c  hum  diftri¬ 
buidor* 

Hf  HamaisoIuizodeIndia,Mina,8c  Guine 
cm  o  qual  feruem  tres  Efcriuães,  6c  hu  Inque- 
redor,S£  hum  diftribuidor, 6c  dous  Meirinhos, 
6c  hum  Efcriuão  das  juftificaçõcs  com  outro 
inqueredor.  Temoluiz  defte  Tribunal  alçada 
té  dez  mil  reis,  6c  todas  as  mais  cauzas,6c  pro- 
ceífos  proceíTa  em  fua  caza,&  defpois  os  fente- 
cea  com  dous  luizes  do  Tribunal  da  Relação, 
os  quais  faõ  eleitos  pello  Regedor, quando  ac  5 

tece 
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tece  aueremfe  de  fentcncear  demandas  perten¬ 
centes  a.eftas  partes  fora  da  alçada  do  ditto 
luiz,  &  deftas  fentenças  não  ha  appellação^ 
nem  aggrauo. 

^  Ha  mais  dous  Corregedores  da  Corte  do 
Ciueljcom  os  quais  feruem  feis  Efcriuães,com 
hum  Inqueredor,  ôzhura  diftribuidor.  Etem 
alçada  te  dez  milreis>&faõ  luizcs  das  viuuas 
miferaueis^  &  cõfeniadorcs  dos  priuilegiados, 
&  de  fuas  fentenças  fe  aggraua  pera  a  Rellação 
fe  paílaõ  de  fua  alçada. 

Ha  outros  dous  Corregedores  da  Corte 
do  Crime,  com  os  quaes  feruem  quatro  Eferi- 
uães,  que  efereuem  os  feytos  da  corte,  ha  mais 
hum  Eferiuão  das  terras  da  Raynha,  &:  outro 
das  Ilhas  ôz  hum  Inqueredor,  Sc  hum  diftribui 
dor,  cujas  fentenças  fe  dcípacham  na  Relação 
por  acordão  na  forma  fcguinte.Cada  hum  dcl- 
Ics  ftz  os  proceíi os  em  fua  caza  contra  os'  delin 
quentes  dos  deliftos,  que  cometerão  em  a  Cor 
te,  Sc  dentro  das  finco  legoas,ôz  dcfpois  os  fen 
tenccaem  final  com  parecer  de  todos  osDeze- 
bargadores,  ou  de  parte  dellcs  com  parecer  do 
Regedor,  oC  deftas  fentenças  não  ha  appella- 
çâb,  nem  aggrauo.  A  eftes  Corregedores  .per¬ 
tence  o  conhecimento  per  noua  aiição  de  to¬ 
dos  os  malcficios  cometidos  no  lugar,  onde  el 
Rey  cftà,  Sc  finco  Icgoas  ao  derredor.  PaíTam 
cartas  de  feguco.  Podem  mãdar  prender  todos 
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os  querelados  dentro  das  íliico  Icgoas  da  Coiv 
te,  &trazellosàs  prizões,  6í  cadeas  publicas, 

5c  tem  outras  muitas  jurifdiçQcs,  que  lhes  dão 
as  Ordenações  do  Rcyno  lib.  i .  tit.  7, 

^  Ha  mais  hum  Chançellcr  Mòr,  ao  ^qual 
pertence  ver  com  diligencia  todas  as  cauzas,  q 
forem  paliadas,  &  afsjgnadas  por  elRcy,  ou 
pellos  Defembargadores  do  Paço,  Veedores 
I  da  fazenda,  Defembargadores  delia,  Proucdoi: 
Mòrdas  ohras,&:  terças,  Anadeis  mores  dos 
efpingardeiros,  bcfteiros,  Monteiro  mòr, 
Phizico  mòr>  ôz  Cirurgião  mòr,  ou  per  quaif- 
quer  outros  ofíiciais  da  CortCjCujosdcfpachos 
ouucremdepaffarpclla  Chancellaria,  tirando 
as  cartas,  &  fentenças,  que  forem  paliadas  na 
caza  da  Supplicação,  &  pellos  Defembargado 
res  delia,  achando  algum  erro,  quefeja  con¬ 
tra  as  Ordenações  as  iião  afsigna,  antes  lhes 
poemglozas,  ouas  rompe.  Elle  eonhece  das 
fufpeições  polias  aosDcfcmbargadcrcs  do  Pa 
ço,  Veedores  da  fazêda,  Dcícmbargadores 
delia,  a  todos  os  mais  officiais  acima  decla¬ 
rados,  as  julga,  pofto  que  lhes  feja  íufpcito, 
&:  lhe  publica  per  fy  mefmoas  Icys,&  Ordena-  ^ 
ções  feitas  poreiRcy  na  Chãccllariacia  Corte, 
as  mandatrcsIadadas,pciTy  afsinadas  6c  fcl- 
ladas  com  o  fcllo  Real  aos  Corregedores  das 
Comarcas  pera  as  por  cm  pratica.  £lle  da  jura¬ 
mento  ao  Condeftablc,^  Regedor  da  Caza  da 
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Supplicação,  Goucrnador  da  Caza  do  Porto, 
Vcedorcs  da  fazenda,  Efcnuão  da  puridade. 
Almirantes,  Maricbal,  Capitacs  dos  lugares 
d‘Afiica,  8c  das  Ilhas,  &:  a  rodos  os  officiais 
mores  da  Caza  d^clRey,  8c  do  Reyno,&:  fron 
tciròs  mores ,  Defembargadores  da  Caza  do 
Porto,  aos  Corregedores  das  Comàrças,  Ou- 
uidores,  Prouedores,  8c  luizesdefora  quando 
elReyos  prouce  nouamente  nos  officios,  Sc 
paífaõ  ílias  cartas  pclla  Chãcellaria,8c  afsi  ente 
decõ  todos  os  Eícriuães  acerca  dcfcusofficios. 
^  Ha  mais  dous  luizes  dos  feitos*  da  Coroa 
&  fazenda  com  tres  Efcbiuães,  cujas  fentenças 
fc  dão  na  Relação,  Sc  no  Confeiho  da  fazenda 
fem  appelíação,  nem  aggrauo. 

^  Haoatro  luiz  dos  feitos  das  Ordens  Mili¬ 
tares,  Sc  Catiallciros,  Sc  tem  hum  Eferiuão, 
cujOS  feitos  fc  defpachãocm  Relação. 

^  Ha  hum  Prouedor  dos  Reíiduosôc  cap- 
tinos  com  quatro  Eícriuães,  Sc  ínqueredor,  Sc 
dcfuarcntcnçafeappellaperaa  Relação,  tem 
efte  íaizo  hum  depofitario  do  dinheiro  dos  de 
fundos  íbbrc  que  ha  algua  duuida. 

Ha  outro  Prouedòr  dos  Orfaõs ,  Capei-  , 
las,  &:  alLicrgarias  com  dous  Eícriuães-,  cujas 
fenccíiças  vão  per  appelíação  á  Relação,  não 
fendo  crimes,  que  em  tal  cafo  vão  per  appella* 
cão  à  Menza  da  Confciencia  ,  onde  fenecem 
todas  as  fenrenças  de  crimes  dos  CaLialieiros 

das 
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das  tres  ordens  militares, ou  fej ao  fccularcs,ou 
Ecclefiafticos,  como  no  çapit.  feguinte  fc  dirà. 
^  Haniaisolui^o  do  Fifeo  com  hum  Ef- 
criuão,  ôc  hum  inqueredor  Sc  hú  thezoureiro 
^  Ha  mais  o  luizo  da  caza  da  moeda,  onde 
hacento&  trinta  moedeiros  comdous  luizes 
da  balança',  dous  Efcriuães,  hum  thezoureiro^ 
dous  porteiros,  hum  abridor  de  armas, hu  fun- 
didor,  hum  cnfayador,  Sc  hum  comprador  da 
.eaza,&:  hum  Conferuador,que  he  o  Vereador 
mais  velho,  ao  qual  recorrem  cm  todas  as  fuas 
cauzas,  afsiciues,  como  crimes» 

Todos  os  Efcriuães  de  cada  tribunal  tem  hu 
deítribuidor  q  dcftribuc  os  fcytos,  de  modo  q 
nao  tenha  hum  mais  fcytos  que  outros,  Sc  pera 
que  não  excedão  no  ftapendio  do  que  efereue 
nos  feus  feitos  ha  hum  contador  que  contando 
as  legras  q  o  feito  tem  Sc  quâtas  letras  em  cada 
rega  forna  o  q  fe  deuc  Çc  afsi  fe  paga  ao  Eferiua» 
Ifto  hc  o  que  ha  nefta  Cidade  acerca  do  goucr- 

nodaluftiça, 

CAPITVLO  TERCEIRO. 

Da  lufíifaj que acemfAuhaaCorte» 

A  Corte, ou  efteja  na  Cidade  de  Lixboa, 
ferapre  tem  de  per  fy  officiais  dc  juftí- 
.  ça,  que  a  fegue,  Sc  faõ  fuperiores  aos 
outros  cmauthoridade,  6c  oerão  tambem  quã 
do  nefta  Cidade  eftaua  a  Caza  do  Ciuel.  Efte 


hco 


GRANDE.  DE  LISBOA. 


147 


hc  o  tribunal  da  Relação  ( que  por  outro  nome 
fc  chamou  fempreá  Gaza  da  fupplicação  )da 
qual  no  capitulo  acima  fc  fallou  tantas  vezes, 
onde  ha  dez  Defcmbargadores  dos  aggrauos, 
5^  appcllações,  dous  Corregedores  do  crime 
da  Corte,  dous  Corregedores  das  cauzas  ciueis 
delia,  dous  luizes  dos  feitos  da  Coroa,  8c  faze 
da,  quatro  Ouuidores  das  appellaçõcs  das  cau¬ 
zas  crimes,  hum  Procurador  dos  feitos  da  Co¬ 
roa,  outro  dos  feitos  da  Fazenda,  hum  luiz  da 
Chancellaria ,  hum  Promotor  da  luftiça, 
quinze  Defcmbargadores  cxtrauagantes,8c  hu 
follicitador  da  luftiça,  oito  Efcriuãcs  dos  agra 
uoSj  hum  diftribuidor,  &c  hu  thezoureiro  dos 
depofitos  da  Corte,  &  hum  Efcriuâo  das  fian¬ 
ças  da  Corte,  porteiro,  &  pregoeyros,  &c  qua¬ 
renta  procuradores  letrados  ÔC  alguas  vezes 
mais  conforme  ao  beneplácito  Real,&:  hum 
Prcficlente,  a  que  chamão  Regedor  da  luftiça, 
que  he  hum  fidalgo  dos  principais  do  Reino, 
ha  mais  hum  Cappellao,  &  hum  recebedor  do 
dinheiro  das  defpezas  da  Relação  com  feu  Ef¬ 
criuâo. 

tfj'  Aos  DezembargadoresdaCaza  da  Sup- 
plicação  pertence  conhecer  igualme te  pordif- 
tribuiçâo  dos  feitos  q  por  aggrauo  a  elles  viere 
da  Relação  da  Caza  do  Porto  de  cafos  ciueis, 
que  paQarem  de  quantia  de  ce  mil  reis  em  bens 
moueis,  6c  dc  oitenta  cm  bens  deraiz,ccnhecê 
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mais  dos  aggrauos^  faemdo  luiz  das  auçõcs 
nauas  da  Cafa  do  PortO;,pâírando  das  ditas  quá 
tias,  dos  aggrauos  dos  Corregedores  da  Cor 
te,  ôc  do  Iiüz  de  índia  6c  Mina,  8c  dos  Corre¬ 
gedores  da  Cidade  de  Lixboa,  <5c  Iui2;  dos  Ale¬ 
mães ,  Conferuadores  das  Vniucrfidades  de 
Coimbra,  6c  Euofa  nos  cafos  que  cabem  em 
fuas  alçadas, 

q]-  Conhecem  tambem  das  appelíações  de 
cafos  ciueis,  que  facm  dos  luizes  do  Ciuel,  ôC 
dos  Ocfaõs  da  Cidade  de  Lixboa,  6c  do  Ouui- 
dor  d' Alfaadcga,  Prouedor  dos  Reíiduos,  ôc 
x:appclías,  ôedo  Prouedor  dos  orfaõs^  6c  do 
Conf-:raador  da  Moeda,  6c  das  ilhas,  6c  do 
Reynodo  Aigarue,  6c  das  comarcas  d^^entre 
Tejo  6c  Guadiana,  6c  da  Eftremidara,  tirando 
as  correições  de  Coimbra,  6c  Elgacira  que  faõ 
da  Cafa  do  Portoj  conhecem  tambem  das  ap- 
pcllaçõcsda  Comarca  dc  Caftelío  branco,  8$ 
dos  feitos  de  aggrauo  do  Coníernador  da  V ni- 
uerfidade  de  Coimbra,  &  tomão  mais  conhe¬ 
cimento  dos  iiiftrumentos  de  aggrauo,  6c  car^ 
tas  tcftemunhâueis  dc  cafos  ciueis, que  vem  de 
todos  os  fobrcdicos. 

qi*  A  cfta  Caza  vao  fencccr(como  fica  dito) 
todas  as  demandas  ciueis,  afsi  da  Cidade,  co¬ 
mo  de  todo  o  Reino,  que  pafidÕ  da  forna  6c 
quantia,  que  não  entra  na  jurifdição  da  Caza 
dociueldo  Porto,  6c  afsi  mais  todas  as  caazas 
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criminais  do  Reino,  excepto  aqucllas  que  per¬ 
tencem  à  Gaza  do  Porto,conformc  ademarca- 
ção,  que  tem  de  jurifdição. 

^  Tem  cfte  tribunal  hum  Chancellcr,  que 
poem  o  fello  a  todas  as  fentenças,  que  dellc  ma 
não,  o  qual  conhece  dos  erros  dos  Efcriuãcs, 
é>l  das  couzas  tocantes  a  feus  ftipendios,  Sc  tê 
hum  Eferiuão,  8c  hú  cxccutor,à  hCi  porteiro, 
qj"  Acazado  Ciuclfohiacftar  nefta  Cidade, 
Sc  entrando  nella  elRey  Dom  Philippe  primei¬ 
ro  dcfte  íKimc  em  Portugal,  6c  confiderandoa 
grande  oppreflaõ,  que  os  pouos  tinháo  em  vir 
com  Teus  aggrauos,  Scappellaçõesa  cfta  Cida¬ 
de  de  todo  o  entre  Douro  Sc  Minho,  Bcyra,5c 
tralos  Montes,  paíTou  cfta  Caza  com  fua  Chã- 
ccllaria  à  Cidade  do  Porto ,  acrcccntando  os 
fallarios  Sc  ordenados,  afsi  aos  luizcsdefta  Ca¬ 
za, como  aos  da  Caz'a  da  Supplicação,  peraque 
limpamente,  Sc  fem  necefsidadc  do  alheo  ad- 
miniftraiTema  juftiça,tem  cfta  Caza  outros 
I  antos  officiais,  como  a  Caza  da  Supplicação. 
Tem  alçada  té  cem  mil  reis,  8c  deftes  cem  mil 
reis  em  bens  tiioaeis,  8c  de  oitenta  em  bens  dc 
tais  como  afsima  fedice,  pera  cima  vê  per  ag- 
grauo  a  cfta  Cidade  à  Caza  da  SupplicaçâP,on 
de  fefcacenccâqrem  appcllação,  nêaggrauo. 
®[  Ha  mais  nefta  Cidade  onze  Alcaides,  Sc 
cada  hum  tê  Ibu  Eferiuão  com  doze  homens, 
oitode  chuça,  Sc  quatro  dc  capa,  5c  efpada,  ha 
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mais  hum  meirinho  da  Corte  c5  vinte  Sc  dous 
homens. 

^  Ha  mais  duas  cadeas,hua  da  Corte,6.:  ou¬ 
tra  da  Cidade  com  dous  carcereiros,  6c  cada 
hum  tem  oito  guardas.  Ha  mais  outra  cadea,  a 
quechamão  tronco,  cujos  officiais  comhüa 
vara  de  Alcayde  proue  o  Conde  de  Monfan- 
do,  quehe  Alcaide  mòr  de  Lixboa ,  ao  qual 
rende  a  renda  dofanguc  dós  que  fe  ferem  na 
Corte  feis  centos  6c  quarenta  mil  reis. 

CAPITVLO  oy  ARTO. 

Tyihuualda  menza  dá  ConfcienciA, 

OTri  bunalda  Menzada  Confciencia  8c 
Ordens  tem  hum  Prczidence  clcrigo 
fidalgo  muy  principal,  Sc  antigo  no 
feruiçodeSua  Mageftade  afsi  nas  Inquiíiçõ- 
ens,  como  nos  cargos  de  Redor  da  Vniucríi- 
dade  de  Coimbra,  Sc  Confelhos  de  Caftella  Sc 
Portugal. 

^  T  cm  finco  Deputados,  afabcr,dous  cie- 
rigos,  hum  Theologo,  Sc  outro  Canonifta,  Sc 
tres  fcculares  Defembargadores,  os  quais  hão 
defer  Caualleirosdas  tres  ordens  militares,  a 
faber,  noflb  Senhor  leíu  Chrifto,  Sandiago, 
8c  São  Bento  de  Auiz.  Tem  tres  fecretarios, 
hum  delles  he  Eferiuão  do  defpacho  da  Menza 
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dc  todos  os  dias,  que  cfcrciie  &  faz  todas  as  cô 
fultas,  prouizões,  patentes,  &c  aluarás,  íc  pa¬ 
peis  que  a  mcnzadcfpacha  como  Rey.  Outro 
he  EítriuãodaCamcradaorde  dc  Chrifto,  q 
efcrcue  Sc  faz  todas  as  confultas, cartas  dc  Co¬ 
mendas,  6c  dc  hábitos,  cartas  dc  Igrejas,  al¬ 
uarás,  prouizões,  ôc  mais  papeis  tocantes  àdi 
ta  ordem,  q  a  Menza  dcfpacha  comò  Mcftrc, 
&  gouernador  delia. Outro  hc  Eferiuão  da  Ca 
mera  do  Mcftrado  de  Sanâ:iago,ôz  São  Bento 
de  Auiz,  que  efcreue,ôz  faz  todas  as  confultas, 
cartas  dc  comendas,  ôcdc  hábitos,  &de  Igre¬ 
jas,  Sc  mais  papeis  tocantes,  às  ditas  duas  or¬ 
dens,  que  a  dita  Menza  dcfpacha  como  Mef- 
tre  Sc  gouernador  delias.  Os  quais  tres  Secreta 
rios  te  a  dita  Menza  jurildição  pera  os  proiier 
nas  propriedades  dos  ditos  officios  por  conful¬ 
tas  a  Sua  Mageftadc. 

^  Tema  dita  Menza  hum  porteiro,  Sc  hum 
Curfor,  quefe  prouém  pclla  Menza,  o  qual 
fcruedcthczoureirodas  dcfpezas  dclla. 

^  Eftc  Tribunal  tem  jurifdição  como  Rey 
na  Vniuerfidadc  de  Coimbra,&:  confulta  ís  ca 
deiras  grandes  Apequenas,  Sc  os  acrccenrame 
tos  delias,  Sc  prouce  as  conduftas,  Sc  os  parti¬ 
dos  dos  Médicos  Chriftãos  velhos ,  que  fua 
Mageftadc  manda  eftudar,6:  confulta  o  Refor 
mador  da  V niueríidade,  Sc  todas  as  couzas  to 
cantes  ao  gouerno  dclla,  Sc  a  nomeação  do 
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RcíSor,  que  manda  a  V niueríldade  vem  à  Me 
^adaConfcienciapcradahy  fc  confultar  a  fua 
Magcftadea  dita  nomeação. 

^  Tem  mais  jutifdiçãocomoRcy  em  todos 
os  hofpitais  do  Reino,  aluergarias,  gafarias,  & 
prouce  rodos  os  miniílros,  6c  officiais  tccãtes 
acllcs,  &c  ihes  manda  tomar  contas. 

Tem  mais  jurirdição como  Rcy  nas  cazas 
das  meiccanas^que  cítão  cm  Bcicm  da  Rainha 
Dona  Cathcrina  ,  dc  Infante  Dom  Luiz,  6c 
prouec  todas  as  mercccirâs ,  ôz- merceeiros, 
Prouedor  das  ditas  mercearias,  òc  Almoxari¬ 
fes,  Sc  lhes  manda  tomar  fuas  contas. 

^  Tem  mais  jurifdição  como  Rcy  nascap- 
pellasd^elRey  Dom  Afonço  o  quarto,  &  da 
Raynha  Dona  Brites  íua  molher,  que  cílão  na 
Seede  Lixboa,  6c  prouec  todos  os  merceeiros 
&  mercceiras,  6c  Prouedor,  òc  lhes  mandato- 
mar  conta  cada  tres  annos,  o  Preíidcnteda 
Menza  da  Confciencia  he  fempre  teftameteiro 
da  Senhora  Infante  Dona  Maria.  E  aísiproué 
a  Menza  como  Rcy  o  adminiílrador  da  cap- 
pclla  de  Dona  Antonia  Henriques  ííca  no  Mo- 
fteiro  da  Sandifsima  T rindade,  6e  afsi  as  mer- 
ccciras  da  dita  capella,  6c  os  dotes,  Sc  mais  le¬ 
gados  dclla. 

Prouec  efta  Menza  como  Rey  por  conful 
tas  a  Sua  Magcílade  a  todos  os  E.cnuãcs  dos 
Rcíiwiuos  dcíla  Cidade,.  &  ao  depofuario  de 


feu 
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feu  juizo,  ôc  lhe  msnda  tomac  çonfa  çada  tres 
annos. 

^  T  cm  efta  Mcza  como  Rcy  fupcrintcnden 
da  cm  todas  as  rendas  couzas  pertencentes 
acaptiuos,  &:  tudo  mãda  por  cm  arrecadação, 
que  hc  grande  quantidade  dc  dinheiro,  com  4 
fe  fazem  os  rcfgatcs  gerais, que  Sua  Magclladc 
manda  fazer  a  Turquia  &  Berberia,  em  quefe 
defpeadcm  por  ordem  Sí  mandados  da  Menza 
iiiiiy  grande  copia  de  dinheiro  da  rendição,  5^ 
a  dita  Menza  prouce  por  confultas  a  Sua  Ma- 
gcftade  o  cargo  de  Thezouuciro  geral  da  rendi 
ção  dos  captiuGS,  oC  todos  os  xMampofteiros 
mores,  6c  Efcriuãesde  feus  cargos  de‘codo  o 
Rcyno,  ôc  de  todas  as  conquiftas  vitramarinas. 


^  Tem  juriíuíçâo  Real  cm  todas  as  couzas 

tocantes  adefLind:os,que  morrem  nas  coiiquíf- 
tâsdcftcs  Reynos,  6íem  todas  as  mais  partes  | 
vltramaduas,  6c  nas  viagens  da  Índia,  8c  man- 
daporem  arrecadação  todo  o  ouro,  prata,  di¬ 
nheiro,  òc  fazendas  que  pertecem  a  defunítos, 
ôc  tudo  fe  entrega  a  feas.herdciros,  ÔC  dcfpeadc 
por  mãdados  da  dita  Menza,  a  qual  prouce  por 
confultas  a  Sua  Mageftade  o  cargo  de  Thezou 
reiro  geral  dos  defunü:os,  5c  de  feu  Elcriuao, 

8c  dc  Thezoureiro  dos  defuníios  da  Cazada 
índia,  6c  de  todos  osThezourcirosdos  defun 
dos  de  vltramar  6c  de  feus  Efcniiãcs. 

€[  Por  prouizõesôc  mandados  dcftc  Tribu 

{ 
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j'nal,  que  paffa  como  Rey,  fc  dcfpendcm  cada 
I  anno  mais  defefenta  mil  cruzados  de  dinheiro 
de  captiuos,Refiduos,&:  defunâ:os,5zfe  leuão 
[  cm  conta  aos  Thezoureiros  pellas  prouizões 
&  mandados  da  dita  Menza. 

Hf  Tem  cfte  Tribunal  hüa  caza  quefe  cha¬ 
ma  Contos  da  Menza  da  Confciencia,  &  Or¬ 
dens,  em  que  ha  hum  Prouedor,  dous  Conta- 
I  dores,  dous  Efcriuães,  hum  Executor  &  hum 
porteiro  Sc  guarda  dc  liuros,  na  qual  caza  fe  to 
mão  todas  as  contas  dos  Thczot^ciros  gerais 
da  rendição,  &  de  todos  os  Mampofteíros  mo 
res  do  Reyno,  Sc  de  vltramar,  Sc  dos  Thezou¬ 
reiros  gerais  dos  defundos,  8c  áo  da  Caza  da 
índia  Sc  dc  todos  os  T  hezoureiros  dos  defun  - 
dos  de  vltramar,  Sc  dos  Thezoureiros  dos  dc- 
poíitos dos  Refiduos,  ôz  Almoxarifes  das  mer 
cearias,  Orfans  do  Gaftello,adminiftrador  das 
cappellasdel  Rey  Dom  Afonço  o  quarto,  Sc 
adminiftrador  da  capclla  de  Dona  Antonia 
Henriques,  Sc  dos  Thezoureiros  dos  tres  quar 
tos  da  ordem  dc  Chrifto,  Sc  do  executor,  Sc  rc 
ccbcdorcs,&  executores  das  dccimas,&  meyas 
annatas  da  Ordem  de  Sandiago,  Sc  dc  S.  Beto 
de  Auiz,ôc  afsi  aos  recebedores  das  fabricas  dc 
todas  as  Igrejas  das  tres  ordens  Sc  confrarias^ 

E  todos  cftesofíiciais  dão  cõta  na  dita  caza  dc 
grandes  quantias  de  dinheiro  que  recebem  ca¬ 
da  tres  annosj  E  todos  eftçs  officiais  acima  de¬ 


clarados 


clarados  faõ  do  prouimcnto  da  Menza  da  Con 
fcicndapcrconlliltasa  Sua  Magcftade.  Etodo 
odinhciro  tocante  aos  trcs  quartos  da  ordem 
dc  Chrifto,  decimas ,  ôc  meyas  annatas  das  or¬ 
dens  dc  Sanftiago,  Sc  de  Auiz^que  importará  . 
finco  ou  feis  contos  cada  anno,  fe  dcfpende  per 
prouizões,&:  mandados  da  Menza, &  por  elles 
fcleuãoem  conta, 

^  E  afsi  prouec  efta  Menza  como  Rey  os  lu 
gares  das  orfaãs  que  fe  recolhem  no  rccolhimc 
to  do  CaftcIío,cm  peíToas  beneméritas  confor 
me  ao  regimento  de  Sua  Magcftade,  Sc  a  dita 
Menza  as  manda  cazar  com  criados  honrados 
defua  Magcftade,  os  quais  faõ  defpachados 
por  eíFerefpcito,  Sc  outras  mãda  às  conquiftas 
dc  vltramarperalafccazarem^  Eafsi  tambem 
prouec  o  adminiftrador  deftas  orfaãs  Sc  feu  cf- 
criuão,  o  qual  adminiftrador  cuftuma  fer  hum 
Bifpo. 

q  Tem  cftc  Tribunal  cm  feu  regimento  hã 
capitulo,  no  qual  fua  Magcftade  manda  muy; 
cncarecidamcntcao  PrefidenteSe  Deputados 
que  de  tudo  aquillo,  que  ellcs  virem  ,  &  enten¬ 
derem  que  no  goucrno  dc  feu  Reyno ,  Sc  nos 
Tribunais  de  luftiça,  Sc  de  Fazenda,  fe  faz  que 
encontre  fua  confcicncia ,  Sc  o  bom  gouerno 
de  feu  Reyno,  Sc  injuftiças  que  fe  fação  a  feus  | 
yaíTallos,  que  encontre  o  feruiço  dc  Deos,  Sc  1 
feu,  que  ellcs  com  todoo  fegredo  lhe  fação  c6  I 


TRA.TADO  SEXTO.  DAS 


ftilta  diílb,&:  lhe  dem  conta  muy  particular  do 
que  fe  deae  fazer  pera  defeargo  de  fua  confckn 
cia  pera  elle  Senhor  o  mandar  emendar. 

^  Efte  Tribunal  como  Medre  &:  Gouerna- 
dordasrrcs  ordens  militares  prouec  por  con- 
fultas  a  fua  Magedadeos  cargos  de  Chanceler 
das  Ordens  mllirarcs,  o  de  lüiz  dos  Caual- 


leiroSj  &  o  de  Procurador  geral  das  dirás  Or¬ 
dens  proiice  em  os  mais  antigos  Dezembarga- 
dores  dos  a2;grai!OS,  que  ha  na  caza  da  Suppli- 
cação,  ^  perprouizões  paífadas  pclla  Jdenza 


afsinadas  por  elRcy  íeraem .  E  aísi  preuce  o 
cargo  dc  luiz  das  Ordens  6c  Cõferuador  geral 
das  tres  ordens  cm  clérigos  Canonidas  Bc  muy 
authorizâdos.E  afsi  proiié  a  Menza  os  officios 
do  Efcriíião  da  Chnncellaria  das  ditas  ordens, 
Bc  Efcriíião  da  Conferaaroria,  8c  das  ditas  or¬ 


dens  tudo  por  confiiítas  a  lua  Magadade. 

^  E  afsi  mais  faz  adito  Tribunal  confultas 
a  fua  Magedade,como  Medre  8>c  Gouernador 
da  ordem  deNoíTo  Senhor  Icíu  Chrido,  da  no 
meação  dc  todos  os  Bifpos  das  partes  vltrama- 
rinas,  que  faô, doBrazil,  São Thome,  Ango 
la,  Cabo  verde  Ilhas  dos  Açores,  ôedaMadei  | 
ra,  8c  pclla  nomeação  qnc  a.Mcaza  faz  proué 
fua  Magedadeos  ditos  Biípados. 

^  E  como  Medre  8c  Gouernador  da  erdem 


dcChridb  proué  ede  Tribunal  per  ly  ío ,  ícm 
o  confultar  todos  os  Adayados,  Medres  Scho- 


las,. 


las ,  Chantres ,  Thez  ourei  tos ,  Conegos^  èc 
mais  cargos  Ecclcíiafticos  das  Sees  dos  ditos 
Bifpadcs  em  Sede  vacante,  ^  quãdo  ha  Bifpos 
a  Menzaos-aprezenta,  diC  os  Bifpos  os  eonfit'- 
máo. 

^  E  afsi  mais  proné  a  dita  Menza  oomo 
Meílrc5«:  Gouernadordas  tres  Ordensper  con 
faltas  a  fu  a  Mageílade  os  Dom  Priores  dos  Cõ 
uentosde  Sanaiago,  ôc  de  Aiiiz,  5^:  afsi  mais 
ptOLiê  a  Menza  todos  os  Ingates  de  rações  de 
freires  dos  ditos  Contientos,  3c  por  fy  lo  a  to¬ 
dos  os  Priorados,  Vigairarias,  igrejas  curadas,’ 
Beneíicios  íimpliecs  ÔC  curados  ue  rodas  as 
Igrejas  das  trçs  ordens  militares,  que  faõ  iníini 
tas,  (Sc  a  titulo  do  dito  proüimento  rcccbcmo  : 
habito  os  clérigos  do  habito  de  Sâo  Pedro  que 
faõ  prouidos  nas  tais  Igrejas.  E  afsi  mais  proiié  j 
todososofficios  de  Prioílcs  dos  celleiros  das 
Comendas,  5c  feus  Efcriules,  5c  as  Thezou- 
rariasde  todas  as  Igtejasdas  ordens  ,  5c  todas 
as  Ermitanias  das  terras  dos  Mcftrados. 

Cj'  E  afsi  mais  proué  eíle  Tribunal  como  j 
Mertrc  5c  Goúernaaor  todos  os  lugares  dos 
Collcgiais  freires  das  ordens,  que  hão  de  eftu- 
darem  Coimbra  em  hum  Collcgio  q  a  Menza 
mandou  fazer  cora  renda  conucnicntc  à  cuíla  j 
das  ordens  pera  fuítenraçao  dos  freires,  q  hão 
dceíludar,5c  de  hum  llcclorqiic  a  Menza  ele-  | 
SC  com  os  mais  familiares. 
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ff  EfteTribunalcomoMeftre&GoBcrna- 
dor  das  ordens  he  luizdc  todos  os  fidalgos  & 
gente  nobre,  a  que  fua  Mageftadc  faz  merce 
dos  hábitos  das  ditas  ordens,  8c  nelle  habilitáo 
fua  limpeza  &  qualidade,S£  pella  fentença  que 
a  iVlenza  dà  ficão  habilitados  pera  receberem 
os  ditos  hábitos.  E  fem  a  tal  fentença  não  po¬ 
de  auer  cffcito  a  merce  que  fua  Mageftadc  faz 
às  taispelfoas. 

^  Efte  Tribunal  como  Meftrc  8c  Gouerna- 
dor  das  ordens  militares  hc  luiz  em  fegunda 
inftanciados  Duques,  Marquezes,  Condes, 
Confelheiros  de  Eftado,8c  ViceReys  da  índia, 
Sc  do  Reyno,  5c  de  todos  os  fidalgos,Dezcm- 
bargadores  do  Paço,  8c  da  Caza  da  Supplica- 
çãoque  tiucrem  hábitos,  5c  forem  Caualleiros 
de  algúa  das  tres  ordens,  8c  de  todas  as  mais 
pcífoas,  afsi  feculares,como  freires  clérigos,  q 
forc  de  hábitos,  dc  todas  eftas  peífoas  faõ  lui- 
zes,  5c  perante  elles  fc  liutão,ôc  fentenceão,5c 
condennáo  como  lhes  parece  juftiça. 

C  A  PIT  V  LO.  V. 

I>oTrihunddA  Mensun  do  Des^emharg» 

do  Poço. 

A  Lê  deftes  Tribunais  ha  outro  dc  mayor 
authoridade,a  q  chamão  o  Defembargo 

~  '  do  Paço 


'V 


y 

< 
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do  Paço,  cm  o  qual  a  hum  Prefidenrc,hc  hum 
dos  principais  fidalgos,  com  finco  Defembar- 
gadores,  fete  Efcriuãcs,  6c  hum  curfor  com 
hum  porteiro,  o  qual  hc  juntamente  thczourci 
ro  do  dinheiro  das  penas  8c  perdões  do  defem- 
bargo  do  Paço,  o  qual  dinheiro  paga  commã 
dado  do  mcfmo  defembargo,  8c  por  cfte  com 
conhecimento  da  parte  que  o  recebe  fe  lhe  leua 
em  conca,  ha  maisbum  Eferiuão  deite  cargo. 
Segue  cfte  T ribunal  fempre  a  Cortc,&:  tê  muy 
grande  jurifdição  cm  muitas  couzas,  concede 
prouifoêsem  nome  d^clRíy.  Aquelles  cujas 
demandas  eftâo  ja  fentenciadas,  de  que  não  ha 
appellação,  nem  aggrauo  por  ferem  fentenças 
dadas  na  Gaza  da  Supplicação,  aqui  fe  tornao 
a  rcuer,  deputando  pera  ifto  noue  Defembarga 
dores.  Proueem,  &:  tomão  rcfidencia  a  todos 
os  Corregedores,  Proueedorcs,8c  luizes  de  to 
do  o  Reino.  E  fc  algüas  pefíbas  fe  fentê  agraua 
das  de  alguas  fentenças  dadas  contra  cilas  a- 
grauão  pera  efte  tribunal. 
qC '  AoTribunaldoPaçopertcncedefpachar 
todos  ospriuilegios,  q  fe  pedem  a  elRey,  car¬ 
tas  delegitimações,  dc  perfilhamentos ,  ôc  de 
doações,  que  algüas  pefíbas  fizerem  aoutrasj 
Item  cartas  de  reftituição  de  fama,  ÔC  de  qual¬ 
quer  outra  habilitação.  Itera  Cartas  dc  fintas, 
cartas  de  officios,  &  de  cefmarias,  ôc  cartas 
dc  confirmação  das  eleições  dos  luizes  ordina  | 
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rios>  ou  dos  orfaõs.  Item  cartns  dc  inimizades, 
nos  cafosem  q  por  ftylo  da  Corre  fe  cuftumão 
dar.  Cartas  tuitiiias,í<^  cartas  de  manterem  cm 
poílc  os  Appellantcs,  ou  tornarem  a  ella  fe  def- 
pois  da appellação  forem  esbulhados, &  cartas 
reftitutoriasdequaifqucr  poüuintcs ,  &c  esbu¬ 
lhados,  pofto  que  nãofejão  appcllantcs,  ôc  car 
tas  de  mancipação  Sí  fnppiiniento  dc  idade. 

^  Paflaõ  tambem  com  paífe  Real  as  cartas 
de  perdões  que  fe  dão  aos  homiziados,  &  aos 
condenados.  He  cfta  menza  lujz  das  duuidas 
quefe  mouem  entre  os  Defembargadores  da 
Caza  da  Supplicação  ôe  Caza  do  Porto  fobre 
feitos  fe  pertencem  a  cada  qual  das  Cazas.  To- 
mão  conhecimento  dos  infttumentos  dc  ag- 
grano,  ou  cartas  teílcmunhaueis ,  que  alguas 
peffoas  tirão  por  fe  quererem  efeuzar  de  ferui- 
rem  osofficios  de  Vereadores,  &  os  mais  da 
gouernança  das  Cidades,  V illas,  5^  iílo  quã 
do  faõ  nomeados  no  mcfmo  defembargo  pera 
feruirera  os  tais  officios  conforme  as  pautas 
queaellevem. 

^  Podem  perdoar  &  compor  todos  os  deli- 
ftosté  os  da  morte  inclufiuamcnte  não  auen- 
do  parte,  afsi  os  que  cftão  pera  fcntcnciar,  co¬ 
mo  os  ja  fcntenciados.  E  elRcy  commnnica 
com  cfte  T ribunal  todos  os  caíbs  de  juftiça,  ôc 
jurifdiçãoque  fe  oíFerecem. 

^  Ha  mais  outro  Tribunal,  que  inda  q  não 


hede 
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hc  de  tan  ta  authoridade,em  rcfpeito  à  matéria, 
fobre  em  que  entende,  a  tem  muita,  por  fer  do 
juizo  dos  feitos  d^clRey  da  Coroa,  em  o 
qual  ha  dous  Dcfcmbargadores^diãtc  dos  c^ais 
fc  tratão  todas  as  demandas  pertencentes  à  Co 
roa,  afsi  aquellas  que  fc  tratão  contra  a  Coroa, 
como  aquellas  q  a  Coroa  faz  a  outras  peíToas. 
Tem  efte  Tribunal  hum  procurador  que  hehu 
Defembargador,  ôc  tres  Efcriuaes. 
qC  Ha  mais  hum  Chanceler  mòr,  que  hco 
Chanceler  da  chancelaria  da  Corte,  que  tem 
jurifdição  fobre  todos  os  Efcriuaes  da  Corte, 
ô«:  tem  o  fcllo,com  que  fc  fellão  todas  as  fentê- 
ças  que  fe  dão  em  todos  bs  tribunais  da  Corte. 
Ncfta  chancelaria  ha  hum  Iuiz,&  hú  Eferiuão, 
6c  hum  thezoureiro  ,  &  hum  porteiro.  Efte 
chanceler  fclla  rãbem  os  priuilegios  dc  mercês, 
queelReydá,  ôc  faz,&  fe  acontece  pretende¬ 
rem  algüa  couza  contra  as  fentenças ,  ou  con¬ 
tra  os  priuilegios,  fe  vay  diante  delle,  6c  fepoe 
embargos  ao  fello,  fem  que  os  \uizes,  ou  De. 
fembargadores,  donde  manarão  as  fentenças, 
ou  priuilegios  poíTaô  mandar  que  fem  embar¬ 
go  dos  embargos  fe  ponha  o  fello,  fenão  def- 
poisdefcnãoprouarcm  os  embargos,  que  fe 
poferão.  Tem  mais  hum  Executor, 
qf  Ha'm  ais  outro  Chanceler  do  Reino,  6c 
Gurro  da  Cidade,  outro  das  Ordens,  &  hum 
luiz  da  Chancelaria,  que  he  hum  Defcmbar- 
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^ador,  o  qual  entende  nos  aggrauos  que  os  of- 
fiqajjS  da  Chancelaria  fazem  às  partes. 

CAPITVLO  SEXTO. 

"Do  Conjelhõ  da.  Fazenda» 


Ha  ao  fim  na  Corte  hü  T  ribunal  q  fc  cha 
ma  da  fazenda, o  qual  he  cõpofto  de  tres 
íidaigos  principais,  q  tem  titulo  de  Veedores 
da  fazenda  ^  de  cres  Dcfembargadores,q  faõ 
Confclhciros,&:  luizes  da  fazêda,  òí  todos  feis 
tem  voto  em  todas  as  couzas  pertencentes  á  fa 
zenda  d^elRey.  T cm  quatro  Efcriuães,ô<:  hum 
Procurador  da  fazenda,  o  qual  afifte  em  todas 
as  couzas  que  acontecem,  procurando  o  bena 
8c  proudto  da  fazenda  d‘elRcy. 

^  Eííle  T ribunal  tem  cuidado  de  todas  as  rS 
das  &  bens  da  Coroa, afsi  do  Rey no, como  das 
conquifl:as,8£  afsi  mais  de  cobrar  tudo  o  que  fc 
deueaelRey,comodcpagaroque  elle  dcue, 
finalmcntc  tem  cuidado  dc  tudo  o  queper- 
tenfeà  fazenda  &  Coroa  Real. 

^  Os  tres  Veedores  tê  repartidas  entre  fyas 
couzas  da  fazêda  per  ordenãça  Real,  dc  manei 
râ  q  a  hu  pertence  o  cuidado  das  couzas  da  ín¬ 
dia, a  outro  odas  couzas  do  Reyno,ôc  A  fricaSc 
ao  terceiro  o  cuidado  das  coufas  dos  Cõíos,tcr 
cas  o  Brazil,  6c  armada  da  cofta.  E  não  eftà  hu 
deftes  Veedores  em  toda  a  vida  cõ  obrigação 


daquellâs  \  i 


w 


GRANDE.  DE  LISBOA. 


IIL 

daquellas  couzas^  em  que  entra, porque  em  ca¬ 
da  hum  anno  fe  mudão  de  hüa  pera  outra  obri¬ 
gação,  dc  modo  que  o  que  ferue  eíle  anno,  & 
te  a  fcu  cuidado  cargo  as  couzas  do  Reyno, 
o  anno  que  vem  toma  a  feu  cargo  as  couzas  da 
índia, &  afsi  vay  em  cada  hum  anno  focedendo 
hum  aoutro  em  feu  gouerno  per  fua  ordem,  ôc 
cada  hum  dcllcs  com  parecer  dos  outros  proué 
os  ofíicios,  &  ordena  as  couzas  pertencentes  a 
fua  repartição,  6c  aqui  fenecem  as  cauzasô»: 
demandas  que  acontecem ,  afsi  no  arrendar  as 
rendas,  como  na  cobrança  delias.  Ha  mais  qua 
tro  Efcriuãescom  dias  limitados  na  femanaa 
cada  hum  pera  dcfpacharem,  dous  porteiros, 
hum  curfor,  feis  ihoços  da  fazenda,  hum  guar 
dados  liuros. 

^  .Os  ofíicios  deftes  Veedores  faõ ps  mais 
fupremos  6c  de  mayor  eftima,  porque  alem  de 
que  tem  ajurifdição  ja  dita,  faõ  ordinariamenr 
te  fupremos  doConfelho  de  Eílado,  ou  tratão 
mais  miudamente  com  elRey,  afsi  as  couzas 
pertencentes  a  íua  fazenda  6c  Coroa,  como  as 
que  vem  melhor  ao  bõ  gouerno  de  feu  Reino. 
€(f  Ha  mais  hum  Confelho,  que  fe  chama  de 
Éítado,  q  hedepeíToas  mais  principais,  fenão 
em  nobreza  6c  fanguc,  ao  menos  em  titulo  & 
feruiço,  no  qual  não  ha  numero  certo, mas  ora 
ha  mais,  ora  menos  conforme  parece  aomef- 
mofenhor.  Aqui  fe  tratão  as  couzas  mais  im- 
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portantes 


I  tratado  sétimo,  das 

portantcs  do  Reyno,  a  fsi  de  goucrno,como  da 
paz,  6c  da  gqcrra,  A  cfte  Eftada  pertence  aa- 
prezeutação  de  todos  os  Arçebirpados,6í  Bif- 
pados,  zAbbadias,6c  Coínêdas,aísiclo  Reyno, 
coíilP  de  todas  as  çonquiílas. 

^  Ha  mais  o  T úbunal  do  Sanílo  Officio  ço 
fqasefcollas  Gerais  onde  fe  cníina  aos  ludeos 
,as  pcrtcacçnccs  a  Çeç  em  que  forâo  cul 


^  Hanaais  o  Tribunal  da  Legaciacm  qUP 
prezide  o  Colledor  de  fua  SanCtidade. 


TRATADO  S  E  P  T  1 M  O. 


DAS GAZAS 


QVE  HA  NESTA 


CIDADE  E  SEVS 
Tribunais. 

CAPITVLO  PRIMEIRO. 


. \Da  Caza  dos  Contos» 


Por 
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jO  R  Quanto  na  relação ,  qiic 
no  capitulo  acima  fizemos,  do 
!  Confelho  &;  T ribunal  da  fazen- 
3  'da  difiemos ,  que  a  hum  dos  V ce 

_ dores  delia  pertence  a  repartição 

dos  Contos,  Cera  efta  aprimeira  Caza  de  que  a 
qui  daremos  noticia,  &  das  couzasa  cila  per¬ 
tencentes. 

#[[  Chamafe  caza  dos  Contos  hum  Tribunal 
onde  vão  dar  conta  todos  aquelles  que  tem  ad  ’ 
miniftrado  os  bens  Ôz  redas  Reais,  afsi  no  Rei¬ 
no,  como  na  índia,  ou  em  outro  qualquer  lu¬ 
gar  das  conquiftas,  ora  feja  pellas  auer  arrenda 
do,  ora  per  qualquer  outra  via,  qúe  feja  que  as 
aja  adminiílrado.  H  fc  ficam  deuendo  aquiofa- 
zem  pagar.  '  • 

^  Ao  fuperioudeftc  Tribunal  chamãoCon 
tador  niòr,  o  qual  tem  cuidado  de  diftribuir  as 
contas  aos  contadores  feus  inferiores,  quefâó 
e‘m  numero  doze,  6c  dezefeis  Efcriuãcs,  doze 
que  cfcrcuem  aos  Cõtadorcs,ÔZ  os  quatro  faõ 
cxtraiiagantes,  com  mais  hCi  Eferiuão  do  def- 
pacho  dos  Contos, finco  Proueedorcs,6c  dous 
Executores  com  dous  EÍcriuães,  quatro  reque¬ 
rentes,  hü  appõcador,  hum  guarda  dos  linros, 
hum  íüizdosContos,  quchchum  Defembar 
gador,  hum  Meirinho  com  feu  Eferiuão,  tres 
'moços  dos  Contos. 

€|f  "Oeípois  deiVes  Contadores  fazerem  as  cõ 
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tas, O  Contador  niòr  as  approua,  Sc  julgadas 
diffcrcnçasv  que  ha  enrre  aquelles  que  dão  as 
contas,  de  os  Contadores  delias,  &  hú  dos  tres 
Veedores  da  fazenda,  que  hc  aquclle,  a  que  to 
ca  por  repartição  ( como  fica  dito  adma  )  teoi 

fuprcmajurifdiçãoneftc  Tribunal. 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

• 

• 

1 

Dú  Tribunal  da  Kjílfaniega, 

1  ** 

V  V nto  a  eíla  caza  dos  Contos  eftà  a  A  Ifan 
■  dega  defta  Cidade  em  hüs  grades  &:  fump- 
A  tuofos  apozêtos,cm  cujas  logeas,  que  íao 
cm  numero  quatorze,todas  de  fortifsimas  abo . 

bodas,  a  híia  parte  dos  quais  eftão  cm  os  altos 
huas  grandes  cazas,em  que  mora  cora  toda  fua 
familiao  Prouedor. 

qi*  Entrafe  nefta  Gaza,  d^AIfandega  por  hüa 
grande  porta,  fobre  a  qual  eftão  as  armas  de 
Portugal  lauradas  cm  hua  grande  pedra, dentro 
da  qual  porta  eftà  hum  grande  corredor  cuber- 
to  dcaboboda,  que  tem  refenta  pees  de  largo, 
&:  cento  de  comprido,  dc  lageado  de  lagensde 
pedra,  das  quais  eftão  também  lageadas  todas 
as  maiscazasdctodaa  Alfandega,  &  no  lado 
cfquerdodcfte  corredor  fica  húa  grande  caza, 

onde  eftà  a  Meza  do  defpacho,  que  fc  chama 
do  Paço  da  madeira,  onde  fc  defpacha  toda  a 

1 

1  madeiia. 

T 


madeira,  que  vem  de  fora,  6c  todas  as  couzas 
delia,  como  faõ  arcos,  6c  aducllas  pera  pipas 
6c  toneis,  6c  fornimentos,  6c  afsi  mais  toda  a 
fruita  de  Noz,  auellaã,  peros  de  Galiza,  6c  ba- 
calhaos.  E  vera  canto  década  hüa  deftas  cou- 
zas  cm  cada  hum  anno  a  cfta  Cidade, que  cftão 
arrendados  os  direitos  defta  caza  em  dez  cõtos 
6cfetecentos  mil  reis,  como  fedira  adiante  no 
capitulo  das  rendas,q  el  Rcy  tem  em  Portugal, 
6c  ilto  afora  as  ordínarias,  6c  o  que  os  Contra¬ 
tadores  podem  ganhar,  &  afora  os  ordenados 
dos  ofíiciais,o  que  tudo  fara  quantia  ao  menos 
de  dezefeis  cõtos,  q  faõ  quaieta  mil  cruzados. 
^  Ha  neíla  caza  dous  Efcriuaes,  6c  hum  Al¬ 
moxarife  por  elRey,  quatro  feitores  ,  Sc  hum 
Eferiuão,  6c  thezoureiro  pcllo  Confulado. 

^  Paífando  daqui  mais  ao  iíiterior  d^Alfan- 
degafedà  em  hum  largo,  8c  cfpaçofo  pateo 
defeuberto,  cercado  do  Leuante  ,  >  Sc 

Poente  das  cazas,  que  fica  dito,  6c  da  parte  do 
meyo  dia  o  vay  cercando  o  Rio,  6c  logo  na  en¬ 
trada  defte  pateo  fica  à  mão  cfquerda  a  Menza 
do  defpacho  dos  portos  fecos,  q  rende  a  clRcy 
trinta  6cfeis  contos,  que  faõ  nouenta  mil  cru¬ 
zados,  afora  as  ordinárias,  6c  ordenados  dos 
officiais,  6c  o  que  podem  ganhar  os  Contrata¬ 
dores,  que  poderá  chegar  ao  todo  a  cem  mil 
cruzados. 

Hf  ,  Indo  mais  adiante  fefegue  a  caza  6c  Men 
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za  onde  fe  dao  as  entradas  de  todos  os  Nauios, 
que  vem  de  fora  com  fazendas,  pertencentes  à 
Àlfandega.  NeftaCazaha  hum  guarda  mór, 
que  he  hum  homem  fidalgo,  o  qual  tem  por 
officio  vifitar  todos  os  Nauios,  q  entram  nefie 
.  Rio,  8c  faber  donde  vem,  Sc  que  fazendas  tra¬ 
zem,  Ôc  quantas  peíToas,  ôc  que  armas,  ôc  mu¬ 
nições,  ôe  ifto  antes  que  peílba  algüa  deícm- 
barque,  Ôc  defpois  de  feira  a  defearga  os  torna 
aviíitâr,por  ver  fe  lhes  fica  algua  couza  por 
defearregar. 

^  Ha  mais  nefta  Menza  tres  Efcriuães  com 
doze  guardaS;,  ôc  algüas  vezes  mais  confoime 
I  a  quantidade  dos  Nauios  que  vem  nas  frotas, 

(  p'<3rque  do  primeiro  dia  que  vizita  os  Nauios 
torna  a  vizitar  defpoisda  defearga  fei 
ta  Nauios  hum  guarda 

pequeno 

das  pequéno^s  fep^^  rendas  d^ Àlfandega. 

€r  Logo  adiante deud  Menza 

grande,  onde  ha  fetc  Eferíu^ps  ^  elRcy,  hum 
guarda  dos  liuros,  hum  porteiro 
dentro,  outro  da  porta  defora,  finco  tóí^res, 
hum  medidor,  hü  Eferiuão  diante  o  Prouee- 
dor,  finco  facadores,  hum  thezoureiro  Pvcal  q 
paga  todos  Gs  juros,  Sc  tenças  lançados  nos 
liuros  d^Alfandcga,  Sc  os  ordenados  de  todos 
osofficiais, aísi  da  raeíma  Àlfandega^  como 
da  luftiça.  Ha  mais  ntfta  mcfma  caza  húa 


Menza 


GRANDE.  DE  LISBOA.  iç8 

_  _ _  -  '  ■  ■  ¥ 

Menzadodcípachodü  Sal  çõ  hum  Efcduâo, 
hum  Thczouirciro,  outra  do  ConfuUdo  oh 
dchahiimErcríuão. 

^  Ha  mais  hum  fellador,citjo  ordenado,  Sc 
iiUereíTes  importao  Icifcefos  mil  reis.  Ha  mais 
quinze  homens  dc  rrabalho. 
qf  Na  íeruentia  defta  caza  íicâo  outras  dirás 
muy  grandes,  em  queíc  recolhem  todas  as  mer 
cadorias,  que  entrào  pella  barra,  não  íallando 
cm  Unho, vinho, pregaria, enxarcia,  cera,  ccuo, 
chumbo,  cftanho,  aço,  Sc  ferro,  dc  que  entra 
muy  grande  quantidade  em  cada  hum  anno,  q 
por  íerem  couzas  de  menos  importância,  êc 
correrem  menos  perigo  que  os  panos,  8í  fedas, 
fenão  recolhem  ncílas  cazas,  &c  afsi  ficaono 
patio,  nem  fallando  nòs  açucares,  pera  guarda 
dos  quais  cítão  deputadas  feis  grandiísimas  ca-  / 
zas,  fendo  tãto  que  não  cabe  ilida  nellas*,  E  do  j 
mermopateoondceílá  o  pezo  fc  kuão  logo 
pera  fora  defpachadas  muy  grade  quãtidadc  de 
de  caixas.  Sòfe  recolhe  neftas  tres  cazas  (  pera 
as  quais  fc  entra  pella  porta  da  em  q  cftà  a  Me- 
za  grande )  toda  aforre  dc  panos  que  vem  de 
Valença,  Florença,  Inglaterra,  8c  Flandcs,  cõ 
todas  as  fedas,  tellas,  &c  borcados,  de  que  ha 
tanta  quantidade, que  ordinariamente ‘cftãocf-  | 
tas  cazas  cheas.  Fica  mais  aqui  dentro  a  ^za  ' 
do  depofuodas  tomadias,  na  qual  ha  hum  Ef-  | 
criuãoôe  hum  guarda. 

qj"  Saindo 
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^  Saindo  defta  caza  ao  pateo  pera  a  parte 
cfquerda,  que  he  pera  o  Oriêce  ha  hüa  Menza, 
^  vifta  da  qual  eílão  duas  balanças,  hQa  em  que 
fc  pezão  fomente  os  açucares,  outra  em  que 
fepezãoasmaiscouzas  acima  ditas.  Temeíla 
menza  hum  luiz  do  pezo,  6c  hum  Eferiuão, 

1  ôc  hum  thezoureiro. 

j  ^  Maisadiãteeftaa  cazados  ÍIncos,Vondere 
I  pagão  os  quintos  de  todas  as  mercadorias,  que 
j  vem  por  terra  a  efta  Cidade,  como  panos  de 
j  Cbuilhaã,  Portalegre,  Segouea,Tolcdo,  6c  de 
1  outras  partes,laã, Sc  cobcrtoreS;pano  de  linho, 
j  linhas,  6c  de  toda  a  forte  de  ferragê  do  Reino, 
d  comofacas,tizouras,  naualhas,  cfpadas,  can- 
dieiros ,  cfporas ,  ferraduras ,  6c  fechaduras. 
Ha  nefta  caza  hQa  menza*  de  defpacho,  na  qual 
ha  hu  Eferiuão ,  6c  hu  Almoxarife ,  hQ  feitor, 
6c  hum  facador,  hum  porteiro,  6c  os  intereífes 
do  fello  pertence  ao  Eferiuão,  Sc  Almoxarife, 
que  faõ  quatro  reis  de  cada  felIo,Yalu0  os  dos 
1  panos  de  linho,  que  faõ  dous  reis  de  cada  fello. 
^  Ha  íinalmcnte  hum  Meirinho  d^ Alfânde¬ 
ga  com  quatro  homens,  hum  Eferiuão,  Sc  em 
Belemhum  Meirinho  do  mar  com  hum  Ef¬ 
eriuão  Sc  quatro  guardas. 

CAPITVLO.  TERCEIRO. 

l>asfeteCâZiis  ^  feuTrihund. 


h  hum 


GRANDE.  DE  LISBOA.  1^9 


AHumladodacazados  Contos  pcraa 
parte  do  Oriente  fica  (  como  ja  acima 
fc  diífe  )  hôa  caza  muj”  grande,  a  qual 


fe  chama  das  fete  Cazas^  por  fc  deípacharem  a 
qui  todos  os  vinhos,  azeites,  carnes, pefeados, 
frutas, caruão,  6^  lenha,  ôzcfcrauos  queentrâo 
nefta  Cidade,  ^  fc  poga  a  portagem  de  todas 
cBas  couzas.  E  como  cm  ícu  lugar  fe  ha  de  di¬ 
zer  o  que  rendem  cftas  cazas  a  cU^ey^  tratarey 
aqui  fomente  do  intento  quclcuoneíle  trata¬ 
do,  que  hc  dos  officiais  delias. 

^  Primeirame  tenamenza  que  fe  chama  dàs 

tres  Cazas  ha  hum  Almoxarife  com  dous  Ef- 
criuães,  ôz  feis  feitores  poftos  porelRey.  Na 
menza  das  fruirás  hum  Almoxarife  com  hum 
Eferiuão.  Na  meuza  dos^ferauos  hum  Almo¬ 
xarife  com  hum  Eícriuão.  Na  impoíiçáo  noua 
&  velha  quatro  Efcriuáes  das  andadas  que  vão 
iãçar  as  varas  nas.pipas  dos  vinhateiros,  & 
tro  feitores  com  eilcs.  Na  menza  ha  hum  Al¬ 
moxarife,  &:hum  Eferiuão,  hum  facador?  ÔZ 
hum  porteiro.  Na  menza  da  portagem  ha  hum 
Almoxarife,  Sc  tres  Efcriuães  com  quatro  fei¬ 
tores,  6c  hum  Eferiuão  da  defearga  do  caruão. 
^  Ha  aqui  mais  húa  menza  do  Real  d^agoa, 
cm  que  ha  hum  Almoxarife,  ôzhum  Eferiuão  i 
da  menza  cem  mais  quatro  Efcriuães. 


^  Na  caza  das  carnes  Sc  courama  \ 
Eícriuães,  6z  dous  Almoxarifes,  hum 
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balança  com  fcu  Efciiuáo. 

^  Nacazadopefcadohahum  Almoxarife, 
hum  Eferiuão^  5c  hum  fiel  da  caixa.  Ha  mais 
finco  Efcriuães  de  todas  as  entradas, 5c  na  Chã 
cclaria  deftas  cazas  ha  hum  Chanceler, &:  hum 
Eferiuão, 

CAPITVLO  Q\^ARTO. 

I>á  Cdz^  dã  I ndia. 

N-  A  cazâda  índia  ha  quatro  menzas, 
afaber,  a  menza  grande  5c  principal, 
onde  dcfpacháo  as  roupas,  5c  pedra¬ 
ria,  que  vem  da  índia.  Neíla  menza  ha  hum 
Prouedor,  que  he  hum  fidalgo  com  dous  Ef- 
criüãcs,  hum  Thezoureiro,  5c  hum  olheiro. 

Na  menza  das  drogas  dcfpachão  dous  Ef¬ 
criuães.  . 

Na  menza  da  armada,  onde  fe  aíícntam  os 
foldados,  que  vão  pera  a  índia  ha  hú  Eferiuão, 
com  hum  thezoureiro,  5c  o  V eedor  da  fazen¬ 
da  da  repartição  da  Lridia. 

Ha  mais  outra  menza,  ondearsifteo  thezou 
rciroacobrar  todo  o  dinheiro  dos  dircítos  q  lhe 
vem  remetidos  das  duas  menzas  acima. 

SeYüemneUa.  Cclza  as  fef^oâs  j^cguhtes* 


Hum 


HV  M  Proucdor  cõ  duzentos  dous 
mil  qiiatrocentos,&:  íincoenta  reis  ' 
de  ordenado. 

I  Sete  ErcríuãeS;&:  cada  hum  delles  tem  qua¬ 
renta  míI  reis  de  ordenado.  * 

Hum  thczoiireiro da efpcciaria  com  feicnta 
&  feis  milp  &:  quatrocentos  &  vinte  reis. 

Hum  íuiz  dâ  balança  á\ mcíma  Caza  &  da 
Mina  com  trinta, íeis  mil  íeifeentos  reis,  a 
íaber trinta  mil  reis  de  feu  ordenado,  &c  tres 
rcífeentos  pera  hum  homem  que  tem  cõ 
o  dito  cargo.  ' 

Dezefeis  guardas  da  mefma  Caza  com  vin. 
te  quatro  mil  reis  cada  hum  de  ordenado. 

‘  Hum  Meirinho  danre  o  luiz  de  índia,  Sc.  | 
Mina,  &  Guiné  com  cento  &  fincocnca  mil 
reis,  aíaber,  rnata  mil  reis  de  feu  ordenado ,  ôc 
o  mais  pera  oito  homens,  que  com  clle  hão  de 
reruir  a  rezâo  de  mil  reis  por  mez,  &  de  tres 
milTcis  cada  anno  pera  veítidos. 

Hum  Eferiuão  diante  o  mefmo  Meirinho 
com  doze  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Meirinho  das  execuções  da  Cazada 
índia  fefenta  6c  dous  mil  reis,  trinta  de  feu  or¬ 
denado,  8c  trinta  &  dous  pera. dous  homens  q 
com  clle  hão  de  feruir. 

Hum  Guarda  mor  com  trinta  mil  reis  de  or^  1 

denado,  õz  dez  mil  reis  pera  hum  eferauo,  6c 
nouc  mil  reis  pera  húa  arroba  de  efpeciaria., 
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HuEfcriuão  da  cargas  defcargadas  Naos 
da  índia  Mina  cõ  vinte  mil  reis  dc  ordenado 

Hum  luiz  de  índia,  6c  Mina  Guine  com 
quarenta  5c  tres  mil  5c  quinhentos  reis. 

Hum  porttiro  doluizo  de  índia,  5c  Mina 
con  finco  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  porteiro  da  Caza  da  índia,  com  quin¬ 
ze  mil  reis  deordcrlado. 

Hum  depofitario  do  luizo  de  índia  8c  Miaa 
cõ  quatro  mil  5c  oito  centos  reis  dc  ordenado. 

«  Hamaisdous  A ualiadores  da  pedraria  dadi 
taCazaquatròmil  rcisa  cada  hum. 

Hum  thezoureiro  dos  rendimentos  da  Caza 
com  nouenra  5c  finco  mil  reis  dc  ordenado. 
Hum  f^uardados  liuros  com  trinta  mil  reis 

dc  ordenado. 

Hum  Procurador  dos  feitos  do  luizo  de  In- 
dia,Mina,&:  Guiné  cõ  zo  milreis  de  ordenado 
Mais  tres  guardas  com  vintc'quatro  mil  reis 
cada  hum  dc  feu  ordenado. 

Hum  thezoureiro  que  faz  os  pagamentos  a 
cima,  oqualtcm  dc  ordinaria  fefenta  &  oito 
mil  5c  quinhentos  reis. 

Tem  mais  de  ordinárias  cada  hum  dosfctc 
Efcriuãcs  vinte  quatro  mil  5c  duzentos  5c  vin¬ 
te  quatro  reis.  Mais  fete  mil  5c  quinhentos  reis 
a  cada  hum  -  Mais  finco  mil  reis  a  cada  hum  def- 
tes  Efcriuães. 

Hum  Efcriuão  dos  feitos  do  luizo  de  India^ 

Mina> 
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Mina,  6c  Guiné  com  tres  mil  reis  de  ordenado. 

Scruem  mais  nefta  caza  cm  rodo  o  anno  fe- 
fenta  finco  homens  de  íeruiço,  &  no  tempo 
dadefearga  das  Naos  feruem  mais  quarenta,, 
cuja  paga  fc  tira  nos  direitos  das  mercadorias, 
afsi  paraelles  como  para  os  barqueiros,  ôefe 
não  lança  aqui  porque  não  pertençe  a  fazenda 
dclRey. 

ir 
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Dosi^rmazens  que  ha, pera  prommenfo^  afsi 
das  armadas^  como  àas  fronteiras. 

t 

OS  Armazéns  dc  Guiné,  &  índia  tem 
hum  Prouedor  que  tem  dc  ordenado 
fincoenta  mil  reis.  - 

Humthezoureiro  quetêde  ordenado  trin¬ 
ta  mil  reis,  8c  vinte  mil  reis  pera  mantimento, 
fetc  mil  reis  para  dous  homens  doferuiço  do 
mcfmo  thezoureiro,  8c  dez  mil  reis  pera  hum 
eferauo. 

Sinco  Efcriuães  5c  cada  fium  dclles  tem  qua 
renta  mil  reis  de  ordenado. 

Mais  hum  porteiro  dos  armazéns,  6c  guar¬ 
da  dos  liuros  com  dez  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  tres  homens  que  feruem  nos  arma¬ 
zéns,  8c  tem  cada  hum  de  ordenado,  defefeis 
mil,  quinhentos  6c  vinte  &  finco  reis. 
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Ha  mais  hu  appontador  da  ribeira  das  Naos, 
que  tem  de  ordenado  vinte  mil  reis. 

A  hummeftrc  dos  Calafates  doze  mil  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  A  Icaidc  do  mar  da  mefma  ri¬ 
beira  cô  fefenta  &  dous  mil  reis  de  ordenado, 
afaber,  trinta  mil  reis  de  feu  mantimento  ,  6^ 
os  trinta  &  dous  pera  dous  homens  da  chuça  a 
rcfpeito  de  mil  reis  por  mez,  &  quatro  mil  reis 
por  anno  pera  feu  vcftido. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  dos  armazes  dos 
mantimentos  com  vinte  oito  mil  trezentos  &C 
vinte  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  raeftre  da  poluora  de  cfpingat 
da  com  vinte  quatro  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Almoxarife  da  poluora  com  vinte,  &C 
quatro  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  do  atnflazcm,& 
terecenas  do  Reynocom  vinte  &:  hum  mil  reis 
dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Eferiuão  do  dito  armazem  do 
Reyno  com  vintequatro  mil  ôc  quinhentos  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  porteiro  do  dito  armazem  c6 
doze  mil  trezentos,  vinte  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  guarda  do  dito  armazem  coài 
doze  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  outro  guarda  do  mefmo  armazem 
com  oito  mi  I  reis  dc  ordenado. 
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Ha  mais  hum  frafqueíro  &  baynhciro  do 
mefmo  armazê  cõ  doze  mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Piloto  mor  da  barra  com  fcis 

mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Efcriuâoquefcruc  dos  feitos 
da  fazenda  dbs  ncgocios  dc  índia,  Sc  Mina,  8c 
trato  de  Guiné  cõ  íinco  mil  reis  dc  ordenado* 

Hum  Eferiuão  dos  feitos  que  femouem  no 
tombo  do  armazém  ôc  tcrecenas  do  Reino  cõ 
quatorze  mil  Sc  fcifccntbs  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hu  meftre  da  carpintaria  daRibeira 
das  Naos  com  trinta  mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  fundidor  dos  brõzes  Sc  obras 
mludas  dos  armazéns  com  oito  mil  reis  dc  or¬ 
denado* 

Ha  mais  hum  fundidor  da  artilharia  com  oi 
to  mil  reis  de  ordenado* 

Ha  mais  hum  Almoxarife  da  Ribeira  das 
Naos,  Sc  armaria  com  fefenta  &  oito  mil  reis- 
de  ordenado.  ' 

Ha  mais  hum  Eferiuão  do  armazém  dos  mã’ 
timentos  com  trinta  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  meftre  dos  repairos  do  arma¬ 
zém  com  dezoito  mil  reis  de  .ordenado. 

Ha  mais  hum  Patrão  mor  da  ^Ribeira  Sc  ar¬ 
mazéns  com  fefenta  &ifcte  mil  reis  de  ordena¬ 
do  ôí:picanças. 
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C  A  P I T  V  L  O  S  E  X  T  o” 

Z)4  C(iz,inha.  dos  Alwotàceh* 


Na  praça  piiblica,a  que  vulgarmente  cha 
niamo3  Ribeira  ha  hum  Tribunal  do- 
luizodos  Almotaceis,  cm  o  qual  afsiftehum 
dos  Vereadores  (  como  acima  fica  dito )  com 
quatro  Almotaceis,  que^feruem  cada  quatro 
mezes,  ô^  na  fua  eleição  fc  guarda  cfta  ordem, 
que  no  principio  do  anno  fe  faz  hüa  pauta  dc 
trinta  homens,  que  poíTaõ  bem  íeruir  cfte  car¬ 
go,  ôc  deftes  efcolhcm  doze  pera  que  cm  cada 
quatro  mezes  íiruão  tres^  os  quais  afsiftc  nefta 
caza,  Ôc  feruem  por  fuas  diílribuiçÕes  às  fema 
nas,  afaber,  hum  nefta  caza  da  Almotaçaria, 
onde  faz  audiência, S:  deípacha  as  partes, outro 
ferue  no  açouge,  outro  na  Cidade, &  o  vitimo 
afsifte  à  lenha,,  que  vem  pera  os  fornos,  alsi  do 
pão,  como  da  louça,  telha,  &  tijolo,  &  na  re¬ 
partição  do  caruão.  Ha  mais  quatro  Efcriuães 
homens  nobres,  dc  cada  hum  afsifte  conforme 
adcftribuiçãodos  Almotaceis.  E  deftes  Almo 
taceis  vay  hum  duas, ou  tres  vezes  com  feu  Ef- 
criuãoao  termo  a  fazer  correição»  Afsiftem 
mais  aqui  os  quatro  Zeladores,  de  que  acima  fc 
tratou,  os  quais  (cruem  dc  zelar  que  fe  não  ve¬ 
da  por  mais  da  taxa,  ôc  dc  ter  mão  nos  Rendei¬ 
ros  que  não  fação  vexaç  ões  ao  pouo» 
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CAPITVLO  SEPTIMO- 

Do  goiterno  de  fie  Rcfno  em  geral 

NO  goucmoda  luftiçados  lugares,  qha 
nefte  Rcyno  cm  terra  firme,  ha  efta  or¬ 
dem.  Hm  todas  as  Cidades,  Villas  ( excepto 
aqucllas,  que  faôdcfenhores  particulares )  ha 
hum  luiz  legiftacõ  particular  ordenado  proui- 
do  por  elRey,  a  q  chamào  luiz  defora,  &  cftc 
nome  fe  lhes  dá  pera  diftinçâo  dos  outros  lui- 
zes  ordinários, que  todas  as  Villas  ( que  não  tc 
luiz  de  fora  )  elegem  em  cada  humannodos 
naturais  das  meímas  Villas,  confirmandoos  el 
Rcy  pellos  feus  Defembargadores  do  Páço:  & 
afsi  efteSjComo  os  luizes  de  fora  entendem  cm 
toda  a  matéria  de  negocio  de  Iufl:iça,afsi  ciuel, 
como  criminal,  mas  não  pode  dar  à  execução 
fentença  algua  por  pequena  q  fe;a,&  de  pouca 
importância,  que  paíTar  de  quatro  mil  reis  nos 
bens  de  raiz,  5c  dc  finco  nos  bens  moueis,  E 
nas  penas ,  que  poem  ,  tem  alçada  tec  mil 
reis,  5c  neftes  dão  luaíenteça  fem  appellação, 
nem  aggrauo.  E  os  luizes  ordinários  nos  luga¬ 
res  que  paíTaõ  de  duzentos  vizinhos  tem  }urif- 
dição  fem  appellação,  nem  aggrauo  tee  quan- 
tia  de  mil  reis  nos  bens  moueis,  &  nosderaiz 
tee  quatrocentos  reis,  5c  pafl'ando  a  quantia  de 
quatro  centos  reis  dão  appellação  5c  aggrauo. 
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E  nos  lugares  de  duzentos  vizinhos,  Sc  dahy 
pera  baixo  tem  jurifdição  nos  bens  moueis  tee 
feifcentos  reis,  &  nos  de  Raiz  tce  quatrocêcos 
reis,  Sc  as  fentenças  de  mayor  quantia  não  as 
podem  dar  a  execução  fenão  forem  primeiro 
confirmadas  pello  Tribunal  da  Relação,  cm 
cujo  diftrifto  fica  fua  jurifdição, ou  feja  no  dif- 
triftodeLixboa,oudo  Porto,  onde  vão  to¬ 
das  as  cauzas  ciueis,  Sc  criminais  do  Reino  por 
appeIlação,inda  que  as  fentenças  deftes  luizes, 
que  faõ  de  pouca  importância  vão  por  appella- 
ção  ao  Corregedor  da  Comarca, 

^  Alem  deftes  luizes  ha  pello  Reino  ém  ca* 
da  Comarca,  outro  luiz ,  a  que  chamão  Corre 
gedor  da  Comarca.  Eftetê  por  obrigação  vifi 
tar  em  cada  hu  anno  o  dcftrito  de  fua  comarca; 
pera  conhecer  das  appellações,  Sc  dos  aggra- 
uos,  que  faò  feitos  pellos  luizes  dc  fora,  Sc  or¬ 
dinários,  Sc  dos  aggrauos  deftes  Corregedores 
feappellapera  o  Tribunal  da  Relação,  onde 
fenecem.- 

Ha  mais  em  cada  Comarca  hum  Prouee- 
dor,cujo  offido  he  entender  no  comprimento 
dosteftamentos,  legados,  nas  obras  que 
fe  fízem  nas  Igrejas,  ou  em  qualquer  lugar  dc 
fua  junfdiçãa,  em  queopouo  hc  fintado  pera 
ellas.  Ha  mais  Ouiiidores  nas  terras  de  fenho- 
rescom  jurifdição  alçada  nas  mefmas  ter¬ 
ras  de  Corregedores, 
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ff  Ha  mais  em  cada  Villa  das  acima  ditas,  & 
em  qiic  ha  luiz,  ou  dcfora,  ou  ordinário,  por 
fer  de  Senhorio,  hum  luiz  dos  Orfaõs,  de  cu¬ 
jas  fentéças,  &  âggrauos  conhece  o  Prouedor, 
sfaluoasque  faõ  de  importância  que  vão  per 
appcllação  à  Relação.  Ifto  he  o  que  ha  ncftc 
Reino  no  que  toca  à  adminiftração  da  luftiça, 
afsi  no  Ciuel,  como  no  Crime. 

CAPITVLO  OYTAVO. 


Dos  Senhores  de  titulo  de  fie  Rejno. 

w  ^  A  M  falãdo  nos  Prelados  Ecclcfiaf- 
I  ticos ,  como  faõ  tres  Arcebifpos, 
Bifpos,  òc  outras  prelazias  nullius 
dioeceíis,  ha  neftc  Reino  muitos  Senhores  de 
titulo  com  muitas  8c  grandes  rendas,  afabcr,o 
Duque  de  Bargança  cujo  filho  mais  velho  he 
Duque  de  Barcellos,  decujoeftado,  renda^  ju- 
rifdição,  Comendas,  hábitos.  Priorados ,  &c 
vigairarias  que  prouee ,  fe  diflera  aqui,  fe  meu 
intento  fora  tratar  mais  que  das  grandezas  de 
Lixboa,  ôcperoccazião  defta  impreza  deju- 
rifdiçâo  Real,  Sedogouerno  do  Reyno,  de 
que  efta  Cidade  he  cabeça.  Ha  mais  o  Duque 
d‘Aueiro,  cujo  primeiro  filho  he  Duque  de 
TorrcsnouaSjO  Marquez  de  Villa  Real,  que 
he  juntamente  Conde  d‘  AIcoutim,  Sc  agora 
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Duque dc Caminha,  O  Marqaçz  dc  Ferreira, 
quche  Conde  de  Tentugal,  o  Marquez  dç 
Caftcl  Rodrigo,  quche  Conde  de  Lumeares, 

O  Conde  de  Portalegre /q  he  moedomo  mot 
d*clRey,  oCondedo  Sabugâl,  que  he  meiri¬ 
nho  mor,  o  Conde  de  Monfanfto,  que  he  frõ 
teiro  mòr,  &  Caçador  mòr,&  Alcaide  mòr  de 
Lixboa,  o  Conde  da  Vidigucira^qne  he  Almi¬ 
rante  dos  Eítados  da  índia, o  Conde  dc  Sortç- 
Iha,  o  Conde  do  Vimiozo,  o  Conde  da  Cafta- 
nhcir3,o  Conde  da  Feira,  o  Conde  de  xAtou- 
guia, o Condede  San£ta  Cruz,  o  Conde  dc 
Villa  Franca,  o  Conde  de  Villa  noua,o  Conde 
dc  Linhares,  o  Conde  de  Mira,  o  Conde  Defa 
ro,  o  Conde  do  Redondo,  o  Conde  de  Caftcl 
Melhor,  o  Conde  da  Calheta,  o  Conde  da  Ata 
laya,  oCondedeTarouca,  oCondedo  Bailo, 
o  Conde  de  Matozinhos,  o  Condede  Mirada, 
o  Conde  de  Sâo  loão  da  Pcfqueica,ôc  o  Conde 
de  Arcos  nâofallando  em  outros  Condados, 
que  eftão  incorporados  na  Coroa,  como  o  de 
Marialua,  ode  Penella,  de  Abrantqs.  Ha 

maiso  Vifeonde  dc  Ponte  de  Lima,  ôz  o 
Barão,  d‘  Aiuito,  Ôc  outros  muitos 
Senhores,que  não  tendo  titulo 
tem  mais  de  vinte  mil 
cruzados  de 
rendà. 
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DASTERRAS 

EFORTALEZAS 

qVE  EL  REY  DE  PORT  V- 

GALTEM  EPOSSVEEM 

S  y  A  S  C  O  N  QV  I  s^- 
TAS 


CAPIT  VLO  PRIMEIRO. 


DAsTerrds  é*  Fort  ale  zis  que  há  em  todá  á  Cojlá 
d^K^fricá^  á*  Ethiopiá  te  o  Cah  de 
hoáSferán^á* 

ESTA  fiorcntifsima  Cidade  cpa- 
minha  châriísima  (  aqual  como 
fica  dito  cm  o  capitulo  vinte  ^  hum 
do  fcgundo  tratado)  he  mais  antiga  que  a  anti¬ 
ga  Roma  trez'entos  oitenta  &  quatro  annos ) 
fahirão,  não  fo  muytos5<:muy  dodos  Car- 
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deães  que  afsiftirão  aos  fummos  Pontífices  na  j 
Cúria  Romana,  mas  tambem  o  íummo  Ponti  1 
ficc  loão  Vigefsimo  fegundo,  &  cõ  eftps  muy-  | 
tos  Reys,  &:  Monarchas.  DcIIa  fahirão  fortif- 
íímos  Lufitanos  que  (  nâo  fe  contentando  cõ 
1  tão  pequena  gloria,  como  era  vencer  &:  alcan- 
j  çarvid:oriasde  pouos  vizinhos,  inda  dos 
I  mais  remotos  de  Hefpanha )  acrecêtarão  a  fua 
gloria  os  Illuftres  triumphos  que  com  feu  vale- 
I  rozo  Capitão  Viriato  alcançarão  dos  Roma-  I 
I  nos  no  tempo  em  que  fua  fama  cftaua  mais  fu-  \  r 
bida,  &  fuas,vi(íd;orias  a  fombrauâo  o  mundo 
como  efereue Floro  no  liuro  fegundo  capi.  dc- 
fefete,  Orozio  libro  quinto  capitulo  fegun-  , 
do.  E  finalmente  deíla  opulentiísima  Cidade 
fahirão  os  mefmos  Lufitanos  abufeara  gloria 
&  triumphos  que  alcãçarão  das  vitimas  partes 
do  Oriente  fazendoce  fenhores  de  toda  anaue- 
gação  Oriental, &  OceidentaL  Porque  inda  as 
í  terras,  3c  nauegações  das  alheas  conquiftas, 
clles  as  moftrarão  3c  defcubrirão,abrkido  o  ca 
miohocomfuas  armadas  nos  mares  nunqua 
antes  nauegados,  3c  chegando  com  cilas  onde 
nem  o  grande  Alexandre,  nê  a  guerreyra  Ray- 
•  nha  dos  Afsirios  Symiramis,není  os  penfamê- 
tos  dos  antigos  cõquiftadorcs  chegarão,  mof- 
trando  auer  Antipodas,  fer  habitada  a  zona 
tórrida  de  que  os  antigos  duuidauâo.  Do  que 
dão  claro  teftimunho  as  terras  3c  fortalezas  q 
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os  Reys  de  Portugal  tem  ôc  poiruem  fora  dc 
Europa  não  fò  cm  a  coita  d‘ África,  mas  tam¬ 
bém  cm  toda  Afia,  &  A  merica,  como  q  foffe 
pouco  pera  fua  grãdeza  o  que  tem  ôc  polfuem 
cm  Europa  fem  feré  reconhecidos  por  Senho¬ 
res  nas  outras  tres  partes  do  mundo,  fenhoreã- 
do  Cidades,  vaíTalando  Reys,  ôí  foftentando 
fortalezas,  a  pezar  de  toda  a  humana  força. 

^  E  começando  por  Afí  ica  (  deyxando  al- 
guas  fortalezas  que  os  Reys  de  Portugal  larga¬ 
rão  aos  Mouros  defpois  de  as  ajierem  ganhado 
aforça  d^armasfcndoacauzade  as  largarem 
fua  pouca  importância  pera  os  Chriftãos ,  inda 
que  muy  ta  pera  os  Mouros  a  refpeito  dos  cam¬ 
pos  de  que  com  a  paz  fe  ficão  aproueytando-  ) 
Tem  elRey  a  fortifsima  Cidade  ôc  chaue  de 
Hefpanha,  aCidadede  Septa  fita  no  eftreyto 
de  Gibraltar  em  pouco  menos  de  trinta  &:  feis 
graos  da  parte  do  Norte  da  linha  Equinocial, 

,  na  parte  d"  África  mais  circunuizinha  a  Hefpa- 
nhana  prouincia  da  Mauritania  Tingitana,  a 
qual  fendo  muy  grande,  muy  populoza  foy 
tomada  aos  Mouros  era  hum  dia,  por  elRey  , 
Dom  loão  o  primeiro  deftc  nome  em  Portu¬ 
gal,  como  em  fua  vida  fica  dito,  Eltà  logo  a  diã 
te  na  boca  do  mcfmo  eftreyto  a  antiga  5c  no 
meada  Cidade  de  Tangere,  ôc  aa  mefma  Cof- 
tacorrêdoperao  Sul,fas  roftro  aomarOccca- 
noa  Villa&forcalczade  Mazagão  em  altura 
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de  trinta  Sí  tcos  graos,  a  qual  por  cftar  tão  vc* 
zialu  a  Imperial  Cidade  de  Marrocos  fe  lhes 
fis tio  malde fofrer aos  Reys  da  Mauritafiia, 
quanto  o  tem  moftcado  as  grandes  guerras  que 
lhe  tê  fcyto,&:  notaucis  cercos  q  !he  pozcrio^ 

1  tjp  He  também  fcnhor  da  Ilha  da  Madeyra^ 
j  &c  do  corpo  SanCto,  que  eftando  cm  altura  de 
j  trinta ôctres  graos,  diftão  de  Lixhoa,.  cento 
J  ôc  cincaenta  legoas.  E  frõtciras  á  cofta  de  Por 
j  tugal  ôc  apartadas  dcíla  per  efpaço  de  trezentas 
I  legoas  eftão  as  Ilhas  dos  Affores,  que  faô  oito 
I  todas  pouoadas,  das  quacs  a  principal  be  hua  q 
I  eftà  cm  trinta  &  noue  gcaos  íe  chama  a  ter- 
j  ccira,daqiial  todas  as  outras  tomão  nome  de 
terceiras,  cuios  nomes  faõ  os  feguintes.  Ater- 
ceyra,  faõ  Miguel,  fanfta  Maria^  faõ  lorge^o 
Pico,  oFayal,  a  Gracioza,a  Ilha  do  Coruo. 

[  ^  E  porque  feguindo  a  coíla  de  Berberia  Sc 
!  A  frka,  quafi  per  toda  ella  tem  os  Po rtuguefes 
:  muytas  fortalezas  as  irey  nomeando  defeorren  i 
I  doportodaeftacoftaperaapartcdeEthiopia, 
cntreasquaes  aprimeyradefpoisde  Mazagão 
heoCaftcllo  deArguios  que  efta  diftante  de 
Lixboa  trezentas  Sc  cincoenta  legoas  em  vinte 
graos  da  linha  Equinoccial  da  pai^ie  do  Nortc-. 

E  continuando  a  naefm a  cofta  pera  a  parte  do 
Sul,  eftão  as  Ilhas  do  Cabo  Verde  chamadas 
por  eftc  nome,  por  reípeito  de  hú  cabo  q  cftà 
em  a  cofta  Sc  terra  firme  em  quatorze  graos  Sc 
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meo  da  Unha,  onde  começa  aproniíícia  dcE-‘ 
thiopia  a  que  chamamos  a  coílade  Guine,  ^ 
fe  continua  por  mais  de  cem  legoas,  aça  15a 
cm  ferra  Leoa,  6c  todo  .eíle  eípaço  de  capita¬ 
nia  do  cabo  Verde  de  que  he  cabeça  a  Ilha  dc  • 
Sainâiago  q  dilla  do  dito  cabo  pera  a  parte  do 
Occidentccccn  legoás,  6c  heaprincipal  dedez 
que  naqUella  paragem  ha,  cujos  nomes  íaõ  os 
•feguinces.  A  Ilha  de  Sanâiago,  a  do  Fogo,  ‘ 
Ilha  do  Mayo,  ada  boa  Vida,  a  Ilha  de  íaõ  Vi 
cenre,  &:  a  dc  fanda  Luzia,  a  Ilha  do  fal,  &  a 
daBraua,  a  Ilha  de  fanCto  AntonÍo,6í:a  defaõ*  t 
Nicolao.  Seguece  à  Capitania  do  Cabo  V erde 
ferra  Leoa,  que  oje  he  Marquezado  ,  &:  cftí 
cm  quinze  graos  da  linha  Equinoccial,  dc  da¬ 
qui  fe  tira  muyto  dc  miiy  fino  ouro  Marfim,  6c 
outras  couzâs  demuyto  preço  dc  efiima. 

^  Mais  adiante  cílà  o  Caftello  de  faô  lorgc 
(  ao  qual  vulgarmente  chamamos  a  Mina )  cm 
j  altura  de  finco  graos  da  linha,  dc  nauegando 
I  mais  a  diãtecílão  duas  Ilhas,  húa  das  quaeshe 
adoPrincepeem  dousgraosda  linha,  6z  afaf- 
tada  quarenta  legoas  da  cofta  de  Guiné,  a  fegíi 
dâ  hea  Ilha  de  Fernam  do  pao  junto  aterra.  E 
feguindoa  mefmacoftaeíiao  Arda,  Ocre,  Ca 
lâbar,  6c  outros  portos  que  íaõ  dogoucrnoda  j 
Ilha  de  faõ  Thome  a  qual  cftà  debaixo  da  linha 
Equinoccial,  dc  afaftada  leícnta  lcgoa’s  dè  terra 
firme,  dc  logo  adiante  (e  acha  a  Ilha  dc  Anno 

-W-r - - - 
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bom  afaftado  vinte legoasda  coílaa  qual  co¬ 
meça  abotau  daqui  pera  o  Sul  poi*  efpaço  de  fc 
tccentas*lcgoas  tee  ofamozo  cabo  de  boa  Spe- 
rança,&:  nefta  cofta  cm  altura  de  feis  graos  cftà 
oRcynodcCongo  fogcyto  a  coroa  de  Portu¬ 
gal,  em  noue  graos  o  Rcyuo  de  Angola  cõ 
fortalezas  noíTas,  afsi  no  marítimo  dellc.como 
no  fertáo,  ôz  da  qui  tee  treze  graos  ha  muytos 
portos  do  Reyno  dc  Benguella  onde  agora  tem 
os  Portuguefes  noua  conquiíta.  E  a  faílandoce 
da  cofta  antes  de  chegarem  ao  cabode  boaSpe 
rança  cftà  hüa  pequena  Ilha  que  não  tem  de 
circuito  mais  de  quatro  Icgoas  fem  morador  al 
gum,  abundantifsima  dc  agoas,  Ôz  fruitas,  & 
carnes,  em  tanta  quantidade,  que  as  Naos  que 
vem  da  índia  ôc  a  podem  tomar  quâdo  o  tem¬ 
po  o  conlente,  tomão  grandifsimo  ôc  abundã- 
tifsimo  refrefeo.  Chamace  cfta  Ilha  defandà 
Helena,  por  fer  achada  no  dia  da  mefma  fanda 
em  o  qual  ordinariamente,  ou  poucos  dias  an¬ 
tes,  ou  defpois  tem  vifta  delia  as  Naos  que  vem 
da  índia  pera  o  Reyno.  Eftà  cfta  Ilha  em  defe- 
feis  graos  da  linha  da  parte  do  Sul,  8ctrczêtas 
Ôc,  ciúcoenta  Icgoas  aéiftada  da  cofta  d' África. 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

Da  Caba  de  Boa  Ejferança  é"  das  Fartalezas, 
qne ha  daíjui  tec  a  hidia- 
-  .  ■  ■■  - * - « - - 
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O  cabo  de  boa  Sperançaquc  cílà  trinta 
finco  graos  (Si  dous  terços  da  linha 
Equinoccial  dapartedo  Sul,  não  fc  acha  dcfcii 
berta  pouoaçao  algüa  encoftada  ao  mar.  E 
paflandoeftecabo,  ôi  continuando  acofta  dc 
África  pera  a  parte  do  Oriente  cftà  a  cabo  das 
correntes  junto  ao  Rio  dc  Lourenço  Marques 
cni  tres  graos  &  meo,  &:  d^aqui  fcíeguc.a  cofta 
tccchegarao  cabo  dc  Guardafuyquc  cftà  cm 
onze  graos  da  parte  do  Norte,  òc  em  toda  cfta 
cofta  rem  os  Portugucles  algüas  fortalezas, en¬ 
tre  as  quaes  tem  o  primcyro  lugar  cm  fitio,So- 
falla  fortallezadc  mu  y  grande  importância, em 
vinte  graos  da  linha, adiante  da  qual  em  quinze 
graos  cftà  Moçambique,  que  hc  hua  Ilha  pc* 
quena, mas  de  importância  pera  arribação  das 
Naos  que  não  pode  dobrar  o  cabo  quando  vem 
da  índia,  &:  alguas  vezesa  tomão  as  que  vão 
do  Reynô  pera  a  índia  pera  fe  prouerem  de  al- 
güas  couzas  ncccQarias  por  terem  aqui  os  Por- 
tuguezes  hua  fortaleza,  ôi  não  cftà  cfta  Ilha  a 
faftada  de  terra  firme  mais  de  mea  legoa  os  mo 
radores  delia  faô  negros,  ôi  os  mais  delles  fra¬ 
cos  ôidomcfticos. 

^  Dcftasduas  fortalezas  pella  terradentro 
por  cfpaço  de  té  duzentas  Icgoas  fe  fasa  con- 
quifta  do  grande]  Rcyno  de  Monomotapa,  5i 
da  parte  do  mar,  fctêta  Icgoas  afaftada  da  mef* 
ma  cofta  África.  Na  parte  mais  chegada  a 
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ella,  eftá  a  grande  Ilha  Madagafcar  que  por  ou 
tro  nomeie  chama  de  faõ  Lourenço,  aqualco 
meça  em  vinte  6c  íeis  graos  da  parte  do  Sui  da 
linha,  &  acaba  em  dozedameüna  parte  fendo 
amayor  Ilha  queno  mundofe  fabe,  6c  ncllafe 
defeobrirão agora  muytos  portos  muy  impor¬ 
tantes  6c  neceíTarios  a  boa  nauegação  da  I ndia 
por  ferem  capazes  de  grandes  nauegações,  6c 
muy  abundantes  de  mantimentos ,  6c  íe  auaf- 
falarãoà  coroa  de  Portugal  cinco  Reys.Tem 
cita  llhade  cõprido  duzentas  6c  oitenta  Icgoas, 
6c  no  mais  largo  nouenta,  6c  faÕ  os  moradores 
delia  negros.  Afsima  de  Moçambique  em  alta 
ra  de  noue  graos  eftà  a  fortaleza  de  Qmloa,  6c 
em  quatro  graos  a  de  Mombaça,&:  logo  adian 
te  em  dous  graos  6c  meo  a  fortaleza  de  Mclíde 
ficando  entre  eíta  fortaleza  a  de  Moçambi¬ 
que  muytos  Reys,&:  algüs  delles  tributários  ao  , 
de  Portugal,  6c  cm  todos  pode  os  Portuguefes 
tratar  liuremente,  6c  afsi  mefmo  junto  a  linha 
Equinoccial  nas  terras  de  Patte,  &Ampaze. 
Adiante  da  mefma  linha  ha  muytos  lugares  an¬ 
tes  que  cheguem  ao  cabo  de  Guardafuy  junto 
ao  qual  na  entrada  dò  mar  roxo,  eftà  a  Ilha  de 
Sacotorá  de  gente  preta  6c  Chriftãos  antigos 
onde  os  Portuguefes  tem  comercio,  pofto  que 
nãotenhão  jurifdição.  E  dcfte  cabo  pera  diãte 
na  mefma  eofta  d‘ África  dentro  no  mar  roxo 
pela  parte  Occidental  ha  muytos  lugares ,  6c 


Cidades 


m 


1 


grande:  de  LISBOA.  16 

Cidades  q  forão  dçftruidas  pelas  armadas  por- 
tuguefas,  &  muytos  portos  doPrefte  loão,  oa 
Abiximpelosquaes  Ihcenrrou  jafoccorro  por 
tugiics  contra  inimigos  feus,  ôc  aqui  fe  acaba  o 
fenhorioqueos  Pórtuguefes  tem  ncfta  fcgun- 
da  parte  do  mundo,  A  frica. 

ç. 

CAPITVLO  TERCEIRO. 

Dds  terras, (^/hrialfzas  ijue  os  Reysde 
Fortttgaltemem 

t* 

ACofta  &  conquifta  da  Opulentifsima 
Afia,  fe  começa  no  lugar  de  Sues  que 
hehüa  Cidade  dc  Turcos  fita  no  fím 
do  mar  roxo  em  o  qual  fe  acaba  a  cofta  d*  A  fri 
ca,  &  logo  adiante  pera  aparte  Orientai  do 
mefmo  mar  roxo  fe  acha  a  Cidade  de  Adem 
onde  os  Porruguefes  leuantaoas  bãdeyras  Lu 
fitanas  ^  dão  principio  a  conquifta  d‘ Afia,  òc 
'  daqui  fevay  continuando  a  cofta  pela  A  rabia 
Felix  tee  entrar  pelo  mar  de  Perfia,  emeujaen 
trada  em  terra  firme  efta  hum  lugar  que  fe  cha¬ 
ma  Calayate  em  que  os  Pórtuguefes  tê  comer 
cio&  elRcy  hum  fcytor. 

^  Perto defte  lugar  efta  a  Ilha  dc  Vrmüs  a 
fiftada  duas  legoas  de  terra  firme  dc  A  rabia  a 
qual  he  de  PortugueícSôd  cftà  em  altura  dc  vin 
te  fete  graos  da  parte  do  Norte.-  E  poftoque 

~  Y  efta  i 
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cfta Ilha fcj apequenai  fteril,  ha  nelia  gran- 
difsimo  comercio  Sc  trafego  de  gête,  Sc  os  mo 
radores  dclla  faõ  muy  ricos  por  fer  como  fcyra 
de  toda  a  Perfia,  &-Arabia,  Sc  continuando 
d^aquipcrao  Oriente  duzentas  Sc  cincoenta 
Icgoas  cftà  a  fortaleza  de  Dio  no  Reyno  de  Ca 
baya  em  altura  de  vinte  graos  ôemeo,  Sc  Da¬ 
mão,  8c  Tarãpor,&  Vaylitç,  Sc  Cacil,as  quacs 
cftão  todas  debaixo  do  Império  dos  Portuguc- 
fes,  &  logo  fe  fegue  a  Cidade  dc  Baçaim  cm 
deíenoue  grãos  Sc  mço, 

^  CAPITVLO  QVARTO. 

í. 

Va  Ifídia^  á*  tem  cs  Tortuguefes» 


DEBaçaimcomcçaabotar  pera  o  Sul 
a  cofta  da  índia,  &  nella  tem  os  Por- 
tuguefes  iunto  à  Baçaim,  Taná  6c  a 
Cidade  de  Chaul,  &:  abaixo  em  defefeis  graos 
a  Ilha  dc  Goa.  Ilha  pequena  que  cíta  no  princi¬ 
pio  da  cofta  do  Malauar  apartada  deila  por  pou 
CO  cfpaço,  em  a  qual  cftà  hüa  Cidade  nobiüf- 
íima  chamada  do  nome  da  mcfma  Ilha  quehc 
cabeça  ôcMctropoli  dc  toda  a  índia, &  nclla  rc 
zide  o  Arccbirpo,&:  V^icercy  com  a  Corte.  Sc 
guefelogona  mcfma  cofta  cm  doze  graos,  a 
fortaleza  deCananor,antes  da  qual  cftà  Aucr, 
Sc  Bracelor,  Sc  a  diãtc  dclla  íe  fegue  Mangalor 
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Calicut,  &  Canganor  onde  ha  Arccbifpo>&: 
cm  altura  de  des  graos  cftà  aGidade  de  Cochim 
todas  as  nomeadas  faô  fortalezas  de  Portu- 
guefes.  E  Cochim  (  onde  concorre  a  mayor 
parte  das  mercadorias  que  fe  embareão  pera  o 
Reyno )  tê  Biípo.  Na  ponta  defta  eoíla  do  Ma 
lauar  junto  ao  cabo  de  Comorim  em  altura  de 
oito  graos,  eftà  a  fortaleza  de  Ccylão,»&  aqui 
hefte  cabo  íc  termina  a  cofta  da  índia  da  parte 
Occidental)  ficandolhe  defronte  pera*  aparte 
do  Sul  a  Ilha  de  Ccylão  (  que  tem  duzentas  Ic- 
goas )  toda  fenhoreada  de  Portuguefes  com  al- 
güas  fortalezas, como  Columbo  que  cftà  cm 
oito  graos  de  altura.  Manara  com  fua  cofta  & 
o  Maluco,  ôz  outras.  Hecfta  Ilhamuy  rica  & 
dellafahc  todaacanclla  que  fe  gafta  em  toda 
Europa.  - 

^  Virando  d^áqui  pera  a  parte  Oriental  da 
índia  tem  os  Portuguçzes  a  Cidade  tle  Nega- 
pótão  em  altura  de  onze  graos  &  meo',  ôz  em 
quatorze  a  Cidade  de  faõ  Thome  Coloniadc 
Portuguefes  cm  todos  os  portos  q  fe  feguem 
por  toda  efta  cofta,  ou  nos  maisdelles  tém  os 
Portuguefes  comércios  ôc  a  mizades  tec  ò  Rey 
no  &  Cidade  de  Bcngallaque  çftà  em  altutó  de 
vinte  òc  quatro  graos  onde  tambem^tem'  forra- 
leza,  &  cm  quaíi  toda  a  terra  que  ha  d‘aqui  tec 
Pegu  q  faõ  perto  dc  cento  'S<:  cincoenta  Icgoas 
dc  cofta  tem  coífícrcio  ^  cm  Pegu  fortaleza.  ^  i 
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^  D^qui  fe  continua  a  cofta  tcc  vir  a  dar  cm 
hua  ponta  que  eftà  de  fronte  da  Ilha  dc  Sama¬ 
rra  que  por  outro  nome  fecha  ma  a  Traprobo- 

na  que  he  aquella  ponta  que  algüs  quizcrào  fc 
chamaíleantiguamcnte  ( AureaChcrfoneíTo ) 
onde  eftà  a  Cidade  dc  Malaca  em  dous  graos  8c 
meo,  da  bada  do  Norte.  He  cfta  Cidade  riquif- 
fima  &fcnhorcadapor  Portuguefcs,&  cabeça 
dc  Bifpadc,  Sc-defta  pota  á  Ilha  de  Samatra  ha 
no  mais  eftreito  oito  legoas,  ^  na  Cidade  ha 
grande  com ereiode  mercadores  do  Rcynoda 
China,  de  Syon,  &  de  todas  as  mais  partes  O- 
rientacs.  Daqui  pera  dentro  ha  muytos  Arcipe 
lagos  dc  Ilhas  comofaQ  as  de  Maluco  conquif* 
tadas  por  portuguefes  quaíi  todas  dcbayxo  da 
Equinoccial  ^  com  pouca  differêça  de  altura, 
^  as  de  Banda  cujo  fenhorio  tambera  pertêcc 
aos  Portuguefes:  Çc  dçfta  ponta  de  Malaca  fc 
cõtinua  acofta  da  China  por;çfpaço  de  quatro¬ 
centas  U  cínçpenta  lcgoas,6^  em  toda  ella  tem 
os  Portugucfqs  comercio  òc  no  fim  delias  fe  co 
meça  o  grande  Império  da  China  em  afiur^^c 
dcfenouc  graos,  éc  fe  acaba  cm  quarenfa  &:  oi¬ 
to,  ôc  cm  altura:de  vinte  gc,tres graos  eftà  a  Çi 
dadcdcMacaopouoada  dc  Portuguefes* 

^  Frontcyras  a  cfta  terra  da  China  ern  altura 
de  trinta  &  hum  tee  trinta  Òc  dous  graos  cftão 
as  grandes  Ilhas  do  lapão,  onde  alem  do  gran- 
deçomercio  que  nellas  temos*,  Portuguçfçs  fe 
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culdua  grande  Chriítandade.  Eaqui(  afsi  por 
falta  de  terra,  como  também  por  efte  fer  o  ter¬ 
mino  das  cõquiftasde  Portugal,  8c  Caftellacõ 
forme  a  repartição  do  mundo  fcyta  entre  eftes 
dous  Rcynos)  pararão  os  inucnciueis  ânimos 
dos  Portuguefes  tendo  defeuberto  pera  aparte 
Oriental  neftas  duas  partes  do  mundo,  A  frica 
&  Afia, feis mil legoas  de cofta,  8c nellas  acrc- 
centado  a  coroa  de  feu  Império,  as  Cidades 
Reynos,  Scnliorios,  8c  fortalezas  que  ficão  di¬ 
tas,  afora  algúas  que  não  faõ  de  tanta  importa 
cia,  &  fjzcndo  tão  conhecido  feu  nome  que  pa 
rcce  não  ficar  q  fazer  a  algua  outra  nação.  Em 
tanto,  que  tudo  o  que  faltaua  pera  nauegarna 
circúferencia  da  terra  que  hc  toda  a  nauegação 
que  ha  de  Hcfpanha  pera  a  parte  Occidental  pc 
lo  mar  a  que  chamão  do  Sul  (importando  muy 
to  ao  Reyno  de  Caftella  o  tal  defeubrimento 
pera  fuas  conquiftas,  8c  fendo  inda  a  tal  nauega 
ção  incógnita  )^um  Português  chamado  Fer- 
não  de  Magallacs,  a  facilitou  8c  defeubrio  par- 
tindo  de  Scuilha  por  general  de  hüa  armada 
Caftelhana  feguindo  a  nauegação  dos  mares  ja 
defeubertos  por  outros  Portuguefes ,  8c  fican- 
dolhc  a  mão  direyta  as  Antilhas  de  Caftella  a 
chadas  tambem  por  Portuguefes ,  ôc  por  ellcs 
reueladâs  a  Chriftouão  Colombo  que  naqucllc 
tempo  rezidia  na  Ilha  da  Madeyra  o  qual  por 
eíla  informação  fes  defpois  hú  defeobrimento 
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8c  tão  importante  pera  a  Coroa  de  Caftella. 

Fazendo  pois  Fernão  de  Magallãcs  fua 
viage,  dcyxandoaaiio  direyta  as  Antilhas 
de  Caftella  eomo  fica  dito  paflbu  a  grande  Pro 
uincia  de  fanEta  Cruz  aque  vulgarniente  cha- 
mão(  Brazil )  que  he  parte  da  grade  America, 
òc  começa  do  Parà  fortaleza  de  Portuguefe^  q 
eftà  na  entrada  do  Ryo  das  Amazonas  debayxo 
da  linha  Equinoccial  ôc  acaba  na  entrada  do 
Ryo  da  prata  em  altura  de  trinta  cinco  graos 
da  parte  do  Sul,  5c  tem  de  cofta  mil  &  quaren¬ 
ta  5c  humalegoas,aqual  eftà  toda  pouoadade 
Portuguefes  com  as  Cidades  8c  fortalezas  de  q 
no  capitulo  feguintefe  fara  relação. 

^  Daqui  paíTou  Fernam  de  Magalhães  tan¬ 
to  peraa  parte  do  Sul,  que  achou  hum  eftreyto 
a  que  pos  feu  apellido  chamandolhe  o  eftreyto 
de  Magalhães ,  5c  continuou  fua  nauegação 
por  efpaço  de  mais  dc  tres  mil  legoas,  por  ma¬ 
res  nunqua  antes  viftos,  tee  chegar  a  defeubrir^ 
por  aquella  parte  Occidental,  as  terras  5c  Ilhas 
defeubertas  pelos  Portuguefes  pela  Oriental. 
De  modo,  q  fò  aos  Portuguefes  fe  deue  o  lou- 
uor  de  defeubridores  das  tres  partes  do  mu  ndo 
África,  Afia,  5c  America. 

C  A  P  I  T  V  LO.  V. 
os  Reys  de  Portugdtem  na  ProuincU  de 
SánãA  Cruz.  chamAdA  ByazíL 

Defpois 
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DEfpois  dabrcuc  relação  q  fiqua  feyta 
das  terras  fortalezas  que  clRey  dc 
Portugal  tem  cm  toda  África  ôcACa 
defcübcrtas  com  o  valor  &  animo  de  feus  vaíTa 
los  fcgucce  tratar  do  que  poflue  na  parte  da  grã 
I  de  America  que  fica  no  nauo  mundo  quarta 
parte  de  todo  elle  que  hc  a  proüiircia  de  fanda 
Cruz  que  por  outro  nome  fe  chama  o  Brazil  o 
*  qual  fica  em  fido  fronteyro  a  cofta  dc  África  &: 
cabo  de  boa  Sperãça,6j:  q(como  fica  dito)co- 
meça  no  Pará, que  he  húa  fortaleza  que  eílá  nar 
boca  do  Ryo  das  Amazonas  que  fica  dcbayxo 
da  linha  Equinoccial  &  acaba  etn  trinta. &  fin¬ 
co  graos  da  mefma  linha  da  parte  do  Sul  Sc  tem 
de  cofta  do  mefmo  Parátec  o  Ryo  da  prata  on 
defe  acaba  a  jurifdição  dos  Portuguefes,  mil 
Sc  quarenta  Sc  húa  legoas,como^fica  dito. 

,  Diuidece  efta  Capitania  em  quatorze  Ca 
pitanias  as  quaes  faõ,o  Pará,Maranhão,Ciara, 
Ryo  grande,  Parayba,  Tamaraca,  Pernâbuco, 
Scregipe,  Bahia,  Ilhcos,Spirito  Sando,  Porto  i 
feguro,  Ryo  de  Ianeiro,  ,íaÕ  Vicente,  feis  def- 
tas  Capitanias  faõ  de  fenhores  particulares  que 
as  conquiftarão,  Sc  as  outras  oito  faõ  d'elRey. 

A  diftancia  que  ha  de  húa  a  outra  Capita¬ 
nia  he  dcfigual,  porque  da  primeyra  que  heo 
Pará  té  o  Maranhão  ha  cêto  Sc  fefenta  Icgoas, 
ao  qual  fe  fegue  Ceará  cm  diftancia  dc  cento  Sc 
vinte  Sc  finco  Icgoas,  daqui  a  cem  legoas  efta  p 

ww  gw»  . - - —  :  _  - 
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Ryo  grandÇ;,  do  qual  difta  a  paraíba  quarenta,  , 
&  finço  Icgoas,  da  qui  aTamaraca  ha  vinte  $c 
cinco  Icgoas,  de  Tamaraca  a  Pernambuquo  ha 
feis  Icgoas,  de  Pernambuquo  a  Seregipe  ha  fc- 
tctalcgoasjde  Seregipe  a  Bahia  vinte  &  cinco, 
daqui  aos  ilheos  trinta,  dellçs  a  Porco  feguro 
trinta,  daqui  ao  Spirito  Sãcto  fefenta  cinco, 
do  Spirito  Sãfto  ao  Ryo  dc  laneiro  fetenta  3C 
cinco,  do  Ryo  de  laneiro  a  faô  Vicente  fefenta 
òí  cinco,  &  daqui  ao  Ryo  da  prata,  fim  &:  limi 
te  dcftc  grande  cftado  duzêtas  &c  vinte  Icgoas. 
^  Acabeçadefta  Prouincia  he  a  Cidade  da 
Bahia  de  todos  os  Sandos  em  a  qual  fazem  af- 
fento  Sí  rcfidcncia  o  Bifpo,  Gouernador,&  ca- 
fadâ  Suppücação,  3c  afsi  nefta  ,  como  cm  to¬ 
das  as  mais  capitanias,  ha  fortalezas.  Capitães, 
3c  gête  deprezidio  Portugueza  a  que  clRcy  pa 
gacomofe  vera  abaixo  quando  íe  tratar  das 
dcfpezas  do  que  cftc  eftado  rende. 

Ha  nefta  Prouincia  muytos  engenhos  dc 
Açúcar  do  qual  ha  tanta  quantidade,  que  em 
cadahunr  anno  vem  fomente  pera  Lixboa  ao 
menos  vinte  3c  feis  mil  cayxas,não  falando  em 
fechos  dc  tres  3c  quatro  arrobas  que  vê  dc  cm 
comendas,  3c  prezetes  como  fica  dito  em  o  tra 
tade  primeyrocapitulo  quarto,  afora  o  q  vay 
ao  Porto,  Villa  de  Conde,  Viana,  Setuual,  ^ 
Algaruc,  q  hemuy  grande  quantidade, &  muy 
fedo  vira  muy  to  mais  da  conquifta  do  Mara¬ 
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nhão  &doRyodas  Amazonas.  E  cicftc  Açú¬ 
car  fc  paga  a  cl  Rey  na  fahida  do  Brazil  a  dez  por 
cento  cjccepto  aqucllc  que  vem  por  conta  pró¬ 
pria  dos  fenhores  dos  engenhos.  E  aqui  pagao 
de  dereytos  vinte  por  cento.  Vcoí  tambem  do 
Brazil  grande  quantidade  dc-Anibar,finifsinio 
balfamo,  Pao  do  Brazil^  ^  outras  madeyras  de 
itiuytacftima,  ôc  outras  couzas de  nniyta  im* 
portancia  com  muyto  gengiure. 


tratado  nono. 
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CAPITV.LO  PRIMEIRO. 

Das  Rendas  do  Reytít- 

Rendas  dcíle  Rcyno,&  dos  Senho 
rios,  conquiftas  delle  q  fc;  cobr.ão 
cm  çada  hum  aono,  afsi  nas  Alfânde¬ 
gas,  como  nas  cazas  de  Lixboa,  &  em  outras 
partes  onde  fe  paga  de  todas  as  couzas  que  vem 
por  mar  ôz  por  terra,  em  parte  a  dizima,  cm 
p^arte  triespor  cenfò  de  entrada,  &  outro  tahtb 
defahiday&  em  parte  os  quintos  ,’  exccpto  o 
trigoquehe  liure,  &:  as  dos  Almoxarifados, 
das  quaes  fe  tratara  no  capitulo  feguinte,  faõ  as 
feguintes. 

^  As  Alfândegas  do  Reyno cõ  a  de  Lixboa> 
ícndemhum  aniiopor  outro  cento  ôz  fetenta 
contos.  ' 

,  O  Paffo  da  madeyraeftá  arrendado  cm  des 
contos  &  fetccentos  mil  rcisliures  para  elRey. 
i  A  caza  dos  Cincos  eílà  "arrendada  em  fetc 
contos  &  duzentos/tnii  reis  liures  para;  elRey^ 
As  fetecazasaíaber  a  Imppziçãonpua, 
velha  dos  vinhos,  A  caza  da  Portagem,  a  caza 
dafruyta,  a  cazadas  Íicrdadcs,  'carnes/coyra- 
,  ma,  pefeados,  azeytes,  negros,  caruáo,  &:  le- 
^  nha.Cõ  fua  Cháifceiaria,rendênouenta  cõtos. 

^  O  Real  d"agoa "na^mpoficão  dos  vinhos, 

rende  noue  contos.  , 
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O  Real  d'agoa  nã  CAza  das  carnç$  reiidc  fe- 

.  tccontos*  '  ' '  ' 

Os  portos  fccos  rendem  trinta  &:  fcís  cotos, 

O  Confuladorendccm  todo  o  Rcyno,  oi¬ 
tenta  contos.  - 

Os  foros  das  propriedades  defta  Cidade  que 
faô  forcyras  a  Coroa  real,  rendem,  fetecentos 
&:fctenta6^  oito  mil  reis. 

Tem  eIRcy  arrendado  o  eítanco  das  cartas 
dejiigar,  &:  folimão  em  cinco  contos;  &  qua¬ 
trocentos  mil  reis.  *. 

Rende  a  Chancelaria  da  Corte  hu  anno  por 
outro,  fete  contos. 

Rende  a  Chancelaria  do  Porto  hum  anno 
por  outro  fetefentos  mil  icis. 

Rende  oeftancodo  pao  do  Brazil  vinte  &: 
quatro  contos. 

Rendem  os  direitos  das  fazendas  que  vem 
dalndia,  &  frete  delias  cento  ôc  vinte  contos, 
hum  anno  por  outro. 

Rende  a  pimenta  tirando  primeyro  o  dinhei 
roque  eufta,  &  quatro  cruzados  defretepor 
cada  quintal,  duzentos  ôc  trinta  contos  hum 
anno  por  outro.  ’ 

Rendem  as  Alfândegas  dos  lugares  d^Africa 
hum  anno  por  outro,  hum  conto  òc  duzentos 
mil  reis. 

Rrnde  a  Impiziçao  dos  vinhos  em  fandare 
hü  anno  por  outro  fetecêtos&ioitcta  mil  reis. 


Rende 
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Rcn4eocftaacodobuzio  hum  Conto  &:  du 
acntQsmi!  reis* 

Rçndc  a  Tabula  de  Setuual  defefeis  contos. 
TemasCamcrasdas  Cidades, &  Villas  def- 
tc Rcyno,  alguas  tertas  &  Ccuas,  ôc  rendas  de. 
pofturas,  ^  pcnas>coma fao  coymas  ôe  ou¬ 
tras  couzas  tcni:lhantcs  que  arrendão  , 
deftas  rendas  tcai  clR.cy  a  terça  paitc  aquai 
importa  vinte  hum  contos. 

Sõmmejtas  Rendus  oitoceyptâs  triniA  é^fett 

contos ^nduecentots fincoem A  é*  oito  mil  reis^ 


f 
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CA  PI  TV  LO  SEGVNDO* 
Do  que  Rendem  os  t^lmoxArifaios* 


TEmelRey  em  todo  o  Rcyno  outras 
rendas  dc  dinheiro,  &  trigo  que:fe  co- 
brão  cona  as  Cizas  por  Almoxarifes  q 
clleperaeftccfFcitoprouee,  asquacsfaõ  asfe- 
guintes. 

RcndcoAlmoxarifadodc  Ponte  dcLima, 
em  o  qual  ha  tres  Villas, quatro  coutos,  des  c6 
cclhos^  hum  >ulgado,  &  as  pouoaçõcs  dePam 
&  Efpouzende  com  outras  Aldeãs,  as  quaes- 
em,  cftcReyno  não  tem  numero,  em  tanto  q 
fò  a  Vrtte  de  Couilhã  cm  aqual  ha  treze  fregue 

zias  détrp  ^  fora  dos  muros,  tê  em  ícu  termo 

-  M 


trezentas 


trezentas  8c  fefenta  ôc  finco  ou  feys  aldcas,  &: 
algü as  tâo grandes  como  amefma  Villa,  pelo 
qual  refpeito  não  tratarey  de  as  nomear  mais, 
quâdo  falar  nos  defiridos  dos  A  Imoxarifados.  - 
Rende  pois  cfte  de  Ponte  de  Lima  cm  dinheiro 
liquido  conforme  a  folha  dos  aíTentamentos, 
feis  contos,  trinta  dc  tres  mil  oito  centos  8c  fe¬ 
fenta  ôc  fetc  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  de  Viana  cn  cujo 
deftrido  ha  feis  Villas,  feis  Concelhos ,  8c  tres 
julgados,  fetc  contos,  quinhentos  noucntaôc 
quatro  mil,  8c  quatorze  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  de  Guimarães, em 
cujodeflrido  hades  Villas,  oito  Concelhos, 

fete  cou£os,duashonras,8c  a  famofa  Cidade  de  | 

Braga,  oito  contos  feifeentos  fetenta  8c  nouc  j 

mil,  quatrocentos  fincoenta,  8c  quatro  reis.  > 

Rende  o  Almoxarifado  d' Aueyro  em  cujo 
deftrído  ha  vinte  8c  noue  Villas,  8c  onze  Con 
cclhQSí  fetc  contos,  fetecentos:  fetenta  8c  fetc 
mil,  oito  centos  8c  defefeis  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  do  Porto,  cm  cujo 
diftrido  ha  tres  Concelhos,  onze  contos  qua¬ 
trocentos,  oitenta  ôc  tres  reis.  ,  ,  ^  o  ^  n  ?\ 

Rende  o  Almoxarifado  da  Cidade  de  V izeu 
cm  cujo  dillriflo  ha  onze  Villas,  8c  quarenta  | 
Sc  feis  Cõeelhos,  quatro  cõtos,  quatrocentos  > 
feíenta  8c  quatro  mil  oito  cetos  8c  oitenta  reis.  | 

Rende  o  Almoxarifado  da  Cidade  de  La- 
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mcgo,  com  çujo  diftriCto  ha  quatorze  Villas, 
quarenta  &:  fete  Concelhos^  &  finco  honras, 
finco  contos,  duzentos  fefenta  òc  hum  mil  òc 
fetentâ  reis. 

Rendeo  xA.lmo,xarifadodc  Caftcílobraneo, 
em  cujo  dcftriCto  eftà  a  antiga  Cidade  das  Tda- 
nhas  com  defoito  Villas,  fete  contos,  quinhen¬ 
tos  nouenta  dí  tres  mil,  trinta  êc  r.oue  reis. 

O  Almoxarifadodá  Vilta  de  Mcncoruo  cni 
cujo  deftrifto  ha.n6ue  Viilas,  &  treze  Conce¬ 
lhos,  feis  contos,  trezentos  cjuarcfiu  mil^ 
trezentos  trinta  &  íeis  reis, 

Rende  o  A  Imoxarifado  da  Villa  de  Pinhcl> 
cm  cujodeftriCto  ha  trinta  Viilas,&:  noue  Co- 
celhos,  feis  contos/noueecntos  Sc  quarenta  Sc 
dous  mil,  oitocentos,  &  fctehta  Sc  dOus  reis. 

Rende  o  A  Imoxarifado  da  Cidade  dé  Miran 
da,  em  cujqdcfirído  cftá  a  Cidade  de  Bragãça 
com  feis  V iilas,  Sc  tres  Concelhos,  fetc  cõtos„ 
cento  &  nouenta  mil  Sc  cento,  nouenta  &  qua 
tiG  reis. 

Rendeo  Almoxarifado  de  Villa  Rcat,  cnií 
cujodcftridoha  tres  Villas,&  vinteCõcclhos 
finco  contos,  fetc  centos  SC  oitenta  mil,  fetc 
centos  quarenta  ôz  fete  reis*^  / 

Rendeo  Almoxarifado  da  Cidade  da  Guar¬ 
da,  em  cujo  dcftridko  ha  vinte  8c  quatro  villas-, 
Sc  dcfefetc  Concelhos,  feis  contos,  íetccentos 
nouenta,  6^  oito  milfetcGcntosô<:  vinte  reis. 


Rende 
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Rende  o  Almoxarifado  da  Cidade  de  Porta 
legre,  cm  cujo  deflrido  ha  vinte  Villas,  &c  hu 
Concelho,  oito  contos,  quattocentos,  &:  oi¬ 
tenta  mil  trezentos  ôc  doze  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  de  Coimbra,  em  cu 
jo  dcíirido  ha  dczcnouc  Villas,  &  hum  Cõcc 
lho,  fete  contos,  quinhetos  fetenta  &  tres  mil, 
quatrocentos  fetenta  &  finco  reis. 

Rêde  o  Almoxarifado  da  Cidade  de  Leyria 
cmcujodeftrido  ha  vinte  &  tres  Villas,quatro 
contos,  oito  centos  trinta  &  dous  mil  fcifccn- 
tos  8c  vinte  &  finco  reis. 

>  X  . 

Rendeq  Almoxarifado  de  Tomar,cm  cujo 
dcftrido  ha  quarenta  &  oito  Villas,  &  hü  Cõ- 
cclho,  feis  contos,  fetecentos  vinte  6c  feis  mil, 
quinhentos  nouenta  8c  quatro  reis.  \  | 

Rende  o  Almoxarifado  d^Abrantes, quatro  ' 
contos,  cento  oitenta  &  fete  mil  quatrocentos  j 
cincoenta  &  hum  real. 

.  Rende  o  Almoxarifado  da  Villa  de  Sanfta- 
re,  em  cujo  dcftrido  ha  quinze  Villas,  oito  c6 
tos,  nouenta  8c  oito  miljfcifcêtos  8c  doze  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  d‘Alenqiier,  cm 
CUjodeftrido  ha  defefete  Villas,  feis  contos, 
duzentos  cinepenta  8c  dous  mil ,  feiíccntos 
nouenta  ôc  dous  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  de  Cintra,  tres  con¬ 
tos,  quatrocentos  quarenta  8C  tres  mil,  quinhe 
tos,  oitenta  8c  fete  reis.  j 

Rende 
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Rende  O  Altnoxarifado  do  termo  de  Lix 
boa>  hum  conto  6^  trezentos  mil,  trezentos  &: 
fincoenta  Sc  feis  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  da  Cidade d^Euora, 
cm  cujo  dcftriíto  ha  defoito  Viltas,  des  cotos, 
duzentos  Sc  vinte  Sc  dous  nail,  fetc  centos, qua 
renta  Sc  hum  real. 

Rende  o  Alrnoxarifado  de  Eftrcmòs,  cm 
cujodeftriao  baquinze  Villas,  feis  contos, du 
zenros  Sc  trinta  mil,trezentos,  90.  Sc  tresreis. 

Rende  o  Almoxarifado  d^Eluas,  cm  cujo 
dcftrido  ha  doze  Villas,  finco  contos^  quatro¬ 
centos  fefcnta  Sc  oito  mil,  oito  centos,  quarcn 
ta  Sc  finco  reis. 

Rende  o  Almoxarifado  de  Beja,  em  cujo 
dcftriftoha  vinte  oito  Villas,  noue  contos, 
quatrocentos  Sc  vintoy  to  mil,  cento  Sc  trinta, 
èc  dous  reis. 

Rendeo  Almoxirifadodc  capo  d^Ourique, 
finco  contos ,  oito  centos  fetenta  St  dous  miJ, 
nouceentos  Sc  fetenta  &  feis  reis. 

Rende  o  A  Imoraxifado  do  A  Igaruc  no  qual 
ha  quatro  Cidades,  &  noue  Villas,  noue  con¬ 
tos,  cento  Sc  vinte  Sc  quatro  mil,  trezentos  Si 
nouentâ  reis. 

Rende  mais  a  Efteyrinha  de  Faram  fefenta 
&  hum  mil  íetccentos  fefenta  Sc  oito  reiiS. 

Rendem  as  Almadrauas,que  fao  as  pclcarias 


dos  Atuas,  qtntorzc  contos. 


Rende 
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Rende  o  Almoxarifado  dc  Setuual  cm  cajo 
diftrito  ha  dcfefete  Villas,  quatro  contos  tioue 
centos  Sc  fcfcnta  Sc  cinco  mil  reis. 

Tem  elRey  ncftcs  Almoxarifados  treze  mp 
yos  &  dousalqucyres  de  trigo  ^  polos  quaesTc 
pagão  cento  cincoenta  mil  fetecentos  oitenta 
&  oito  reis. 

Tem  mais  huas  cazas  en  Tracozo  que  ren- 
den  finco  mil  reis. 

Tem  clRcy  redasde  trigo  &  feiiada  nos  Al 
moxarifadosdos  reguengos,  jngadas,Lizirias, 
3c  pauys,  Sc  importa  o  trigo  hum  anno  por  pu 
trodous  mil  6c  duzentos  raoyos,  6c  a  fcuada, 
mil  cento  6c  cincoenta  moyos;  Os  quacs  redu . 
zidos  a  dinheiro,  afaber,  o  trigo  a  des  mil  reis, 
6c  a  feuada  a  finco  fazem  vinte  6c  íête  contos, 

*  fetecentos  6c  fincoenta  mil  reis. 

*  Pagace  a  clRey  em  cada  hum  dos  Almoxari 
fados,  6c  nas  cazas  onde  tem  renda  certa,  pro¬ 
pina  deCera  ,  a  qual  iunra  vem  a  fazer  fetecê 
tas  fetenta  6c  fete  arrobas,  8c  vinte  &  oito  arrá¬ 
teis  6c  meo,  que  pagas  a  tres  mil  6c  quinhentos 
reis  por  cada  arroba,  fazem  dous  contos;  fete 
centos,  vinte  ôc  dous  mil  6c  quinhentos  reis. 


^  Somao  AO  iodo  as  Re nà as  dos  K^lmoxAti fados 
em  dinhejTjo  líquido,  trigo,  feuada^  CerA,  duz,en 
tos  trintA  á*  oito  contos,  quinhentos  JincoentA  ^  ' 
finco  mH,  fetecenSos  vinte  á*  hum  reAl» 


Z  CAP. 


CAPITVLO  TERCEIRO. 

Das  Rendas  qae  elRey  tem^  em  quanto  Meííre 
das  tres  Ordes  Melitares^  afsi  no  RéyHêj 
como  nas  conquíjías^ 

TEm  clRey,  a  Icm  das  rendas  q  lhe  per¬ 
tencem  como  a  Rey,  outras  que  lhe 
pertencem  como  a  Meftre  das  tres  Or 
dens  Militares ,  afsi  no  Rcyno, como  nas  con- 
quiftas,  &  começando  pelas  que  tê  no  Reyno, 
rendem  hum  aunopor  outro  as  Villas  de  Tho- 
mar,  Sourc  que  faõ  do  Meftrado,  8c  ordem 
de  Chrifto,  Setuual,  &  Alcácer  do  fal  que  fao 
do  Medrado  &:  ordem  dc  Sandiago  ,  8d  Bena 
uenteque  hc  do  Meftre  d‘Auis,  &c  ordem 
de  faõ  Bentô^  cm  dinheiro,  trigo  ^  fcuada,  vi¬ 
nho,  azcyte,  &  Cera,  çonuortido  tudo  em  du 
nheyro,  dez  contos,  oitenta  8c  finco  mil  qui-. 
nhentos  8c  fetenta  reis,  . 

Rendem  mais  hum  anno  por  outro  duas  co 
mciidas  de  ribatejo,  a  faber,  Aldcagalega,  8c 
Alhos  vedros,  hum  conto. 

Rende  o  que  fobeja  do  vinho  d‘ Almada,  8c 
mais  terras  da  banda  da  lem  de  Lixboâ,  pago  O 
fuuadõ  cm  merces,  fcteccntos  mílrcis. 

Rendem  as  minas  do  Eftanho  que  cftáo  jun 
to  a  Vizeu  quatrocentos  mil  reis. 

Rende  Alfandega  8c  quintos  da  Ilha  da  Ma- 
deyra  com  mil  arrobas  de  A  çacar,viiTTefdsçõ 
tos,  feis  centos  8c  vinte  8c  hü  nail  teis,  A  faber. 


1 


deus 


■»  — . . . ■■  ■«  ..- 

GR  ANDE.  DE  LISBOA.  iS^ 

dous  contos  quatrdceros  mil  reis  que  valcpa 
mil  arrobas  d‘ Aíruçar,&  os  vinte  &  quatrooõ 
tosduzGfítos^  vinte  hü  mil  reis  cm  dinheyra’ 

Rende  as  Ilhas  dos  Affores  trinta  côtos>dos 
quaesdefeonradas  as  redezimas  q  faõ  dos  Ca¬ 
pitães  daquella^  capitanias  &:  importão  tres  cõ 
tos,  ficáo pera  a  fazenda  delRey,  27.  contos. 

•  A  Ilha  do  Cabo  Verde^  com  asfuas  adiace- 
tes  cílão  arrendadas  cm  quatorze  contos. 

•A  iMina  rede  hü  anno  por  outro  40.cõtos. 

A  Ilha  dcS.Thomccftà  arrendada  cm  qua 
torze  contos. 

Congo,  Arda,  &  Angola,  cfta  arrendada 
em  vinte  6c  feis  contos. 

O  cftado  da  índia  rende  a  cIRey,  naquellas 
partes  hü  annopor  outro  hü  milhão  trezentos 
&  fetenta  5c  finco  mil  pardaos,  Sc  vai  cada  par- 
dao3.  toftois  da  moeda  dc  Portugal,  6cafsi  fa¬ 
ze  hü  milhão,  8c  trinta  &  hu  mil,  duzentos  & 
50.  cruzados,  os  qnacs  reduzidos  a rcacs  Portu 
guefes  fazem  quatrocentos  &  doze  contos,  6c 
quinhentos  mil  reis.  A  fabera  Gidalde  de  Goa 
cõ  as  rendas  8c  foros  da  Ilha,  >8c  das  terras  do 
Salfetc  &  Bardes,  quatrocentos  mil  pardaos. 

A  Alfandega  de  Vrmus  rendç  duzentos  fin- 
coentâ  8c  dous  mil  pardaos. 

A  Alfandega  dc  Dio,6c:  outras  rendas  meu- 
das  da  mcCma  capitania  rende  13 5?* mil  pardaos. 

As  rendas  6c  foros  deBaçaim  importão,cõ- 


to  6c  vinte  &  finco  nfil  partiaos. 

Damão  rende  ^o.  6c  dons  müpardaos, 
ChauljCora  as praffas  rende  3^.  mil  pardaos, 
Cochim,  rende  vinte  mil  pardaos, 

Sofalla,  rende  quarenta  mil  pardaos, 

Mombafla,  rende  dez  mil  pardaos. 

Malaqua,  rende  cento  &:  quatro  mil  pardaos. 
Maluco  ,  rende  cincoenta  mil  pardaós, 
Manré,  rende  trinta  ac  fete  mil  pardaos, 
Ceylão,  rende  tres  mil  pardaos  do  terço  da 
nella  que  dão  aos  capitães. 

Mangalor,  rende  tres  mil  pardaos, 

Berçelor,  rende  mil  pardaos* 

O  cílado  do  Brazil  rende  a  elRey  hü  anno  por 

outro  cincoenta  ^quatro  contos,  qua¬ 
trocentos  mil  reis,  &  fedo  rendera  muyto 
mais,  com  aconquifta  do  Majanhão,  ôc  cõ 
a  do  Ryodas  Amazonas  quede  nono  fefas, 
PagaffçaelRey  na  Alfandegade  Lixboa,  ^ 
em  todos  os  mais  arrendamentos  que  por 
ordem  dos  V cedores  de  fua  fazenda  íc  faze, 
hum  por  cento,  6c  vem  a  fazer  onze  contos 
dos  quaes  fas  merce,.pera  obras  pias, 

^  Sâmãaejfas  verbas  àepe  Çaptulçyfeis  xent os  t 
.  trin  ta  & fete  çâfftcs,  fete  centos,  &  fifícó  mH 
quinhentos  á" fetenta  reis.  Os  quais  iuntosa 
trintacon  tas  em  que  eifao  arrendados  os  dir ey 
tos  do  Sal  do  Rejno,  nao  vao  lançados  afst^ 

a  oito  centos  ^  trinta  cf  fete  contos ^ 


nouecentos^ 
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nõuecentos  cincoentâ  oito  mil  reis  que  rendem 
aSK^lftndegíisdo  ReynOf  dr  cazasde  Lixbodydr 
a  duzentos  trinta  á*  oito  contos  quinhentos  cin-- 
coenta  d'  cinco  mil  fetecento  s  vinte  hum  realy 
que  rendem  os  K^lmoxarifados*  Fazem  ao  todo 
Jorna  de  mil fetecentos  quarenta  é*  quatro  cotos ^ 
duzentos  dezanoue  mil  duzentos  nouenta  dr  hti 
realy  que  a  cruzados  faze  foma  de  quatro  milho  os 
trezentos fejentamily  quinhentos  quarenta  ^  dF 
oito  cruzados y  é*  nouenta  hum  reaL 


TRATADO  DECIMO- 


DAS  DSEPE- 

ZASQVEELREY 

FA  S  DESTAS  R  E  N  DA  S* 

ASSI  NO  REINO,  COMO 
NAS  CONQVISTAS. 

CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Das  dejpez,as  que  fe  fazem  nas  x^lfandegas 

do  Reyno-  ■ 
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Odas  as  rendas  que  clRcy  1 
tem  afsi  no  Rcyno,  como 
nas  çonquiftas  fe  defpcn-í 
demnamancyca  feguinte, 
Em  fua  Capella  Real,  fala¬ 
rios  dos  officiacs  da  lufti- 
ça,  tenças,  U  luros  fitua- 
dos  nas  Alfândegas, 6*:  nas  cazas  de  Lixboa,8c 
Almoxarifados  do  Rcyno,os  quaes  fe  dão  a  fi¬ 
dalgos,  8c  a  outras  pcíToas  que  feruem  afsi  no 
Reyno,  como  na  índia,  África,  &:  nas  Arma¬ 
das,  8c  cm  outra  forte  de  luros  que  faõ  os  que 
elRey  tem  vendido  com  condição  defe  pode¬ 
rem  remir  torna  doce  a  íeus  donos  a  forte  prin¬ 
cipal.  E  em  portão  ao  todo  por  cõta  de  mayor, 
cento  fetenta  &  quatro  contos, oito  cetos  qua¬ 
renta  &:  fetemil,  fetecentos  oitenta  8c  4.  reis, 
^  E  por  menos  importão  os  luros,  tenças, 
8c  ordenados  fituados  na  A Ifandega  defta  Ci¬ 
dade  o  anno  dc  mil  feifeentos  &  dezanoue,  cc 
to  quarenta  8c  dous  contos, duzentos  cincoen- 
ta  &:doiis  mil,quatrocetos  fefenta  Sc  dous  reis. 
Como  confia  da  folha  dos  aíTcntametos  da  di¬ 
ta  caza  Sc  anno ,  Sc  dc  ordinário  fc  defpende 
muyto  mais  nos  mefmos  luros,  Sc  ordenados, 
porque  como  cõfia  das  folhas  dos  aíTcntamen- 
tos  dos  aunos  mil  feifeentos  8c  dozc,treze,qua 
torze,  Sc  quinze,  fe  dcfpcndcrao  em  cada  hum 
defies  aunos  perto  de  cento  Sc  fefenta  contos, 

Afabcr, 


# 
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Afábcr,  emjaros  oitenta  ôJnouecontoSjnouc 
centos fctenta  &  dous  mil  quinhentos,  qua¬ 
tro  reis.  Em  tenças  vinte  &  noue  contos  nouc 
centos  none  mil,  doze  reis.  E  cm  ordenados 
trinta  &  noiic  contos,  trezentos  ôc  quarenta 
mil,  quinhentos  &  vinte  reis. 

^  As  deípezas  ordinárias  da  Capella  Real  im 
portão  finco  contos  fetecentos  trinta  ôz  finco 
mil,  quatrocentos  &  fctenta  reis, 

^  A  folha  da  luíliça  importa  hum  anno  por 
outro  quatorze  cotos,  òc  quatrocêtos  mil  reis. 
^  As  defpczas  miúdas,  afaber^  chumbo,car 
uão  pera  os  fellos,  barqucyros,&:  defeargas  das 
fazendas,  importão  hum  anno  por  outro, cen¬ 
to  &  quarenta  mil  reis.  ’ 

i[f  A  o  Efmolcr  dclRcy  fe  da  pera  efmolas,hum 
conto  feifeentos  cincoenta  mil  reis. 
ijr  Cô  os  cathacumenos,  fcdcfpêdê  cm  cada 
hum  anno,  duzentos  cincocta  &  oito  mil  reis. 

Os  falarios  dos  Prouedores,  &  officiacs, 
das  Alfândegas  de  entre  Douro,  òc  Minho, 
Aucyro,  &  Buarcos,  pagaos  o  contratador ,  Sc 
clRcy  aos  das  A  Ifandcgas  de  Lixboa^  Setuual, 
6c  Algaruc,  6c  importão  dous  contos  trczêtos 
6c  nouenta  mil  reis* 

f[[  A  ocomprador  da  Caza  Real  fe  da  cm  ca¬ 
da  hQ  anno  pera  defpczas  da  mcfma  caza,  dous 
contos,  cento  vinte  6c  hum  mil,  oito  centos 
cincoenta  6c  dous  reis» 
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HJ-  A  ÍQ^h^  dos  Contos  importa  h&  anno  por 
outro  quatro  contos  &  duzentos  mil  rçis, 
qi"  Pera  as  obras  pias,  fe  dão  hum  anno  por 
outro  fetccentos  mil  reis,  quç  vão  metidos  nos 
onze  contos  dç  que  abaixo  fe  dira,  pelo  que  fi. 
ção  aqui  lançados  fem  entrarem  na  conta  def- 
ta  defpeza  como  fe  vera  na  foma  feguinte, 

qf  SormUeflas  defpezas^  cento  fetent^  é*  quAtrQ 
contos,  cento  quArentíi  ^  fete  mil fete^ 
centos  QitentÁ  dr  ^natro  reis  • 

CAPITVLO  SEQVNDO. 

Pas  defpezas  Çon/inad^s  nos  jilmoxarifados  do 

•KeynOp  em  Ittros,  tendas,  dr  ordenados’^ 
de  ontr as  rendas  fera  dos  Al- 
mosçarifadoSf 

OS  Iuros,tcnças,& ordenados fimados 
nosAlnaoxarifados  do  Rcyno,  impor- 
rão  duzentos  contos,  oitocentos,  oitç 
ta  &  oito  mil^  oito  centos  ôc  feis  reis ,  como 
confta  do  liuro  dos  aíTentamêtos  do  Reyno  do 
anno  mil  feifçentos,  &  defefetc,  &  laçados  por 
çõta  de  menor,  defpendcrãjoçc  nos  falarios  dos 
officiaçsdaluftiça  do  Reyno,  trinta  8c  finco 
contos,  cento  &  noue  mil  reis. 
qC  Pagace  a  fidalgos,  &  a  outra  gente  nobrç 

dacaza 


da  caza  Real  certo  falario  a  que  chamâo  mora¬ 
dia,  ifto  he,  falario  de  criado  delRcyj  morador 
çm  fuaçaza,  5ç  aísife  não  pagafcnão  aos  que 
refidem  ua  Corre,  ou  vão  nas  armadas,  dando 
fe  a  cada  hum  em  cada  niès  conforme  aqualida 
dede  fuapcíToa  &  foro  que  tem  na  caza  Real, 
mas  não  paífa  deccnto  ^  çinçoenra  cruzados 
de  moradia,  a  cada  hum  cada  hum  anno,  im- 
portãoeftas  moradias  quinze  contos  cm  cada 
humanao^ 

^  Os  dous  contos  fetecetos  &  vinte  &  dous 
.mil  &  quinhentos  reis,  que  importão  as  fctecê 
jtas  fetenca  8c  fete  arrobas,  8c  vinte  oito  arrateis 
&  meo  de  Cera,  que  ha  em  cada  hum  anno  de 
reda  dos  x\lrnoxarifados  fc  poem  aqui  por  deí- 
peza,  porque  toda  fegafta  em  a  Capella  Real, 
com  outras  Igrejas,ôc  M.ofteyrosdQRcyno 
a  que  elRcy  fas  çfmola  de  Cera- 
^  Dos  vinte  &  fete  contos  fetecentos  8c  fin- 
coenta  mil  reis,  que  importão  os  dous  mil  mo 
yos  de  trigo,  Sc  mil  cento  3c  ííncoenta  dc  feua- 
da que  elRey  tem derenda nos  Almoxarifados 
dos  rcguengosjugadas,  LÍ2Írias,&:  Pauysem 
cada  huhi  anno,  fc  lanção  aqui  por  delpeza  de- 
fefete  contos  fctcçentos  3c  fincoenta  mil  reis, 
que  craportão  os  íltudelos  em  merces  q  elRey 
fas  a  molheres  de  criados  feus ,  3c  a  outras  pci- 
foas  afsi  fecularcs  como  Religiofas,6z  a  raoftey 
ros  pobres,  8ç  aos  Capeliães  de  fua  Capella. 
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,  Hf  Gaílaceem  ordenados,  dos  (officiaes  do 
Saudo  Officlo,  òc  algüs  gaftos  particulares 
feis  contos, 

HT  Gaftace  cm  obras  pias  o  que  imporra  hü 
por  cento  dc  todos  os  arcndanientos  que  fc  fa- 
zemennodoo  Rcyno,  dc  nas  conquiílas,  afsi 
nas  Alfandegas,  como  nas  mais  cazas,  que  íe 
arrendãopor  clRcy  porq  alem  dos  íbrecentos 
mil  reis  que  aísima  vão  lançados  nadeípezada 
folha  d^  Alfândega,  de  fas  ao  todo  forna  de  on¬ 
ze  contos  huannopor  oLicro,  osquaes  ncan  lã 
çados  em  rcceyta  no  fim  do  nono  tratado. 

Hf  As  rendas  das  terças  doReyno,  que  faõ 
vinte  &  hum  contos,  fc  gaftão  na  fortificação 
do  mefmo  Reyno. 

Hf  Os  trinta  ôc  feis  contos  que  redem  os  por¬ 
tos  fccos,  cftãoconíignados  pera  fortificação 
dos  lugares  d^  Àfcica^ 

Hf  Semtõ  as  defiezâs  dejte  fegundõcafttuh^cem- 
tatrintaé"  a  contos y  quinhentos  oi¬ 

tenta  ^  hum  mil  ^  quinhentos,  reis* 

CAPITVLO  TERCEIRO. 

DáS  defpems  das  cazas  de  Lixhoa.*: 

AS  defpczas  da  caza  dalndia ,  com  Proue- 
dorjEfcriuães  &c  mais. officiaes  da  mefma  1 

caza^,  I 
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caza,  6c  as  ordinarías  de  efpeciei‘ias  que  fc  dão  " 
aõs  Moftcyros  reduzidas  a  dinheyro,  com  os 
ordenados  dos  guardas, outras  defpezasmiu 
das  fazem  foma  de  trezecontos. 

4j|r  Os  foldos  que  fc  pagão  a  pcíroas  que  feruS 
na  Indía  cujos  pagamentos  fc  remetem  aqui  ao 
Reyno,  6c  as  liberdades  dos  ofíiciaes  das  Naos 
yalem  des  contos.  O  que  fc  da  cm  cada  hum 
anno .aos  Capitães  das  Naos  da  índia,  6c  aos 
Pilotos,  Mcftres,  &  mais  ofiiciaes  década hüa 
das  Naos  com  os  foldosdos  foldados,emporta 
em  cada  hum  anno  ao  todo  cm  fincoNaoscen 
to  6c  quarenta  contos,  os  quacs  repartidos  por 
finco  Naos  ficão.vintoito  contos  em  cada  hüa 
^das  Naos,  que  faõ  ferenta  mil  cruzados  a  fora^ 
o  que  cuíia  o  cafeo,  vcllas,  enxarceas,  6c  anco-, 
ras,  6c  os  mantimentos,  que  emporta  mais  de 
cento  &  trinta  mil  cruzados, 

HjT  Da  folha  dos  aflentamentos,  do  anno  de  , 
mil  feifccntns  &  dezcnoucconftão  as  dcfpczas 
fcguinrcs.  Nacaza  do  paço  da  madcyra,  cm 
luros,  tenças,  6c  ordenados ,  fe  derpenderão. 
oito  couros,  quatrocentos  quarenta  6c  hü  mil^ 
trezentos  Ictcnta  &  oiro  reis. 
ç  Nacaza  dos  Gincos  que  hepndefe  pagão 
as  cizas  dos  panos,  que  entrão  por  terra ,  nefta 
Cidade,  fe  deípendem  feis  contos,  oito  centos 
oitenta  mil,  trezentos  quarenta  &:  quatro  reis,  , 
^  Na  impofiçãonoua  dos  vinhos  fcdcfpen- 

dem 
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.dem  dezoito  contos,  fetccentos  vinte  6c  dous 
mil,  6c  quatorze  reis. 

^  .  Na  empozição  velha  fe  defpende  dez  con 
tos,  quinhentos  íetcnta&:  finco  mil,  fetccen¬ 
tos  fctcnta&:  hum  real. 

^  Da  folha  da  caza  da  Portagem  do  mefmo 
I  anno,  mil  íeis  centos  6c  dezenoue,  confia  def- 
I  pendercnce  namefmacaza  em  luros ,  tenças, 
&ordenados,  dez  contos,  duzêtos  v[nte  noue 
mil^  cento  oitenta  8c  tresreis. 

Hf  Nacaza  da  fruita  fcdefpendem  pelo  mef- 

momodo  feis  contos,  oitenta  8c  quatro  mil, 
quinhentos,  quarenta  8c  hum  real. 

Hf  Nas  tres  cazas  fc  defpcndem  na  mefma  cõ 
formidade,  dez  contos  duzentos  vinte  quatro 
mil,  nouecentos,  trinta  5c  feis  reis. 

Hf  Na  caza  das  carnes  fc  defpendcm  vinte  8c 
dous  contos,  duzentos  fefenta  ôc  quatro  mil, 
quatrocentos  6c  Cttcnta  8c  hum  real. 

Hf  Pela  mefma  folha  confia  pagarence  na 
caza  do  pefeado  nos  mefmos  luros,  tenças,  8c 
ordenados  em  cada  hum  anno,  oito  contos, 
defefete  mil,  cento  &  dous  reis. 

Hf  Os  oitenta  contos  que  rende  o  Gonfulado 
eílão  confignados  pera  as  armadas,  que  elRcy 
fasemeada  hum  anno  de  muy  fortes, ôc  grades 
Galeões,  Filipotes,  Zauras,  6c  Caraucllas,  que- 
vâocorrcr  acofta  8c'as  Ilhas,  pera  guardarem 
as  frotas,q  vão  Sc  vê  dos  lugares  do  comercio. 


Hf  Nas 
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Nasdefpezas*cxtraordinaviasda  ca2a  Real, 
como  faõ  elmolas,  prezentes,  dcfpezasjdc  Em 
baiyxadorcs,  dotes  q  fedãoa  filhas  de  criados 
delRcy  por  ordem  do  mefmo  fenhor^fe  gaftão 
cmcadahum  anno  fefenra  contos. 

O  Realdaagoaafsido  vinho  como  da  car¬ 
ne,  que  importa  ao  todo  defefeis  contos ,  eftà 
applicadoasdcfpezasda  Cidade, &:  lãçaceaqui 
em  rcceyta  òc  defpcza  por  íer  dinheyro  de  pof- 
turaqueelRcy  mãdoLipor  pera  obras  proucy- 
rozas  da  Cidade^ 

Das  rendas  das  A  Ifandegas  d^entre  Douro, 
&  Minho,  ^  Algarue,  Aueyro,  Buarcos, 
Peniche,  que importâo  hum  anno  por  outro, 
trinta  contos,  fe  deípendem  em  luros,  tenças, 
ordenados,  vinte  contos. 

O  Cabedal  que  elRcy  manda  em  cada  hum 
anno  pera  a  índia  pera  fe  empregar  cm  pimen¬ 
ta  importa  quãdo  vão  finco  naosoitêta  cõtos, 
Dcfpendcncc  cornos  offíciacs  dos  Arma¬ 
zéns,  oitocentos,  oitenta  noue  mil  trezen¬ 
tos  8c  quinze  reis. 

^  SúmSó MS  def^âZéís  defie  capítulo^  qmnhentos 
vinte  hum  contos  trezentos  dezenoue 
^  milftncoenta  (jr Jiuco  reis. 

CAPITVLO  QVARTO. 
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nador,  &  outros  ofticíâes  da  luftija  da  Ilha  dc 
S.Thomc  finco  cÒtos^Òc  quatrocetos  mil  reis. 
i[f  ComoBiípo,  Cicrizia,  Gouernador,  &C 
outros  officlaes  da  luftiça  da  Ilha  do  Cabo 
V erde,  &  faas  adiacentes  a  que  chamão  dc  bal - 
rauento  fc  gaftão  fere  contos. 

^  Gaftãoce  com  o  Bifpo^  Conegos,  Gouer- 
nador^  &:officÍ3cs  da  luftiça  de  Angola  5c  íuas 
conquiftas,  6c  com  os  Capitães  da  milicia',  ôc 
outras  merces  confígnadas  na  folha  do  contra¬ 
to  defefete  contos,  fclciua  rail,  feifeentos  fe- 
fcnca  &  finco  reis. 

^  O  milhão  &  trezentos  mil  pardaos,quc  o 
cftado  da  índia  rende  a  el  Rey  fe  gafta  nas  arma 
das,  8€  fortificação  domefmo  eftado. 

Sâwj?  eftãs  defpe&íis  quinhentos  fefentA  à* 
ires  conm  ^  Houecentos  ^  trinu  mil,  fsis 
centos  f  efenta  ^  finco  reis» 

i[f  Os  fincoenta  6c  quatro  contos, &:  quatro¬ 
centos  mil  reis  que  rende  o  eftado  do  Brazil  fe 
dcfpcndê  no  mcfmo  eftadQ.na  forma  feguinte. 
^  'ComoBifpo,  Conegos, Vigayros,  Capu¬ 
chos,  padres  defaõ  Bento,  &:  padres  da  Com¬ 
panhia,  Gouernador,  officiacs  da  luftiça, &  da 
fazenda  dclRey,  dc  tenças  q  fepagãoa  pcffoas 
particulares,  &  com  a  gêcc  de  guerra,  de  fortes 

da  Capitania  da  Bahia,  íe  delpende  em  cada  hiv 
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anno  dezoito  contos,  quinhentos,  Sc  quarenta 
&  hum  mil, oito  centos  Sc  quarenta  reis. 

Defpendence  com  a  Clerezia  Sc  officiaes  da 
fazenda  da  Capitania  dos  Ilheos,  ccíito  Sc  fin- 
coenta  Sc  fete  mil,  Sc  fincoenta  Sc  rres  'reis. 

Defpendence  com  a  Clerezia,  Sc  cornos  of¬ 
ficiaes  da  fazenda  da  Capitania  de  Porto  figu¬ 
ro,  cento  Sc  vinte  Sc  hum  mil,  trezentos  Sc  viri 
te  reis. 

Defpendece  cô  a  Clerezia,  Sc  Capitão  mor,. 
&  mais  officiaes  da  Milicia,  Sc  fazenda,  Sc  cõ 
os  padres  de  Sâoi,  Bento  da  Capitania  do  Ryo 
de  laneyro,  hum  conto,  oito  centos  8c  feis  mil 

Sc  quinhentos  Sc  vinte  reis. 

Defpendece  com  o  adminiílrador,ôi  Clere¬ 
zia,  padres  Capuchos,  Sc  officiaes  da  fazenda 
da  Capitania  do  Spirito  Sandto  feis  contos, 
nouenta  Sc  quatro  mil,  Sc  quarenta  reis. 

Defpendece  com  os  Vigayros,  Sc  Clerezia, 
Sc  com  os  officiaes  da  fazenda  da  Capitania  de 
São  Vicente,  trezentos  ôz  fefen ta  mil,  quatro 

centos  Sc  oitenta  reis. 

Defpendece  com  oVigayro,  Coaiutor,  Ca 
pitão,  ôc  officiaes  da  fazenda  da  Capitania  de 
Seregipe,  feis  centos  8c  vinte  Sc  quatro  mil,  Sc 

oitenta  reis.  . 

Defpendence  com  os  Vigayros,  Beneficia¬ 
dos,  &  mais  Clerezia,  &;  Capuchos,  padres  dc 
São  Bento,  Sc  padres  da  Companhia,  officiaes 

da  fazenda 


V. 


ofíiciáes  da  fazenda,  &:  da  Milicia,  &  fortes  da 
Capitania  de  Pernambuquoafora  os  dizimos 
das  miüças,  a  fabcr,frangãos,cabritos, leitões, 
ouos,  Ouelhas,  Carneyros  q  por  prouizão 
dclRcy.  fc  pagão  a  Mczcricordia,  ôc  a  fora  ai. 
redizima  do  donatario,6c  quarenta  mil  reis  que 
tem  de  tença, oito  contos  nouccetos  &  íincoê 
ta  ScTeismil,  &  quatrocentos  reis. 

Defpcndence  com  o  Adminiftradox  &  Cle¬ 
rezia,  Capitão  mòr>  ôc  mais  òffiçiaes  de  Mili-, 
cia,  &forteda  Capitania  da  Paraiba,  &  com  o- 
Pfoiiedor  officiaes  da  fazenda  da  mcfma  Ca 
pitania,  dons  contos,  fefenta  &  noue  mil,  tre¬ 
zentos  oitenta  &  hum  Real. 

-Defpendecccom  os  Vigayros>  &  tores,  &C 
fábricas  das  duas  Igrejas  da  Capitania  deT ama 
raca,  Sc  com  os  officiaes  da  fazenda,  Sc  como 
donatario  pela  redizima,  fcifcêtos  8c  onze  mil, 
oitocentos  8c  quarenta  reis.  -  ’ 

Defpendencc:na  Capitania  do  >Ryo  grande, 
com  o  Vigayro,coaiutor  8c  fabrica  da  Igreja, 
&  com  o  Capitão  8c  gente  da  Milicia,  Sc  ofíi- 
ciaes  da  fazenda,  tres  contos,  quinhêtos  Sc  i8. 
mil,  quinhentos  Sc  oitenta  Sc  hum  Real. 

‘^  Defpendencecõ  d  Vigayrò, fabrica  da  Igre¬ 
ja,  Sc  òfficiáes  dá  Milicia  da  Capitania  de'  Sea¬ 
ra,  fete  centos,  8c  quarenta  8c  hum  mil  reis. 

Defpendcce  com  o  Capitão  mòr,  8c  outros 
tres,  de  tres  fortes.  Toldados  Sc  officiaes  da  Mi^ 
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licia  da  conquifta  do  Maranhão,  &  com  o  Vi- 
gayro  dclla,  nouc  contos,  letc  centos,  feis, 
mii,  noue  cantos  vinte  reis* 

Dcípcndcnce  na  Conquifta  doPará  (fem or 
denado  do  Vigayro&  fcucoadiutor)^íome 
teco  o  Capitão  mòr,  Sc  ofíieiaes  da  Milicia, 
feis  cantos,  fctccentos  &  trinta  &  qnateo  reis, 

«[f  Sothííb  etiás  defpâZAS  âo  elíddõ  dô  BYUzilftn- 
ementa  ^  qMtro  cont&s^  trezentos  oitentâ  á* 

^ito  mil^  duzentos  é*  HOttentd  é" finco  reis,,  que 
fâo  duzentos  &  trintá  á*  finca  mil ^  nouecentos 
Jetent A  cruzados.  Os  quais  iutos  a  cento  fetentA 
(jr  quatro  contos,  oito  centos  quareta  ét* tooilè 
fetecentús  oitenta  reis  que  for  ao  lança- 

dos  na  folha  das  affentamentos  d  i^ífandega.,ò 
snnode  mil  feif centos  &  dejenoue,  a  cet o  trin 

ta  é' quatro  contas,  quinhentos  oitenta  hum 
mil  (jr  quinhetos  reis,qfe pagarao  pola  folha  dos 
afentamentósem  I uros, te n.f  as, ér  ordenados  nos 
jílmoxarifados,(^aquinhentos  'i^inte  fetecon^ 

tas ,  trezentos  vinte  á*  noue  mil,  cincaenta 
finco  reis ,  que  pela  folha  dos  affentamentos  das  >■ 
’  cazasde  Lixboafe  defpenderao  Q  mefmo  anno\ 
E  A^uinhentos fefenta.^  tres contos ^  noufcetos 
ef*  trinta  mil,  feis  centos  fejenta  c^fiuco  reis,  q 
foraç  na  folha,  dos  afentamentosdas  defpezas  dos 
lugares África,  Ilhas,  drmaisconqjuifas  teca 
jndU, fazem  ao  todo  forna  de  mil,  quatrocent  os 


fincoenta\ 


fincocntA  á" contes y  fetentA  á*  fcte  mil du- 
zentõs  nouentA  noue  reiSy  que  em  cruzâdoSy 
fdzem  fo/nd  de  tres  milhões ^feifcentos  trintA  ^ 
fece  milyfeifcentos  fefenta(^  tres  cruzados^  ^ 
uquentAá*  noue  teiSy  pouco  mdis  ou  menos  hum 
annopor  outro  Nao fxUrjdoemfefenía  ?ml  tru- 
zados  que fdzern  de gafio  quAtro gales  do  Reyno 
forque  fc  pagao  agora  feU  Coroa  de  CaHelk. 

.  CAPITVLO  QVINTO. 

Dos  Cargos  Comendas  que  elRey  proué. 

Rrouc  elRcy  miaytos  cargos, ofíicios. 
Comendas  que  faõ  de  muy  ta  impor 
tancia,  porque  os  gouernos  das  Capi¬ 
tanias  vltramarinas,  faõ  muy  proucytozas  aos 
que  as  feruc,  como  o  faõ  as  dos  lugares  d,  Áfri¬ 
ca,  Ilhas  afsi  da  Madeyra  AíTorcs,  como  as 
do  Cabo  Verde,  dc  faõ  Thome,  &  as  dc  terra 
firme  té  o  cabo  de  boa  Sfperãça  fendo  o  mais 
q  todas  as  da  índia.  Prouee  o  Brazil  de  Goucr- 
nador  a  lê  dos  Capitães  das  Capitanias  particu 
lares,  &  a  índia  de  Vicerey,  cada  tresannos. 
^  ProiieeosBifpados,Arccbifpados,  Abba 
dias,  dc  Priorados  de  muy  grandes  rendas  dcq 
não  trato  por  não  fazer  mayor  volume. 

^  Prouee  as  Comendas  das  tres  Ordens  Mi 
litares  qac  importão  mais  de  quatrocentos  mil 
cruzadosporquefòasda  Ordem  deChrifl:o,q 
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frõ 


tatado  decimo  das 


faõ  quatrocentas  fincoêta,  &  quatro  importão 
nouenta^:  quatrocentos,  quinhentos,  5c  vin- 
toito  mil,  trezentos  &  vinte  8ç  dous  reis,  que 
faô  cm  cruzados,  duzentos  trinta  6c  feismil, 
trezentos  6c  vinte  Safeis  cruzados,  8C  trczêtps 
8c  vinte  reis.Não  entrando  aqui  perto  de  treze 
tos- hábitos  que  elRey  dacom  tenças,  ou  penf- 
foes  por  feruiços  que  lhe  fazem  na  India^  Afri 
ca,  6c  armadast 

As  Comendas  da  orde  de  Sanítiago  q  tem 
rendas  do  Meftrado,  faõ  fefenta,  6c  rôndê  i  lo 
mil  cruzados.  As  Comendas  de  A  uis  faõ  qua¬ 
renta  6c  tres  8c  rende  fetenta  mil  cruzados.  E 

• 

por  eftas  fe  podembem  entender  quanto  mais 
importarão  as  rendas  das  Igrejas,  que  elRey 
prouce  que  faõ  muytas  mais,  não  entrando  a- 
qui  as  Rendas  Eçclcfiafticas,  afsidas  Sces,6c 
Igrejas  Collegiadas,  como  dos  Moftcyrosdc 
Religiozos  6c  Religiozas,  que  faõ  muytas  6c 
muy  groças,  afsi  herdadas,  como  dadas  pelos 
Reys  defte  Reyno  que  por  cftremo  fe  moftra- 
rão  fempre  deuotos  6c  liberaes  com  clles,  6c  tã 
to  que  me  atreuo  a  dizer,  q  faõ  mais  as  rendas 
Eccleíiafticas,  qasfcculares  juntas  cõas  d^el 
Rcy.  E  nem  contudo  ifto  deixa  fua  Mageftadc 
dc  lhes  fazer  muytas  merçes,pclas  quaes,  Deos 
todo  poderozo  profpere  8c  aumente,  6c  lhe  a- 
creeente  a  vida  por  largos  Annos. 

lav$  deo. 
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TRATADOSE 

capitvlos,  e  covzas 

NOT  AVEIS  DESTE 
LIVRO. 
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TRATADO  PRIMEIRO. 

Ma  p.I.Dúsffís  que  fazem  termo  ao 
'  I  Ríjrto  de  Portugal- 
\cap.  1 1-  Da diuizão  do  Reyn$. 
foi  2. 

'^^^in^Dos  frittcifoes  Rios  defle  ReynofolA' 
OoTríumpho  cem  que  elRey  Dom  Phelippe  nofo 
Senhor fegundodefte nome,  entrou  por  mar 

em  Lisboa.  ,  ' 

7ap- Dofitio  defte  Reyno,  é^dejua  ferie- 

"  lidade.  '  f’'" 

\ 
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T^jtAYtP  m  lOt  ^^9 

Cap.  12.  De  Dom  ^fo>fço  qm»to  duodécimo 

ReydePortugd.  foi- 4ç- 
Cap.  13- Do  decimo  tertio  Rey  de  Portugal  elRej . 

-  Dom  Iodo  0  Segundo.  fol-4P- 
Cap.  14- Do  decimo  quarto  Rey  de  Portugal el 

Rcy  Dom  Manoel-  foi- 

Cap  rs-  Oo decimo  quinto  Rey  de  PortwgaleC- 
Rey  Dom  lodo  0  terceiro.  foi-  13- 
Cap.  rd.  Do  decimo Jext o  Rey  de  Portugal,  el 
Rcy  DomScbafltdo.  foi-  S4- 
Cap.  r 7- Do  decimo  feptimo  Rey  de  Portugal  el 

Rey  Dom  Henrique-  foi-  Si- 

Cap.  iS.  Do  decimo  ociauo  Rey  de  Portugal  el 

Rey  Dom  Philippe.  foi-  S  S- 
Cap.  Jp-  Do  decimo  nono  Rey  de  Portugal,  & 
Caílella  elRey  Dom  Philippe  nojjo  Senhor, Se- 
aandodeífenomeem  Portugal ,  &  Terceiro 
em  Ca(lella,  que  ora  viue,  &  viua  por  largos 
ánnos,  foi-  S7' 

tratado  qvarto. 

Cap.l  Do  Sitio  daCidade  de  Lisboa,  foi.  S9- 

Cap.  II.  Dtf  numero  das  Fregue fias,  que  ha  nejta 

ci ilide  foi  ^  3' 

cap  II  I  DosMofleiros  de  Religiosos,  &  Re- 
lmofas,queha  nefta  Cidade  &  do  numero 
dos  mejmos  Religiofos,& Religiojas-fil-  66. 

- - -  Cap, 
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Cap.  IIIL  Das  Fortalezas^  Armazéns  d' armas, 
é^ae  tem  efta  Cidade,  da  ribeira  das  Naos,  é* 
Faços  Reais. 

Cás gr ojfas  armadas  que  neUe  Rejno  fe  pzeraVy 
apodem  fazer.  foi.  74‘- 
Çap.  K.  Vasfreguefias^fogos^  é*  qft^ba 

em fnco  lego  as  aa  redor  de  Lisboa  da  parte  de 
terra^  foi,  7/- 

Cap.  FF  Do  numero  das  freguefas ,  fogos, 
pejfoas,  que  ha  no  circulo  de  finco  legoas  da  ba 
da  de  Lisboa.  foi*  86 * 

Cap^  VI F  Do prouimentõ deíla  Cidade.  foL  po* 
Cap-  VI IF  Do  feruiço  delia  Cidade,  &  dosoffi- 
ciais,  que  nella  ha  de  todos  os  of feios .  foi.  pz. 

k-  ^ 
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T  R  A  T  A  D  o  C^V  I  N  T  o 

Cap.  F  Das  entradas, ó'  faidas  de  Lisboa  foi.  pp, 
Cap  IF  Das  fete  Ca  fas, Terreiro  do  trigo  ^Con¬ 
tos,  á*  ^Ifandega*  foi*  103. 

Cap.  UI.  DaCafa  da  Mifericordia ,  cb^fua  Ir¬ 
mandade*  foi*  104- 
Çap.  Das  entradas  defia  Çidade  da  parte 
do  Oceidente,  Norte,  ér  Meodia.  foL  116. 
Cap,  V*  Do  Hofpital  de  todos  os  SanBos  quefe 
chama  d^elRey,  ef*  de feu  edificio ,  grandeza, 
^gálios.  foL  1 1 8* 

Cap.  VI.  Dafalubridade,cb*faude  defia  Cidade, 
de  parte  do  Ceo,  Signo,  Sitio,  &  Aresfo.iis. 


Cap. 
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Caj>  VIL  Dâ cuidado, CO i^íie  os  Regedores  def- 
tA  Cidade conferuao  fua  Jaitde.  foi.  lil. 

tratado  sexto. 

# 

Cap.  /.  Do  Senado  de  Lixboa,  a  que  por  outro  no 

I  me  chamao  Camera,  á*  do  modo  de  feu  gouer- 
no  foi»  140* 

Cap^  IL  Dos  T ribunaes  de  lufiiça  dejl  a  C  idade  * 
foi.  /4i. 

Cap.  I II.  Da  lufliç At  que  acompanha  a  Corte^ 
f$l.  146. 

Cap.  I II L  Do  tribunal  da  Menza  âa  Confcien- 
cia.  foL  J4S. 

Cap.  V.  Do  T ribunal  da  Menza  do  Dezembargo 
do  Paço  foi.  IS 2. 

Cap.  VI.  Do  Confelho  da  Fazenda.  foL  is4 

tratado  SEPTIMO. 

Cap.  I.  Da  CazA  dos  Contos,  foi.  iss* 

Cap.  II.DoTribunalda  Alfandega.  foi.  156. 

Cap.  III.  Das  fete  Cazas  dr  feu  Tribunal.  frsS. 

Cap.  II II.  Da  Caza  da  índia,  foi  ijp. 

Cap.  V.  Dos  Armazéns  que  ha  pera  proui mento j 
I  afsi  das  armadas )  corno  das  fronteiras  foi. 1 6 1 . 

Cap.VI.DaCazinhados  dlmotaccis  foL  1S2. 

Cap.  Fll.  Do  gouerno  da  lujliça  dejle  Rejno  em 
geral,  fol-r^s» 

Cap. 


INDEX. 


Cap  yitl.  Dos  Senhores  de  titulo  deJleRejno. 
foLl64.- 

TAXADO  -  OTCTAVO- 

C*P.  1  .DisTems ér  ^<>ff<tlez/is quehuem  toix 

A  CoJIa  d'  áfricAjà"  MthiopíA  té  o  Câ>o  de  bex 
SperdnçA-  foLiâS* 

Cap-  //.  D0  cabo  de  Boa  Efferança  é*  das  Tortale 
I  z>as^  que  ha  daqui  tee  a  índia*  foi*  i^7- 

Cap.  J II*  Das  terras,  drforfalezas  que  os  Reys 
de  Portugal  tem  emx^Jia.  foi  Jâ(f* 

Cap*  ÜIl*  O  a  índia,  ér  do  quenella  tem  os  Por- 
tuguejes.  foi*  i6ç* 

Cap  V*  Do  que  os  Reys  de  Portugal  tem  na  Pro* 
uincia  de  Saníía  Cruz  chamada  Brazilfty i 

-  tratado  nono. 

Cap.  I*  Das  Rendas  do  Reyno*  foi  J73* 
Cap.  II,  Do  que  Rendem  os  Almoxariftdos, 

Cap.  UI-  Das  Rendas  que  elKej  tem,  em  quan¬ 
to  Mejlre  dastres  Ordes  Militares, afsi  no  Rey 
no,como  nas  conquifias,  fol-iSq. 


‘  TRATADO  DECIxMO. 

t 

Cap- 1.  Das  defpezas  que  fe  fazem  nas  Alfande- 


I  N  D  E  X. 


gasdoReyno»  170* 

Cap,  I /.  Das  defpezíts  Confimdas  nos  Almoxa- 
rifados  do  Reyno^  emduros^  tenças,  (jr  ordeHa 
doSy  de  outras  rendas  fora  dos  Imoxdri  > 

fados»  foi.  iSo.  / 

Cap.  3»  Das  defpezas  dascazas  de  Lisboa,  f  iSi, 
Cap.  JllI.Das  defpezas  cjue  elReyfscomos  lu¬ 
gares  África,  Ilhas  ^,^7  xuts  lugares  das  con 
quifiaSy^  toda  a  índia.  foi.  iSy. 


Ê- 


